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Descoberto um«complot» terrorista em Buenos Aires
®-

aTinha por fim perturbar a ordem
antes das eleições de amanha

Suspenso por 48 horas o estaio :M sitio, que voltará a vi-
gorar a partir de meia aoite de domingo

JÁ SÉ ESTÁ NORMALIZANDO A SITUAÇÃO NA ÍNDIA
Célebes] Clement Attlee dá esclarecimentos na Câmara dos

Comuns sobre o motim da esquadra em BombaimNova rebelião nas
holandesas

BUENOS AIRES, 22 (Por Jo-
(¦eph McEVoy, da Associated
Press) — A Policia anuncia que
numerosos indivíduos foram de-
tidos e capturada uma grande
quantidade , de armas, corri^ a
descoberta de "um complot ter-
rorlsta" que Unha por fim per-
turbar a ordem pública, antes
das eleições de 24 do corrente.

As autoridades dizem que des-
«obrlram documentos que pro-
van que esse grupo planejava
uma serie de "atos de terror"
nesta capital.

A Policia não Identificou o
grupo de detidos como sendo fi-
liado a qualquer partido poli-
tico, iVias observou que entre
eles figuram vários comunistas
conhecidos. Como se sabe, os
comunistas estão ao lado da can-
didatura Tamborini, contra a de
Peron.

Dizem as autoridades que en-
contraram na casa de Angel
Sosa, um advogado que figura
entre os presos, material para a
fabricação de bombas. Em ou-
tros pontos foram encontrados
308' revólveres, 151 pistolas, 125
carabinas,' 14 metralhadoras e
grande quantidade de munição.;
«sen geral.

Por 48 horas apenas
BUENOS AIRES, 22 .(De W.

AV. Coopeland, correspondente
da United Press) — A meia-
noite foi suspenso, por 48 ho-
ras, o estado de sitio, sob o qual
s Argentina foi governada, qua-
se que continuamente, desde
1941, para que possam ser rea-
llzadas as eleições po.ra presl-
dente e vice-presidente e mem-
bros da Câmara de Deputados
e legislaturas' provinciais. As
campanhas pré-eleitorais foram
realizadas sob ó estado de sitio,-
que voltará a entrar em vigor a
partir de mela noite de domingo,
depois de realizadas as eleições.

As duas figuras dominantes do
pleito eleitoral, que muitos acre-
ditam será o mais importante da
historia sulamericana, sáo o dr.
Tose Tamborini, médico, candl-

dato pela União Democrática
que e3tá integrada por quatro
partidos, e o coronel Juan Do-
mingo Peron, chefe do chamiido
"governo de coronéis" e acusa-
do, oficialmente, pelos Estados
Unidos, de ser um dos dlrigen-
tes dos grupos nacionalistas que
conspiraram co*n o Eixo, du-
rante a guerra contra os Alia-
dos.

Estão inscritos para exercerem
o direito de voto 3.559.842 el«l-
tores que, alem dn presidente e
vice-presidente, elegerão 158
deputados nacionais dos quais IM
correspondem à maioria e o res-
to à minoria. As trinta cadel-
ras de Senado serão ocupadas
por 14 legislaturas provinciais,
cada U4r.a das quais elererá dois
senadoi*es. e outros dois pelo
Distrito Federal.

O presidente e o vlce-presiden-
te serão e'eltos por voto Indire-
to, através do colégio eleitoral
formado por 376 eleitores, reque-
rendo-se a maioria de .189 elei-
tores para que triunfe uiri dos
candidatos à primeira magistra-
tura do país. As mulheres não
votam. Espera-se que a apura-
ção do pleito será demorada pois
nâo serão utilizadas máquinas
como se faz nos Estados Unidos.
A contagem dos votos somente
será iniciada dois ou três dias
depois das eleições, pois as 851
urnas utilizadas em todo o pais
têm de ser conduzidas para a
capital para a devida apuração.

Comando eleitoral
Desde o dia 18 do mês em

curso os comandantes das for-
ças armadas encarregaram-se
da direção da Policia, com o ti-
tulo de "comandantes eleito-
rais" para acalmar os receios
dos elementos democráticos que,
continuamente, denunciaram a
Policia por se mostrar franca-
mente a favor do coronel Pe-
ron. Os referidos comandantes
fiscalizarão as eleições para evl-
tar fraude, de acordo com o que
foi prometido pelo governo.

Alem da solução dos graves
problemas internos argentinos,
nos terrenos político, econômico
a social, as eleições, se forem
realizadas honestamente e' reSr
peitado o voredito das mesmas,
determinarão, em alto grau, o
futuro das relações da Argenti-
na com os Estados Unidos e,
portanto.-de todo o sistema inter-
americano.

Tamborini é apoiado pelos par-
tidos Radical. Socialista, Comu-
nista c Democrata-Progressista.
Também espera-se que o grosso
di partido Conservador, embora
não pertenço..'''- oficialmente à
União Derr.oc; <~ a, vote na
fórmula Tamborini. Os partida
rios deste dizem que somente
mediante a fraude poderá ser o
candidato da União Democrática
vencido nas eleições e, aberta-

Concentrado perto de Gorontalo um
exército indígena de 20 mil homens

-.1

AMANHÃ AS ELEIÇÕES
GERAIS NA ARGENTINA
"Dos seus resultados depende o ressurgimento
da pátria ou o fracasso das suas sagradas insti-
tuições" — Encerrada a campanha política

mente, acusaram Peron de es
tar preparando um golpe para l
apoderar-se do poder no caso de \
vitoria de Tamborini, a quem,
dessa forma, não seria entregue
o poder.

A vitoria de Tamborini será,
sem dúvida, seguida por uma
próxima reaproximação entre a
Argentina e os Estados Unidos,
enquanto que o triunfo de Peron
significará, provavelmente, a
continuação da tensão, desconfi-
anca e choque que caracteriza-
ram as relações entre ambos
os paises nos últimos 5 anos.

BATAVIA, 22 (U. P.) — Fon-
tes indonésias informaram que
irrompeu nova rebelião nas Ce-
lebes holandesas e- declararam
que um exército indígena, d.e
20..COO homens, bem equipados,
se concentrou perto de Goion-
talo, ao norte das Celebes. In-
formou-se que o exército, nacio-
nalista. ocupou Bolang e Mon-
gondouw, na referida região,
com permissão das autoridades
indígenas locais. Fontes holan-
desas de Batavia recusaram
confirmar a noticia da no"n. re-
belião.

Movimznto es-
pontaneo
BATAVIA, 22 (A. F.'i — f*n»

tes oficiais do governo repúbll-
cano da Indonésia descrevem a
revolta dos nativos em seua pon-
tos diferentes das ilhas Célebes
como um movimento espontâneo
e não dirigido pelo governo in-
doneslano.

As noticias sobre essa revolta
chegaram depois da comunica-
çao oficial britânica sobre o mo-
tlm das tropas, holandesas e na-
tlvas em Menado.

Essas fontes Indonesianas
acrescentam quo nâo há qual-
quer ligação direta entre os in-
surgentes das ilhas Célebes e o
governo indonesiano . também
nada sabendo sobre o "status"
dos holandeses nas áreas afe-
tadas.

Na'ilha de Java prosseguem
os combates nas regiões indus-
trial e ferroviária de Bandoeng
quando as tropas britânicas e-
indianas levaram a efeito ope-
rações destinadas a.parentemen-
te à expulsão dos indonesianos
da cidade.

Ontem à tarde e à noite os
Indonesianos efetuarairi um ata-
q*'« bem organizado mas foram
r /• 'ilsos, registrando-se apenas
três baixas entre as forças in-
«Jús.

Renderam-se o. trezentos amotinados^ W?4° "Hindustan
 Canhoneados durante 2o minutos 

sito que abastecia o hospital

Enforcado
amashita

MANILA, 22 (U. P.) — O
tenente-general Yamashita, «»
famoso "Tigre da Malaia", foi
enforcado, hoje, na localidade
de Los Banos.

LONDRES, 22 (U. P.) — O q
primeiro ministro Clement
Attlee, falando hoje na Cama-
ra dos Comuns, declarou que as
autoridades britânicas na índia
temiam maiores distúrbios, po-
rem que "aí situação já está se
normalizando". O sr. Attlee
prestou informações aos mem-
bros dos Comuns sobre o mo-
tlm na frota real indú, dizendo
que uma força naval britânica,
que incluia um cruzador, deve-
ria chegar a qualquer momento
ao teatro da luta na índia.
Acrescentou que forças britânl-
ca3 relativamente poderosas es-
tavam sendo empregadas em
Bombaim e Karachl. O sr.
Attlee também disse:

"O Partido do Congresso lndú
não participa da rebelião, po-
rem os elementos da esquerda
e os comunistas tentam obter
a simpatia do mesmo. O gover-
no da índia Jâ comunicou que
receia novos distúrbios, porem
que a situação foi normalizada.
O motim se iniciou quando
7.000 marujos lndus se reuni-
ram para tal finalidade, rece-
bendo então do comandante da
frota um "ultlmatum" de ren-
dição Incondicional".

Attlee acrescentou ainda que

Vai o Canadá responder à Rússia
Foi o que decidiu o gabinete de Ottawa, depois de quatro horas de conferência

Mackenzie King :Ataca o "Iz vesti a

BUENOS AIRES, 22 (A. P.) Q•— Na sessão de encerramento
da campanha eleitoral, realiza-
da no Luna Park, o candidato
radical à vice-presidência, dr.
Enrique Mosca, afirmou o se-
guinte:"Freparamo-nos neste mo-
mentq para encarar a grande
jornada de depois de amanhã
com profunda fé na alma, e
com honestos anhelos no cora-
çâo. Se medimos a transcen-
dencia dessa grande batalha,
sabemos que dos seus resultados
depende o ressurgimento da pa-
tria ou o fracasso das suas
•agradas instituições".

"Sobra-nos autoridades morais
acrescentou — bem como

uma luminosa tradição histô-
rica para defender a nossa hon-
ra, as nossas tradições e a nos-
•a integridade de cidadãos sem
nos determos a verificar se pa-
ra isso é necessário o sacrifício
da própria vida, pois de nada
nos servirá conservá-la sem as
liberdades a que nos acostuma-
nios".

Imensa a tarefa
BUENOS AIRES, 22 (A. P.)

Durante a sessáo de encerra-
mento da campanha política do
Partido Socialista fizeram uso
da palavra vários oradores, in-
eluaive o ex-senador Alfredo
Palácios, que afirmou o se-
guinte:"Realizemos a nossa campa-
nha sob as condições mais ln-
¦ólitas, fustigados e agredidos
pelos bandos armados e pela
policia, que cumpriam assim o
•eu plano de Intimidação. Tive-
mos que lutar denodadamente
contra os assaltantes do poder
que confessaram com cinismo

sua admiração por Hltler e
Mussolini • o «eu propósito <1«
imitá-los, embora corrigindo o*
¦nus mos",

Dopols di variai* nutra» <mn-
•lileraçflíi, o tmdor MMMiB»
tom

"W lm**n»a * t»r*f«. qu» nu*
IfligrdAi Temo» -l"» I''1»!'*"'''"'

riiiifimiqn mu!Mil, * rli|H»M
rn«4l* V»ll«l»* »|.H» HllU AtTeb»'»'
Nin FFMllAfflAI lnüInl^IriCrif *

Ambos confiam
na vitoria

BUENOS AIRES, 22 (A. P.)
— Tanto a União Democrática
como o Partido Trabalhista
mostraram-se certos da vitoria
nas eleições de depois de ama-
nha.

Assim, os lideres democráti-
cos dizem contar com os votos
eleitorais de 11 da3 14 provin-
cias, alem do desta capital,
embora admitindo a derrota de
Tamborini em Tucuman, Salta,
e Tujuy, onde os agricultores
naturalmente votarão a favoi
de Peron. Essas três provin-
cias representam um total de
36 votos eleitorais em 276.

livre circulação da nossa eco-
nomia e a iniciativa pessoal,
cuja restrição impede o pro-
gresso do país".
Luta desigual

BUENOS AIRES, 22 (A. P.)
—- Na solenidade de encerra-
mento da campanha eleitoral
do Partido Comunista, o seu
candidato a senador, Rodolfo
Ghioldi, referindo-se á desigual-
dade da luta ^ política entre as
forças democráticas e o partido
que apoia a Peron, afirmou que
os adeptos deste último vinnam
gozando de maior liberdade que
aqueles."Chegamos ao 24 de fevereiro
com a vitoria de Tamborini e
Mosca nas mãos" - afirmou
Ghioldi, acrescentando que essa
vitoria "é a vitoria dos traba-
lhadoros livres que preferem o
horror dns peesoguiçoes cruéis
á submissão que lhes qilfllri»
Impor a Secretaria dn Traba-
lho, i. vitoria que ns Jovouh
trabalhador» - ¦>• "«•¦•"¦'•n,e»
fnrtlllr,ar»m com o «eu

Par fim, «hlolrtl «firmou
ns argentino» "««¦iil«ni'<**- >>'

mftfll il«s KmAm WnWMr:4»;
ouali m.wm«» l#*t«*K-'**>• *»»• i"»1»
• lM.iiriiih.il", »|m.I«ii;I" h mm
d» iiim Bitadoi i'111'i"1-! (',n
11,  * i/mi*» awwiin»)

OTTAWA, 22 (A. P.) — O ga-
blnete canadense, depois de re-
unido durante 4 horas, resolveu,
segundo se anuncia, tornar pú-
blico um breve comunicado res-
pondendo às acusações do go-
verno da União Soviética, de
que o Canadá agira de modo
não amistoso para com a Rus-
sia, ao revelar a descoberta do
envio de Informações secretas a
uma missão estrangeira.

No entanto, nada se sabe
quando essa resposta será dada,
embora se revele que a Comis-
são Real de Inquérito deverá
dar um relatório provisório an-
tes do fim dessa semana.

Uma revelação detalhada do
caso não é esperada antes que
a Comissão de Inquérito terml-
ne seu trabalho, possivelmente
dentro de duas semanas.

Teriam fracassado
MOSCOU, 22 (U. P.) — O

jornal "Izvestla" publica hoje
um editorial em que afirma que
os planos do Primeiro Ministro
canadense, sr. Mackenzie King,
e o de seus amigos fracassaram
totalmente. Afirma que a poli-
tica anti-russa do governo ca-
nadense não surtiu o efeito cs-
perado, advertindo que o golpe
do sr. Mackenzie King teve o

¦a,o

efeito de um "golpe de bq«> I
tnerang", Isto é, que atingiu
aquele mesmo que o desferiu.

> Contudo, os jornais não dão
grandes espaços à pendência
russo-canadense, preferindo en-
cher suas páginas com transcrl»
ções ou comentários do jornal

sr.
"Reynolds News", condenando a
política britânica em relação a
Grécia. Turquia e Irã.
Pioraram mais

MOSCOU, 22 (A. P.) — As re-
lações entre a União Soviética
e o Canadá pioraram ainda mais,

quando o "Izvestia", em edito-
rial, declarou que Mackenzie
King, "premier" do Canadá, e
Ernest Bevin, secretario do Ex-
terlor da Grã-Bretanha,* estavam
tentando "minar a crescente au-
torldade Internacional da União
Soviética".

Recebem r»os aus ant;ilices os iras cardeais
Finalizaram-se, assim; as cerimonias que duraram uma se-

mana - Designação das igrejas titulares

s«n.

|ii*

ANCO MOSCOSO CASTRO S. h

Novo embaixador
espanhol no Rio
Para substituir Aunós
foi transferido de An-
kara o sr. José Rojas

y Moreno
MADRID, 22 (A. P.l - O ga-

blnete acaba de anunciar a re-
signação do embaixador Eduar-
do Aunós, acusado pelo "Livro

"Azul" de ter auxiliado os na-
distas.

Em seu lugar, para ocupar a
embaixada da Espanha no Rio
de Janeiro, foi nomeado o atua)
representante espanhol em An-
kara, José Rojas y Moreno.

A resignação dc
Aunós
MADRID, 22 (A, P.l - A re*

»lgnar;Ao do Niibnlxndor Ertunr*
dn Aunós, qui deve nor publl-
riirla na "C/.!.«!a Oflotal" dn
«4iiiiiihl\, «(.bailo, foi biiiiiii*Ih«I«4.
saiu f|i.« 44 jjflbinnta fomeinss»
i|iin|'iwni' i.lf.llvii parn ««su m«'
nlila, O !'i,ii)tinli'ití|o Oflplal «lln
II|)|,|lllli o »íi'!llllll» l"o ijaIiiiimii. tonaordou ini «''e.-
lar .. |»«i.1lihi de ilfiiilHrta.) de
\t.Muniu Minou ilu "KW) df» WH»
bfllHsdiir no RrMili dlmiifl >Im*
raidM dellemlM *!•.• " m»'*»m
llIVIinill D |M»l'rt (i»d \l'i**H '"'''•,
IM|, «io jiitii,i jiiu-iMlrrli', Iftrleu ii»
HI1fli«IH'>1«*S il« l|i!r» flll #JW4 \)W
omi* il* um d'":|i»,i.-iii<4 h"1|1'<<
jMUtii JiíiBiiíBWHi ptfffllWw'.

ROMA, 22 (U. P.) —.Os novos
cardlals, reunidos, pela primei-
ra vez com os antigos fè o Pa*
pa, receberam hoje os anéis
simbólicos e a deslgnaçáo de
suas Igrejas titulares, em Con*
slstorrlo secreto realizado no
Palácio Apostólico, pondo-s*
termo às cerimonias que dura*
ram uma semana. Três dos no-
vos cardlalb, Arteaga, Caro e
Guevara, estiveram ausente;
por se acharem ainda enfermos,
sendo que o primeiro e último
deixarão o leito até segunüa-íel
ra, enquanto o cardlal Caro
acusou sensíveis melhoras era
seu estado geral.

Os cardiais começaram a che-
gar às 9 horas e às 9,30 o Su-
mo Pontífice fez sua entrada ns.
câmara- conslstorlal, Iniciando
ss a cerimonia. Cada cardlal
recebeu um anel de topaslo com
as armas de Pio XII. Depois,
seguiu-se a cerimonia do "Ie
chamento e abertura das bo-
cas", terminando o Conslstorlo
às 10.30. Os cardlals passaram
a tarde retribuindo visitas e
agradecendo os cumprimentos
recebidos.

Designações
CIDADE DO VATICANO, 22
 (Por Edmundo Laura, da

(A. P.) — O santo padre desl;-
nou o novo cardlal ' brasileiro
D. Jaime Barros Câmara para
pre.elto dn Conjregaç&o dos Re-
liglosos dn Congregação dos Ri-
tos e dos Estabelecimentos dc
Sao Pedro.

D. Carlos Ca.mclo do Vascon.
celos Mota, Cardlal.-Arcebispo
de SSo Pnuln, foi designado pa-
rn a Oonjrejaçlo dos Rcüslasmi
pnra a do Cerimonial o para a
doi BsirUníríoi e Universidades

Esfiits riealfrnn<;ôes foram ÍPttfu*
nn CoiiBlHtorln Boleto de hoje,
no qunl nfto compnreeoram. pm
eilarein enfermo» os ourdlali
Arioeaw. rie llowrloi ¦ fliinvarn de
Lima • » I-'hM IluftlgMB.ií ris Mil'
Uiian, Fassi pnr brí» motivo, nV.
ríseliíinm ene* díilinnçôM. •»
nus \\m mii deito « eenhíwi
fjUflBf.fi wlierem rto Pupii •¦«n»
Di-fi! 44 Piiflneii*.

th wiMIi, pe l-wmw m»M*t
iiiiiiwf) de ii4i.i!(iitii;0M. rninni
ji, ÁiuuM Me*' Ile • " •'!,:'i'fi.
tf M(.ii4|i4. 41» IjMSl» iSM-flUIH
i-iMijiitiiHiuMiis um Hfti»w»##i
\m» « itm§i»fm\9 mi iMí»*

mentos, para a dos Religiosos, (
para a da Propaganda da Fé,
para a dos Rltoa e para a Con-
gregação dos Negócios Eclesiástl-
cos Extraordinários.

Pio Xtl n&o escolheu nenhum
cardlal para secretario de Esta-
do, mas a designação dos cardl-
ais que eram Núncios ApostólL
cos - D. Masella e D. Micara .
para a Congregação dos Negócios
Eclesiásticos Extraordinários, es-
treltamente ligada à secretaria do
Estado, embora não fosse toes-
perada, despertou certas conje.
turas entre aquel s que prevêem
que o Papa virá a escolher o
Cardeal Spellman, de Nova York.
para aquele elevado cargo da
Santa Sé.

Para os vinte e sete cardeais
que hoje participaram do Con-
slstorlo Secreto pela primeira

vez, para cada um deles terml-
naram as cerimonias formais de
sua elevação à purpura. Para
outros trôs, provavelmente, o Pa-

pa realizará cerimonias especiais
em separado, na próxima sama.
na, quando se espera que os

No Tejo o "Du-

que de Caxias"
Alem dos cadetes traz
da Itália ex-combaten-

tes da F. E. B.

LISBOA. Ti (A. P.) — O
transporto naval brasileiro "Du-
iiiii- de Caxias", trazendo a hor-
du i-ailete» liriislloIriiH da Mu-
rlnhoi fl» .Urimftiillcu o do
Exército, alem f.i loldndoi eva*
iMiaOim .lu llolla — reiiianr*-
«oiile» «Ia V> K. H. - demán*
ilu» (4 barra ti» Teju A» primai,
ras íiurd» da madriifimla «l<> ba»
,|f», a iilriii'iiii ao i»1» do Alrnn*
l«rii <4 »i a I» nin nia |..'i iupIimIIi.,

O n ,- "¦¦ '" ¦ 

i4*t4i uniu rewpiío feilIvH, m
liiiiilii luepiiriiifii mn toiin pri»'
iir»iiiii i'<u íiMlll •* «•*(|iif»ni»« Hffi
«mi* iiíNhI». IrlpiilHiHe» i H**
dele»,

II »\llll[ll» ll» Í'«»IH*" IIPIIIIH*
iMDfli IUI lrl» Hl* « dlH W fl"
mtf»iilH'

três enfermos estejam completa-
mente restabelecidos.

Os cardiais bra-
sileiros
ROMA, 22 (A. P.) — O car-

dial brasileiro Dom Carlos Car-
melo Vasconcelos Mota expri-
miu seus agradecimentos pela
honra que lhe conferiu Sua San-
tidade e afirmou que "os 45 ml-
lhões de brasileiros também
sentem-se honrados".

Dom Carlos Carmelo Vascon-
celos Mota e Dom Jaime de
Barros Câmara informaram a
"The Associated Press" que es-
tão gosando ótima saude, em-"bora Dom Carmelo revele qüe
se sentiria satisfeito em mudar-
se do Colégio Brasiliano, onde
faz frio, para o edificio da Em-
baixada do Brasil.

O secretario particular de
Dom Carmelo anunciou por sua
vez que o novo cardlal possl-
velmente tomará posse de sua
Igreja de São Fancraclo ao
meio-dia de domingo próximo.
Dom Jaime de Barros Câmara
provavelmente assumirá o ti-
tulo da Igreja de Santo Bonifà-
cio e Aleixo na próxima terça-
feira.

Ambos os cardiais brasileiros
pretendem partir para Nápoles
no próximo dia 3 de março, de
onde embarcarão de regresso
ao Brasil no dia 4 de março.

D. Carlos falará para
o Brasil
NOVA YORK, 22 <A. P.l —

A dlvls.1o Internacional da Na-
tlnnal Broadrastlng Company

(NBC) anunciou que transmiti*
rA, amsnl.A, sábado, 23, uma
mensagem dirigida ao» brasl-
itiroí pelo èardlal d, cariou
Uarmelo, d« Ita Paulo,

A ifanamlaxAo »» fura do Vs*
iiiHim, tntra in ai « IP if> (hon
«p, |||i> de Janeiro).

1F.H0S Dr.Gervnir
imK«f,4N fi nvimr\i;am

JiMÜ «««(,«114*4» l)l*»l *• * »>*
VíMhüH H>fMif

Atlee

ató à noite passada os civis de
Bombaim haviam i sofrido 14
baixas.

Mais adiante, o sr. Attlee diz:
"Recebemos informações oficiais
de que a calma havia sido res-
tabelecida em Bombaim e que
se verificavam apenas alguns
distúrbios na zona das docas".
Revelou ainda que os distúrbios
e o motim começaram no do-
mingo último a bordo do navio
"Talwar". Os amotinados apo-
deraram-se do navio, e apresen-
taram exigências ao comando
britânico a respeito da desmp-
billzàça\o. Disse.^alnda que pou-
co depois os Incidentes ff revol- •
tas se alastravam por Calcutá.

Também declarou que ontem,
quinta-feira, os indüs se man-
tinham nos quartéis, porem qua
alguns poucos navios em aeu
poder estavam sendo atacado»
u tiros de canhão, acrescentan-
do: "O vice-rei da índia, lord
Wavell, está em estreito con-
tacto com o comando de todas
;is forças britânicas de Bom-
liaim, tenente-general R. M. N.
Lockhart. Nós agora espera-
mos que nossas advertências
aos rebeldes surtam efeito e a
ordem restabelecida. Será feito
completo inquérito a respeito
dos iacontecimentos".
Sob controle rebelde

BOMBAIM, 22 (U. P.) — Os
rebeldes controlaram hoje doze
navios e dezoito estabeleeimen-
tos navais, alem de um estalei-
ro, na área de Bombaim. Con-
versações apaziguadoras, por
outro lado, ainda estavam sen-
do levadas a efeito com um
oficial indiano que chefia a
greve de Talwar. Quaso todos
os navios amotinados ostenta-
vam a flámula branca a melo
mastro. Entrementes, o lider
«la greve de Talwar declarou
aos amotinados, na fortaleza,
que nem o Congresso ou a po-
pulaçâo civil simpatizava com
a causa, dos mesmos. 03 rebcl-
des, então, permitiram que dois
camlnhóea penetrassem no pátio
o depuseram aa armas e muni-
ções. Não obstante, apesar do
terem entregue algumas armas,
os amotinados retiveram outras,
alem de continuarem firme-
•mente no controle dos navios.
Por outro lado, apesar da ren-
dição, os amotinados só se en-
tregarão se as forças britânicas
não forem evacuadas, tendo
afirmado: "Somos homens da
marinha Indiana e náo faremos
objeção a render-nos ao exér-
cito, mas ao exército indiano".

O emissário indiano revelou
que os rebeldes não contavam
com água ou abastecimentos
alimentares no Castelo, mas es-
tavam retirando água do depó-

"Mentalmente fraco"
OSLO, 22 (U. P.) — Anuncia-

se oficialmente que &erfto retira-
das as acusações de colaboração
com os nazistas contra Knut
Hamsun, detentor do "Prêmio
Nobel" que conta B7 anos do ida-
de, porque se acha "mcntalmcn-
tn fraco". . ,

Quanto à disciplina, nenhuma
observaz-áo se poderia fazer.

Um oficial britânico que aca-
ba de ser posto em liberdade
pelos rebeldes, após dez horas
de retenção, declarou que os
insurretos o haviam espancado
o confinado no hospital, sob os
cuidados da Cruz Vermelha.

Outros despachos não conflr-
mados anunciavam que refor-
ços terrestres, navais e aéreos
ingleses estavam a caminho do
teatro de luta, enquanto qua '
os bombeiros continuavam cru-
zando a cidade em todos os sen-
tidos. A multidão Incendiou o
departamento dos correios, os

.caminhões militares e até mea-
mo os automóveis civis. Por
fim, os amotinados atacaram os
civis britânicos e os armazéns
da Grã Bretanha, forçando ate
mesmo indianos a tirarem os
colarinhos e gravatas, bem co-'
mo os chapéus ocidentais. Os ' *
bancos, escritórios, colégios, es- *|
tradas de ferro e lojas cerra-
ram suas portas na tarde ds
hoje.
Calma em Calcutá

CALCUTÁ', 22 (U. P.) - A
cidade está atualmente calma,
em seguida à tensão da tarde,
o que fez com que fossem iso-
lados os bondes e ônibus, com
sua subsequente retirada do ser-
viço. A policia civil está patru-
lhando os pontos mais pertur-
bados.
Renderam-se
"BOMBAIM, 22 (U. P.) — Tre-
zentos amotinados a bordo do
"Hindustan" se renderam hoje,
depois que as bateria» navais
britânicas submeteram àquela
unidade a um canhoneio que
se prolongou por vinte e cinco
minutos. O ataque teve inicio
depois de ter expirado o "ultl**
matum" enviado à tripulação,

,Bem que a mesma se rendesse.
Trezentos marinheiros vieram
ter às molhes, depois da rendi-
ção da unidade. Os navios
"Shoreham", "Scarab", "Aphíb"
e "Cockchfer" receberam ordem
para permanecer no porto.

O comunicado emitido em No-
va Delhl confirmava que o
"Hindustan" havia sido subme-
tido a fogo e havia se rendido
após vinte e cinco mlnutOB de
canhoneio. O comunicado acres-
centava: "Os outros navios es-
tão agora junto às molhes"

Gandhi intervém
BOMBAIM, 22 (U. P.) — O

poderoso Partido do Congresso,
do "mahatma" Gandhi, inter-
veio hoje na sublevação, quan-
do o representante do grande
lider nacionalista indú anunciou
ter feito um apelo para que oa
marinheiros indianos se rendes-
sem. Vallabhai Patel, que tam-
bem fala em nome de Gandhi,
também emitiu um comunicado
apelando para que o povo. ces-
sàsse os distúrbios com sere-
nidade. A propósito, o sr. Patel
disse textualmente: "O conselho
do Partido do Congresso aoa
marinheiros indianos é que de-
ponham as armas. O Con>-.esso
tomará todas as medidas para
que não hajam vinganças".- O
sr. Palel fez, entretanto, elo-
glosas referencias ao espirito
Ue coragem e destemor do3 ma-
rinheiros.

Em varias localidades de
Bombaim, as patrulhas milita-
res, armadas de metralhadoras,
abriram fogo contra as massas
e levaram os combates a va-
rias localidades do interior, no
dia de hoje, e, embora não se
possa fornecer com exatidão o
número de vitimas, acredita se
que este total se eleve a cin-
quenta mortos.

Depois das batalhas espora-
dicas, a cidade foi rapidamente
desembaraçada do povo e cerca
tla3 quatro horas da madrugada
as ruas estavam lltera'mente
cholas de pedras e paus.

Fraqueza? Debilidade?

Emuisão de Sr,ott

$> Meio Milhão
DE CRUZEIROS

na ESQUINA da SORTE
^
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REI MOMO
¦Conforme é tradição, o Prefeito re-
eeoeu, 

" ontem, em seu gabinete, 
a

,-viíita do Hei Momo, que .foi "goei.
K^V ,elmbolicamente, das mãos do sr. Hllde-

üiís-mndo de Góis, as chaves da cidade

para o »eu reinado durante o Car-
S_val. Nessa visita, que contou com
_ -tB-eaenea de todo o gabinete do pre-
feito e de elementos da crônica çarna-
váleíca da imprensa carioca, Rei Momo
palestrou demoradamente com o.pre-
Jeito fazendo ao governador da cidade
SSeta» »5 o maior «xlto do Carnaval
de- 1948. ¦

BAILES INFANTIS SO' COM PREVIA
AUTORIZAÇÃO DO JUÍZO DE

MENORES
ffi»3'U J£m face da legislação vigente, a

realização de bailes infantis depende
ST previa autorização do Juízo de Me-
Sares. O Juiz Alberto de Mourão
RUssel, titular da Vara de Menores.
¦recomémiCu aos comissários de me-
B-res a fiscalização dos clubes e casas
dt diversões, sendo passíveis de pesa-

co» com que o Automóvel Clube do
Brasil comemorará o Carnaval da Vi.
toria, nas noites de 2, 3, 4 e 5 do
março - vindouro, em seus amplos sa-
ISes haverá todas as • tardes, às 19
horas, três animadíssimas- "matlnées

infantis com um programa atraentis.
sima para divertir a petizada.

A DECORAÇÃO DÓ HIGH-LIFB

O frevo representa o máximo impulso
do Carnaval brasileiro. Nasceu em Per-
nambuco, venceu no Rio e este ano
vai brilhar na decoração que H. coi-
lomb fez para o elegante clube da
rua Santo Amaro.

O frevo precisa de agilidade e fibra,
mas principalmente de ritmo. As fi-
auras de 10 metros de altura da porta
central do High-Life são deslumbran.
tes Justamente por isso. Sugerem uma
coreografia original cheia de bambo-
leloo e balanceio3, passos e tesouras,
saltos e rodopios, tudo que constitua
a dansa que algum dia será aprove -

tada para "balleU" de sucesso uni-
verral.

A magnífica ornamentac5o.de H. Col

NOTICIAS DA MARINHA

Licenciamento do Serviço da Armada
Prortjoçõe, — Admissões — Outras notas

O ministro em virtude de requerlmen-
tos, mandou deslncorporar e licenciar dn
serviço ativo da Armada os seguintes
convocados e conscrltos: Manuel Felipe de
Meneses, Manuel Patriota da Silva, Rai-
mundo Albano Sena, Tertullano Sebas-
tião da Conceição, Sebastião Ferreira
da Silva, Joào Baltazar aos Santos, Afon-
so Padre da Silva, Venceslau Barbosa,
JoSo Valentlm da Costa, Luiz Moreira
de França, Severino Ramos de Queiroz,
Raimundo Rafael Cardoso, Luiz Antônio
de Melo, Jullo Pereira da Silva, JosO
Batista da Silva, Francisco Conrado da
Silva, João Batista de Andrade. Silverla
Fernandes, Francisco Laurentino das Cha-
gas, Jonas Júnior de Queiroz, Francisco
Casemlro Fereira. Manuel Jeronlmo da
Silva, João Braga dos Santos, Jademit

dí_ multas os que tentarem infringir 
^^^ HÍgiiife é" uma garantia

_-. determinações daqueU >Juizo;.^ ^ dn BUCess0 dos seus Dalies de Carnaval,

«-'

¦J

1

OS interessados poderão obter os
alvarás para as festas infantis na sede
do Juizo de Menores, à Av. Aparicio
Borges, n. 40, mediante requerimento.

OS BAILES DE HOJE
"r 

Como de hábito, os clubes Tenentes
do Diabo. Democráticos, Fenianos e
cordões Bola Preta e Embaixada do
Sossego realizam, hoje e amanhã, ani-

S toadas festas em suas sedes, ao eom
' 

de ótimas orquestras.
O BAILE DOS 40, HOJE, NO

HIQH-LIFE
r Realiza-se hoje, finalmente, o gran-

de baile dos 40.. revivido' no Ca™ava'
da Vitoria sob o patrocínio do Olimpi-
co Clube, agremiação que resultou da
fusão, em outubro último, do Olímpico
íom o Clube dos 40. Foi escolh do para
• realização dessa festa o High-Llfe,
-iujos salões mereceram cuidadosa e

-magnífica decoração. Todos os cuida-
dos foram observados para que se
torna memorável nos anais da nossa

¦ alta sociedade, à qual é oferecida essa
¦' «rande noite, a belíssima festa, que

terá a animá-la duas excelentes or-
•uestras. ,

Tendo em vista o excessivo calor
i f-einante nos últimos dias e atendendo

' |V inúmeros pedidos que lhe foram en-
dereçados, a diretoria do Olímpico,
considerando a impossibilidade da oxi»
Slr o traje a rigor, previamente con-
veneionado nos convites, resolveu per-'mitir 

o ingresso de associados e convl»
dados em traje condizente com a alta

• «levação da temperatura, como sejam.' 
elacks, blusões, etc, desde que ace.toa

¦pela comissão de porta. _.„_
NO CARLOS GOMES O BAII.E

DOS 200
Está se aproximando a data da rea-

llzaeão do tradicional baile de Canja»
vai do "Grupo dos 200", d*. Associa,
cão Atlética Banco do Br»*"-

- No próximo dia l.o de março, àa
22.30 horas, o Teatro Carlos Gomes

' 
decorado para esse fim, astará aberto
para a realização dessa animada festo.

Traje a rigor (permitido o branco
- a rigor) ou fantasia de luxo.

BAILES E "MATINÊES" INFANTIS
NO AUTOMÓVEL CLUBE

¦.' Alem dos quatro bailes carnavales»

Dr Pedro Magalhães
(da Benef. Portuguesa)

IlPAS USÃDÃS
Con-pram-se a domicilio

e pagámos o justo valor.
Telefone: 22-6309.

Dr. Murillo Belchior
Prática nos EE. UU. — Doe";

Ca» INTERNAS, CARDIOLOGIA
_, Tratamento rápido da SiflUs

(PENICILINÀ) — Das 16 às Vi

horas — R. Araújo Porto Alegre,
70 • Sala 601 * Tel. 22-9138.

Cia. Auxiliar de Resga-
te e Propaganda S/A.

Encontram-se a disposição dos «nho-
ta a<-ie_lítas, na íeae social, à rua d*
Alfir.dego, a.» SI, «ptorado, nesta Mu-
de. «'documentes a que se ref oro o art.
89, da Decreto-tel. n.o Z.627, do 20 de
setembro de 1946.

BIo <1« Janeiro, 22 do fevereiro de 1940

CIA. AUXILIAR DE RESGATE B
PROPAGANDA 8. A.

ALEXANDRINO BOAV1STA MOSCOSO
— RAUL CASTRO SILVA E DR. OLE-

MENTINO CARVALHO LISBOA —
Diretores.

Esporte Clube Nazaré
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

H da fevereiro d» ln40

¦ia convidado- o« tí-oclados deste elu-

*"? uTZXim em 28 de ftwraIro-«e
UM* __ __embléla «eral extraordinária.
iTrtoi 4e tratar do. .eiulnle. assuntos!

Elelçio de ear-o. vago. na Dl^atad»
• CoVaeíno Consultivos assuntoa de ln

teretM ***ral.

A primeira «mnlio ««ti Ia M horas,

« , soeund» dut_ hora» depol., com «uai-

¦le da Janeiro, M de Janeiro de 1940

MANUEL APRIGIO DE LIMA
Presidenta

cada vez mal3 elegantes e seletos.

A "FESTA DO FREVO" NO TEATRO
CARLOS GOMES

No próximo dia 28, terá lugar a
"Fe3ta do Frevo", que o C. C. Le»
nhadores levará a efeito no Teatro
Carlos Gomes,., cedido, pela Empress
Pascoal Segreto.

O programa organizado constará aa
seguinte: batismo e entrega do estan-
darte do clube,, oferta do. dr. Antônio
Lacerda de Meneses e demais dire.
tores da Companhia de Fiação e Te.
cidos Confiança; desfile e evoluções
do "frevo" pelo conjunto dos "Lenha,

dores", precedido pelo seu rico troféu
conduzido pelo porta-estandarte, qua
ostentará luxuosa fantasia a Luiz XV;
baile a fantasia, das 21 às 2 horas da
manhí, animado por excelente orques-
tra que executará o moderno reper.
torio carnavalesco pernambucano a
carioca. .,

Os "Lenhadores" sfio sérios cand.
datos ao titulo de campeão do "frevo

de 1946.
THUCA TÊNIS CLUBE

O Tijuca Tenls Clube levará a efel.
to, amanhã, das 21 às 24 horas, a sua
última batalha de confeti, que terá,
de certo, brilhante transcurso.

O grêmio cajutl está tomando toda*
aí providencias para o eeu grande
baile de Carnaval. O salão nobre e «
ginásio receberão ricas ornamentações.
Três grandes orquestras, ótimo serviço
do cela,
NO INTERNACIONAL DE REGATAS

Hoje, das 22 às 3 horas, a sede da
grêmio alvi-rubro estará enfeitada pa.
ia receber' os associados-das seguinte»
entidades irmãs: Clube de Minas-Ge.
rais, Olímpico Clube e Clube de He.
gatas Boqueirão do Passeio. Essa ba-
talha de confeti promete alcançai
granda animação, para o que a comls.
são organizadora vem se desdobrand»
em atividades.

"A NOITE CARNAVALESCA DO
BAIRRO"

O Clube Juvenil 22 de Agosto, Liga
Juvenil Vitoria e o grêmio do Colcgia
Iblturuna, realizarão no próximo tíia
24, das 17 às 24 horas, "A Noite Car.
navalesca do Bairro", qua constar*
de ura "Show" com a participação de
Grande Otelo, finalizando com um
grande baile.

HUMAITA» ATLÉTICO CLUBE
O Humaltá A. C, associação recrea

tiva dos marinheiros do Brasil, feste.
Jando o "Carnaval da Vitoria", fará
realizar, em sua sede, na rua Lavra,
dlo n. 61, quatro bailes, para os
quâls estão convidados todos ns sócios
e amigos daquela entidade.
BATALHA DE CONFETTI NO LARGO

DO MACHADO
Por iniciativa do Comitê Democr.1.

tico Glorla-Catete, em colaboração com
o Comitê Democrático do Flamengo a
o Comitê Demc-rMIco Laranjeiras.
Cosme Velho, reallsaí-se-ft. hoje, àj
20 horas, uma grande batalha de con.
fetti no Largo do Machado. Do pro.
grama constam o desfile de tradlcto.
nais blocos daquelss Bairros, destacan»
do-se os "índios di Amazonas", e a
distribuição de valiosos prêmios para
os que melhor se cpresentarem. Ficara
desde Já convidados todos os blocos,
ranchos, cordões o o povo em geral.

BATALHA DE CONFETTI NA RUA
VISCONDE DE ITAMARAT1

Os moradores da rua Visconde A»
Itamaratl, no Maracanã, promovem,
hcjs, uma batalha de confettl nessa
rua, em homenagem ao dr. Azaria»
A Santos. A comissão organizadora,
c-ie 6 formaria p-los srs. Osvaldo Gul»
marSes Roças, Alfredo Luiz Ermlda,
Jonatas Marque» u Eurico Honorato,
oferecerá prêmios aos melhores blocos,
bem ' como à*< fantasias mais originais.

Uma banda dt múslc» alejrarà oi
foliões.

emcéfamaçõet
Com a CEL e a DEP

01 CRS PAGOU A ASSINATURA
_:_.BO_ AD.ANTADAMENTE E SO'
KECEBE O PRODUTO, VEZ POR OU»
TKA — Queixa-se uma leitora, resl-
dente na rua Dr. Leal, no Engenho d«
Dsntro e "assinante do Posto 5 da
CEL, localizado na rua Amaro Cavai-
cante n.o 157-A, de que, embora tendo
pago adlantadamente, até o dia 20 de
fevereiro sua assinatura, conforme exl-
ge a CEL, não recebe o leite regular-
mente, atingindo as faltas durante o
mês, 10 12 e até 15 dias. Esclarece
que, tendo crianças a alimentar, são
enormes os transtornos ocasionados
com a Irregularidade, motivo pelo qual
pede uma providencia a quem de dl-
reito. — 23-2-946.

Com o Ministério do
Trabalho e a Light

91 RfiQ NAO F01 PAGA A DIFE-
__._i-i7 BENÇA _ Tend0 6ido apro-
vado o aumento de vencimentos dos
empregados da Light, a partir do dia
1 de setembro, a Companhia não efe»
tuou, entretanto, o pagamento da dite»
ronca referente aos depriodos de fe»
rias, aos que as gozaram depois do
dia 1 de setem,bro, isto apenas com re-
ferencia aos empregados horlstas e dia-
ri=tas.> Julgando tratar-se de um lapso
da Secção de Contabilidade, pede um
leitor providencias a quem de direito.
— 23-2-946.

Com o Departamentp de
Águas e Esgotos

21 870 CANOS FURADOS — Que!»
xam-se moradores das ruas

José dos Reis e Bento Gonçalves de
que, há S meses, estão furados os ca-
nos dágua e, apesar das reclamações
levadas ao conhecimento das autori-
dades, nenhuma providencia foi to-
mada. Reclamação idêntica faz o mo-
rador da casa 581, à rua Guimarães.
— 23-2-946.

da Silva Ramos, Iranl da Costa e Sil-
va, Altamlro Porto, Antouio Paiva Por-
to, João Bento dos Santos, Benedito de
Sousa Oliveira, Antonio Vaientlm da SU.
va Antonio Gomes do Nascimento, Hello
Nogueira da Costa, Vaiaivino Martins da
Silva, Luiz Gomes Fernandes, Sebastião
Ferreira da Silva, Alulslo José Leite,
Francisco Fereira de Brite. Moisés Perolra
Alves, Manuel José de Andrade, Joso
Carlos Pereira, Antonio Gomes de Sou-
aa, Braz Pereira da üilva, Dilson Pes-
soa de Albuquerque e Joào Severlano Be-
zerra.

PROMOÇÃO

Foram Incluídos nos quadros abaixo,
como segunda classe, contando antigui-
dade de 1 de setembro de 1915. os se.
guintes grumetes: no quao.ro de mano-
bras — José Alfredo Barreto. Joào Ba-
tista do Nascimento, Francisco Ângelo d*
Sousa, Reinaldo Lopes da Silva, Francis-
co Ribeiro Neto, Amaro Barbosa da Sil-
va e Nazareno Fereira de Medeiros. No
quadro de atrllharia - Jorge Lopes e
Arlindo Borges de Oliveira. No
quadro de máquinas principais — Agnaldo
Lopes''da Fonseca, Virgílio Inácio doa
Santos. José Lourdes da Silva. Ader.
mando Brito Ribeiro, Diomedlos de Oli-
veira e Moacir da Cruz. No quadeo du
eletricidade — Francisco Lutgard de Car.
valho e Aliplo . Gomes.

ADMISSÕES

Pelo mtn_tro foram, autorizadas as ad-
mlssòes como mensaüstas ds Mario Cor.
deiro Casado e Miguel Cabezas Munhos,
ambos na íunçào de Mestre; Adelino Fer-
reira de Morais, na fupçàc. de Laborato-
rista; Ernesto Pelegrtno, na funçào. d-
Mestre Especializado.

REMOÇÃO

Pelo diretor geral da Marinha Mercan.
to foi removido, no interesse da admi.
nistraçào o marinheiro Valdemar Tavare-
do Nascimento, da Agencia da Capitania
dos Portos do Estado do Amazonas, em
Itacoatiara, para a sede da mesma Oa.
pltanla.

DESIGNAÇÃO DE OFICIAL

O almirante Silvio de Camargo, coman.
dante geral do Corpo de Fuzileiros Na-
vais, designou o segundo tenente, lua»,
lelro naval, Juan Lopez Alonso Júnior,
para as funções de comandante da 1.»
Bateria daquela corporaçàc.
' DISTINTIVO DE COMPORTAMENTO

O ministro resolveu conceder o dlstlntl-
vo de comportamento ao marinheiro Cll»
denor Rubens Gilbert, por haver ele sa.
tl-fclto as condiçOes ao aviso n.o 2.051,
de 7'de maio de 1928. '-

Mais pinho para a
Argentina

Continua racionada a ener-
gia elétrica em Porto Alegre
Declaram-se em greve" os portuários de

Pelotas e do Rio Grande
Prossegue a parede dos mineiros

ferroviários
dos

FARMÁCIAS DE

PLANTÃO
Estão de plantão, hoje, as seguinte,

farmácias l

a quem pediram que agisse como media-
dor Junto ao Governo do Estado para so-
luclonar a grave situação ora criada.
Apuramos, ainda, que a contissSo orga-
nizadora telegrafara ao presidente Dutra
solicitando-lhe rescisão do contrato com
o Estado e a transformação da Viaçao
Férrea em autarquia, a exemplo do que
foi feito com a Central do Brasil, pe-
dindo, também, que a direçào da entl-
dade seja confiada ao tenente coronel
Brochado da Rocha.

NAO ADERIRAM A PAREDE

PORTO ALEGRE, 22 (Asapress) — A
nota culminante de ontem sobre a greve
dos ferroviários lol a constitulçSo de
uma comlss&o, integrada por elementos
que náo aderiram ao movimento, a qual
se comprometeu, espontaneamente, a
procurar uma tórmula conciliatória que
venha por termo à parede deflagrada há
três dias, e que tao ruinosas consequen-
cias vem acarretando ao Estado. A reu-
niâo realizou-se na sede do Departamen-
to Econômico Comercial, sob a presi-
dencla do sr. Antonio Teles. A ela com-
pareceram numerosos ferroviários, todos
animados dos mesmos * propósitos de pa

PORTO ALEGRE, 22 (ASA-
PRESS) — O dia de ontem nao
trouxe qualquer modificação para
o panorama da greve dos mineiros,
exceto para a situação desta ca-

pitai, onde melhoraram sensível,
mente as condições do raclonamen-
to dé energia elétrica, mercê das

províncias tomadas pelas autorida»
des para conseguir abastecimentos
de carvão em fontes diferentes. No-

tlclas chegadas das Minas de Saa

Jerc-nimo, ontem, _ noite, lnfor-

mam que os mineiros continuam
em greve, sem se afastar do seu

propósito Inicial de aguardar qua
sejam atendidas suas reivindica-

ções para, então, retornar ao tra-

balho. Sabe-se Igualmente que ne-

nhuma proposta lhes havia sido

feita pelo administrador nomeado

pelo governo federal, alem do apê-

lo que lhes dirigiu no sentido de  
aue voltassem ao trabalho, com 8 ci[|Cação. Traduzindo o pensamento da-

nromessa da vinda do Rio de uma queles que se colocaram à margem da
promessa aa 

;"*"""" Minlste- greve, o sr. Antonio Teles, fez, Inicial-
comissão designada pelo Minlste ¦ b™ * exposlçâo 

ê0bre a gravida-

Recebemos a seguinte, comunicação:
"O presidente do Instituto Nacional

do Pinho acaba de autorizar um au-
mento de aOf- sobre as quotas nor»
mais de exportação dessa madeira
brasileira para o mercado argentino,
no corrente mês.

Baseia-se essa 'resolução no lato de
alcançar no momento a nossa ma»
delra cotações que mostram maior ca-
pacldade aquisitiva daquele merca-

••do".

rio do Trabalho para estudar a*

pretsnções da classe e as condi-

ções das minas. Frolonga.se por-
tanto a greve, cujos efeitos desas-
trosos refletem-se na situação eco-

nômlca do Rio Grande, de modo

a alarmar, 'Justlflcadamente, todas

as classes.
DECLARAM-SE EM GREVE

PORTO ALEGRE, 22 (Asapress). — Os
empregados do porto oo Rio Grande,
acham-se em greve desdi ontem,, a« "-
horas, tendo aderido ao movimento des»
de os estivadores até os lunclonanos da
administração do porto, num total de
600 homens. Pleiteiam os portuários lo-
cais melher remuneração sendo lnteres-
sante notar que, apesar de terem «eus
colegas desta capital voltado ao trabalho,
apenas, ontem, iniciaram o movimento
reivlndicador.

TAMBÉM OS *DE PELOTAS

PELOTAS. 22 (D. N.) — Também se
declararam em greve oe portuários des-
ta cidade, os quais pleiteiam melhoria
de salários. ___„«
ORGANIZADA A COMISSÃO DE GREVE

PORTO ALEGRE, 22 (Asapress) —
Realizou-se, ontem, na sede do Sindl-
cato dos Bancários uma reunião dos
ferroviários em greve, desta capital. Nes-
sn ocasião ficou definitivamente consti-
tuida a comissão organizadora da gre-
ve, a qual dirigira o movimento até seu
término. Segundo apuramos em círculos
ligados aos grevistas, o tenente coronel
José Dlogo Brochado da Rocha será con-
vldado, ainda hoje, para representante
dos mesmos Junto ao general Estllao Leal,

-L. da Carioca 10
L. da Carioca 12

. V. Rio Branco 31
. Vise. Plrassln. 2
-Av. Salv.Sá 77
-Arlst. Lobo 229
-C. da Paz 208

Had. Lobo 350
S. Ferraz 8-c

Matoso 101-b
M. e Barros 4S5

-P. Fiam. 118-a
Laranjeiras 458

Lapa 18
Lad. Senado 5

Catete 37
. Av. A. Paiva 1.240

Av. A. Paiva 282
G. Polidoro 156

-J. Botânico 588-a
-P. Botafogo 490
-Vol. Pátria 351

Humaltá 63-a
M. Cantuaria 108
Vise. Pirajá 623
S. Campos 83
Av. Cop. 209
Av. Atlântica 374

¦ J. Castllhos 15
. Montenegro 129-b

Av. P. Isabel 60
-S. Cristóvão l.Cíl

Bela 43
S. L. Gonzaga 51
Flg. de Melo 335
Gen. Gurjüo 154
Uruguai 317-a

-D. Isldro 21
Av. 28 Set. 4o9

-T. da Silva 849
-Vise. Abaeté 34

B. Mesquita 788
B. Mesquita 238
A. Cordeiro 310
D. da Cruz 476
AquidabS 150

-A. Carneiro 65-s
Av. Sub. B.825

• B. Campos 128
-J. dos Reis 546

A»v. J. Ribeiro B
. A. Cordeiro 828-s
. Cachambi 357-a

Eng. Dentro 364
-B. B. Ret. 156-a

Ana Neri 1.008-a
A. A. Clube 2.884

-A. A. Clube 2.297
-E. M. Rangel 178
-Av. Sub. 8.701
.Av. Sub. 10.496
-EB. Verm. 524
. C. C. Meneses 28

E. M. Rang. 918-b
-Est. M. Fellx 405
. C. GalvSo 654
-J, Vicente 1.121
. l.o de Maio 17
. F Marinho 13
.p da Rocha 106

A. Rocha 418
-_.. Pavuna 45-a
-Silva Vale 328-b
-Pça. Quintino 18
-Maria Freitasi 24

C, Machado 1.480
Av. Dembe. 521
Av. T. Castro 121

-C. Morais 514-a
-JoSo Rego 181

M. Conrado 287
Av. A. Nav. 530
L. Rego 881)

-E. B. Pina 896-b
C. Benicio 1.037
Av. G. Dantas 12
Av. C. Vasc. 45

-Albino Paiva 195
-Sta. Cruz 837
-Sta. Cruz 206

2 de Abril
Est. Nazaré

-Est. Rio Pau
. F. Borges

Est. Monteiro
F. Cardoso
Lopes Moura 68
Av. Paranap. 162

Pça. B. Jesus 12-a

Fazenda Pedras Ruivas
Traspassa-se lote 38,

quadra 8, com 24,50 me»
tros de frente e 1.250m2 de
área. Tratar pelo telefone
25-6432.

Gratifica-se bem a quem
der noticias de um cão
lulú, preto, que atende pelo
nome de Veludo. Perdeu,
se no dia 20, nas imedia»
ções de Hadock Lobo.

Telefonar para 48-0924
ou 27-8393

O gostoso fortificante
para adultos e crianças

A composição de NUTRAKOL, à oas»
de Cálcio, Fosfato», Ari-rnal, Cola e Una-
rana, veiculados num saboroso "LICOK
MEDIOINALC, torna este tônico uma es-
peciaildade cientifica, fie efeito seguro na
RECALC1FICAÇAO, ANEMIA, ESGOTA.
MENTO NERVOSO, CANSAÇO CEREBRAL,
FALTA DE APETITE, FADIGA MUSCD.
LAR, CONVALESCENÇAS E DEBILIDADE
GERAL.

FAZ ENGORDAR RAPIDAMENTE
Vende-se nas drogarias e farmácias

I

Radiografia dentaria a Cr$ 10,00
DR. M. HBKISANDBZ 1'EKBZ — Clrurglao-dentlsta — Av. Rh>
Branco, 183 - 8." - Bala 804. Diariamente, das 13 àa 30 hs. Tel. 22-4966.

21 871 FALTA DÁGUA — Na rua
Tangará, em Bonsucesso, es-

tá faltando água, há mais de um mês.
Contra a falta dágua reclamam

também os moradores nas seguintes
ruas: Dois de Fevereiro, no Encan-
tado; João Lira, no Leblon; Senador
Vergueiro, no Flamengo; Findai, em
Braz de. Pina, e rua do Triunfo, em
Santa Teresa. — 23-2-948.

Os moradores da rua Tavares
Bastos, no Flamengo, que há quatro
meses estão praticamente sem água,
viram com extraordinária alegria h
iniciativa tomada pelo 7.o distrito de
Águas quanto a, verificação da razão
por que está ocorrendo ali a escassez
do "precioso" liquido. Realmente, o
referido distrito mandara examinar o
encanamento que liga o cano-tronco
da rua Pedro Américo com o da rua
Tavares Bastos. Os trabalhos foram
iniciados por cerca de dez homens.
Fez-se alguma coisa nos dois primei-
ros dias. wlas, logo em seguida, tudo
foi por... água abaixo: as esperanças
dos moradores e a continuaçfio dos
trabalhos.

E o 7.o distrito de Águas ainda aio-
ta outra atitude bem pouco louvável:
deixa desligado, o dia inteiro, o seu
telefone. •

Os moradores da rua Tavares Bas-
t03 apelam para as autoridades encar-
regadas do serviço e solicitam quo
levem em conta a paciência que têm
demonstrado: há quatro meses supor-
tam tal situação. Que se continue o
exame do enca:"» mento e se veja qual
a causa da falta dágua. — 23-2-848.

VARIAS OCORRÊNCIAS

Tentativa de homicídio'- Desastres - Aciden-
te - Agressão - Furto - Assalto - Descarrila-
mento - Falecimento - Prisões - Dois, mortos

Clínica do dr. Helbio Rego Lins
Docente e assistente da Faculdade de Medicina

CIRURGIA — DOENÇAS ANO-RETAIS »- VARIZES
Av. Rio Branco, 17a - 1.» — Tels.: «2-0049 a 27-3973, de 1 horas

em diante.

CONSEQÜÊNCIAS DAS
ÚLTIMAS CHUVAS

Desabamentos, explosão, ruas e pra-
ças alagadas, tráfego de bondes des-

controlado e trens atrasados

Estados nervosos
-rrsUt-ente Mè-tee Geral - Mania»

-_t_AHi Insonlas, DepreciCes

DR. EDMUNDO HAAS
1 DB BETEMBKO, 14-».», lt it 18

REUMATISMO,
ARTRITISM0

E GOTA
Obtèm-ne otimoi reiultauor-

cam a uio do LYCETOL, ettt-
veicente d« Glffnni. lHhsol-
v«nta de eáleuloa de ácido
Úrlco a uratoa. Naa fa riria»
-la- a drogaria», DepôlUn
eM'ul i Farmácia e Hmífarla
C-lffnnl, — íl»» Primeiro da
Março, 17 - Riu.

Os boelros das ruas e praças da
cidade estão destruídos a graças a
esse desecaso da Limpeza Pública ou
da Repartição de Águas e Esgotos,
qualquer chuva um pouco mais lor-
te é o bastante para que as vias pu-
bllcas fiquem alagadas e os bondes
deixem de trafegar, Impondo aos
que têm necessidade de se locomover,
uma situação verdadeiramente alll-
tlva.

Foi o que ss deu ante-ontem e
ontem, principalmente, quando os
trens tiveram grandes atrasos e os
veículos da Light pararam, quase
que completamente, entre 19 e 22 ho.
ras. Em frente a estação Pedro IL
onde Inúmeras pessoas aguardavam
um bonde para vir a cidade, expôs»
tas à chuva, haviam um inspetor «
dois íisculs, respondendo estes, com
irrosserla, às perguntas que lhes eram
feitas sobre a ausência de bondes, o
que maior Irritação causava ao pu»
bllco.

DESABAMENTOS

Na rua Leopoldo correu uma bar.
reira e fez desabar o barracão n«
342, precisamente na hora em que »
família ali residente, scrvla-se do
juntar*

Ficaram feridos Manuel da Silva,
operário, de 25 anos, eom escoriações
e contusão no tórax; Regina Oom-j,
solteira, de 18 anos, com fratura dn»
pernss n um menor An B dia-, filho
de Valdemar Tires, eom e-carlnçn--,
Todo» receberam curativo» na Aaala»
tenria a retiraram-se. Tomou oonne*
cimento do fato a policia do 19» di«.
trlto.

Ma avenida Amaro ea?»l-arttl, min
um mura próximo a "»a IV rta avi.
nlrt» ni 1109 • um MJfllo «Ungiu »
••nliori Olinda ManiM V«nMira, rom

29 anos, cassda e resldnte na cl-
tada casa, ficando com ferimento na
regl&o escapuiar. A vitima recebeu
socorros na Assistência do Meler o
retlrou-se. * * *

Na rua Lticllio Lago, desabou o
prédio n» 317, que se acha vaslo,
por ter sido desapropriado pela Pre-
feitura.

Comparaceram os bombeiros do Pos-
to do Meler, que nao tiveram neces-
sldade de funcionar por se tratar,
apenas, de danos materiais.

EXPLOSÃO
A firma Salvador Ferreira, que ex-

piora o negocio de tecidos de seda,
está construindo um prédio na ave-
nlda Gomes Freire 18 e 20.

Na madrugada de ontem, em con-
seqüência das chuvas, o passeio do
prédio aluiu, rompendo-se o encana-
mento do gAs que começou a estrava-
zar. Pela manha, um popular atirou,
Inadvertidamente, um fósforo nas
Imediações, verificando-se uma ex-
plosfto. Compareceram os bombeiro»
do Posto Central, sob o comando do
tenente Mnxlmlno, sendo as chamas,
que ameaçavam o prédio, prontamen-
te extintas.

O TREDIO AMEAÇA DESABAR

O sr. Avelino Marques de Ollvel»
ra procurou o policia do 19.° dlstrl-
to para comunicar nue o prédio da
rua Vlnl" e. Quarto de Maio, nnne
reflidi», amesça desabar. A autorida»
da romiinrereu ao local e verificou o
o fundamento da -nmunlr.içío qil«
recebeu e fez a lumlll», -nmpoila de
13 pe»B0«», deixar o prédio, no qua
foi mandldn, Indo a fmnllla p»r» eali
d« parante». A policia determinou

que um «olrtadn guardeaae o prédio,
levando o f»'o ao eonh«"lm»nto do
rteleifído de M«nnr«», OU» I» »"l)iva
rt» »»rvl';o d» Policia Centrei.

Registraram-se, ontem, nesta capl-
tal e em Niterói, entre outras, as se-
guintes ocorrências: t

Tentativa de assassinato
Maria da Gloria Pereira, de 37 anos,

casada com o sargento reformado ao
Exército Manuel Paulo Pereira, mora-
dor na rua Marechal Marciano, n°
1 116, no Realengo, queixou-se à po-
llcia do 27o distrito de que seu ma-
rido tentara assassina-la, com um
revolver, só nao 

"levando a termo o
seu intento devido à lnter.venç&?,.°!
sua filha Maria de Lourdes.^ Nada
podendo fazer, evadiu-se, Jogando no

quintal o revolver. As autoridades do
Realengo apreenderam a arma, en»
contrada no local Indicado.

Desastres
Na rua Marquês de Abrantes, pró-

xlmo à praia de Botafogo, um om-
bus da Unha "Leopoldina Mourlsço,
chocou-se com uma arvore, ao sa
desviar dé um outro auto, ficando ie-
ridas as seguintes pessoas: Alta aa
Silva, de 36 anos, casada, costureira,
moradora íi rua S&o Clemente, 107,
casa IV; José Lopes de Oliveira, as
20 anos, solteiro, telrante residente
à rua Uberaba n. 20; Arlsteu da Sil»
va Gomes, de 32 anos, casado, ope-
rarlo, morador A rua Vinte Três n.
198, e Sérgio Ferreira Marques, aa
44 anos, operário, domiciliado a rua
Iblracy n. 244. Todos sofreram con.
tusões e escoriações, sendo medicados
no Hospital Miguel Couto.

* * *
O caminhão 3.196, dirigido por Al»

berto Teixeira, ao passar pela rua
Santa Rosa, esquina com à rua Mi»
guel Couto em Niterói. Sofreu uma
derrapagem indo chocar-se com um

poste perdendo toda a carga, cerca
de 8.000 garrafas de cerveja.

Ficaram feridos, Aluizlo Teixeira t
Ubaldo de Sousa, com contusões e es.
corlações, tendo sido medicados no
Pronto Socorro.

O motorista íugiu.

e dez feridos
Branco m Niterói, saltou dos trilhos,
em direçào ao mar ,„;.„„,

Cinco passageiros ficaram feridos
sem gravidade.

Falecimento
No Hospital Miguel Couto, faleceu a

leiteiro Davi Lopes, soclo, português,
de 56 anes, empregado na .--f»"1»
Favorita, na rua General Polidoro,
135 e morador na rua Arnaldo CJulnte-
Ia 115 que conforme noticiamos fo-
ra vitima de uma queda, ferlndo-ss
na cabeça. O cadáver íol removido
para o necrotério d/> Instituto Medi»
co Legal.

Prisões
A policia do 20» distrito prende»

Agenor da Silva Carvalho morador
na rua D. Emilla, 63, que, conforma
noticiamos, agredira a navalha o seu
companheiro de residência Osvaldo
Joaquim da Silva. A vitima continua
internada nt hospital Getulio Var
gas. em eatadn grave.

Encontrado um feto em
Niterói

AOHAVA-SE NUM CAIXOTE EM
ADIANTADO ESTADO DE

PUTREFAÇÃO
Em Niterói, o comissário Venanclo

dos Santos, do 2.o distrito Policial,
foi informado de que so achava em
um terreno baldio da rua João Pes-
soa, o corpo de uma criança, metida
num saco e dentro de um caixote.

A referida autoridade íol ao lo»
cal e verificou tratar-se de um ftto
de 7 meses, mais ou menos, em adian-
tado estado de putrefação, tendo sido
removido para o necrotério.

de do momento, ressaltando ao mesmo
tempo a importância Uo papel desempe-
nhado pela classe fenoviaria psra a
mais rápida normalização do estado d»
coisas que vem afligindo o povo gau-
cho. Após vários debates ficou resolvi-
do o lançamento de um manifesto da
cle«e, concitando os grevistas a rolta-
rem ao trabalho e apelando para a boa
compreensão de todos, no sentido de que
volte a imperar no selo da família fer-
roviaria o espirito de cooperação e har-
monia.

NENHUM TREM CIRCULOU
PORTO ALEGRE, 22 (D N.) — Duran-

te o dia de ontem, nenhum trem circulou
em todo o Estado. De Porto Alegre par-
tiu um carro-motor para Taquara con-
duzlndo passageiros.

Também desta capital seguiu para a
localidade de Barreto um carro-motor, a
lim de buscar leite para a população
local.

COMUNICADO DOS GREVISTAS

PORTO ALEORE, 23 (D. N.) — A
comissão coordenadora da greve fez dls-
tnbuli um comunicado em que diz:

"A fim de por a classe ferroviária e
o público em geral, a pai de todos os
trabalhos realizados pela comissão e vi-
sando evitar a confusão, fica estabelecida
dora em diante esta nota oficial.

A Comiss&o Coordenadora da greve,
única autorizada a entrar em entendi-
mento com os poder*s públicos, Ias»
ciente a. classe ferroviária do seguinte'

A greve mantem-se firme, em todo o
Estado, tendo a Comissão recebido cons-
tantes informações rto interior, nense
sentido.

O núcleo de Santa Maria, informou,
conforme foi divulgado pela imprensa,
que convocados os ferroviários para o ser.
viço, nenhum deles compareceu nos lo-
cais da trabalho.

O núcleo de Passo Fundo, Informou,
por intermédio de seu presidenta da Co-
missão de greve, que estão firmes e qua
de Santa Rosa até Marcelino Ramoss nao
existe um só elemento propenso a furar
a greve.

Esse núcleo coerente oom os dcmail
núcleos esclarece, que *ó voltarão ao tra-
bálho após receber aidem expressa da
Comissão Coordenadora da Greve.

O Litoral o a Fronteira estão decidi,
dos a se manterem em grevo até uma
solução satisfatória.

A Estrada de Ferro do Jacul, sem dis.
cordancla da um só ferroviário »• man-
tem firme e coesa, só voltará ao traba-
lho após uma 50luçâo JUEta a que con-
suite os interesses dos ferroviários me-
nos remunerados.

O núcleo de Porto Alegre, realizou hoje
uma concorrida assembléia na sede do
Sindicato dos Bancários. .

Essa assembléia lol formada por fer.
roviarlos náo só de Porto Alegre, como
de Diretor Pestana e Riacho e nela fo.
ram abordados todos os assuntos qui
dizem respeito aos ferroviários em greve.

Nessa reunláo ficou resolvido que •
Comissão Coordenado; a íarla trafegar
carros motores visando o ábastecimen-
to de leite desta capital, conforme dl»
vulgaçao da Imprensa local.

Com essa atitude os grevistas visam

^ISSíílê seeVd"aé: . Presença, com'as declarações exigidas no artigo 92 do decrcto-W
res alusivos de que se trata de trens gre-
vistas correráp sem a responsabilidade

SANA CASPA BABALU
Tônico capilar ideal Produtos de Toucador

NAS CASAS DO RAMO
C O L E GIO VERA-CRUZ

ÚLTIMA TURMA PABA EXAME DE ADMISSÃO

ao GINÁSIO e ao COMERCIAI. — Inscrições abertas até o dia 25 —

EXAMES a 27 — Aulas diurnas e noturnas — Bua Haddock J_obo,
n.» 345 (em frente & rua Afonso Pena) — Tel.: 48-8222.
Aulas do CURSO TRIMARIO no dia 1.» de março.

PRÉDIO NOVO PARA LABORATÓRIO
OU CASA DE SAÚDE

Vende-se ou aluga-se, em São Cristóvão.. Negocio
direto. Informações pelo telefone 43-6027, nos dias
úteis, das 14 às 16 horas.

Sociedade Industrial de Sub-
Produtos Animais S/A.

Ata da Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 25 de Janeiro de 1946

Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro de mil novecentos e

quarenta e seis, reunidos em primeira convocação, às quatorze horas,
na sede social, à Avenida Almirante Barroso, 91 - 5.° andar, nesta
Capital, acionistas da Sociedade Industrial de Sub-Produtos - Animais
S. A., que representavam mais de dois terços do capital social, com
direito de voto, como se verificou de suas assinaturas no L-ivro de

Acidente
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Martlnlano Soare», operário, com
45 anos. de residência Ignorada,
caiu de um andaime colocado no pre-
dlo da rua José Eugênio n« 31 e so.
treu fratura de costelas e ruptura do
pulmão. Levado para o posto cen-
trai de Assistência, ali faleceu ao ser
socorrido.

O cadáver foi transportado para o
necrotério do Instituto Médico Legal.

Agressões
Duflanll Francisco da Silva, de 23

anos, solteiro, pescador, morador n»

praia de R-mos, teve uma desinteli.
gencla naquele praia, com o seu co.
lega José Ferreira, de 10 ano», resl-
dente' na rua Tanagra, 10, agredln-
oo-o it navalha, varias ver.es, no res-
to e no ante-braco direito. Preso po-
ln soldado no 383, do S." Batalhão da
Poliria Militar, o agressor íol autua»
dn na delr-gacla do JOo distrito poli-
ciai. A vitima foi medicada no Uns-
pitai aetullo Vsrga».

Furtos e roubos
Miguel rranclano de» Hante», mor»

dor n» pr»*« d» ll»pi)nllr», M>, qu»l-
v,u i- * pollM» de 10° dUirlto d»
nu* lomm lurudoi, »m mi rHioin»
eu», um *n»l • um r«logl» mil»,
doi »m cri . »i)o,oo,
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JUSTIÇA MILITAR
EMPOSSADO O NOVO DIRETOE DA

SECRETARIA DO S. T. M.

Perante o general Bllva Júnior, ml-
nlstro presidente do S. T. M., to-
mou. posse e entrou em exercício no
cargo de diretor da Secretaria da-
quelà alta Corte de Justiça, para o
qual fora ha pouco nomeado, o ba-
charel Edmundo Enéias Galvão, que
exercia o cargo de secretario. Após
o ato, os funcionários do Tribunal
prestaram ao recem-empossado uma
carinhosa manifestação de apreço, fa-
lando em nome dos homenageantes o
dr. Slglsmundo Caldas Barreto. O
novo diretor agradeceu.

CONSELHO DE GENERAIS

Vfto ser processados e Julgados pela
3.a Auditoria do Exército o coronel
Gontran Jorge Pinheiro Cru?, e va-
rios oltclals, por violação de vario»
artigos do Código Penal. Ontem, fo»
rnm sorteados os generais Álvaro Plu-
7,a do Castro. Gustavo Cordeiro de Pa-
rins, D-iTheval Peixoto o Francisco
Borges Fortes d» Oliveirn, que devo.
rão constituir o Conselho E»poclal dt
Justiça proce«»ante,
SF.NTKNÇAS PAUSADAS KM JULGADO

Piii.r>rn em Jiilgmin pel» 8.» Au*
dliorla de Ouorr» «« «entença» nu»
abiolversm o% «egulnte» d«»artrir»» *

toldado» in«ubml»»«»; Rub-nt „Jínrt"'
sue» CÜ-VM, Moine» Bsl.arto Ribeiro,
Armtiido r»»l» d» Rou»», .|prí« T«l»
,,!.,. de» BaiHo», OUvUno UMIIMO
Dlll Oivtldo Mio. Joi» Alv«», St»
mlll ftiliti d» II VI, Ríjfirtíi Mo-
rtlri, Jotqiilm MlfllIlM rto N.Hj.

u» ii» mitiUi ViMtmir rl« IqUM
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da Comissão Coordenadora da Greve.

SOLIDÁRIO COM OS GREVISTAS

PORTO ALEGRE, 22 (D. N.) — On-
tem, à tarde, o deputado José Diogo
Brochado da Rocha, vice-presidente do
PSD e antigo diretor geral de Vlação
Férrea, enviou a seguinte mensagem
telefônica aos ferroviários santa-
marlenses em greve:"Envio a todos os ferroviários o
meu abraço e a manifestação da ml-
nha melhor simpatia. Sou um 'depu-

tado eleito pelos ferroviários e, co-
mo amigo da classe, estou pronto,
nesta emergência, a cumprir com meu
mandato. Mandedem-me as suas or-
dens".
INCIDENTES COM OS GREVISTAS

PORTO ALEGRE, ,22 (Asapress) —
Verlflcaram-se vários incidentes com
os grevistas de Sania Maria.

Durante o dia de ontem, as sire-
nes das oficinas da Viaçao Férrea
soaram sem que atendesse qualquer
empregado. Enquanto isso, nas pro»
ximidades da cidade, onde residem
numerosos empregados, registravam-sa
desentendimentos. Mulheres de ferro»
viários .atacaram com correntes, pe»
dras, ovos a outros objetos três che-
fes de serviço que se dirigiam para
o trabalho. Um deles viajava num
automóvel de Unha, que foi atingido
por pedradas, ficando com todos oa
vidros quebrados. Os outros dois cm»
pregados iam custodiados por um ca-
bo a dois soldados da Brigada Mili-
tar. A mulíldão fez parar o carro.
O cabo deu ordens para atirar para
o ar. para intimidar. Mas os dois sol-
dados não obedeceram. O incldenta
terminou sem maiores anormalidades.

O comandante da Brigada Militar
e o delegado ds policia avlstaram-sa
com os dirigentes, que explicaram es-
tar o movimento se tornando grevo.
Foi dirigido um apelo ãs mutherca
dos ferrovlarols, para que não alte-
rassem a ordem.

Depois disso, a cidade de Santa
Mnrla assistiu *> uma demonstração
do força do Exército. Desceram na
avenida principal camlnhoe» condu»
rindo soldados 10b o comando d» oli-
ciai», * tnmbem chegaram tnnk» do
1,0 Bntnlli.Au de Cnrro» do CombnU
Leve». A noite fornm reforçada» com
patrulha» ioda» A» «erçfle» da Vlnção
Ferre», ertlflrln» públlnot » nutro»
imiiiii;., decorrendo, porem, tudo ei*
raiiny mantendo»»» o» (trrovlirloi
em stltuilt piolll**..
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n.° 2.627, de 1940, assumiu a presidência o dlretor-presidente Dr. José
Gonçalves de Sá e, por haver número legal, declarou Instalada a
assembléia e convidou os srs. acionistas presentes a escolherem o
seu presidente. Por aclamação íol escolhido o acionista Dr. Delsuc
Moscoso do Oliveira, que, para secretario, convidou o acionista
Sr. Manoel José Gonçalves de Sá, ficando, assim, constituída a mesa.
A seguir disse o sr. presidente que a presente assembléia fora re-

gularmente convocada por editais publicados, com antecedência legal,
no "Diário Oficial" o no DIÁRIO DB NOTICIAS, desta capital, em
suas edições de 16, 17 e 18 do mês em curso, os quais sáo do teor
seguinte: "SOCIEDADE INDUSTRIAL. DE SUB-PRODUTOS AN1-
MAIS S/A. — Assembléia Geral Extraordinária — São convocados
os srs. acionistas desta Companhia para a Assembléia Geral Extra-
ordinária que se realizará nesta cidade, na sede social, à Avenida
Almirante Barroso, n.» 91 - 5.° andar, no próximo dia 25 do mè3
em curso, às 14 horas, a fim de deliberar-se sobre a proposta da re-
forma dos estatutos, apresentada pela diretoria. Rio de Janeiro,
14 de janeiro de 1946. Sociedade Industrial de Sub-Produtos Animais
S/A. Gonçalves de Sá, dlretor-presidente. A seguir, disse o sr. pre-
sidente que Ia mandar proceder à leitura da proposta de reforma
dos estatutos apresentada pela diretoria e do parecer emitido pelo
Conselho Fiscal, . documentos esses assim redigidos: Proposta da
Diretoria — Senhores acionistas: Tendo em vista a exigência exarada

pelo Departamento Nacional de Industria e Comercio no processo
n.» 14.445/45, referente ao arquivamento da ata da Assembléia Geral
Extraordinária, realizada em 12 de agosto de 1944, propomos aos
senhores acionistas que o art. 11 dos estatutos passe a ter a seguinte
redaçáo: Art. 11 — Os atos de gerencia social serão exercidos pelo
dlretor-presidente e em suas faltas e Impedimentos pelo diretor-
superintendente. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1946 — José Gon-

çalves de Sá — diretor-presldente. PARECER DO CONSELHO
FISCAL,: Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Socle-
dade Industrial de Sub-Produtos Animais S/A., tendo examinado
atentamente a proposta- de reforma dos estatutos sociais apresen»
tada pela diretoria, sao de parecer que a mesma deve ser aprovada
pela Assembléia Geral dos srs. acionistas, uma vez que consulta

plenamente os Interesses da empresa. Rio de Janeiro, 9 de janeiro
do 1946. (aa) Álvaro Simões I-«op»s, Eurico Teixeira de Freitas, An-
tonlo Aurlnn dos Santos. Terminada a leitura, o sr. presidente da
atjsombléla submeteu A. discussão a proposta <lo reforma dos esta»
tutoH, conforme o projeto aclm» transcrito na Integra. Findo o»
debates, fornm tais estatutos poitos em votnçflo, tendo sido aprovado
por unanimidade do votos dos ara. nelonlntas preaontei. E, por nada
mala haver a tratar, doti-aa por encerrada a sessão, da qual foi
lavrada a prmnto nin, devidamente nprovnda o assinado pelot
aelnnlHlna proienlfs, dela lir-uuln-se rmplan autenticadas pnrn '" "nl
legnlB, (na) Dolmic Mnacoan da Ollvalrn, Manoel José Onnçalvei d»
Sn, Jullo Casar Oov.llO, Marlr» Qodofrado da Silveira F*>IJn, Cia.
Frlgorlflona líminldri» do líraall, rtonçalvn* da SA, dlrator-pr',»l"«n"!
JngA namlrn da Costa, Marro Aurélio da VU"»n Jardim, Onnr flnn*
Q»lve« da Mnla, A priaanla A rnpla flol do original lavrada no llv'r',
OOmpitmU, («) MANQKl. .IOHB' flONÇALVKS JiE »A' - 8*«r«'
Urln da meia.
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REPUDIO À CARTA FASCISTA DE 37: A ÜNICA ATI-
TUDE QUE SE ESPERA DA CONSTITUINTE

Trava-se a luta entre democrafas e ditatoriais

Sábado, 23 de Fevereiro de 1946

de todm

x sessüo de ontem na Assembléia Nacional Constituinte, voltaram (S.

.iltlte* sobre a Indicação da TJ.B.N. que. propondo a revo-
°S * 

c?^ físctat» de «, «ao quer niai. do que legitimar o

tlvo exercido por um presidente eleito pelo voto popular.th o. cxnru.p d!sou8sao, 
como talvez, fosse desejo

gaçã» da
Poder Execu
Não se chc^;t72m,;''diânte"daa..8encla de argumentos par.»

^^\7^^X"*. 
desejariam vê-la tmed.atamente posta

/e rVest^ta^revogaçflo da carta de 10 de novemjro checou

ontem a um pé que certamente «5o estava previsto peloJJ««J«»
i„.iinnniln di minoria, ricou definitivamente

*MA?un: rp^mr^emlnen^mente político. A carta de 37
r"m divisor de águas. Vai separar as água, fascistas das águas

t atiras DcfendS-la - e Importar*, numa defesa a recusa da
democráticas. Defende de 8ltliarfto 

profunda-

pe™?°? *_"..r«...„ =. «r tomada nela maioria: renegar o trapoem
uma.atitude patr^tcaa, ser 

^XL\ .8S>t.mar o Poder Exe-

S^-^^iw^ífeí!?!^ qu6 estahe!e5a as B0,B"
gerais para o exercício desse Poder

Duas concepções políticas diversas

(i.4nseio popular a revogação do estatuto de W
de novembro», afirma, em brilhante discurso, o depu-
lado Café Filho — Levados os representantes do rar-
tido Social Democrático à defesa do regime estadono-
vista — Acalorados debates, ontem, na Assembléia
Constituinte, em torno da indicação da V. »>,".• ~'
«As classes armadas não apoiaram o golpe de ói ,
afirma o sr. hino Machado — Aguardado, com an-

siedade, pela opinião pública, o pronunciamento da

maioria Íi» «Um dever patriótico", a revogação -— Ue-
nois de amanhã falarão ainda vários oradores sobre a

 indicação udenisla ¦—
Irrita-se com a possibilidade de qual

As despesas dos Minis- Anpln à estruturação partidária
terios não devem ultra- ^f^**' »* •*;-•

as forças democráticas
í Ua entrevista do sr Virgílio de Melo Franco, secretario gera|

VJU D N - A situação do interior, onde ressurgem os remanes-;

V ^, rífadura -Posição na Constituinte e perante o govejno
centes da ditadura — rosiçao uo. ^  _ ^ i*ri*^w.&.^*&k**

A ees-£o de ontem na Assembléia ,
levou? íor certo, o sr.^Nereu Ramos
m uma reflexão mala demorada do

problema. Nâo é admissível que o

Sder da maioria ainda nao compreenda
oue a luta se trava en'.re nuas con-
íepções políticas: a ditadura çe um
lado e a democracia de outro. E' justo
«perar que a maiona, através de seu
líder. nSo repudie os princípios dtmo-,
cráticos que nortearam a lormayão de
¦pii partido* .

Só há, assim, uma atitude a ser to-

«ada pela A^embléia. Uma atitude

,ue atenda ao verdadeiro anseio do
Sovo nesta momento em que ele n uito' 
«pera de seus representantes: o iç-

pudlo completo e total è. carta fascista
Jmtorgada a 10 de .novembro de -.037.

posta em discussão a ata, pediu a

palavra o sr. Paulo Sarazata <"¦""'•«•
L do Ceará). Ia falar pedindo retl-
«cações em apartes que dera, durante
» sessão anterior, ao lider da niaiona.
Antes, porem, podia perm-ssao para
ler um telegrama publicado na ">•-

prensa desta capital. Tratava-se de um

irotesto dirigido o Interventor de Sao
Paulo pelo Sindicato 'le Jornalistas
Profissionais daquele Estado, contra a
prisão de redatores e um fotografo,
no exercício de sua profissão. A se»

guir, solicitou se fizessem varias retl-
ficações a apartes seus. -

QUEBEMISTA NA T-UI.il UNA

Tambem o .coronel Rui de Almeida
pediu ee fizessem retificações a apartes
dados ao sr. Artur Bernardes. O que»
remista do Distrito Federal tambem
aludiu ao incidente havido ontem, en»
tre o presidente e o pessidlsta dc Sao
Paulo. sr. Benedito Costa Neto, critl-
cando um matutino que noticiou ter
sido ao orador que o presidente se
dirigira, convidando a calar-se. Ape-
lou, em seguida, para o general Du»
tra, na esperança de que o *¦«».'•«"»
Governo tome providencias relativas
à falta de pSo.
AINDA O APOIO DO EXfiltCITO AO

ESTADO NOVO

Retificando aparte seu, o sr. Vitorino
Freire (P.S.D. — do Maranhão» le»
vantou, outra vez, a questão de tei
«Ido ou não apoiado pelas classesar-
madas o golpe fascista de 37; Disse
que sim. O sr. Llno Machado, r,ue «
coronel médico do Exército, d:3so que
não. Discutiram. Entrou no debate <J
sr. Ademar Rocha, tambem ecron?)
médico (U.D.N. - do Plaul), 

çecla-rando que nem o próprio (.enfiai .Dn.
tra concordara com o golpe, pois ga.
rantira, em entrevista e em discurso.
a' realização das eleições pres.denclals
que se verificariam em maio de 38.
(Afirmou o sr. Vitorino Freire que n5o
conhecia tais declarações rto Senoral
Dutra).

NAO QUER SER APARTEADO

O orador seguinte é o er. Benedito
Costa Neto. Protestou contra o lato
de o sr. Paulo Sarazate ter hdn o
telegrama do Sindicato de ^ Jornalistas
do Sfio Paulo, em hora destinada a
retificações na ata, e pediu flue «
assunto fosse levado à ordem do dia,
a fim de que, melhor informados so.
bre o assunto, c* govemistas do vi-
zinho Estado pudessem defender o
interventor. Houve apartes 4? variou
deputados, o sr. Paulo Sarazate djsse

que "Jornalista preso não pode spjrai
Sela ordem do dia", o sr. Costa Neto
duvidou da autenticidade do telegra.
ma novos protestos. Interessante é quo
pessedlsta paulista alega estar o

govlmo em situação de inferorMad*
5« Assembléia e, ao lhe ser pedua
flSençf para um aparte, solicita que
o apkrtelem depois. Há uma certa n.

sIstePncYa o «r.Prado Kelly quer In-
tervlr mas o orador, de súbito, anun-
eteqúe Jâ concluiu suas observaçoci
• desce da tribuna.

FALA O SR. UNO MACHADO

Em vibrante discurso ocupa a trl-

buna o sr. Uno Machado <*¦*•-?•
Maranhão). Diz que não se pode atrl.

à situação de confusão política provo,
cada pela ausência do sr. Macedo Soa.
res a quem chama "embaixador era
São Paulo". Há novos apartes do sr.
Paulo Sarazate, que Adverte ao si.
Costa Neto estar o seu colega Atallba
Nogueira confirmando as violência»
praticadas na capital paulista. Protes.
ta o sr. Costa Neto, o sr. Prado Kelb
Intervém: passar para a ordem do dls
a discussão dos fatos denunciados no
telegrama seria atentar contra o quo
estabelece o regimento. Por fim. o
sr. Atallba Nogueira, repetindo qui-
está oom a palavra, orgulha-se do fato
d» que, quando, em todos os Estados,
os governos eram entregues a elemen.
tos da magistratura, SSo Paulo tenha
tido o privllcplo de ser dirigido poi
membro do P.S.D.

ESTRÉIA INTERESSANTE

Foi comovente a estréia do sr. José
Fontes Romero (P.S.D. - do Distrito
Federal) nue dirigiu uma reclamação
an Depaffamento de Correios e Telé-
erafos, por lhe ser enviado a resi»
dencla ° "Dlarlo do Poder Leglsl.ll.
vo". Comunica o seu endereço, á rua
da Tranqüilidade número tal -e

chamar-se "José" e não "João

fâ humorista, acrescenta qu» não abri
mflo de seu patrono "S. JosCi •

O senador Alolsio de Carvalho Fl»

lho (U.D.N. - da Bala) tambem pede
retificações em apartes seus ao sr. Ne»
reu Ramos.
«INTOLERÂNCIA DA ASSEMBLÉIA"

dil
Tal.

ias.
Duir a» iuh.™  - -„.; A. .
clsta de 10 de novembro de 193Í. Aiu.
Sindo aos diversos choques verifica,

to n«!Assembléia, congratulei.com
«novo nols tudo aquilo era a demo-

SSS2°êm ação. a liberdade de, expros.
são do pensamento em. exercício.

OUTROS PESSEDISTA DE
BAO PAULO

qu. realmente fora preso um f£°'

«rafo de "'O Dia", atribuindo o fato

Ainda sobre a ata, fala o sr. Flore»
di Cunha Refere-se ao barulho pro-
vêíádo" ontem, na *"•*«««•:"*!¦
requer mento de c0™™^0^.™".
os novos cardiais b'-asi'eir0S.',r,y°tn0Uel!
favor o udenista gaúcho: 'Como ci.

dadâo o como católico, disse. Reconhe»
ço que a maioria do povo brasllelrí
é católica". Discorda, entrrtmto *.
-intolerância com W^âtófa™4ue*
tratou o representante comunista que

SgS ò™opS 
* íSSS 1&8&

na defesa das idéias, mas.dajto erançU
oara com as pessoas. Depois de ou.

^ coCnsVderações termina d «ndo qu

si tum« ig¥ ¦«« ss ssa*
mesmo

PELA MOBTF. 1>K ROOSB-
VELT

Passa-W depois ™ expediente. O

presidente dá r. palavra ao depurado
Milton Prates, pessedlsta de Minas, u

."."« discursa assis longamente^sobre
« «oura de Roosevelt e termina pediu-
do àCasa um voto de profundo pesar

pela moTe do grande estadl^'amerl-
cano Pede tambem — o que lhe a

t concedido - conserve-se a Assembléia
de pé por alguns Instantes em home-

I nagerri á memória do extraordinário
líder democrático.

MAIS TELEGRAMAS

A seguir é dada a palavra ào sr.

Brfgido Tinoco (P. B. Di.l, que nlo

ocupa a tribuna uor estar ausente,
ocupa-- entáo o àev^oo corriMn^
Osvaldo Pacheco, que lê três telegra.
mas enviados à sua bancada. Relerem-
Te os telegramas í ^M? feíESÈ
rios em greve, v tlmas de arbitiarie-
dades por par te de autoridades gover-
Mmenfa". Esgota-., o *%»£&£&
orador ainda se estende ra.P*,«m«""

para solicitar da Casa "^f^Jrt

tlcas" que solucionem a "situaçáo de

fome eqde miséria" em que se encon-
trá o proletariado brasileiro.

ORDEM DO DIA

Em seguida, passa-se à 
jrdemrdo 

dta.

Sobe á tribuna- o deputado Café Filho

(PR Progressista do Rio ar«nde do

Norte) Vai falar sobre o "caso" que
vem agitando a Assembléia em suas
últimas sesões: a revogação d^ carta
de 37. Allrma o orador que essa re

vogação tem parn ele. como para o sr.

Nereu Ramos, dois aspectos: um po-
mico e um uridlco. Depois -.*..»««*.

que a questão é um verdadeiro dlv -

sor político, uma definição política .

Diz depois que dará o seu voto à ln-

dlcacáo da U. D. N. porque 
"nfto

Se. nenhuma demonstração de

maior colaboração com o governo a

com a maioria".

REMEMORANDO O GOLPE
DE ESTADO

ra" - inicio da traição já longamen.
te preparada - que foi concedido pelo
Legislativo ao Executivo de entáo. Cita

palavras do sr. Pedro Alelxo. que v a
na concessão do estado de emergência
-a única maneira de salvar a Çàma-
ra". Vem afinal o golpe de traição na
madrugada de 10 de novembro. O ora^-
dor - um dos que se manifestaram
terminantemente contra o ditador aes-
do o primeiro dia - é obrigado a asi-
lar-se na embaixada argentina. Dai,
como lhe é negada a liberdade, seguo
para terras estrangeiras. Ao passai
òor Montevldeo sente que a crise nào
era apenas nacional: era internacional
Negam-lhe as autoridades naquela ca-

pitai permlssfto para pisar em térrea
uruguaias. O sr. Café Filho lembra a
visita que então lhe fez o sr. Flores
da Cunha, já refugiado pelos mesmos
motivos. Afinal, segue para a Aigerj.
tina. Ai. ao desembarcar vê-se obrl.
gado a depor sobre sua atividade par-

[ lamentar no Brasil. O govento bra-
silelro pedira à nação irmã a sua lme.
dista Internação. Internado em Córdo-
ba — onde poude gczar de plena. 11-
herdade, como cidadão - «*<a"J:ln^,pa
menralidade.de 75 cruzeiros, de que,
aliás, recebeu apenas uma quinzena.

A CRISE PASSOU

Pergunta depois o orador se já pas-
sou a "crise" que, segundo o sr. Aga-
mer/on de Magt>-r.es, justificou o golpe
de Estado c, com cie, a manutençâa
da carta fascista. Ao afirmar quíi ">

seu partido sempre lurrara contra o re.

glme estadonovista. levanta-se o sr
José Augusto Varela (P. S D.), um
dos mais infelizes aparteantes da As-
sembléia, e afirma que. se o parthM
do orador havia realmente se batido
contra a ditadura, o mesmo não acon-
tecera com a União Democrática Na»
cional. Há protestos veementes dos sro.
Prado Kelly, Paulo Sarazate e outro*
deputados udenistas. O sr Oii« Filho
retomairdo a palavra, pode enfim s.sse.
veiar que a "crise" passou.

NAO PARA O SR. AGA-
MENON

quer ensinamento:
— Não aceito as lições de Direito

Constitucional de vossr. excelência.
O deputado café Filho prossegue no seu

discurso, afirmando, en- oposlçSo ao sr.
Valadares, que "o povo nào delegou po-
deres legislativo» ao general Dutra, pois
esses poderes pertencem a Assembléia
soberana".

Levanta-se, logo depoio, o ar. Paulo
Fernandes e, num tom de Quem vai fa-
zer uma revclaçio inédita, observa quo
"o povo deu ao presidente poderes legis-
latlvcs". Uma vaia corou as palavras
do apartoante pessedlsta. O sr. Melo
Viana adverte as galerias quo nno aomi»
te tais manifestações. Iu o sr. Café Fl-
lho passa adianto. Agora vai citar a
entrevista do sr. Francisco Campos, au-
tor da "polaca-', o que o orador cha»
ma de "pai da criança" Ao ler palavras
do ex-ministro da Justiça do ' Governu
Getulio Vargas, o oraíior * aparteado
pelo pessedista Adroaldò Mesquita da
Costa, que classifico, exaltado, o ato do
sr Campos como de 'miserável covar»
dia". Intervém os srs Plínio Barrolo
e Aurtur Bernardes Filho, por um Instan-
te o nomo do sr. Francisco Campos sal-
ta dos apartes, contra e a favor da nua
atitude. O sr. Gliceno Alves, do Rio
Grande do Sul (PSD), vi no tutor da
certa fascista um "traidor". E o sr.
Hermes Lima pondera:

— Só deixou de ser trtldor quando
deixou o Estado Novo.

O sr. Café Filho, atirado fora dos
rumos de seu discurso, afirma que "ab-

solve" o ex-ministro da Justiça e o re-

(Conclue na i'.\ página)

terios
passar as dotações

orçamentarias
CIRCULAR DO PRESIDENTE DA RE-
PUBLICA AOS MINISTROS DE ES.

TADO
O Sr. Gabriel Monteiro da Silva, se-

cretario da Presidência da Republica,
expediu a todos os Ministros de Esta-
do, ontem, a seguinte circular:"O senhor presidente da Republica,
tendo em vista a deliberação tomada
na reunião Ministerial de 14 do correu-
té, determlnou-me encarecer provlden-
cias de Vossas Exias.j no sentido de
que todas as despesas desse Ministério,
com pessoal, obras e material, se ele-
tuem estritamente dentro das dota-
ções do vigente orçamento. Aproveito
o ensejo para renovar a V. Exla. os
meus protestos de elevado apreço-
ço t distlpta consideração".

Completo o Secretariado
cearense

FORTALEZA, 22 (Asapress) — Com
a posse do secretario da Educação e
chefe de Policia, cerimonia que tt-
ve lugar, ontem, nesta capital, ficou
completo o secretariado do governa
Pedro Firmeza, assim constituído: se-
cretario do interior e Justiça, desem-
bargador Llvino Carvalho; secretario
da Fazenda, Luiz Sucupira, secre-
tarlo da. Agricultura. Renato Braga:
secretario de Educação e Saude. FH-
guelras L}ma; chefe de Policia, Oscar
Pires Passos.

Em conferência com o
ex-ditador uma comissão
de próceres do P. S. D.

PORTO ALEGRE, 22 (Asapress) —
Esteve reunido, no principio desta se-
mana. o diretório regional do PSD, afim
de examinar aspectos da situação po-
lltlca estadual, e tomar deliberações
relativamente à situação partidária.
Antes de ser encerrada a reunião,
ficou estabelecido que uma comissfto
de próceres pessedlstas Iria a San-
tos Reis. para visitar o sr. Getulio
Vargas, eleito senador pelo Rio Gran-
de, sob legenda do PSD. A referida
comissão. Integrada pelo senador Er-
nesto Dorneles. dr. Francisco Bro-
chado da Rocha, atual secretario da
Educação, e dr. Luiz Pacheco Pra-
tes, partiu, onte-ontem, viajando em
avião especial para aquela estância,
tendo permanecido todo o dia de on-
tem em Santos Reis, mantendo demo-
rada conferência com o ex-preslden-
te da República, a qual versou sobre
a atual situação política do Estado
e do pais.

O deputado Agamenon Mago hfte., um
dos mais destacados ditatoriais da As»
sembléia, visado diretamente nelo re»

presentante 
"progressista , JP£™».A crise soclal-politlca continua.

O sr. Café Pilho revida, sob aplau.
aos gerals:

Pergunto se permanece a, crls»
após » vitoria das Democracias ?

O sr. Ataliba Nogueira (Pi S. D.)
acha, porem, que nf.o é essa a qu<*s^°
e diz que são as discussões que estão
atrasando a constituição a ser votada

para substituir a carta de 31. Mas o

fpaíteante coiríirma tambem que anda
citamos em crise, mas uma 'outra

crise". Levanta-se o sr, Alde Sampaio
IU D. N.) para contestar que o gol-
pe'getulls'ta tenha sido conseqüência de
um! crise, como «havia asseverado.
Foi, antes, "conseqüência de uma uai

ç&b".
O TERRENO E' POLÍTICO

O sr. Acurcio Torres, que tem um

passado inegavelmente democrático mas

que se elegeu pelo P. S. D., pede licen-
ça para um aparte. E explica_ que a

questão está sendo mal colocada pelo
orador. O problema é "de competen-
cia", é saber se pode a Assembléia vo-
tar um ato institucional. O aparteante
se esquecera de que Já fora integral-
mente provado que, votando a Consti-
tulnte "normas gerais" que visem â ie-
gltlmação do Poder Executivo, estará
ela exercendo plenamente os poderes
de que se acha investida.

Continua o sr. Café Filho a sua ora-
ção e assegura que "o terreno é essen-
clalmente politico" quando sei trata da
revogação da carta fascista. Rememora
a seguir a Constituinte de 91, quando
se formou uma corrente ty.eÇlada por
Aristides Lobo, pretendenoo limitar o
Executivo. Passa depois ao exemplo aa
Constituinte de 1934 e lembra a atitu-
de do líder da maioria, sr. Medeiros
Neto, em favor de um ato lnstltucio-
nal dellmltador dos poderes do Exe-
cutivo, saldo d. uma revolução. O sr.
Café Pilho, baseado no "Diário da as-
sembléia" da época, revela a atitude
de vários deputados que, hoje forman-
do na maioria, enveredam nor caminho
oposto ao que tomaram em 1934. cita
o sr. Acurcio Torres e este afirma, que
"tfaquele tempo nfto havia Constitui-
ção". Mas é imediatamente contestada
pelo udenista Ferreira de Sousa:, Ha-

Suspensão por frês meses da exporta-
cão de tecidos de algodão

"Nenhum interesse sobrelevará o direito que
tem o consumidor brasileiro', afirmou o

presidente da Comissão Executiva lextil

Passa depois o orador a rememora»
os antecedentes do íamos'«•*•*•
Fstado de 10 de novembro. Como mem-

bro que foi da Câmara entre os anos

de 34 e 37, está a par de tudo que ee

Passou Refere-se ao "estado de guer-

CASAS I LOTES IM PETRÓPOLIS
local mal» aprazível da cidade,

Novo Bairro Bela y-*"4*»^
oom vista»
dante, lun e telefone. «. "*""""" V* con8trulr, a partir de
mente calcada. Bungal°w. novo. e a 

£»¦*«£ 
• 

£ Cr$ ..o.ooo.oo,

Hermlnio, tel. 22-9981

COLÉGIO CARLOS A. WERNECK
PETRÓPOLIS - ESTADO DO RIO

OOniSOS. rrlmHrlo, fJoniorW.il, aiMlIll» *'
a ClPiitlflco

IKDEIl A», rmilo BirboM. *}
VOfflbrOí 2«» TkI.i ÍM1, Nu BIOI AV.

•Irl.l lll IIIHII

tVi.i mm - av, i« «• n«-
lll» llrnnco. • • ",*»la ls"'

via. Havia a de 91". O "»"'•_ .

Torres replica, porem, que a Carta oe
91 tinha sido revogada. • Mas o si.
Ferreira de Sousa está a par dos acon-
teclmentos e contesta mais uma ver,: a
Constituição de 91 continuava em v-

gor, apenas modificado pelo Ato Adi-
cional. O aparteante pessedista tem
que se render aos fatos, mas pretende
astuciosamente salvar o seu equivoco e
refere que a "constituição está como
que revogada". E sustenta qu«. a situa-

ção hoje é diferente. Be fosse ldêrj-
tica, tambem ele estaria naquela trl-
buna para defender o ponto de vista
do sr. Café Filho.

TJM HOMEM MAL IN-
FORMADO

O deputado pessedlsta Dlocleclo puar-
te *., sem dúvida, um homem mal ln-
formado. Entre constrangido • sorri-
dente, aventura um aparte e afirma que
o sr. Café Filho foi um dos "apologls-

tas da carta" que hoje ataca. O ora-
dor nega que-o tenha sido e o BPBr-
toante nfto sabe a que se •»»""•
Refere-se então a um Jornal do depu-
tado "progressista" que — "parecia-

lhe" - sempre tivera em boa oonta o
constituição de 10 de novembro. O oin-
dor solicita que lhe traga Qualquer de-
claruçfto sua, em artigo, em dlsourso,
no que quer que seja que tenha um»
rtnlca palavra de elogio ao "estatuto

Reuniu-se ontem, mais uma

vez a Comissão Executiva Têxtil,
a fim de debater importante pro-
videncia há muito reclamada pela
situação anormal por que passa o

abastecimento interno do pais.
Ao tomar a palavra para anun-

ciar a votação da medida, o pre-
sidente do Comissão, sr. Guilher-
me da Silveira Filho disso o se-

guinte :
Sei bem que grandes e rea-

peitaveis são os interesses em

jogo, mas nenhum deles sobra-
levará o direito que tem o con-

sumidor brasileiro de obter por

preços justos e acessíveis os te-

cidos dc que necessita. E, acinui
de tudo, o que mais interessa e

trabalhar pelo Brasil".
"A seguir, falou o represen-

tante do Ministério da Fazenda,

sr. Lopes Rodrigues, que, depois

de fazer considerações sobre o

problema do fornecimento de te-

cides ao mercado interno, apre*

sentou, para ser discutida, a pro-

posta de resolução, que determina

a suspensão pelo prazo de 90

dias, da exportação de tecidos

de algodão. ...
Travaram-se longos debates,

fazendo-se ouvir ainda vanos

membros da comissão, todos con-

cordando em que, embora repre-

sentasse um serio golpe para
industrial brasileiro, a

proposta deveria ser aprovada
Posta em votação os memt

da Cetex aprovaram por unam-

midade a Resolução, que recebeu

o n.° 23, suspendendo por 90 dias,
"a exportação de tecidos de ai-

godão e de artefatos confecciona-

dos com esses tecidos, qualquer

que seja, em ambos os casos, a

nercentagem de fios de algodão

utilizados na respectiva confec*

ao termo do período, não estive-

rem atendidas as necessidades
do mercado interno.

Fei tambem estipulado que oi

fornecimentos de tecidos à UNRRA

e ao Conselho Francês de Apro-

vlsionamento não estão compre-

endidos na suspensão da expor-

tação, sendo, contudo, computados

no limite máximo de 20o!» fixado

para a exportação.
Essa Resolução entrará em vi*

gor dentro de 10 dias.

Recebendo, ontem, na U.D.N., va-
rios representantes de Jornais, con-
cedeu-lhes o sr. Virgílio de Melo
Franco, secretario geral do partido,
a entrevista que adiante publicamos,
na qual abordou vários aspectos po-
Hticos do momento.
IMPOSSÍVEL A "UNIÃO NACIONAL"

SOBRE A "DEMISSÃO DAS! ELITES"

— Menos de três meses depois de
encerrada uma das mais memoráveis
campanhas políticas da historia do
Brasil, começou o sr. Melo Franco,
torna-se evidente que o seu Sentido
real está sendo desvirtuado, menos
por má fé do que por Incompreensão.
Sejamos francos: o Brasil estava en-
venenado pela mentira que gera a
transigência e pela transigência que
gera a demissão. Acabamos de sair
desse período, que não era um perlo-
do de conciliação, mas de ditadura,
que não era um período em que vo-
luntarlamente os partidos houves-
sem estabelecido tréguas construtivas,
mas um período em que os partidos
foram dissolvidos e toda a atividade
política proibida. Depois desse gl-
gantesco esforço, em que tomou parte
quase que todo o povo brasileiro, graças
ao milagroso Impulso que o Brigadeiro da
Libertação conseguiu imprimir á sua
campanha, na hora mais deserpera-
dora da nossa historia, volta-se a
confundir, novamente, a definição, o
debate, com a desordem, tal como
se a única posição possível para a
paz dos espíritos fosse a solução li-
bertlcida da corrente ou do partido
único. Os anos de ditadura, que mer-
gulharam o pais numa espessa ma-
ceração de hipocrisia, deviam ser su-
ficlentes para demonstrar-nos que Ja-
mais se conseguirá fundar uma união
nacional sobre a demissão das elites.
De resto, querer restaurar a união na-
cional antes da conciencia nacional,
seria propriamente atrelar o carro
adiante dos bois. Quero com Isto. dl-
zer que ninguém tem o direito de tudo
sacrificar, em plena crise à quimera,
da união nacional, ou melhor, no caso,
da união constitucional: há tr6s anos
passados, por ocasião ria declaração
da guerra, a união nacional tambem
se fez em torno de Vargas, e nós não
hesitamos um minuto sequer ra meti*
ficar essa união nacional á honra da
Nação.
POR UMA VIGOROSA ESTRUTURA-

ÇAO PARTIDÁRIA
— Nestes termos — continuou o

entrevistado — parece-me que, entre
a oposição sistemática, dentro da cons-
tltulnte, e a demissão pura e simples
ainda há lugar para o espirito de vi-
gilancla e resistência ao desânimo, o
qual começa, como é sabido, pela çon-
cillação dos espíritos para terminar
pelo agarramento às oposicoes. Esta
em ordem do dia a constituição e a
imperiosa necessidade de se dotar o
país de sua carta política fundamen-
tal. Pois eu estou profundamente con-
vencido de que, mais, talvez, do que
de uma constituição, o de que preci-
samos, com a maior urgência, è de
uma vigorosa estruturação partidária
de caráter nacional e de feltlo per-
manente para congregar todas as for-
cas democráticas e torná-las capazes
de se oporem vantajosamente não só
às reações de feltlo totalitário, como
tambem a todas as tentativas^ dei alte-
ração radical da nossa organização so-
ciai, com o objetivo de trasladar
para o nosso palis ideologias de ou-
trás terras, com as quais não se ai -

narlam absolutamente nem o senti-
mento nem as tradições do povo bra-
stlelro. Por uma serie de razões que
seria longo e Inútil enumerar aqui,
estou ainda cçnvencido de que .no
atual panorama da nossa vida pública,

só a União Democrática Nacional está
apta' á desempenhar esse 'mportantiB-

slmo papel histórico. Eis porque en-
tendo que se nào nos organizarmos
da maneira mais acima esboçada, tudo
quanto se fez até agora pela restau-
?açáo da ordem jurídica,, d. .que*
constituição será a pedra fundamen-
tal. ficará perdido, vote-se embora a
constituição com vertiginosa rapidez
Uma constituição é um corpo de "eis

6 de doutrinas que nao atua por si
mesma, por ação catalítlc»i mas em
virtude do que possa representar fora
da abstração e dentro da «aHdade.
Nada Justifica que uma assembléia
constituinte precise de fazer ™">b>"*;
ções políticas fora do seu âmbito para
íumprlr a sua missão, isto é. para
debater, elaborar e votar a consti-
tu ção pois é através de pontos de
concordância e de divergência que
sempre marchou a obra das assem-
bléias em todo o mundo. N£° necM:
sltamos portanto, para elaborar a

constituição; do enfraquecimento do
espirito partidário, mas Justamente do
seu desenvolvimento.

PARA QUE O POVO FAÇA VALER

parto as broncas autoridades eM»,
Verdadeiros bate-paus, estão dSnao
medida da sinceridade com jue
governo federal e o estadual.dirigem p.
seus apelos à concórdia. Enquanto is-,

to na AssembiéU Cqpstituinte, as; cons-,
fnnt-e-i intervenções oratórias de ágentj.
prSÍocadores notórios, Contra, tobfasàe
rraxes parlamentares, criam incidentes,
SroUlatorlos que ali se tem. posto em,
nviitlra nara retardar a votação .0%
SÍ".tttulçftPo . desmoralizar os -consti-

tulntes.
ELOGIO DO FRES1DENTE E LIDE»;

DA ,U. D. N. r}

SUA VONTADE
._ inestimáveis serviços prestará a

União Democrática Nacional ao Bra
sil, diz em prosseguimento o «•..VJJ
eilio de Melo Franco, se ao Invés oe

desamparar os seus eorreltelonarta. do
interior vitimas das mais brutais vio
encías dls autoridades que continuam

a trair o seu mandato, persistir no

propósito com que se formou.*d. ca-

feneeaV'epma°rVameont°podveo ^ra £ r

íafeTque se ferirem no futuro.

A bandeira que empunhamos não nos

p.rtwc".NÍoqpertcnc. 
a homens desw

ou daquela tendência. Mas, na veru»
de. 6 d ? todo. os brasileiros que am.m

írsírr aViu0a &£$* %
%mê cVSie -s^empennamo,

que naoHá certas fontes, ha
eens, no nosso movimento,
podem deixar de ser ouvidas.

LUTA POR IDEAIS E TRINCIPIOS

_ nós não somos a rigor um par-
tido de Idéias mas um partido de ideai
diz ainda o entrevistado. Não nos reu.
nlmos em torno de "nia teoria, mas
em redor de certos princípios. E esse,
talvez, o sentido mais vivo da U. D. N.
Uma mentalidade forte «*¦ PJ"-0*^
çao e de combate, quase sempre nas
clda no fragor e .isolamento 

de uma
lontra luta nas trevas da dltaour»,
anima ainda, os nossos correliglona-
Hos mais sinceros. Muitos dos nossos
companheiros1 foram feridos nos seus

bens na sua liberdade e alguns até na

s«ataeSiféiamo^am-«Sn

ter novas vitimas a vingar, nem novas
vidas a desoprimlr.

MINAS AVILTADA PELA DITADURA
MUNICIPAL

— Estou vindo de Minas e.para lá
seguirel de novo amanha. Em todos
os municípios do Estado, e nos seus
distritos mais remotos, o sr.Benedl-
to Valadares está novamente imperan
do, através dos prefeitos afastados
pelo governo instalado em nome das
Forçai Armadas, os quais foram todo,
ou quase todos reconduzidos pelo Inter-
ventor João Beraldo. Estamos, poli,
sofrendo a vergonha de assistir ao a-
mentavel espetáculo de ver, de novo,
a nossa terra aviltada por uma dita-
dura municipal, sem freios, quer de or-

_ Naturalmente, a União Dmocrá..
tica NaclSnal. pela voz do seu #'«*>'
te presidente e líder, é ainda .o. «J. .Vuv

glllo de Melo Franco quem »a1"»A«"r."|H
nará dirigindo um apê o • aos b£Bl el-i

ros para que se lancem im?d atamente ft
campanha de educação política .que ela

pretende desenvolver em• todo- o pai».,.
Quando eSíe apelo soar, receio;, mult»
que os nossos correligionários, esperta^|
mente os do interior, apesar de- sua lir-¦!
me conclencla polltua, não «tejam
mais dispostos a ouvir a vóz dos que.
sinceramente se colocaram ao serviço,
do direito e da Justiça spcial..On««£
nento sr. Otávio Mangabeira, no seu
por todos . os, títulos. notável discurso
pronunciado W^M^? .i^ttml
Assembléia constituinte; deft»*"^?JWft .
nelra magistral a posição do. nosso

^^•^.^Xl^ô^àçap
demostrado que o ^«S38?'3S3SSL-com a candidatura de Eduardo Oomes,
da resistência paia a ^istencia, 

dis-;

pondo, como dispõe açora, .--o»-grandes,.'
instrumentos de expíessão das.-ldéias •*,.£
coordenação dos htimenS, não-..deixa- i
rá de utilizá-los, sempre que-o intej
rêsse geral o exigir. Seja- como for,
porem, nunca 

' s. exa.: nem ninguém,,
fará, o quanto baste,' õ^éloglo dos ho-,
mens que, no'Interior do pais, nestesI
tempos que correm, encontram ainda
ânimo para enfrentar a sanha l'°«tl-
cida dos grotescos personagens que por;
Ignorância ou temeridade,' w^agarram
ao uso de desprezíveis e torpes slsue-
mas de luta política, como se alnd».
estivéssemos vivendo na mesma^atmos«
fera de pensamento coaoto, com que oi
chamado Estado Novo empestou o pais^i

E TERMINA O. ENTREVISTADO

—Os aspectos 
'cômuris1 dos píoblemasij

«nrinls em todo o mundo agravam-se,}!
d°a a dia entre riôf «»«..-% mm^
da incompreensão «*'jL««*"»"55{liSK-da
j,..j„-« r.„r, na rinlso. nos Estados «.!oltáduía que na União; nos Estados
nos Municípios, ainda imperam, comoH
se ainda estivéssemos sob o' guonteidos m
Getullos, Agamenons, -Beneditos e :,
Etelvlnos.

Violências contra o»
udenistas na Pàraiba
JOÃO PBSSa»., 22 (Asapress) -4|

O Jornal "A Tribuna" registra no»
vas violência* que diz estarem sendo,
praticadas contra os adeptos da UDN,
So município de Çerjo da Cruz. So-
bre a nomeaçãoT do major Manuel;
Arruda para presidir o lnquírlto e».
torno das ocorrências anteriores, em
que foram assassinada uma "MS80»J

e espancadas varias outras, faz res.',
trlções, dtendo que esse oficial não,
Inspira confiança, devido a.o «»,
antecedentes ds- exaltado militante do,
PSD e que teve «tut-ç.ão ativa n»!
campanht. eleitoral do- alto «ert&e,

o"medida

vada.
membros

? 
Segundo estabelece ainda a re*

lução, o prazo de 90 dias será
'- seso

EM DIAS NORMAIS, v

DAS LIGAÇÕES TELEFÔNICAS RIO-SÃO PAULO

PEDIDAS SO PELO NUMERO 00 TELEFONE,
VÍ P

SEM INDICAR PESSOA CHAMADA

DE 30
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Bftulltfttlo. O sr. Dlocleclo Du-rte re»
Sua, recolhe-se ao «eu sorrluo de con»-
tranglmonto. Mn« ainda ontem mal»
uma vez »e eiigennii, Quando o w.
Café Filho *e reportou I. «ntr.viu» do
nr, Francisco Campo» contra » curti,
da niin * autor, disse que «I» [OrtjM»
tíDipidl no "lilMlO Crloe»• • oulroj

jniiml», O nr, DUjrU »P»»•«>•«.•»
"(•orriBl-lo": - "No "Correio d» M»«
nhá" I V lógico BUI o MU «pari» In-

fiiii rie Homem rn»* 9f«Mjp .*<
pmid» prnvoenr * hllurldsd* n» A».

HfflbUlli
A |M(!OKUKN(!IA MK VA»

m mn* n» min. .in»1''-*»'¦• * ,*"i*'
A.Mutiiii/i» ii»p, n. i"nn»ti uu»*; fl* f*<
llll l'll* »'» IIIIMI»» <i» (!*•)*'» WPIIIP"']!
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automaticamente prorrogado

DiíígiráTà t. A. P. S. P.
de Pernambuco e

Alagoas
O presidente da Republica assinou de-

creto concedendo exoneração ao sr. Au-

gusto Dorneles Câmara do cargo, em co-
missão, de presidente da Caixa de Apo-
sentadorla e Pensões dos Serviços Fü-
bllcos dos Estados de e«nambuco..a Ala-

goas, nomeando o er. Romeu Pat« Bar-
reto, para substltul-lo.

Companhia autorizada
^ a funcionar

O presidente da República assinou
decreto concedendo à Companhia ae
Seguros Latlno-Amerlcana autorUacão
para funcionar e aprovando seus es
tatutoi.

ÜtíTcãmpos Mella
ali r 8IFILI8 BADIOTBRA,« _

.lA _. S, Jo.é, 118
é * 8.'* * 1. ho***
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OU OS ASSINANTES QUE CHAMAM RECEBEM

AVISO SATISFATÓRIO SOBRE AS MESMAS, ;;
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E — -
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P ARA
TODOS

_ Nietzsche
— Inimigo do aplauso

Ambiente de paz construtiva

ÍJSTZSCfíE — Prefaciando o
livro "Vontade de Potência",

Je Nietzsche, diz Mario Ferreira
mantos: "Entre os atuais cris-
Uos há uma corrente que não
"vê em Nietzsche um inimigo do
'cristianismo. Realmente não o
.loi. Poucas vezes se ergueram

|ttiò?es"de tófl sincera exaltação a
obra de Ctisto, como a dele
Wetzsohe combatia mais a falta

felfctó fé do que a fé. Via os cris-
í ¦> tãos, em regra geral, falsos, hipo-

Ifcritas, 

e embusteiros, mas admi-
trava a fé sincera de um homem
leomo Pascal ou de um São Fran.
icisco de Assiz. Via no cristianis-
'fatio -virtudes profundas, mas
\acusava os maus discípulos <e
\arrasiarem-no a transformar-se' 

numa força de regressão." E
Adiante acrescenta Mario Ferreira
¦::-Santos : "Nietzsche era ateísta.
ffías 

' ateísta no sentido nietzs-
feheano. Sua afirmação contra a' 

existência de um Deus cingia-se
à, concepção estreita e imitativa,
'antropomórfica de Deus. Ele dera
Vm "Vontade de Potência" uma
fãefiniçao para os crentes. Dizia:
fAfastemos a grande bondade da
tíéla de Deus — ela é indigna de
vPeus. Afastemos a mais alta sa-
tedoria — ela é a vaidade dos

„ filósofos: pretendiam que Deus
ífíe lhes assemelhasse quanto pos.'iiueZ... 

Não. Deus, a mais alta
potência — isso basta. Dai re-

imita tudo o que resulta o mun-
\ão". . • * *
ifNIMIGO DO APLAUSO — Ao
ll contrario de todos, ou quase
itodos os artistas, Wagner sn&o

, | gostava de que o público mani-
iíestasse com aplausos o seu agra-

*fdo. Em Bayreuth, quando a pia-
Jtéla, entusiasmada, aplaudia, os

Hfartlstas n&o voltavam ao palco
fpara agradecer. Em 180G, ence.
para-se a "Tetralogla". magistral-

-ifmente regida por Rlchter. Certa
fínolte, o público, no auge do en-

feüfeíttuslaflmo, reclamou a presença do"regente, 
aplaudindo durante qua-

se meia hora. Entretanto, ílel às
normas de Wagner, Rlchter não
apareceu.

Está o governo no; indeclina-
vel dever" de- criar e manter, no
país, as condições essenciais a
que a Assembléia Constituinte
realize, segura e prontamente,
sua magna tarefa, que jnteressa
principalmente à nação, tanta
aos responsáveis pelo poder
quanto à coletividade.

Dois fatores fundamentais
para esse ambiente fecundo de
segurança e cordura são o de-
finitivo abandono da necrosada
carta de 37 e o respeito às
garantias individuais, flagrante-
mente violentadas em numero-
sos pontos do território nacio-
nal pelas autoridades pesse-
distas. ,

Nos termos em que esta co-
locada a questão, será incom-
preensivel a intransigência da
maioria relativamente à neces-
sidade de assenhorear-se a As-
sembléia de seu próprio poder
a fim de, inclusive, legitimar a
autoridade legislativa excepcio-
nal do presidente da República.

Por outro lado, não haverá,
no Palácio Tiradentes, bastante
paz nem condições para um ch-
ma de real boa vontade enquan-
to não cessarem as deploráveis
ocorrências que se estão venfi-
cando em Minas Gerais, na Baia,
na Paraiba e em vários outros
Estados.

Quando foi decretado o atas-
tamento, até o dia 3 de dezem-
bro, dos prefeitos chefes_ politi-
cos, expressamos o receio civi-
co de que aqueles cabos eleito-

rais voltassem aos seus cargos
— dos qYüs não sé haviam pra-
ticamente desligado de maneira
a deixar de influir no pleito —
trazendo mtsquinhas ' vinganças
e odiosidades. Quando se tornou
evidente a vitoria numérica do
general Eurico Dutra, voltamos
a advertir sobre o perigo que
representava, para a democracia
renascente, a volta, aos postos
d. Policia e de administração
municipal, dos elementos que vi-
nham de uma longa prática de
opressão e de abuso do poder.

Os fatos que vêm sendo tra-
zidos ao conhecimento da As-
sembléia demonstram que_ eram
fundados os nossos receios, _e,
mais, que o novo governo nao
está, em face da matéria, cor-
respondendo às afirmações de
quem se empossou desejoso do
ser .o "presidente de todos os
brasileiros".

No regime, que ainda perdu-
ra, de exercício dos governos es-
taduais por delegação de con-
fiança pessoal do presidente da
República (e a recente crise de
São Paulo bem o demonstrou),
os desmandos e arbitrariedades
que se praticamf seja por omis-
são do poder público no cumpri-
mento de suas funções preventi-
vas, seja, especialmente, poi
ação delituosa dos agentes me-
nores do mesmo poder, são da
responsabilidade direta do chefe
do executivo federal.

Ora, não se pode negar aos
parlamentares o direito — pois,

Vivam Martin
trais do que isso, têm o devei
_ de -denunciar do lugar pro-
prio, que é a tribuna onde o
colocaram os sufrágios dos seus
concidadãos, as violências de na-
tureza política que a estes' infli-
gem os'¦¦ adversários inveterados
no mau liso da autoridade. Nãn
se lhes pode pedir que calem
essas denuncias em beneficio da
brevidade com que deve ser re-
constitucionalizado o país, visti
como lhes cumpre, irrecusável-
mente, defender o direito à vida
e à liberdade aqui e ali amea»
çado ou • mesmo ferido brutal-
mente, e não apenas prescrevei
esse direito no texto da futura
constituição.

Está a opinião pública teste-
munhando a maneira como a
União Democrática Nacional, ex-
pressão mais pujantê da minoria
parlamentar, vem procurando
colaborar para o melhor êxito
dos trabalhos parlamentares,
graças inclusive à perfeita ele-
gancia de atitudes que, sem pre-
juizo de inquebrantavel e enér-
rrica decisão em defesa dos ideain
democráticos, mantém o eminen-
te lider, st. Otávio Mangabeira
nas relações com as demais
correntes.

Resta aue o governo, se.ia pela
sua representação na Assem»
bléia, seja pelos seus agentei
em todo o país, contribua com
a sua parte, que é a maior e a
decisiva, para assegm-ar ar> Bra-
sil a plenitude de sua vida ju-
ríflica e paz construtiva.
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OONSTANCE, Alemanha —

„. _ (A. P.) — O destino do

Martin Borman, o substituto de

\dolf Hitler, até agora desapa-
Tecido, torna-se mais e mais mis-

terlcso.

Isso porque, civis alemães re-

sictentes nessas montanhas sob

:ontrole da França e fronteiras
•om a Suíça e a Áustria, revelam
•4ue ainda recentemente viram

Martin Bormann nessa cidade,
onde segundo se diz, tem uma

awiante.

Pelo que se supõe Martin Bor.

mann foi morto quando tenta-
va fugir num veiculo blindado
de berlim, mas as Investigações
dos oficiais do Serviço Secreto
aliado ainda prosseguem para
a sua localização. Esses oficiais
receberam Informações de que
Bormann fora visto numa mo-

tocicleta entre Bregenzer Wald

e Constance, em visita a um

amigo.

Outros alemães viram Bormar-n
num ônibus ha varias semanas
atrás em Tltiseec, na Floresta
Negra e admitem que ele velo
da região vlsinha a aldeia do

Schulsee, onde se encontra um
"chalet" da família de Bormann

Cristóvão Barcelos.

GOLPES DE VISTA

O discurso de Bevin

desanuviar o atual ambiente internac °"al- Quanda°s ™fiM 
ang,o-

ta influencia parecem manter * 
^"«T^Xto"mpasse", é gra-

soviéticas tendem a se agravar até uf\ve™*°*ir° , i??* extêma da
to verificar-se que o responsável máximo pe lltica ££
Grã-Bretanha se mostra bMt»nt« °Bt^"U|^°t0 

|ãbido, como é,
nectivas de entendimento entre os dois países. »¦"»""¦ 

re„esen.
Bo funcionamento do -¦te™_^«K'«* ^^^SSTS-

Veementes protestos
PARÍS, 22 (Por Joseph W.

Grigg. da United Press) — Ab
execuções de Cristina Garòia e
nove outros republicanos es»
panhois levantou veementes
protestos por parte da impren-
sa francesa e os observadores
políticos são de opinião que o
resultado provável será o sur-
to de nova pressão sobre o go-
verno francês para que suspen-
da as relações diplomáticas com
o governo de Franco.

tada pela Organização das Nações UnWa. d«?en«£ do perfe to

tendimento entre as grandes P0^"""^ o&' «* P°de
nifestação desconfiança do.secretario do uoreign unite

ocasião dre sua viagem a Moscou, em de--- - »«™^s3Ssx: üsüjs

: ü!

i
..fei.

Compressão'das despesas
dos Ministérios

farcular da Presidência
da República aoa minis-
tros de Estado — Depó-
L sitos obrigatórios no

Banco do Brasil
i|' O sr, Gabriel Monteiro da Sil»
ma, secretario da Presidência da

iíllcpública, expediu a tndos os nu»
ijhistros de Estado, hoje, a sogum»
!|te circular,

fe "O senhor presidenta da Ko»

fpública, tendo cm vista a dellbs»

fração tomada na reunião minis»

fterial do 14 do corrente, determi-

fhou-me encarecer providencias do
i|y. excia. no sentido do que to»

!<ftis as desnesas desse Ministério,
'¦;com pessoal, obras e material, so
¦efetuem estritamente dentro das

dotações orçamentarias do vigen»
te orçamento.

: Aproveito o ensejo para reno»

yar a v. excia. os meus protestos
!de elevado apreço e distinta con»

fiisideração". „_..,
i DEPÓSITOS DE DI8P0NIBIM;

fe D*DFS NO BANCO DO BRASIL
'Mt.f 

Secretaria da Presidência da

}IIfB' iblica, distribuiu a seguint.l

;|'ínota por intermédio da Agencia
i! Nacional .,'•'!. "Pela Secretaria da Presidcn»

Ücia da República, foi expedida

icircular aos Ministérios e aos or»
'¦gãos 

diretamente subordinados
rlfà Presidência da República, di»

j! terminando que os depósitos da

fei quaisquer disponibilidade passem
¦a ser feites exclusivamente nn

fe':T5anco do Brasil. A mesma cimv
fe.Üar determinou, que ã Secretaria

2||da Presidência fossem enviadas

delações discriminadas dos dopó»

titos efetuados cm bancos, até «

presente data, inclusive os feitos

no próprio Banco do Brasil .

HISTORIA ANTIGA
Quo a historia tem seus capricho», nao há dú-

vida. B, com certeza, é por Isso que um mato-

grossenso, como • general Eurlco Dutra, ao as-

sumir o governo, faz com que o país recorde

aquele seu conterrâneo, ministro da Fazenda de

Campos Sales - Joaquim Murtlnho.

Nfto era tfto grave quanto a de agora art

timcAo financeira do Brasil, ao assum r a gestão

«aquela pasta o grande brasileiro. Ainda tinha-

mos cambio, por exemplo - colsa que hoje nfto

possuímos nmls. Descera ele, no governo Pru-

S de Morais, a taxa media de 81.16. Pois como

„ deixou Murtiiilio, quatro anos depois 1 Ao nível

^í 
uj detalho que basta para *9umlracur^

obra Mas é oportuno — e talvez utll — *or™

ce,rtar que, tendo encontrado em circulação 778

nrutontos de panei-moeda, reduziu esse totr

680 mil: que reencetou os pagamentos da divida

externa que elevou de 35% as cotações dos ti-

tulos brasileiros nas bolsas estrangeiras; que ex-

tlngul o "déficit- orçamentário; que consolidou

S crédito no exterior, mediante o cumprimento

de obrigações esquecidas; que criou, Internamente,

um clima de confinaça para o emprego do capl-

ta,E0.8raSr-po.s. 
que, quando a desordem «-

nancelra atinge, entre nós, proporções *»«»*"-

trofe, os ensinamentos de Murtlnho se tornem to

evoçaçfto oportuna; e que também se ¦e",bre»

como um padrão de civismo, a atitude admirável

de Campos Sales, n8o cedendo um passo nesse

programa, arcando com k trerrienda Impopularl-

dade quo a execução do mesmo lhe acarretou -

a ponto do ser vaiado ao deixar o poder...
Historia Hntlga...
B como estamos longe desses tempos :

LÓGICA E BOA VONTADE
O problema dos transportes na cidade se esta

agravando cada vez mais, combatido através de

paliativos que em alguns casos, podem produzir
males ainda maiores.

A falta da verdadeira e heróica modicaçfto, que

seria a entrada, em circulação, de novos veículos

ou de veículos paralisados por falta de peças, os

paliativos nfto devem ser desprezados. E muitos

deles poderiam trazer apreciável proveito, pois 6

fora de dúvida que certas dificuldades decorrem

do negligencia o de desorganização onde deveria

haver sempre esforço na obtenção do máximo ren-

dlmento dos coletivos.
Para se mostrar como os cariocas estão sendo

servidos pelas empresas transportadoras da cl-

dade, é bastante ilustrativo o que acaba de ocor-

rer com a população de Ipanema. Servem a esse

bairro, bem como a toda a zona que o separa

do centro da cidade, algumas linhas de ônibus,

quase todas com o mesmo Itinerário, seguindo

as ruas Prudente de Morais o Barão da Torre.

Apenas duas seguem Itinerário diverso, uma pela
rua Nascimento Silva e outra pela avenida Epl-

taclo Pessoa.

Pois Justamente uma dessas, ou precisamente
a última, e nâo qualquer das outras que con-

vergem por um mesmo caminho, foi suprimida há

alguns dias sob o pretexto de falta de carros.

E* de notar que r. empresa concessionária da

linha extinta apôs simples comunicação às auto-

ridades, é concessionária também de duas das II-

nhns de Ipanema e de mais uma, de Copacabana,
a qual, se estendida a Ipanema, atenderia aos
interesses dos passageiros de ambos os bairros.

Como se ve, simples questão de Iflgtca e boa
vontade.

Repudio à carta fascista de 37: a única atitude que se espera da Constituinte

Será encaminhado ao
Parlamento um proje-

to de Constituição
iiiKCLAROD O MIN..TKO DA JUSTIÇA
,: Sue o mesmo, ei.aboeado tela^ob,JB'»Èm dos advogados, esta» rece-

(. ,, 
-BEKDO 03 RETOQUES FINAIS

!l|l! Os Jornalistas acreditados Junto ao ga-
fclnete do ministro da Justiça, tiveram
«item ocasião dB palestrar cem o «r.

I Carlos Luz, sobre vnrloi: assuntos rela-
fe'«lonndos com a pasta política.

«APENAS 
UMA VISITA DE

CORDIALIDADE
Respondendo íl pergunta Inicial dos Jor-

(Conclusão da 3.» página)
cebo ngora "nas hosles democrAticas'*
porque renegou o estatuto de 37. O sr.
Diocleclo Duarte, o mal Informado, ousa
mais rm aparto para dizer que o golpt
de estado de 37 demonstra a "lncapa-

cidade" dos políticos. O orador per-
gunta-llie entfto:

— Onde estava v. excia.? Também
entre os incapazes?
O ORGULHO DOS ESTAD0-N0VISTA3

Citando o sr. Francisco Campos, per.
gunta o deputado Caíé Filho. se . quere.
ria o PSD defender aquilo que o seu
próprio autor renegara — a carta de 37.

O orador explica que nüo se trata, na
revogação do estatuto fascista, de uma
questão partidária. Tanto assim, que es.
tà pronto a retirar a sua indicação, co-
mo acredita que o mesmo farão o Par.
tido Comunista o a UDN. Ficariam aa
glorins da revogação com o PSD, para
que não se desconfie do intuitos exctisoa
na indicação udenlsta. O sr. Paulo Fer.
nandes (PED) proclama, nesse momen.
to, que o PSD também não tem "intui-

tos excusos'.' ao defender a posição eni
que se fixou. E, certamente apoiado cm
(leclarnçScs que ante-ontem fizera O 11»
der da maioria, arrisca:

— Eu servi ao Estado Novo e disso
me orgulho. E, no entunto. estou nqul
como representante do povo para . dai
uma nova Constituição democrfttlca ao
pais.

O deputado Nestor Duarte apressa-si
veemente:

 Quem serviu ao Estado Novo com
orgulho não pode votar uma Constitulçla
demociállcal

Trocam-se violentos apartes entre oi
parlamentarei, o tumulto se forma com
o despertar das paixões políticos. O sr.
Brigldo Tlnoco (PSD) consegue fazer,
se ouvir para pronunciar uma lmensn to.
llce:

— Não podemos esquecer que o sr.
Oetullo Vargsis introduziu sangue novo
na vida brasileira, abalada por quatro
séculos de lulas de classes.

DITADURA X DESMOCRACIA

maioria, refletindo em bur atitude,
ainda venha aceitar patrlotlcamente
a indicação udenlsta. Já uma vez o
sr. Nereu Ramos, diante de explica-
ções convincentes, aceitou um pedido
de urgência da bancada comunista,
que antes recusara, "fi preciso bai-
xar a paixão partidária" — exolarAa
o sr. Café Pilho. Náo se deve fazer
oposiçáo sistemática ao governo as-
sim como nfto se deve dar-lhe apoio
sistemático, o que sáo dois erros la-
mentaveis, a seu ver.

O sr. Café Pilho finaliza o seu dis-
curso lembrando atitudes suas na
Câmara de 37, quando se opôs a va-
rias medidas que conduziriam ao gol-
pe. Naquela época, chegou a pedir o
rompimento com Franco, por ocasiáo
da guerra civil espanhola, onde sa
formaria segunda guerra mundial.
Afirma que, batendo-se pela revoga-
çáo da carta de 37. está lutando poi
um anseio dos 17.000 eleitores que
sufragaram o aeu nome nas urnas.

UMA LIÇÃO DE DIREITO

Após a bela oraçáo do sr. Caí*
Pilho, que despertou o mais vivo ln-
teresse da Assembléia, tomou a pala-
vra o deputado Soares Filho —
(UDNi. O ,ieu discurso íol uma ver-
dadeira llçfto de Direito Constltuc.lo.
nal, uma clara exposlçfto que deitou
por terra a argumentação clatitllcan-
te do líder da maioria, que tanto
questfto fizera de se manter apenas
no "terreno doutrinário".

CALADO, MAS EM DESACORDO
O sr. Nereu Ramos vinha ouvin-

do atentamente o deputado Soares
Filho. A certa altura, explicou que
"estava calado, mas o seu silencio
¦nfto significava assentlmento". Res.
londerla oportunamente ás afirma-

sjões do orador. Nfto pôde, porém,
n senador catarinense, em suas b«-e»
ves palavras, evitar as expressões

"meu partido" e "maioria", que tan»
to o tém perseguido nos atuais de-
então quo náo ponha a questfto em
bates. O sr. Soares Pilho adverte-o
termos partidários. 

"Trata-se do ln.
teresse dofepais". Intervém a favor
do que dizia o orador, os srs. Llna
Machado e Plínio Barreto, ambos con.
tra o "argumento do número" cons.
tantemente levantado pelo líder da
maioria.
ABALADOS VÁRIOS ELEMENTOS

DO P. S. D.

Ainda ralava o sr. Soares Filho,
quando se esgotou o tempo. O pre.
sldente resolve encerrar a sessão, 11»
cando o orador inscrito para a or-
dem do- dia de segunda-feira, quan»
do terminará a sua exposlçfto.

HOJE NAO HAVERÁ SESSÃO
Pudemos notar, na sessfto de ontem

na Assembléia que vários elementos
que formam nas hostes do PSD es.
tfto francamente abalados com a ar»
gumentaçfto que, em, torno da revo»
gaçfto da carta fascista, vêm desen»
volvendo os oradores da minoria.
Pode-se mesmo afiançar que muitos
deles nlnda se submetem ao ponto ds
vista do sr. Nereu Ramos apenas por
uma questfto de "disciplina partida,
ria", desde que nada mais os leva
à defesa dos despojos da ditadura,
representados pela sobrevivência ao
estatuto gelullsta.

Segunda-feira, outros deputados
udenlstas ocuparfto a tribuna par-
lamentar pai"» debater o problema
da revogação ir/ dlata da carta do
10 de novembro, num esforço quo
por certo n.io será Inútil para con-
vencer a maioria a apoiar a patrlô-
tica lndlcaçfto da União Democrfttl-
ca Nacional. Entre os representante»
Inscritos para ralar, estão os srs.
Gabriel Passos e Prado Kelly.

Stalin elogia o Exército
Vermelho

LONDRES, 22 (U. P.) — A
emissora de Moscou anunciou

que o generalíssimo Stalin, fp,-

lando como Comissário da De-
fesa, afirmou que a União So

viética tem, diante de si, um

novo período de paz e de pro

gresso e que deve progredir ru-

mo a uma nova etapa de üe-

éenvolvimente econômico.
Stalin em uma ordem do dia

dirigida ao Exército Vermelho,
em comemoração ao 28- anlver-

sario de sua formação, disse.
•Nosso país não pode descau-

6ar na posição que ganhou. De-

vemos progredir, pois de outra

forma sobrevirá o estancamen-
to. Devemos superar o nível de

produção de antes da guerra e

aumentar o poderio militar e

econômico da União Soviética.

Em condições pacificas, o

Exército Vermelho deve vigiar a

segurança do povo trabalhador

soviético".
"Etn tempos de paz, a maior

parte da tarefa do Exército

Vermelho será, aperfeiçoar seu

conhecimento militar e politico.
Em tempo de paz, toda a ofl-

cialidade e generais devem de-

dicar-se à educação de seus ho-

mens. A experiência da guerra
deve ser aplicada na educação

e instrução do Exército • da

oficialidade. O Exército Verme-

lho deve fazer progredir a cl-

encla militar". i
"O Exército Vermelho tem em

seu poder excelente material.

Cumpre aprender sua aplicação

e exercer vigilância. São neces-

earlas a disciplina e a ordem \
"Todos os homens devem dar

o melhor ao Exéyito Verme-

lho. N3o devem descansar sobre

seus lauréls".
"O Exército Vermelho come-

mora este dia como vitorioso

sobre a Alemanha e o Japão.

O Exército Vermelho converteu-
se no exército mais moderno o

com os melhores comandantes,
na luta contra oa fascistas".

"O povo soviético poude ver

que pode confiar nele e todos

o» povos do nossas naçOes po-
dem confiar nele. As vitorias

demonstraram que o Exército

Vermelho venceu porque 6 um

Exército popular".
Mcls adiante, Stalin, em sua

ordem do dia, felicita o pessoal
do Exército e da Marinha em

nome do governo soviético, bem

como ordena a saudação 
"em

nossa capital e nas capitais das

Repúblicas, com 20 salvas.

ser recebida com a máxima satisfação por todos aquejesjue aspv

ram a um futuro mais risonho para o

por Bevin de que, por
>ro do ano passado.

anos, do tratado de aliança e amizade ."|gto-v demonstração
1942, e válido pelo prazo de 

^-f^^^u^a^?» ^
mais cabal do sincero desejo da Gra-Brctanna ae cons*.

zade com a União Soviética. ¦

Sem dúvida, varias são as'divergências entre a G'4"»™^

e a u"ião Soviética que ainda não foram ajustadas e «to

louvável a franqueza de Bevin ao expô-las, ao mesmo tempo, q

salUntou a possibilidade de serem as mesmas resolvidas. A questão

do bloco ocidental é uma das controvérsias e sem^duvida, aJ

seria de todas, para as quais ainda njjojol poM-v^ei ^e 
enco

uma solução satisfatória. O ponto «le vista b™ico q

foi salientado não somente por Bevin em no«er/0„Xnha 
tem o

por Éden, em nome da oposição - é que a GwBntuto tem o

dh-eito de escolher "vizinhos amigos", do mesmo modo que^a UntBo

2"T,P. T nuestão dos Dardanelos é outra divergência de ca-
SrllrTeS^:^sX embora sua solução 

^ ^ese^jro-
vavelmente, tanta dificuldade quanto o caso do bloc^™;

Pelo menos num ponto, há acordo perfeito entre a Gra 
çreianna

aü™£ SoviétlJà: a necessidade de ser revista a Convenção de

Montreux. A questão das relações turco-soviéticas, que es^táo

estreitamente ligada à dos Dardanelos - e assim, «n

resse para a Grã-Bretanha - foi também abordada pelo secretario

do -'ForeTcn Office" com a franqueza que caracterizou o seu dis-

curso "Pfra ser franco - disse ele - devo dizer que não desejaria

ver a Turquia convertida num Estado satélite. Quero que seja inde-

peendenTte e livre. Gostaria de ter conhecimento da «nov^o d

tratado de amizade ^entre a Rússia Soviética e a Turquia, ceym

nao^esltou^esmo^em se referir à hipótese de um conflito entre

a União Soviética e a Turquia. Mas, como ele próprio salientou,

nâo há motK-es para se duvidar da afirmativa que lhe foi feita

nesse^enT^por*Vish.nsky, acentuando que a Rússia náo tem a

mínima Intenção de nert.urbar a paz no Oriente Próximo.

NOTICIAS PA AERONÁUTICA

SUSPENSAS AS ATIVIDADES EM
TODOS OS AERO-CLUBES DO PAIS
Vão ser apuradas as causas dos contínuos aciden-
tes de aviação verificados ultimamente — Promo-

ções 
"post-mortem" — Exoneração e nomeação de

oficiais — Pagamento de vencimentos deste mês
— Novo brigadeiro da F. A. B. apresentado ao

prssidente da República — Candidatos à matrU
cuia no Curso Prévio chamados ao Corpo de

Cadetes do Ar

Grande manifestação con-
tra a Rússia e o comu-

nismo na China

O ministro determinou a parallsaçfto
temporária das atividades dos Aero-
Clubes do pais, até que se apurem,
através de cuidadosa sindicância, a car-
go do diretor da Aeronáutica Civil,
as causas dos contínuos acidentes aue
vêm ocorrendo ultimamente.

O propósito visado pelo titular da
pasta é o de evitar a repetição de
tais fatos, prejudiciais à própria avia-
çáo esportiva e de turismo, pelo exato
conhecimento da situação de cada
Aero-Clubc, do seu material e do pre-
paro do pessoal, que neles serve, bus-
cando encontrar o meio de resolver o
problema,

Ao finalizar a sindicância, que terá
amplitude nacional, o diretor da Aero-
náutica Civil enviará ao ministro um
relatório, com as seguintes especifica-
ç6cs : número e tipos de aviões em
serviço, por Aero-Clube; estado desses
aviões; espécie e qualidade da ma-
nutenção dispensada ao material aéreo;
Informações relativas a sobressalen-
tes; Informações sobre os instrutores,
qualidade de Instrução, grau de trel-
namento dos pilotos, pessoal de manu-
tençáo, condições técnicas dos campos
utilizados.

O relatório deve encerrar conclusões
positivas, que permitam ao ministro
baixar providencias. A medida que fo-
rem sendo feitas as sindicâncias nos.
diversos Aero-Clubes, poderá o diretor
da Aeronáutica Civil solicitar ao ml-
nlstro ó reinicio das atividades dos
Aero-Clubes, que forem Julgados em
condições de funcionar.

As Zonas Aéreas Já receberam Ins-
truções rara colaborar no que for pre-
ciso ao bom resultado da tarefa.

PROMOVIDOS "POST-MORTEM"

Por decretos do presidente da Re-
pública, foram promovidos "post-mor-
tem", a segundo tenente aviador o
aspirante aviador Nel Osório, falecido
em acidente de aviação, em 20 de se-
tembro de 1944; ao posto de l.o te-
nente aviador, o 2.» tenente aviador
da Reserva, convocado, Raul Lima de
Oliveira; a 2.° tenente aviador, o as-
pirante aviador da Reserva, convoca-
do, Ivan Pinheiro Brissola; a 2.o te-
nente mecânico, o sub-ollclal mecânico
de avião Diocleclo dos Santos Lima,
falecidos em serviço no dia l.o de de-
zenibro de 1945.

OFICIAIS MANDADOS AGREGAR

preparação de engenheiros para a Ae»
ronáutlca será realizada, hoje, na Es»
cola Técnica do Exército.

PAGAMENTO DO MÊS DE FE-
VEREIRO

fralUtim, declnrnu o
.'fita ciue
< lelra, embaixador
«imples cnrnter de cortesia e eordUl

Itllptit, me.inio porque — disse o ir, C
| ten I,uz — nunlnuer arsunto com o

ministro nue a vi-
ÜU ciuo lho fizera 0 ar. Teotonlo Fe-
«sn embaixador português, fora cm

eordlsilUln-
Car-

lon !,../ ¦ nu slsii.i-r sirMi.si.» oopi O Oo-

íurno brasileiro k.6 o poderia ser feito
>;»or intermédio do Itnmnrntl.

pnoiivro DR (iOSMITlIIÇAO F.I.A»noruno nw obdrm bob
ADV00AU0I

A feBUir, Informou o »r, Cnrln» MM
!fe«sii», Miiiinito Inlornnçhm iu« lhe P'"*»

tora o sr. TrmlMnrlM WVilMlrtl, ¦ pro«
«nrnilnr urrai d» rupúbliri». o proleln de

¦laborado poi» "rri-m dm
niMii *»"» "" '""* '

latia etiirimii», *«r nnvimlii k OonHjtUinw

I fartldo BnflulliU nraiilflro,
MAIO» 0OKTA0TO l'OM o»
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I Mii.» , um » ir. «<rlf« Ui w»i *»•

3, Ymum» • vid» M imprwii, HO,

ff.t|!«'li. t«HI 1* JoINflIlU»,

ornou poiie ei procura-
ém geral tia R«públíca
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A certa altura, quando iam acalorados
os apartes, o sr. Prado Kelly afirma:

— E' a velha questão. Estamos diante
do duas correntes políticas: de um lado
os ditatoriais, de outro, os democratas,
• Cessodo o tumulto, provocado pela pre-
tendida defesa do regime getullsta, o sr.
Café Pilho prossegue, afirmando nu«
"lutando convocámos a mocidade para o
FEB, ai é que deveria tei sldn rcvogndn
a carta fascista de 37". Vários aparte,
antes ainda se fazem ouvir. Mas o ora-
der continua provando brilhantemente eo
mo a maioria está lnborondo cm erra
nuando nüo aceita a Indicação da UHN.
Lembra que é prefiro nenbar com n "en-

xurrada de deerelor," que enchem •
"niarlo Otlcltil" e se modificam a cadi
dln.

Afirma que "a rnvnracãn dn rnrtit dl
io do novembro a um nnsrin popu'ar,
rememora n ropiil»n nue míreoeu doi
cívh.s fuitnn « "portaria'! ouloriadn
rm 37 prin dl.fidnr, rtrennln ss mini»
fri-lficaes da rnnarfRiic-in d» Ksrnldsrti
s«r Direito da tTniv.rildhtii do Hro»ll i
,i„ Tr»Hliiia dr» *dvn««doi.

O nrndnr confia am qu« o líder na

No Palácio do Cnteto
KnHvorii.it, pnUffl, no Ratai», o rn»

ron«l Monl Mariiad», afim qa a»ra»
fa,*«t »n praildtiiia ds ItapOlillH l
mn nomai«l« «ara o riria d» in»
MrintMatiui »1«» IN'55"!. ,!""":íftridii »o Himwnln da Unl»i. •
a ir, MaUrn M*l«oa afim 4« agra»
i«c»f t>, linfa n» nnvtim a »n* ra»
• ani» ii'»iiir»''**i pari Wídllir* oa Oa»

d i)í«tjde»i»« d* KapóWlifi ra.
„imi tmitm, am imiinm .í*Pl?'.,,,,,^,,(^1 ii> lijsirtl m llflIM n»
m\t"'t'l I P#r!|fMM H*'!w'í*í d><*
JümÂltt i».s '¦•• *i;*'tfitui* .».
P|» M«f| MJU'* >'¦ '¦¦>'
|l ãtài *" e,i <í:,'« *''' ,»,.'>»'! • *
-, - ;. í-:'íÍ«.1 .íÜ &ú$i* & i-i$.i-4:to ííf.9# tâtl

¦¦>'p).

NÃO PRESTOU CONTAS
DO DINHEIRO RECEBIDO
Acusação do general Rondon ao secretario do Ins-

tituto Histórico e Geográfico Paranaense
O general cftndldo Mariano da Silva

Rondon dirlglu-nos a seguinte carta-
clrrulnr:"Em 11 de fevereiro de 1946.

"I — Em 1040 o 1941 dei o meu
npolo à eainpanha que entfto se ini-
clava, sob os auspícios do instituto
lllstórlro e aeognWlcn Paranaense, pn-
ra n ercçío do "Monumento no Indln
OunlrncA", nestn rapltnl, conforinn
porteis verlflrnr dns duns coplns d*
elroultraa quo a aata nnomnnnhn —
umn enrterei-nrin nn dr. Oulllierm»
niilnlr, outra no dr. Mnrlo d» Oll-

II 
'—«Como 

veilflcnrol» da leitura
dratM rlorumontnj, ratava o Jorna»
lima dr, Paulo 'Parla, arerriarlo da»
niirle Iiiiliiiito, aiilnrliindo a tn»n»t
rnnirlliiilçftri poruiilarla" para robrir
n« dripriai rom a ariclo do almi»*»
tlao mnumrnio,

III,,„ |'»«iando.i». pnrroí o lomiio,
i«m >iu« tiváaitnioa noi|r!a dn nm
r«iava orori'«iidn rnm o aii.amlnlii'
innhii) s|. ni. prolitoi, rtmmimoi »
(«l» o dr, f»nui faria, illm d« «na
..-,. informaii» roiira o ****, wni?1
.«d.- »m .'iria n* ti oa oúiiihrfl «»
Iii* a« Hiuliii'» iflílwllfili I '•'

''l-inisfo millfl |*n*ral flfldHs
HtifiAmi,f"'ij.iiiii...H* mtufiti»! »'i ijpí .ií*
i/mw n>i* "t ii^'* «.«»*»'!*, V/,"*«i»4» viu à ¥M» oiffifjl (f
»,¦¦¦>.¦ *i «ifo 1
tfff Htil '1'SttH'i,
tt* tm», lm * m
í- }il:l feÍ<í <|ÍfjfB

cluslve òs gastos com a Imponente so-
lenlrtnde no Pnlnclo Itamnrntl e a
mnnutençllo e o trnnspcrto dn em-
bntxndn do Instituto Histórico e Oeo-
grÃflco Paranaense",

IV — Insistimos, porem, nn neres-
sldnde de que o dr. Tncl.i. nos npre-
aenlnsse umn eonln-cnrrente, em qui
Justificasse n npllcnçfto dn contribui'
çfto rtnlen de Or» I0.00P.tn com qui
ronrorreu n •Bsur-o do nrn»ill; r, comi
lanhn tnrdndn rstn prrstnçfto dr eon-
tns, IuIho do mau diver e»el»roflíi
no PQblIOO, em rrsnnlvn dn» riipOMft»
bllldnrir» do meu iininr, nu» nenliii-
mn Importância mi foi entregue rom
o nli)«llvo ri» »»r aplicada ao Mn»
niimonto rm poillaoao * qu» joiiai»
df-rn n aminto anrorrado, mrdtnnti
a» aapllraçfl»» ouja publifoçftn ora voi

Dom'll iriuran*"! d» minha ron»
ildriKCfln luliLTavo-m»: ronrltadln,
il n indo vn.io ao MrvUo d» f»<
iria • da llumaoldad», — »l '««¦
dido Mullõ" WbIWi priild*»»» «
. ii i' l :'

Aquislç&o da «»•»« •••»«
fjtjn nilfitU Vllor

M^íriiIflB

si s<«lll |l* Ijí'

15 ««iiítdr111» d» ii*iii»"-;
ito.i lítíiUílil a'4i«/iHMi
tüU" Mil' inm'1 *f';« **

!»,.»;# HlM.,l.-»í H >
t^ m» mm

i» Itt).'i, mi*

CHUNGKING, 22 (A. P.) -

Mais ile 10.000 estudantes clii-

neses desCllaram hoje pelas ruas

tlesta capital, numa grande ma-

nifestação contra a Rússia.

Centenas de milhares de pessoas
aplaudiram os manifestantes.
Um grupo conduzia um grande
retrato de Stalin, ao lado do

mapa da China, com a seguinte

inscrição em letras vermelhas:
"Abaixo o novo Imperlalista !".

Os estudantes, que ontem ape-

laram para os seus colegas de

toda a China para que realizas-

sem demonstrações contra a

Rússia, conduziam cartazes com

dizeres como "A ocupação da

Mundchuria pólos russos causa-

ia n Terceira Guerra Mundial 1 ;
"A Màndéhurla é nossa, Sin-

leiang 6 nossa e a Mongólia In-

terlor nüo podo ser roubada";
"Os Japoneses roubavam o sa-

queavam nu Mundchuria; agora

os russoB ostfto Cazendo 0 mos-

mo !"; "Balam da China !".
As domonstraçOes ho torna rnm

prlnolpalmento mal» ruidosas
Suando uh manlíastanUi pasHii»
ram a msnoi ''«' ww motroí d»
embaixada lovUtloa. Nu ontan-
ln, iiAo sn roRlntrainni Incld^n»
tOSs

Alnm ds um» •,|»i,»,v ¦• •"••••»'
i»algln.1o n rolItii.ln d«s fOrgM
tovTétlasi d« Mândohurli •» rw»
DtltO 0'i '1'1'iHH'l" Hllin-H<iV|Al|í'(i,
na watiMlontoa ílunrsni tinilmiii
nutra Ml'U "A Tmin n Mundo .
«nllniundo suiíillo. o cíonili»!
psnfiasnísndi» «» siiiidiiit*» d»
HHnililu.mt stifisfltit'»'!». WM.9H*
,/m ismljam um» «»»'.* *«* w*'
!*>1»,i líiil-lt.a, * Ufllí* l«Wjl'M
« I tifHiHl»l*H'Wi l«MWHMW«*<
4s fsi«f#M >)• ""í'"» asr.fptxl # O*"ntpinintm si »*"ái* J*pnw**si"i
« fílsfsm mn s»»*í« M $nv»mi

* fâ* im ttitttii ííttíl»)

Também por decretos do chefe do
governo, foram mandados agregar ao
respectivo quadro, os seguintes capl-
tiles aviadores do Quadro de Oficiais
Auxiliares : Mario Gulmarfies da Gra»
ça, Rennto Sebastião Siqueira, Edmun-
do Carlos Pinto e Valter Neumayer.

EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO DE
OFICIAIS

Ainda por decretos do presidente da
República, foram exonerados : do car-
go de adjunto de adido aeronáutico
em Washington, o capitão aviador Deo-
cleclo Lima de Siqueira, que vai ser-
vir na Comlssflo Aeronáutica Brasl»
lelra, na mesma capital, e de coman.
dante Interino do 1.° Grupo de Pa-
trulha, o major aviador Afonso d»
Araujo Costa; nomeados, comandante
do referido Grupo, 'o tenente-coronel
aviador Anísio Botelho; comandante da
Base Acrea de Curitiba, o major avia-
dor nlonlslo Cerqueira de Taunay; co-
mandante Interino dn Base Acre» ds
Santa Cruz, o maior aviador JoSo da
Cruz Seceo; e eliefe do Dendslto Cen-
trai de Intendendo de Aeronáutica,
sem prejuízo das funçOes que exrrc»
nn Comissão Central de Requisições,
o tenente-coronel Intendente Abelardo
D'Eçn Rangel.
TRANSFERENCIA I»E OFICIAIS DO

EXf.nCITO
Foram tranitertdoi do Corpo da

Bando ilo Rxtrslto para o Quadro di
Farinaram leoa do Aeronáutica, o» l»«
(¦uiiitrn 'ifkUlfi , rnpttfln llonodltn Ar»
éatljo da Õeits tiama, o primeiro» to»
iii»nto» ÕersrdO Maneio llllo», Paulo dl
Mnu Ura, Adautn líodrlsuoa Cosia,
(|oi-»ido Maiaoldo, firo Oonçalvr» Bi»
intuir» I Riirlpodr» Paln Torrri,
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O pagamento de vencimentos do pea»
soai efetivo da Aeronáutica será ele»
tuado na segunda-feira, dia 25 do cor.
rente. Serão pagos nos seus gablne»
tes o ministro e os brigadeiros.

Os demais pagamentos serão efetua,
dos da seguinte forma, na Divisão d»
Finanças: OFICIAIS DA ATIVA: Ofl»
ciais superiores, das 13 ãs 13.30 no-
ras; capitães, tenentes e aspirantes a
oficial, dns 13.46 às 14.30; OFICIAIS
DA RESERVA E REFORMADOS : das
14.45 ãs 16.30 horas; CIVIS E PEN-
SIONISTAS : das 15.30 às 16.30 horas.

As unidades com sede nesta cnpitnl,
a partir de 11.30, desde que tenham
entrado com as rcqulsiçfies dentro do
prazo estabelecido nas instruções paro
o saque de numerário. As unidades
que não entrarem com as requlslçoei
dentro do referido prazo, só serão aten.
dldas no próximo mês.

As manutençBes de família, apartli
do dia 5 de março próximo das 13
às 15.30 horas.
APRESENTADO AO PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
Durante o despacho, ontem, com o

presidente da República, o ministro da
Aeronáutica apresentou-lhe o brlgadel»
ro do ar Hugo da Cunha Machado, re»
centemente promovido.

CURSO PRÉVIO DA ESCOLA Dí
AERONÁUTICA

Deverão comparecer, depois de ama»
nhã. no primeiro expediente, ao Corpo
de Cadetes do Ar, a fim de tratarem
de assuntos do seu Interesse, os se-
guintes candidatos à' matricula no
Curso Prévio da Escola de Aeronáutica:
Alcir Llntz Geraldo, Arei Vanderlel,
Abel Silveira Mesquita. Ascleplades
José Ferreira Filho, Adlnor Franco,
Afonso Mnnna, Asbel Henrloue da Bll»
veira. Cid Barbosa da Silva. Carlos-
do Carmo Campos. Cícero Pinheiro ds
Mntos Filho. Del Prate Sobral Morais,
Eduardo Fui Barbosa, Esdras Pereira
da Silva, Edllbcrto Bacelar Costa, Eu-
ler Nunes de Niemelcr. Fernando Go.
mes Gastão de Almeida Gunraclnba,
Helclo Chavadlan Esteves, Helelo Tel.
xeira Leite de Medeiros, Iran Pereira
de Sousa, Jonas Antônio Cardoso. João
Batista Vieira. .Tonas Pereira Ribeiro,
Jalro Cortez Costa, Jorge Teles RI»
beiro. José Rosa. Mario Jorge Bar.
bosa Cahet. Marcelo Feitosa Gurgel,
Manuel Bonaparte Mendes da Silva.
Natanael dos Santos, Nel Leite Ribeiro,
Nel Assunção Biton, Pedro Soares d»
Silva Roberto Fonseca Paiva, Rinaldn
T.lra 

' 
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Publicado o "Livro azul-
e-branco" de Peron
BUENOS AIRES, 22 (O. P.) —

O coronel Peron deu a, publlci-
dade o esperado Livro Azul e
Branco, constituído por 127 pa.
ginas, das quais 42 contem o
texto de sua resposta às acusa-
ções do Livro Azul, de que era
nazista.

A parte restante do Livro es-
tá dedicada a copias fotostátlcas
de domumentos; reproduções de.
a,nunc!os pagos pelas pessoas
nomeadas pelo Livro Azul, nos
quais desmentem que sejam na-
zlstas e todos da campanha poli-
tica de PS»on.

Uma parte do llvvro contem
Inúmeras acusações de espiona-
gem exercida pela embaixada
norte-americana, entre as quais
algumas contra La,ng.

Náo contem a acusação de
que a embaixada tivesse procu.
rado obter informações militares
secretas alem do caso Lang.

A maior parte dos desmenti-
dòs de Peron está baseada na
simples declaração de que náo sáo
exatas as acusações formuladas
contra ele. O livro íol redigido
dentro do espirito ideológico de
Peron, náo contendo qualquer
colsa diferente do que Já íol da-
do à publicidade pelos pero-
nistas.

O livro Azul e Branco íol tam-
bem uma parte dedicada ao que
qualifica, de "intervençáo" de
Braden em Cuba, reproduzindo
vários editoriais do "Diário de
La Marina", escritos por Euge;
nlo de Sosa, em que se ataca
Braden.

O documento de Peron ataca
também Eduardo Ohlbas, co,nsl-
derado como um dos conselhel-
ros íntimos de Braden.

O amigo de Peron
NOVA YORK, 22 (A. P.) —

O magazine "Life" fez reprodn-
zir como anuncio pago, em pá-
gina inteira, no "Herald-Tribu-
ne", no "New York Times" e
em outros jornais a fotografia
que publicará em sua edição
desta semana mostrando o co-
ronel Peron jantando, num. va-
gão-restaurante, ao lado de Ru-
dolphe Freude, filho de Lud-
wig Freude que o Livro Azul
qualificou como chefe Nazis-
ta na Argentina.

A fotografia é acompanhada
da legenda : — "Quem é esse
seu amigo, coronel Peron?".
Foi tirada, ao que diz "Life",
o mês pasmado pelo fotografo
Thomas MeEvoy daquele ma-
gazine.

O número de "Life" que traz
essa fotografia só circulará n
25 do corrente e a sua circula-
ção normal é de vinte e dois ml-
lhões de exemplares.
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No Itamaratí
Conferenclou, ontem, com o mlnla-

tro do Exterior, o seu colega da pas-
ta da Fazenda, o sr. Gastào Vldlgal.

 O sr. João Neves da Fontoura,
recebeu os srs. Lewis Richard Mao
Gregan e Elno Wallkangas, respectl-
vãmente, ministros da Austrália a da
Finlândia.

— Foram recebidos ainda pelo mes-
mo titular o deputado Geston Eu-
giert, o capitão de corveta Francls-
co de Alc&ntra e os srs, Augusto
Frederico Schmldt, Arnaldo Ferreira
Leite, Mozart Lago e Raul Correia
Smnndek.

Pêsames do Estado
Maior francês pelo
falecimento do gene-

ral Cristóvão
Barcelos
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mlliur I embaixada do Nrmll em
Pari», pelo filmilmrnio rio «minnl

Pagamento no Minis-
terio da Educaç&o
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Gesto amigável
BUENOS AIRES, 22 (A. V.)
 O sr. Eduardo Laurensena,

lider do Partido Radical e um
dos adversários de Peron, sau-
dou o "Livre Azul" como um
gesto amigável e plena consi-
deração para com o povo da Ar-
gentina".

Executado Jean Lucbaire
PARIS, 22 (A. P.) — Jean

Luchaire, chefe da imprensa eo-
laboracionista durante a ocupa-
ção alemã, foi executado, às 3,58
da madrugada de hoje no for-
te de Chatillon, nes subúrbios
de Paris.

Como se sabe esse traidor di
França foi condenado a morta
por alta traição em 29 de ja-
neiro de 1945.

Atos do presidente da
Repuolica nas pastas da
Justiça e do Trabalho

O presidente da República assinou
os seguintes decretos:
Na pasta da Justiça:

Concedendo licença a Carlos Paus-
to de Medeiros, brasileiro, residente
em Corumbíl, Mato Grosso, para exer-
cer as funções de chanceler do Vice-
Consulado da República Oriental do
Uruguai naquela cidade.

Revogando as naturallzaçoes ue
foram concedidas a Gerhardt Rt* ort
Kari Konrad Felix Hofíman, *-sUl
Wadtke • Rudolf Schmldt, todos^íi-
turais da Alemanha. ^
Na pasta do Trabalho:

Nomeando: Manuel Gomes Pereira,
em comissão, delegado regional do
Trabalho, padrão N, em Minas Ge-
rals; Osvaldo CarlJO de Castro, ofl-
ciai administrativo, classe L em co-
mlssilo, diretor geral, padrfio P, do
Departamento de Administração; Ar-
tur Langbeclc. fiscal, referencia X,
da Tabela Numérica de Mensalirfei
da Delegacia Regional do Traballv.i no
Estado do Amazonas, lnterlnamin'.-,
como substituto, delegado regional do
Trabalho, padrão L, no mesmo Es-
tado.

Designando Severino Pereira da
Silva para, «em ônus para os ço»
fres públicos, estudar, nos totado!
Unidos da AmArlca, a possibilidade dl
«nulslçfto • Instalaçllo de miqulnis-
mo» pari a fnbrlcae&o íe mAquinn
têxteis no Brasil.

Alterado o orçamento
geral da República
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NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vide Hnli-llm Ha mmorla <a» Arma» a mil i Ha l.* ifccao)

EMPOSSOU-SE, ONTEM, 0 HOVO CHEFE DO ESTADO MAIOR DO EXERCITO
Como falou o general Salvador César Obino — O general Saldanha Maza no comando mtenno da

1 'Região Militar — Homenagem ao adido militar do Chile - Requerimentos de oficiais da Keser-

va — Vaca na Cavalaria — Chega hoje o novo comandante da I. D. I.

Assim fala o radio
de Berlim

(22 de fevereiro de 1940)

O INOCENTE FOTOGRAFO

NOTICIAS DA PREFEITURA

assumiu, ontem, às 14 horls, ia
chefia do Estado Maior do Exército,v
o general de divisão Salvador Cesai
nhlno para a qual tora recentemen-
ta nomeado. O cargo foi transmiti-
do pelo sub-cheíe, general Demerval
Peixoto, que, ao fazê-lo, referiu-se
riogiosament^ ao novo chefe como
toldado e cidadão. O general Oblno,

• de declarar-se empossado,
as referencias elogiosas

a seu respeito pelo seu ante-
depois
agrade
feitas
cpssor. A seguir, recebeu homenagem
í memória do general Cristóvão üe
rastro Barcelos, recentemente falecido
SSíta capital, no cargo que vem
oruoar. para encerrar sua oração do
aeaulnte modo: "Bem compreendo,
ínlus camaradas, as responsablllda-
des oue ora assumo a as dificuldades
U par com que terei de arcar, na

.tentativa de corresponder, em parte,
?i confiança com que me honraram
'Za altas autoridades da Nação.
.Ao Estado Maior Incumbe mlssfto
vMa magna relevância na solução do

problema de segurança nacional. A
iruerra moderna pôs em colapso o sis-
tema defensivo até agora usado, fa-
zendo-se mister um esforço glgan-
tesco assim de ordem mental como
material para conceber e montar um
mecanismo de forças em condições de
eoniurar as catastróficas surpresas
oue a guerra atômica ainda nos pos.
ia reservar. O engenho humano re-

oulntou na descoberta dos mais tern.
vels Instrumentos de devastação. A
humanidade torturada pelo perigo de

sua iminente destruição, procura, por
intermédio dos seus mais fulgurantes
cientistas, um melo de neutralizar a
«cao da bomba atômica, visando as.
«lm restabelecer o equilíbrio entre o
ataque e a defesa. Nunca se fez sen,
tlr tao premente como nos tempos
atuais a necessidade de um atento
estudo daa possibilidades de luta a doa
efeitos n&o só dos engenhos conheci-
dos como dos que estejam sendo obje-
to de cogitações. A organlzaç&o ad*.
quada à guerra moderna exige um
meticuloso trabalho de previsão. So
o esforço intelectual, devidamente or-

tíenado, poderá produzir resultados
apreciáveis. Nao creio no milagre da
improvisação. A cultura é a sêmen,
teta* da imaginação. As idéias num
cérebro lastrado pela cultura, vao aos

poucos repontando, tomando conto*
nos nítidos nos sublimes sollloqulos da
meditação. .

Nao sou, mercê de Deus, um espl,
rito fechado ao debate. Confesso-vos
um certo prazer Intimo em conside.
nr, no seu justo valor, um argumen.
to contrarU à tese que acaso delcn-
da. Não seria, porém, sincero se voa
negasse a Inexplicável mas obstinada
relutância qua por vezes me assalta
em aceitar ponderáveis argumentos
oue nos arranham o amor próprio.

A meditação, essa sim, é uma ana.
Use mais serena e Imparcial, que nos

ds, mais flexibilidade ao espirito, per-
mitindo-nos, dentro em nós mesmos,
penetrar mais a fundo no exame do

problema em foco. O oficial de Es-
tado Maio.- é um colaborador sem

par na labuta Intelectual. Sugere
idéias e as defende com o br lho e 8

profundldado de um verdadeiro pro-
flsslonal. Serve-lhe de remate as vir.
tudes .de todas a mais Importante: a
disciplina intelectual.

O oficial que expôs ao chefe, com
cla-eza e sinceridade, o seu ponto do
vista cumpriu o seu dever. Se a de,
clsao do chefe se orienta em sentido
rontrarto à sugestão do oficial de Es.
tado Maior, passa este a trabalhai
com o mesmo ardor era prol da orl-
cntaçfto vencedora. A disciplina inte.
i"ctual se fundamenta no espirito da
•"-mmcla e esta é a ltispiradora e a
f.intentáculo da cooperação.

Nos árduos trabalhos que Iremos

Juntos empreender, srs. oficiais, es-
•ero contar com a vossa leal, dedi.

clda e exòontanea cooperação, sem a

qual eu não me sentirei com coragem

para exercer o honroso ma.s espinho,
st cargo de chefe do Estado Maloi
Ha TTvírpitO

A seguir, trocadas as palavras pro.
tocolares entre o novo a o antigo che.
fe passou o general Obino a rece
ber cumprimentos das autoridades

presentes, destacando-se entre elas o

ministro da Guerra, os generais Mel.
ra de Vasconcelos, Agostinho dos

Mario 
'Ramos, Zcno Leal,
Sousa Dantas, Pau,
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A PRESIDÊNCIA OO CLUBE MILITAR. - Be acordo com a

oleieão procedida no dia 18 do corrente, do general Miguel de

Castro Aiwa. para a vice-prealuencla do Clube Militar assumiu,sr. íkfe H^^^:^&s5__ffi_ t„=,
ia?» «Senta efetivo. A posse foi assistida pelos conselhos

SrtlíraC e íf.o.1'membro? da diretoria e Inúmeros aoc.oa e

___. pessoas gradas, conforme ae ve na gravura acima. 

coronel Gastão G. aa
gabinete
Cunha.

NA 1.» REGIÃO MIOTAR

O general Oesar üblno, antes d»

assumir a chefia do E. M. K..PM.
sou o comando da l.a Região Mllltai
e 1 a Divisão de Infantaria ao sen
substituto legal, general Otávio Bal-
danha Mazza O ato, conquanto sim.

pies, contou com a presença de to.
dos os comandantes de corpos, dlre.
tores e chefes de repartição. O co.
mandante da Artilharia Dlvlalonarla
ao declarar-se empossado, proferiu
breve oração elogiando o seu ante.
cessor, que, depois de agradecei, foi
abraçado poi todos. —

VAI REGRESSAR O ADIDO MILITAR
DO CHILE

Por haver terminado sua comissão
no Brasil, vai regressar ao Chile o
coronel Aristldes Vasqucs, que na
multo vinha servindo em nosso melo
como adido militar. Ontem, esse oti-
ciai superior foi alvo de uma nome-
nagem do nosso Exército, a qual te-
ve lugar na Secretaria Geral do Ml-
nlsterlo da Guerra, és 15 horas. Com-

parecendo pessoalmente, saudou-o o
coronel Sena Vasconcelos, chefe do

gabinete, qu- lhe apresentou as des-

pedidas em nome do ministro v^a
Guerra e do Exército. Por ultimo,
ofereceu-lhe custosa lembrança, quo
o homenageado agradeceu. O ato con,
tou com a presença de numerosos
oficiais, nftu só daquela secretaria
do Estado, como do gabinete do mi.
nlstro.

OFICIAL SUPERIOR PARA O
1» R. C. D.

Assume, hoje, suas novas funções
no 1» R. C. D., para as quais tol
recentemente designado polo mlnls-
tro o major João do Couto Ramos,
que vinha servindo na Comissão do
Promoções <V> Exército.

GENERAL ZENOB10 DA
COSTA

VIAJOU O

Santos,
Alencar Araiipe,

Para Roma, oride vai ocupar o seu
posto de adido militar, viajou, on,
tem, pela manha, via aérea, o gene,
ral Zenoblo da Costa, que se fes
acompanhar de pessoal de sua rami,
lia e de seu ajudante de ordens e do
seu adjunto. O seu botaíora, apesar
da hora matinal, foi multo concorri,
do, vendo-se, além de muitos colegas
amigos e camaradas, o representante
do ministro da Guerra.

"A DEFESA NACIONAL"

Em assembléia realizada a » do cor.
rente foi eleita a seguinte diretoria
para o trlenlo de 194S-1948:

Dlretor-presidente — Coronel Renato

Por efse Conselho de Administração,
foi r/omeado para o cargo de tesou-
relrn o major José Sales.

REGRESSOU O GENERAL FIÚZA DE
CASTRO

O general Fluza de Castro, dlre.
tor do Material Bélico, regressou on.
tem de sua viagem de inspeção aoa
estabelecimentos sediados em S. Pau,
lo e Paraná, acompanhado do ten.
cel. Altalr de Queiroz, chefe do ga,
binete e do capitão Adir de Castro,
aludante de ordens. O general Piu-
zi reassumiu Imediatamente o »eu
cargo o mesmo acontecendo com os
elementos de sua comitiva, sendo poi
isso dispensados os coronel Gelio oe
Araújo Lima e ten. cel. Carlos ai,
berto Coelho.

ESTAGIO DE ASPIRANTES DA RE.
.v SERVA DE ENGENHARIA

O ministro em aviso de ontem de.
clarou que o estagio, no corrente ano,
dos aspirantes da reserva, da arma
de engenharia, pertencentes aos en,
cargos da 2.a Região Militar, será. fel-
to: a) na 6.» R. M. - 20 aspirar,,
tes no primeiro período de 1° d»
junho: b) na 9.a R. M. — 10 aspl'
rantes. na 2.a Cia. Ind. de Transmis,
soes; 10 aspirantes, na 5.a Cia. Mon-
tada de Transmissões.

REQUERIMENTOS DE OFICIAIS DA
RESERVA

Declarou o ministro que nlo devem
ser mais encaminhados ao seu gabl.
nete requerimentos de oficiais da re,
serva de segunda classe ou do Exêr,
cito de segunda linha, solicitando,
com- apoio do dec. lei 8.159, de
3 11 943 permanência no serviço atl,
vo do Exército. Esses requerimento,
devidamente informados, deverão ser
remetidos, por intermédio da Direto,
ria das Armas ou de Intendencla a
Comissão d? Promoções do Qj>aflr°
Auxiliar de Oficiais que, lnlclalmen-
te, nos termos do n. 4 do art. 3Z,
do dec. lei 8760. se Incumbirá da
seleção e aproveitamnto dos sUDalter-
nos da reserva de segunda classe.

que satisfaçam as exigências do pa-
rag. 3, do n. 6, do art. 38, do re.
ferido decreto.

EXCESSO EM PRAÇAS

Atendendo a solicitação do direto»
de MotomecanlzaçSo, o m nlstro de-
clarou ficar revogado oi aviso, n .71*.
de 19 de março de "«• »£*" *•"?
cessado os motivos que lhe deram ori

gem.
TRANSFERENCIAS DE OFICIAIS

MÉDICOS

(Si Ferreira de Matos, Sérgio Paulo Tino-
Tco Guimarães, Washington Curl, An-

tonio José de Almeida Castilho. Jai-
ro Alfredo Vieira Casarin, Haroldo
Ferreira, Moaclr Moreira Martins Fer-
eira. Paulo Rocha, Nilson Nora de
Oliveira,- Asclepiades José l'.rrelra Fl-
lho, José Antenor Viana, Orlei Nunes
Borges, Jansen Martins pinto, Anto-
nlo Alves Guimarães, Alberto de Azc-
vedo Gusmão. Ernesto de Felipe e
Sousa. Aírton Schardong, Valdoir Me-
neses Ferreira. Homero Voges Cunha,
Leonel Peixoto de Amorim, Giliat'
Cardoso Coelho. Artur da Rosa Sou-
to Ribeiro, Erik Vasconcelos, Ermar
Rocha de Couto, Afranio de Sousa
Rosa, Artur de Melo Júnior, Pedro
Laercio Monteiro Braga, José Zlegle de
Oliveira, Francisco Luiz Dutra, Ro-
berto Sampaio Vilas Boas. Fernando
Monzon Abril. Luiz Canforti Júnior,
Ivo Henrique Sá e Guimarães. Fran-
cisco Martins Fettermann, Pçrl Is-
mael Maciel, Lucl Vicente Coutlnho de
Castro, Helflo Paulo Rosa Gonçal-
ves. José Etelvina dos Santos, Pedro
Schramm Escobar, João Luiz Artur
de Verney. Enedlno Virgílio de Carva-
lho Filho, Vaner de Oliveira Barce-
los. Cláudio de Oliveira Sousa, Dago-
berto Francisco Selxas dos Anjos, Ge-
tullo do Amaral. Renato Júlio Trein,
Dante Sarmento de Barros, Valter
Magalhães Barros, Juarez Oliveira
Loureiro, Pedro Luiz da Silva Osório,
Artur Coimbra Borges. Danton Elfler
Nogueira. Nelson Santos. Armando de
Andrade Maciel, Ivan Carlos de Vas-
concelos. Marcos Francisco de Car-
valho, Antônio Alves Alves, Luiz Cr-
los Cunha Frota. Cândido Toller Ro-
drigues Alvarez, Valter Ivo Outtler,
Valdir Peixoto, Aecio Carrascosa, Es-
tanislau Kostka Majerkowskl Flavlo
Gomes da Câmara, Milton Silva Oli-
velra, Luiz Carlos Dias Marques, Ma-
rio Doernt, Alceu Pandolfo Braga, Cel-

1 so Zanelo de Morais Sarmento, Ivan
de Andrade. Mario Gilberto de Santa-
na. Dilson Ferreira Ribeiro, Valter de
Faria, Jalr Fialho Fernandes, José
Ferreira Silva. Alberto Simões Lopes
da Silva, Atila Cancelo Faria, Ra-
mon Marques de Sousa Paulo Mar-
Uns Nel da Silva, Paulo Souto Bo-
zano, Antônio Fadint, Herçulano Colm-
bra.' Paulo Jerónimo Meneghlnl. An-
tonio Machado Rosa Neto. Clovls yiet-
ra de Sousa, Hello Antônio de Sou-
sa. Newley Lopes Landelra. Oscar Fer-
nandes Sampaio Vilas Boas, Geraldo
da Silva Monteiro. Fernando Augusto
Virmond. Nello Evaldo Nolding, ze-
mo José Almeida -Moura João da
Azevedo Barbosa Ribas Filho, Hllson
Domingues de Olive ra Luiz Carva-
lho Bernardes, Sadi Armodio João
Largura, José Carlos Figueira, He'der
Clement. Pereira de Melo, Sadt Cunha,

(Conclue na 3.» pagina
da 2." secção)

O conhecido fotógrafo de Hitler
sr Hoffmann, que teve o Privilegio
exclusivo de fotografar o ''Fuehrer'

e editar-lhe os retratos acha-se
agora na prisão de Nuremberg. Não

«abe porque. Sente-se de todo ino-
/. dirigiu a um amigo em

meu julgamento. Depois vou oon*

--Cheiro deemodo honesto^ O

a min.m .....presa pelo Partido o

pela'Ministério de Propaganda è
* . ._i -i~ «iniin defesa .

fat0 dTnunc, ter 
"sido 

aproveitada
minha empresei pato Parüdo ou

.elo Ministério de Pmf
essencial da minha defesaCSLse 

inocente fotógrafo é, umBdos
narinas mais coroados de exuo.

Começou o seu negocio com um ca-

ptol de 9.000 marcos c quando por
torça maior, o encerrou em 1945,

dispunha de uma fortuna de 58 ml-

Ihões de marcos. Ao ser preso,

Empossado o novo ministro do Tribunal de Contas
No gabinete - Nomeação de diretor e de chefes de serviço - Despachos

do pretàto - Concessão de salario-f a milia - Um aviso sobre qmnquemos
-Atos e expediente das Secretarias, de Administração, de Saúde e Ass.s-

tencia, de Finanças e na Caixa Reguladora de Empréstimos
tulos de Admissão abaixo relaciona.

constatou-se, alem dísio^uejípos-
sula cinco casas de luxo na Alemã-
nha uma vlli na Polônia, 19 car-
T; Za quantidade de alimen-
tos entre os quais ^cos 

de café,
açúcar e chá, e grandes estoques de

manteiga, carne, vinhos eUcores
Pode ser que esse milionário nun-

ca tratasse mal aos seus emprega-
dos Por que razão deveria fazê-lo ?
A um dos seus auxlllares dev/j.mui-
to Foi Eva Braun que de colabo-
rador de Hoffmann subiu a compa-
nhelra do "Fuehrer", o q-^ de certo
São prejudicava o.grania negocio
do fotógrafo. ,

Vendeu as fotografias de H tler

por milhões, cada uma por cinco
marcos, o qualquer bom membro do
Partido se achava obrigado a pa-
gar essr. quantia para possuir o
ultimo retrato do chefe quer fa-
zendo um discurso no P™.^
quer acariciando a cabeça de uma
"'Hoffmann 

não só vendeu foto-
grafias avulsr.s. Reunlu-as em li-
vros que vendia por milhões, tanto
na Alemanha como no estrangeiro.
Que montanhas deles não teriam
sido distribuídas, por exemplo, nos
países latino-americanos i

Não, senhor Hoffmann. Você é
por demr.is modesto. Foi um bom
propagandista, um fiel servidor do
seu dono. Por que renegar hoje
àquele que lhe arranjou tão espan-
tosa fortuna ? Quer salvar a peie e
depois salvar os bens? Se nesse
caso hã algo de admirar é apenas
o íato de vê-lo ainda na prisão e
ainda não no banco dos acusados
onde absolutamente não lhe poderá
ser negado lugar de honra.

SPECTATOB.

Perante o prefeito desta capital, to
mou posse, ontem, oe"êuas novas fun-
ções interinas de ministro do Tribu-
nal de Contas do Distrito Federal, o
sr. Edgar Fontes Romero, ex-seeretarlo
do Interior e Segurança da Prefeitura
e membro do P.S.D.

Ao empossar o novo ministro, que,
no Tribunal de Contas do Distrito Fe-
deral irá substituir, interinamente, o
ministro Pedro Firmeza, recentemente
nomeado; interventor no Estado do
Ceará, falou o sr. Hlldebrando de
Góia, tendo o novo membro do Tri-
bunal de Contas da Prefeitura respon-
d'.do.

NO GABINETE
O prefeito recebeu, ontem, os srs.:

comandante Armando Pina, deputado
Jonas Correia, Romero Estellta, Luii
Fernando Novals, Aurélio Silva, depu-
tado Rui de Almeida, Armando San-
tos Vieira de Melo, Pereira Reis, Mar-
gerida Lopes de Almeida e uma co-
missão de transportes, representada
pelo sr. Mem Xavier da Silveira e,
ainda, os secretários de Viação, Sauda
e Educação, respectivamente, srs. Ja-
cinto Xavier da Silveira, Samuel LI-
banlo e Floravanti Di Plero.

ATOS DO PREFEITO
O prefeito assinou, ontem, decretos

nomeando para exercerem os cargos,
em comissão, de diretor do Departa.
mento de Alimentação, o dr. Aristlde»
Paz de Almeida, d» chefe d« Distrito
du Departamento de Higiene, corp os
médicos José Nascentes Coelho a
Amauri Saddock de Freitas Filho e
para chefe de Distrito de Arrecadação
da Secretaria Geral de Fin-anças, o
fiel do Tesouro, Epamlnondas Barbos»
Rodrigues; exonerfido, a pedido, da-
queles cargos, os médicos José d«
Paula Lopes Pontes, Joaquim Ama-
rante Peixoto de Azevedo e o fiel do
Tesouro, Tupi Silveira de Melo.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria do Prefeito — Socie-

dade Entregador» e Transportadora
Autovlaria Ltda. — Deferido, sob a
condição de que a concessão nfin po.
dera. sob nenhum pretexto, ser trans.
ferida a terceiros, Implicará em óbice
para a solução do problema do trâ-
fego do Rio de Janeiro, ficando a P.e.

I feitura exonerada de qualquer res-
ponsatillldade se houver necessidade
de determinar a cessação dos efel.os
da presente concessão.

Secretaria Geral de
Administração

SERVIÇO DE EXPEDIENTE

Atos do secretario geral — Apostilas
— Foram exaradas apostilas nos TI.

dos, de conformidade com o art. 2.o
da 

"Resolução n. 17, oe 4-7-1945, do
excelentíssimo prefeito, e do que cons.
ta do processo retificando a categoria
dos serventuário» par» Técnico ai Li-
boratorio, ref. 51, o qual constou da
relação de recondução de exlranume.
ranos para 1946: Ericsson Soares LI-
nhares, Martha Erica Schlrch, Joelson
Amado, Silvio Cortes João José do
Andrade Oliveira e Celso de oousa
Santos Lisboa.

Foi exarada apostila no Titulo do
Admissão, em nome de Oscar Fonto
nele Filho, de conformidade com o
art. 2.o, da Resolução n. 17. de 4-/-94b,
do prefeito, e du que consta do pvo.
cesso n. 5u_0|45-ASA retificando »
categoria do serventuário para Técnit»
ds Laboratório, ref. 53, o qual cons.
tou da relação de recondução de ex.
tranumeraríõs para 1948.

Decreto de provimento em nome u*
Celso Porflrlo de Araújo Machado -
De acordo com o dtapacho do pre.
feito exarado no processo n. 4095|4J-
ASA, retificando de CrS 27.000,00 paia
Cr3 45.000,00 a diferença de venclmen.
tos a que se refere o presente de.

Decreto de provimento em nome do
Osvaldo Mendes Dias - Fica retlfl.
cada para l.o de janeiro de 1940 a da-
ta do presente decreto de provimento,
tendo em vista o que consta no pro-
cesso 20S89|45-ASA.

Foi exarada apostila no decreto em

nome de Nelson Nunes da Costa — De
acordo com os decretos ns. 7.849, de
9 de agosto de 1945, e 8 223, de 11 de
setembro de 19«, retificando para
chefe do Servlço-Padrfto N, o cargo do
funcionário a que se refere o presente
decreto. , .

Despacho» do secretario geral . —

Domingos ,-Magarlnos de Sousa Leno -

Faça-se o expediente de apostila no
decreto de aposentadoria anexo e re-
tlflque-se para CrS 41.820.00. os pro-
ventos anuais de lnatlvldade, à vista
das Informações prestadas.

Ivane Peixoto Larangelra. — Justi-

fique a requerente o motivo de pe-<
dido de prorrogação de prazo.

Maria Helena Maduro Pais Leme.
Deferido, à vista das Informações

prestadas e alegações da requerente.
Zeni Vaz de Sousa — Faça-se o ex-

pedlente de exclusão, nos termos da
Resolução n.o l, de 1945, a pedido.

Transportes Irmãos Fernandes — T«
Ltda. — Autorizo, à vista das ln-

formações prestadas. Remeta-se a Ser.
cretarla Oeral de Finanças, pBra os
devidos fins.

José Callisthenes Pereira Carauta —¦
Deferido, a vista das Informações.

Pollcarpo Creder — Deferido, por
equidade de acordo com as Informa-
coes prestadas. ¦ 

'
Oficio n.o 8, Valqulrla Ralmunds da

Magalhães — Faça-se o expediente ne-
cessarlo.

João Zarattlnl — Reassuma o exer-
ciclo, abonando-se as faltas verifica-
das no período compreendido entro
6 de fevereiro à data da reassunção.

(Conclue. na 3.» página ».
da 2.* secção)

Importadores de lâminas
para barbear

Fabricante sueco de lâminas

para barbear deseja entrar em

contacto com importador capaz

de importar grandes quantidades
dessas lâminas.

Rakbladsfabriken Sollex
Jonkoping, Suécia.

Telegramas : Sollex

DOENÇAS DO ESTÔMAGO, INTESTINOS,
FÍGADO B NERVOSAS

RAIO 3 X

Prof. Renato Sousa Lopes
Kua México n.° 98-2.» pav. — Edl-

flclj Minerva - Tel.! 22-7327

GôlprT ^ I
LIVROS NACIONAIS
§I ESTRANGEIRA

_/£_/y_AGIR £fi/ô?A
c.dK&es norte-americanas a CrS 20,00

i dólar, pre<o de capa.
Encomendo seus livros pelo Re*!

embolso Postal à

'AV. CHURCHILL, 182-.QrJ?IO
~>j '¦¦' 'VTELEFONE:42r;8327/X2..:.,B'
! 

Êml lei BGipSR-CfllXÍ P0STBU329Í;

m

LcÍSnUareeÍ°ma fflT. sT _a?p, I B^NGueí-(reeleito,; dlretor-socre-

S de numerosos oficiais, coman-| tarlo - Tenente-coronel Armando V.

riantes de corpos, diretores de esta.
Selèclmentos e chefes de repartições.
Também esteve presente, apresen an-
do cumprimentos o coronel Ewant
Starr, chefe da Missão Militar Ame.
rlcana. acompanhado do todos oi

membros daquela órgão. „„„„..,
Encerrada a cerimonia, o 8°™"

Oblno empossou na chefia de seu

Pereira Vasconcelos; dlretor-gerente -

Tenente-coronel Everaldlno Acestes da
Fonseca; Conselheiros; — Tenente-coro-
nel Adourl Sampaio Plrassununga -

Capitão Otávio Alves Velho.
Conselho Fiscal: — Tenente-coronel

Pedro Eugênio Pires — Tenente-coronel
NI7.0 Viana Montezuma — Capitão Ge-
rardo Lemos do Amaral.

>
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BOLSA DE CAFÉ'

Pieços "ceiling" e inflação

R. M.;
B. C.
l.a R-
Schmidt.
20 R. C.

A arande dificuldade que, desde ;
multo tempo, yem se antolhando a
melhoria dos preços do café, é o re-
rime de "cellings" ou tetos que o
governo dos Estados Unidos adotou
logo no dia seguinte ao do ataque
a Pearl Barbor. Era mister desviar
as forças de produção nacional para
os armamentos e artigos necessários
à guerra. Ia-sa ter, consequentemen-
te, um maior volume de salários e,
ao mesmo tempo, uma redução dos
oens de consumo. Criada a <"«^.°
entra aqueles dois «atowi, o resul-
tado natural, se a «conom a fosse
entrerue k soa própria sorte, seria
o aumento dos preços, pois a pro-
cura superaria d« multo as possiw-
lidades da oferta. Dal, a I'xaçâ"
coercitiva das cotaçfies, ou melhor, o
seu 

'congelamento nos níveis exis-
tentes, em deiembro de 19*1, çom 

a
finalidade de anular uma lei eco-
nõmlc» que, d« outra maneira, agi-
ria, em meroado livre.

Os "cellings" para os P*«0I,..*i0"
ram decretados, nos Estados Unidos,
nao somente para os artigos de pro-
duçSo Interna, como também para
os de Importação. A medida era, em
si, um pouco estranha de ves que
colhia, em suas malhas, mercadorias
estrangeiras, sobre cuja produção as
autoridades americanas não tinham,
nem podiam ter controle. Entretanto,
tratando-ae de medida do guerra e
ratando Iodos os palies produtores do
continente emuenhadoa no fim vllo-
rlo^o do conflllo. acellarnm a dls-
rrlmlnnçSo de enra atatw., *¦»»»«
lambem Ia?endo o seu sacrifício para
a vllnrla comum. . ..

Ator», contudo, a sHuaçUn * dl-
vera». A guerra J» terminou v lo-
íloiímanta. O objetivo foi IMMWltt;
.14 nfio hà motivo» »»".«.»• "

pnlara RrodutOMI ío ronllnenl» *»

submetam aos "cellings" que o go-
verno americano continua a Impor
ãs suas mercadorias, notadamento ao
'"Átega-se 

noa E.tados Unido.i que o
controle dos preços deve «ontlnuar
para evitar-se a Inflação, como acon-
teceu depois da outra guerra. A me-

dlda é certa « comprecns vel, quanr
d„ se trata de mercadoria de pro-
ducão do próprio Estados Unidos
?"?-__: -. "oMilncs" atlngam ar

Foram transferldoí, por necesslda.
de do serviço, os seguintes lÇs. »•

nentes médicos; Nilson Nogueira d

Silva, do 20 R. C. M., para o a.a
José Milton de Aguiar, do 5"

Dará a l.a Cia. de Policia —

M • Francisco Junqueira
do 380 B. C, para p IV|

D - São Paulo; Vicente

3psé de Abreu, do 2o B. Rdv paja

do Barros, da 1." ™. oo »

C. A. C. para o 130 R. A. *•'*¦•
R M. - 3° ten. R|2 mêd. /Ufiedo

Vicente Ribeiro Astnrlta do 1»». 1-

para t 2<- R C. M. 3fi R. M.

COMISSÃO DE PROMOÇÕES

TTtteve reunida, ontem, sob a presl-
denciaVdo general.Casair OMij.^ «^

missão de Promoções do Exercuo,

primeiro escrutínio.
A ESCOLA MILITAR

com urgência, os

comunica a chegada dos primeiros
refrigeradores

ire

Ij0E0 que .o. ;:çej.ings^nat.ngam ^

CHAA1ADOS
Estão chamados, .-..- ¦- ..

ex-alunos de aeronáutica que reque

tlgos de Importação
dubltavelmcntc, uma discriminação
ÔSrji"n&o""é^_ars^suportável, 

desde
que ja "»", _s_ .„ncora,.ni os pai-oue com ela não co

¦eus automóvel» ao preço de X e as
suas geladeiras ao preço de Y 7 m

riam que estávamos positivamente
doido» Pois não é outra col». » que
ratão fancndo com o nosso café. l»e

U_-l-â_* arbllrarlamrnte o Ipree.
nor que deveremos vendt-lo. Inslslln
io na manutenção, de "}'«"»¦<"!
ViUmuassam. evidentemente, a Unha

das sua r nroprlis fronteira» e no»

v"n àtinglV. 
-diretamente, rm nossa

casa. ,
A guerra Ji terminou o não po-

demos concordar mais com o nível
do "cetllng" Hnt>o»to ao tiossso pro-
duto. O. no»»o» amigo» do» EsUdos
Unido» devem combater a In lação
com medida» cujo alcance flqUie II-

mltado ãs s»«» própria» frontelraa.
o" artigos de Importação, como o

café. divem ler os l«ua preços re-

íulodo" pela» possibilidade» 6, pro-
SueloV MPaoffladt.d» «on»umo do

mrrrado Intrrnsrlonal

Theóphllo de Andrade

OFÍíiÍIR^
tW?«i»' v ?iv') iu a"

CORTINA.S
OES DE INTERIORES

TECIDOS FINOS

CASA BEIRIZ

reScn.mnV_!.-o.P0,.rBcad9e4?es em férias

deFqueaâ datada^apresentação.oi trans-

íerldo para 10 de março próximo.

TABELA DE DIARISTAS

rls^s^rtabeSe^o1^^?^

303.300,00; Imprensa Mllltar. Cry......
«02 00 00 Diretora das Armas. cr*.. •-

_í'pbv*-3k
Comissão de Orçamento, Cri. 39.ouo,uu.

NOMEADO PROVESSOR DE HISTORIA
BRASHí

..Foi nomeado o capitão «i»b(rlo '«•
régrino Seabra Fagundes, assistente
militar do presidente da Republica, P»-"a 

exercer, a titulo precãrio o cargo
de professor da cadeira de Hlsto.i»
do Brasil no Curso Clcntirico do Coic-

i;lo Militar.

VAI SF.C.UIR O COMANDANTE DA
n.» r. M.

Apresentou-se ao ministro,^ por ter
sido nomeado comandante da 0." R. M.
o genera Heitor Augusto Borge».

F.SPF.nADO HOJE O COMANDANTE DA

Esta senon aguardado, hoje, neM»
cidade, procedente na 8. P»uo, o Bf-
naral JOIO P-relr» dl Ollv.lr», .HfliB-

lanlsrla nivl«l«narla 4% l,» Ilfllão M>-
liar,

VAOA NA CAVAI.AWA
¦aiiaitou .rMiiiniiili i1»r* * !!*

Vir ii» Hlv», «ua flaumr* v»i* n«
nní.lin ti" »rm» A* wiliri» » IUI
'l»i niiitaiUir »d««iit»l tl«*l» G»|M'»I »
«nlil«*« A» »»m isi|iisrmi»nin.

APHUVAlMi
M4ll

Mi

PrmW•¦•?-v-t

A 
general motors tem o prazer de
anunciar a chegada da primeira

remessa de refrigeradores Frigidaire
— a marca de sua exclusiva fabri-
cação. Embora em reduzida quanti-
dade, os primeiros refrigeradores
Frigidaire recebidos assinalam o aus-

piejoso retorno da conhecida marca
ao consumo civil, numa reafirmação
eloqüente de seu propósito de servir
melhor e depressa 1 Tirando inteiro

proveito das vantagens e ensinamen-
tos adquiridos na intensa produção
bélica, os refrigeradores Frigidaire

custarão menos do que- antes da

guerra. O preço de venda dos mo-
delos que estão sendo recebidos, de
7 pés cúbicos, já foi fixado em
Cr. $ 8.400,00, instalados, em São
Paulo e no Rio de Janeiro 1 Novas
remessas cedo estarão entre nósl Ad-
mire, pois, no Concessionário Frigi-
daire mais próximo o seu refrigera-
dor Frigidaire... hoje em exposição...
amanhã em seu lar—para prestar-lhe
anos e anos de serviços inestimáveis!
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Noticia auspiciosa pisi as candidatas
ao Instituto de Educação

0 secretario dé Educação mandou matricular as117 jo
vens habilitadas, para as quais não havia vaga

O secretario ¦ geral de Educação
e Cultura atendeu, ontem, ao ap*--
lo das 117 candidatas habilitadas
no exame vestibular do Instituto
do Educação mas que estavam
ameaçadas de não cursar o ano

COLÉGIO PEDRO ÍI
(Externato)

EXAMES DE 2.» ÉrOCA DO FBE-
MILITAR

R*allzam-se, no próximo dia 26, as 8
horas, na sede do Colégio Pedro II,
Externato, os exames de 2.» época do
Pre-MIlitar, devendo comparecer to-
dos os candidatos munidos de lápis-
tinta e que nao alcançaram promoção
na época, anterior.

Faculdade Nacional de
Arquitetura

ASSEMBLÉIA GERAL DF. ALUNOS

O diretor da Faculdr.de Nacional da

Arquitetura está oon/o-nndo todos m

alunos para , em a-semWia geral, a rea.
liznr-se depois de amanha. íis 1* horas,

ele-rerem o seu repr--entanto Junto a
Assembléia Universitária

letivo, porque o número de vagas
já-fora excedido.

Determinou o sr.. Fióravanti. di
•Piero que se adaptassem três sa;
Ias do Instituto, inclusive a Af.
música, para o funcionamento das
novas turmas.

Ao mesmo tempo, convocou
maior número de professores
Com tais medidas o governo ateu-
deu ao problemn que tanto vinha
preocupando os pais das jovens
estudantes e de que o DIÁRIO UE
NOTICIAS se fez paladino, che-
gando a promover, nesta redação
uma reunião dos interessados.

Conferências
OEL. FRANCISCO JC.SB' DUTRA -

Hole., às. 20.30 horas, r.u Centro EspI-

rtta Deus, Jésús, Maria f José, na rua

Joaquim Palhares n.o 220 sobrado, so-

bre "Educi-çao, instrução e trabalho .

DR ANICEtO MONTEIRO — Amanha,

às IS horas, nn avenida Presidente Var-

Bas 2 .«0. sobre "A situação política

portupü-sa", Por iniciativa do Sub-Comi-
tê Prclissloncl de Padeiros do Comitê
dos Portumiescs Anti-Faselstas do Rio da

Janeiro.

PROF. SÉRGIO T. MACEDO De-

pois do amanhfi, às 13 horas, no Ra-
dio Ministério da Educ.-.çao, sobre va-

queiros no Nordeste". 

Escola Nacional de
Química

CONCUIRSÍV DE HABILITAÇÃO
A prova fie Matemática que deveria

ter sido realizada ontem,, terá lugar
no próximo dia 2B, as 13 horas.

União Nacional dos
Estudantes

O acadêmico Ernesto Bagdócimo,
presidente da União Nacional dos Es-
tudantes, por ter que se ausentar tia
capital Federal, solicita à Diretoria
sua licença, transmitindo o cargo ao
acadêmico Jorge Loreti. secretario ge-
ral da UNE e presidente da União
Fluminense dos Estudantes.

A criação da Universi-
dade de Pernambuco
O ministro da Educação designou o

prof. Josué de Castro, da Universidade
do Brasil, para integrar a comissão en-
carregada de estudar um plano de orga-
nizaçâo universitária para o Estado de
Pernambuco. A criação dessa nova uni-
versidade no Nordeste faz parte do pro-
grama de expansão do ensino uni-
versidade estabelecido pelo prof. Sousa
Campos.

Média quatro nos exa-
mes de segunda época

Em todas as faculdades, sempre loi
exigida media quatro, no mínimo,
o-ra promoção de um aluno em exa-
nia de segunda época. No ano passa-
do foi assinado um decreto, aumentan-
do para cinco a referida media. To-
divla. esse decreto estabeleceu que a
nova medida seria ' posta em vigor
apenas a partir do ano letivo de
1JAíim 

de evitar terem seus Interesses
prejudicados, alunos de varias escolas
superiores estão coordenando um mo-
vimento. no. sentido de ficar escla-
recuo o assunto, pois alguns direto-
res pretendem, à revelia, por em exe-
c-ção o referido decreto nos exames
do 2fi época, considerados como do
o io ietlvo de 1945.

JE* Justamente o que se passa na
í- culdade de Ciências Médicas, tanto
ll fim que um dos «tudantes dessa
, ; ;ola endereçou ao ministro da Edu-
r*ão o seguinte telegrama:"-¦A"....., 

|r. Ministro Educação a
r.- :'.', 

' 
.Ministério Educação. DlstrHci

i'¦-.¦•,- _ peço Vossa Excia. digi e
e'%'••'-er a diretoria dá Faculdade
li' C. -cias Médicas sobre o decreto
f , ;- 1 trezentos e quarenta e doib,

uíretor faculdade interpreta cqui-
* lente aplicando-o exames se-

i iidã época ano letivo quarenta e cln-
co Vários colegas requereram Minis-
terio pedindo esclarecimentos. Receio-
so não chegar em tempo «mortas e
nfio tomando diretor providencias sen"ido 

obter interpretação otlcM,ve
ferido decreto, recorro meio telégras
& pedir vossa excia. se digne oílc ar
&uWade conforme' fez Hahnímanla.
na por oficio duzentos noventa sete
de trinta de janeiro corrente. Ante-
clpadamente. agradecido. Eros Suce-
na Martins Teixeira, aluno da releri
da Faculdade".

Liceu Literário
Português

^ateâ^SWsos1^h.rnos gratuitos, sendo, apenas, ne-
«swrio apresentar, sem limite de ida-
dl nem distinção úz nacionalidade,

lLrarfe|«Car2Vahoras,
exceto aos sábados.

Exposições

Educação *» Cultura

Diário Escolar
» Movimento Univemtario

-,w.:i (ijciiliriís r.j .1.» U-l.::a «U *.-• i

GINÁSIO BARâO DO RIO BRANCO
EXAME DE ADMISSÃO

VKÍ COLIGIO PARA SEU FILHO
ATHENEU SÃO LUIZ

(Fundado em 1924)
PRIMÁRIO, ADMISSÃO E GINASIAL

RUA SILVEIRA MARTINS, 151-153 (CATETE)
Telefone: 25-4855

CURSO GINASIAL NOTURNO (ART. 91)
PAU A MAIORES DB 17 ANOS

Dactilografia — Admissão — Concursos

NSTITUTO MORAES ¦ BARROS
AV. AMARO CAVALCANTI, 37 - SOB. — MEIER

•,-.V'V ' Expediente dlarlo — das 8 fts 22 lioras.

NOTA: — Todos o» nlunos que cursaram em 45 o Art. 1)1 neste
educnndarlo fornm aprovados no Colégio Pedro II.

Instituto Menino Jesus
AVISO

Durante o corrente ano letivo, este estabelecimento de ensino nüo

recoberA. no curso Rinnsial, alunos ilo sexo masculino. Para o preenchi-
mento das vagas resultantes dessa decisão, serão aceitas transferencias de

alupas nte o dia 28.

Às aulas do curso especializado de admissão ao INSTITUTO DE EDUCA-

ÇAO, sob a direção técnica, da professora MARIA PARDAL PINHO, terío

Inicio no próxl-po mês do março. Matrículas abertas.

Estão funcionando as nulas do jardim da infância e do curso primário,
para ambos os sexos.

Rua Mariz e Barros, 554 — Tel.: 28-9433

EDUCANDARIQ RIN BARBOSA
EXAMES DE ADMISSÃO NO DIA 25 DO CORRENTE

COMERCIAL
GINASIAL
COMERCIAI,
GINASIAL

às 8.00 horas
às 13.00 horas
às 19.30 horas
às 19.30 horas

DIURNO
DIURNO
NOTURNO
NOTURNO

Última oportunidade para ingressar em 194S
no Curso Ginasial ou Comercial

RENOVAÇÃO DE MATRÍCULAS E MA-
TRÍCULAS NOVAS ATÉ 14 DE MARÇO

Rua Gago Coutinho, 25 — Telefone: 25-2608
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GALERIA BERNARDELU.-Per-
manente. - No Museu Nacional de
Belas Artes. ^

LUCILIO DE ALBUQUERQUE. -
Permanente. -Na rua Ribeiro de
Almeida, n.* 22. ^

MUSEU ANTÔNIO ™££l?AL
— Permanente. — Em Niterói, na
rua Tlradentes, n." 47. Aberto de
terça-feira- a sábado, de 12 as li
horas, c aos tíomirif-o-, de 12 as 17
lioras, sala n." 1.013.*

ARMANDO VIANA. - Na Galeria
Monlparnasse, na rua Siqueira cam-

pos, n." 10.

ORLANDO COVELO. — Na rua
Rodolfo Dantas, ti.» 40, loja 29-G.

ROSA LUBRANO. — No salão no-
bre do Palace Hotel, sob o patroct.
nio da Sociedade Brasileira de Be-
ias Artes.

ESCOLA N. DE BELAS ARTES —

Acha-se aberta uma eipostçdo de
irabnlíios dos alunos da E. N. B. A.*

OLDACK ALVES DE FREITAS. —

Inaiiriura-se no próiimo dia 26, ds
1(1 .lioras, no Museu N. de Belas
Aries.

Realizar-se-io, depois dt amanhã, ia
9 horas, as provas escritas, para admls-
são no Qinaslo Barão do Rio Branco.

1-ublicamos, a seguir, uma parte dos
alunos inscritos, c a reltcao nomlna! dos
restantes será pubUcadR na edição -de

amanha.
BALA N.o 1 — Abdo J. Francisco,

Abel de Medeiros, Abel da 8. B. Juntar,
Adair da Silva Medela, Adail Mendes
Teixeira, Aelclo Grandls Alonso Machado
Alves; Agnaldo S. de Araujo, Ailton
da Silva Lobo, Aldir Cecar Ferreira, Al-
tllr de Carvalho BacK (exigência), Al-
rair Simões Rosário, Almir da N, Ra-
mos, Almiro C. Sampaio, Aloisin A. F.
de Oliveira, Altalr Carvalho de Sousa
(exigência), Altran Pereira de Freltai,
A-Ivaro Teixeira (exigência). Américo da
C. Neto, Amintaí Slmpson Viam.J.te,
Aníbal Borges, Anísio Libanio Matlas,
Antônio Chehuan, Antônio O. Vaz Coc-
lho, Antônio J. V. do3 Santos, Antônio
F. M. Neto. Antônio M. dos Reis, An-
tonio Terrezo, Anonlo Peixoto (exigen-
cia), Antônio Hanila (exigência), Ara.

puti Pinto Moreira, Ari Jorge da Silva,
Arlquerne R. de Faria. Ari Neves Ber-
nardo. Arlindo C. da Bilvelra, Armando
Cravo Pires, Assad Cocibo' Esteves, Bru-
no Marins Lima (eilgenc.a) e Carlos Ce-
sar Fernandes.

v SALA N.o 2 — Claudl-i Neto Toceln
(exigência), Claudino P. da Silva, Cie-
ber M. T. Imediato (exigência). Cosmo
M. da C. Figuoiró, Daniel Francisco Go-
mes, Damifto da C. Figueira, Darci No.

guelra da Silva, Dcllo Aircí Lima, Delia
N. Ferreiia Braz, Dlhon Alves Cardoso,
Domingos J. da S. Filho. Edualdo Bar-
bosa Amorim. Edson Pereira Duarte, Ed.
son Rocha de Almeida, Edno Rcsa Guilher-
me, Elól de Aqulno Catl, Elias Abdo
Elias, Enir Ferreira, Ericsson R. da BU.
va (exigência), Ernanl Veiga Valadares,
Ernesto Pires de Almeida Filho (cxlgen-
cia.), Evanlr Gonçalves Brandão (eslgen-
cia), Fernando Araujo Pr-dllh*-,. Fell-
pe Papazian, Francisco Oe Azevedo Filho,
Francisco de Paula Vlegas Calçado (exl.
gencla), Garibaldi Santana, Gaspar d«
Sousa Lustosa, Gelson Feneira de Sousa
(exigência). Gilson Guilherme L. P. . da
SUva. Geraldo da 8. Mendes, Ginea do
San Leandro Neto, Ciando de M. Coutl-
nho, Gui Amado Machado, Oullhermo
Lima Paz, Hclio Ribeiro oa Penha, He-
dei Teixeira Campos, Heitor Herculano
Dias, Hello Llno Barbona e Hello Forna
do Couto

SALA N.o 3 —'Heraldo Terroso Fi-
gueró, Heraldo Medrado, Hiéde Lopes
Ferreira (exigência), Hozeney G. R.
Gonzalcz, Homero Luiz de Miranda,
Horaclo P. Josó Vieira, Iadlr A. Fl-
gueiredo, Idalvo dos S. Cunha,. ledo
Bi-un, Ilton. Curvelo Vaz, Inard G. do
Oliveira, Israel da Silva AragSo, ítalo
l'edro MaiTins, Ivan Antônio Alves,
Jaime de Paula Meneses (exigência),
Jalr Ferreira do Nascimento, Jair Gon-
çalves de Almeida, Jo5o Farias Filho.
João Osvaldo C. Reis, João Alves
Batista Neto, João V. da SUva (exi-
gencla), João Luclo de Oliveira (exi-
gencia), Joaquim de Vasconcelos, Joa-
qulm de O. Cerqueh-n, Joel Ferreira
dos Santos, Joel de Brito (exigência),
Jofre Pereira das Neves, Jorge Mala,
Jorge Lima, Jorge José da Silva, Jorg»
Ferreira, Jorge da Oliveira Rodrigues,
Jorge Eugênio Cavalcanti, José de An-
drade Guimarães, José de Almeida,
Josá Brila Filho, José Carlos Lopes
Ponce (exigência), José Carlos N. da
Oliveira, José Eugênio dos Santos t
José Gomes dos Santos.

SALA N.o 4 — José Joaquim da Sll-
va, José Maria da Silva, José Mon-
teiro Canário (exigenc'a), José Pau-
Uno das Neves, José Salomão, José
dos Santos Rodrigues (exigenciai, José
Siston Neto, Josué de Abreu Coutinho
(exigência), Jurandlr Inácio, Justlnla-
no José Ferreira, Kacir Camilo Cor-
rela Lázaro Generoso, Leo de Sousa
Martins, Leonardo H. Bloomfleld, Lin-
dolfo de O. Silvestre, Lúcio G. doa
Reis Filho, Luclo Miguel Gonzalca

(exigência), Luiz Carlos B. dos ,San-
to» Luiz Carlos M. Barbosa (exigen-
cia), Luiz Carlos V. dos Santos, Lu,--

José M. de Andrade, Luiz Ser-Ji.-) B.
L Pinho, Luiz Sérgio Dias, Luiz de
Sousa Martins. Mario Freitas. Mario
Garcia, Mario Isaac Hlmelsteln. Marl*!
Mareio Freire, Manuel Joaquim Cor-

rela, Manuel Nunes Sobrinho, Milton
Rebolo, Mereclndo M. de Lima (exi-

gencia). Milton Jq/é Sobreiro (ax-gen-
cia), Moisés Barbosa. Mu.-llo Da«-n*ün,
Nálty Xavier de Filho, Nedir Krupp,
Nelson C. de Carvalho, Nelson Mar-

quês e Nelson dos Santos.

SALA N.o 5 — Nilo Abdo Fer-
nandes de Oliveira. Nilo Ventura Men-
des, Nllton de Carvalho. Nllton Na-

zaré, Norman Pavão Guedes. Omalr
Macedo Rltter. Origan M. de Lima,
Ornadir Campos Pacheco, Osnlr ax-

vier da Rosa. Osmar Estefanlo. Os-
valdo Aguiar da Silva. Osvaldo Mar-
tins Ferreira, Paulo César Monteiro,
Paulo D. da Silva. Paulo Pinheiro,
Paulo dos Santos. Pedro Gama. Psa -

mo Francisco. Renê da SUva (exi-

gencia). Roberto P«elra11IGucÍ"i„.**?:
naldo P. Duarte. Sebastião Francisco
Lucas (exigência). Sebastiãoi Sob -

nho, Sebastião de Sousa. Slllno Tel-

xelra Gama. Silvio Monteiro. Silvio
Machado. (exigência), Sócrates da
Costa Pinto. Etenelio R. de Freitas,
Suaml catalão Martins Tarei de Oil-
velra (exigência). Teclo de °»v«ra;
Telmaer Freire Paca. Termistocles do
Parla Lima. üblrajara Araujo Basto .
Urbano J. Monteiro. Vlvaldo de OU-
velra Varela. Valdir Miguel Fragas
Valdir F. de Matos (exigência) e
Valdir Elias Miguel.

COLÓNÍÃ DE FERIAS
PARA ESCOLARES
Sncledmii d» Bníel» *. *• C. B.

DlrecS» médlr» «tp«UlliiÍB <U

DR. H. BALLARINY
D« 1 a lí anal. unnlno» • menl-itu
Di 1J «»•• ei" *l»»t«i •* "«-"In!*"

16 dl»s. Cr$ 350.00, («cilldad» d« paia-
mento. Inscrlcóe»: Ru» Míxico, ti -

a 411 - DR. EDUARDO - Inloriia-
côr-s: - 28-26-18 • Jd-llO».

Faculdade Nacional da
Medicina

EXAMES DE HOJE
Clinica Urológlea — Exame final,

à.«> 8 horas, no Serviço do prof. Bae-
na. Será chamado o aluno Pedro
Abdala. , .

Curso áe Farmácia — Prova oral de
Química. Concurso de habilitação, às
8 horas. Os alunos de n.o 1, às 13
horas, os candidatos de n.°s 15 a 28.

EXAMES DO DIA 23
Concurso de Habilitação — Provas

orais: — Física — às 13 horas. Os
candidatos de n.os 1 a 20; Química: as
8 horas. Os candidatos de n.°5 101
a 120; Biologia: às 10 horas. Os can-
dldatos de n.os 201 a 230; Física: Cur-
so de Farmácia: às 8 horaa. Os can-
dldatos de n.os 1 e 14; às 13 horas.
Os candidatos de n.°s 15 a 28.

Faculdade Nacional da
Filosofia

HORÁRIO DAS PROVAS ESCRITAS

Biologia — Dia 25. às 14 horas, no
Edificlo Principal, sala 53. 5.o andar.

Francês — Dia 25. às 14 horas, no
Edificlo Principal, sala 53. 5,o andar.

— Deverão comparecer à Secreta-
ria. com urgência, afim de regularlsar
rs suas Inscrições, os seguintes can-
didatos: Dora Cchtrlcke. Jalra Maria
Ferraz, Maria da Gloria Teixeira da
Costa. Antônio Carlos do Amaral Aze-
vedo. Graciosa Vila Alvarez Sgelndla
Altscluber. Ana Salomé Koplman. os-

car Gomes. Leocia Brasil Catanhedc.
Hella Correia Ferreira. Manuel Correia

de Atalde. Zelnaide Cardoso Srhullz
Sebastião Atila. Ana Magno. 

^Ohana.
Wajscberg. Tlnls Marques de Morais,

Morazt Janot Junior. Maria José da

Silva. Agnes Perron, Arquimedes Cas-

tro. Marllla Galvão. Henrique de Oil-

velra Dlnlz, Salomé de Campos Cher-

mont.
MATRICULA E INSCRIÇÃO EM EXA.

MES DE 2.a ÉPOCA

O prazo de matricula e Inscrição em

examis de 2.a época termina, Impror-

tògplmenté. no dia 28 do corrente.

Reconhecimento de um
curso de Educação

O presidente da Republica assinou dr-*
creto, concedendo leconheclmento ao
Curso Normal de Educação FUioa do Es.
tado de Pernambuco

Curso intensivo de revisão do progra-
ma dos EXAMES DE LICENÇA

GINASIAL

Rua Araujo Porto Alegre, 36

Associação Cristã de Moços

I."iscou técnica m comebcso 
"

BETHENC0DBT 
aD& SILVA

(ANEXA AO LICEV DE ARTES E OFÍCIOS)

AV. RIO BRANCO N." 174

, í"'i i« ..in-nmns vaens. aceita transferencia para 
"n

O sponclo ulnfla do nlfrumas ™Sna< r-nntnhlllil-iae
I.i serie do Curso Tcnico Ue Contabilidade.

COLÉGIO JURUENA
PRIMÁRIO, ADMISSÃO E GINASIAL

CURSO CLÁSSICO (Noturno)
CURSO CIENTÍFICO (Diurno e Noturno)

ACEITAM-SE
Inscrições para exame de Admissão

PRAIA DE BOTAFOGO, 166 - TEL.: 26-0393
RIO DE JANEIRO

FRANCÊS
Associação de Cultura Franco - Brasileira

CURSOS DE FRANCÊS
ELEMENTARES E SUPERIORES Informaçi.0*. e matricula»

das 8 ãs 18 horas - Sábado, das 8 às 13 horas.

AV. ERASMO BRAGA, 20 - 3.*

Filial: Copacabana: nua Figueiredo Magall.Ses 83 - Tel. 26-9020

WESTMINSTER
ENGLISH-COURSE

AV. ERASMO BRAGA 28 — SALA
903 (CASTELO)

Prof. Kurt Adler
Inauguração : 18 de Março

Inscrições : Diariamente
das 14 is 18 horas, exceto

sábados
Informações * Tel. 27-1358

(MODERNA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENSINO)

Colégio do Instituto Superior de Preparatórios
Fe-nolo T.-Tmica de Comercio — Curso Primário Central

INSTITUTOS DE ENSINO OFICIALIZADOS

RUA RIACHUELO N. 124
Este nntlf-o e popular educnndarlo, o de mnior r

moças matriculados anualmente - e por Isso d

em amplo prédio, para Isso especialmente aihipta

moderna pedagogia, embora com poucas vagas, c
nos da manha, tarde e noite.

Direção idônea — notável corpo docent
com gabinetes, laboratórios, biblioteca, m
campo de educação física e esportes, b

35 anos de existência.
MANTÉM OS CURSOS PRIMÁRIO, GINA

E TÉCNICOS DE ÇOMjORCI

req-iéncla no Brasil - mais de 8.500 moços e

e MENORES PREÇOS; magnificamente Instalado

do o reconstruído de ncordo com as normas dn

òntintía recebendo matrículas para 1910, nos tur-

e — modelares e confortáveis instalações
usetis, cinema, teatro, rink de basquetebol,
ar e restaurante para uso dos alunos.

SI AL, COLEGIAL, COMERCIAL, BÁSICO
O (CONTABILIDADE, ETC.)

PROGRAMAS PARA HOJE
TEATROS

.10AO CAETANO - 43-8477.
"Chann". ás 16 e 21 horas.

RECREIO - 22-8164. Fechado.
-SERRADOR - 43-6442. "O

Bobo do Rei", às 16, 20 e 22
horas.

GLORIA - 22-9148. Fechado.
GINÁSTICO - 42-4330. Fe-

chado.
CARLOS GOMES - 22-7581.

Fechado.
FENIX - 22-5403. "A Mulher

sem Pecado" — Os Comedian-
tes, hs 16 e 21 horas.
-RIVAL - 22-2721. "Chico Boa"

Companhia Déla-Cazarré, às
16, 20 e 22 horas.

MUNICIPAL - 22-2885. Fe-
chado.

CINEMAS

CINELANDiA

CAPITÓLIO - 22-6788. Sessões
Passatempo — LADRÃO DE
MULHER (Comedia com HuKh
HerberU - UM DIA NO VALE
DA MORTE (VlaRem Colorida)

UM DA FELIZ NO FUTU-
RO (Miniatura) — CARMEN-
ZINHA (Desenho Colorido) —
Noticias internacionais,- seriados,
etc. — A partir de 10 horas da
manhfi.

METRO - 22-6490. "O Retrato
de Dorlan Gray".

IMPÉRIO - 22-9348. "A cidade
de Ouro".

ODEON - 22-1508. "Casanova

em apuros" e "A Rosa do Te-
xas".

PALÁCIO - 22-0838. "A carga
da Brigada ligeira".

PATHE' - 22-8795. "Ilusões da
vida" e "Lourlnha perigosa".

PLAZA - 22-1097. "Os Três
Mosqueteiros".

REX - 22-632T - "Passaram-se

os anos".

CÍiico Viramundo — Na Patrulha Guarda-Coata» Por Lvm.in Younj?

42-9521. "Oi

'Segura
.SAO CARLOS
Filho» Mandam".

VITORIA - 42-9020
Esta Mulher".

C I N T B O

¦ CENTENÁRIO - 43-8543.
"Wilson".
-CINEAC-TRIANON - 42-6024.
O dramático final do Sulame-
ricano Extra — Lobo faminto

Vendettas — Acontece cada
uma (Comedia) — Artilheiros
das nuvens — A maldição do
Assassino (ll.o episódio de "A

Flecha Negra").
.COLONIAL - 42-8512.
. O. PEDRO - 43-6154. "Prima-

vera" e "China Inconquis-
tavel".
. ELDORADO - 43-3143. "Um

sonho cm Hollywood".
FLORIANO - 43-9074. "Uma

Aventura na Martlnica" (I. até
10).

GUARANI - "Revolucionário

Ermàntico" e "Bandidos Fron-
telricos".

IDEAL - 42-1218. "A grande
Valsa".

IR1S - 42-0763. "Mosqueteiros

di Rei" (I. »té 10).
LAPA - 22-2543. "Morro do»

Ventos Ulvantes" e "Bicho

C-riMntelro".
. MEM DE SA'
merties de Odlo

METRÓPOLE
6-icfl-t» d» 1045,

PARISIENH*"-"lnln 
d» Vurni*'

POPUI.AB • 4J-I854. "Cnm.
*i-3n tln IlheiilBft*" t "Nem
srt n« ponilin» urriilhsm"
¦ PRIMOU . 43**31 "Almm em

flor" e "Rosa fatídica".
REPÚBLICA

RIO BRANCO - 43-1639.
"Infâmia" e "Filhos do de-
serto". Imp. até 14 anos.

SAO JOSÉ' - 42-0592. "A da-
ma desconhecida" I. até 10
anos.

BAIRROS
• ALFA - 29-3216. Fechado.
-AMÉRICA - 48-4519. "Casa de
Bonecas".

AMERICANO - 47-2803. "Na-

vío Negreiro" (I. até 14).
APOLO - 48-4893. "A Dama

e o Monstro" e "Caminho Trá-
gico".

ASTORIA - 47-0488. "Os Trêí
Mosqueteiros".

AVENIDA - 48-1667. "Éramos

Três Mulheres".
BANDEIRA - 28-7575. "Cza-

rlna".
BEIJA-FLOR - 29-7174. "Duas

Vezes Lua de Mel" e "Embos-

cada no Vale" (I. até 10).
-CATUMBI - 22-3431. "Mila-

gre das Rosas" e "Salve-se

quem Puder".
CARIOCA - 28-8178. "Segura

Esta Mulher".

-CAVALCANTI - 29-8038.
"Graças à Minha Boa Estrela"
e "Quadrilha de Hitler".

COLISEU - 29-8753. "Sua ai-
tesa quer casar".

EDISON - 29-4440. "Música

para Milhões".

ESTACIO DE SA' - 42-0817.
"Branca de Neve e os Sete
Anões" o "Paraíso Perdido".

FLORESTA - 26-6257. "Nunca

é Tarde".
FLUMINENSE - 28-1404. "Es-

pirito Indomável" e "As Mu-
ralhas de Jerico".
. GRAJAU- - 38-1911. "Um So-
nho em Hollywrod".
-GUANABARA - 26-9339.
"Uma Aventura na Martlnica"
(I. até 10).
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I.OBO - 48-9610
da bomba atô-

"Dama

do

29-0652. "Czarl-

29-8733. "Aml-
"Conquistando

- 42-2232 "Se-
' M até 141.

32-8280. "Sen-

. JJ-0IM "A

Aviso ao* nn,
çerenlei

l«.i|wi.i ¦» *« Hl. k»ihí-
|u. ii.- i liiiiilin i|'l» 110»
aamwiiHiiaili, WIH * il»»*'
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!¦!•¦ lii I? iilti'
fama) ' i flí H .1* >i an

nAonocK
"A InvasBo
mica".
. INHAÚMA - 49-3830
das Camellas".

IPANEMA - "Caprichos
Destino".

IRAJA' - 29-8330. "Laura
"Um Gangster Manso
-JOVIAL -
na".
-LUX
• MADUREIRA
gos da Onça"
a Muque".
-MARACANÃ - 48-1910. "Tou-

relros".
MASCOTE - 29-0411
MEIER - 29-1222. "Aventuras

de Marco Polo" e "Dr. Winkie
vai Para a Guerra".
-METRO - COPACABANA -
47-2720. "Sahotadora Romàn-
tlca".

METRO - TIJUCA - 48-9370
"Pabot-dora Romântica".

MODELO - 2Í-1578. "Amigos

da Onça" a "Conquistando n
Muque".
. MODERNO - 28-1578. "Perdi-

do» num Harem".
.NATAL - 31-1181. "Apenn*.
um Corarfln Solitário" e "A

A apólice de se-

guro das jóias
de Sofia expira

«o melo
dia ds

hoje.

Ela deu ao coro-
nel Onofre 114
cruzeiros para
renová-la poi

mais
um

ano.

Não, senhor ! Náo vou reno-
var esta apólice.. Que expire
o prazo 1 Ficarei com os 111

cruzeiros do
prêmio para

mim.

r VOU MUDAR AS DATAS
NESTA VELHA APÓLICE
DE FORMA QUE SOFIA

PENSARA QUE EU
FIZ A RENOVA-

ÇAO.

AGORA, METO ESSES 114 CRU-
ZEIROS NO BOLSO. NAO HA'
TER1GO NENHUM, SOFIA E'
TAO CUIDADOSA. ELA iNAO
PERDE UM
ALFINETE

QUE ^ >;,,
SEJA. 3- 8Í'Mí-fr

f\ MURPIu

prêmio para í» y^—rv
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O Marinheiro Popeye
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Meus cumpri- ^ ( Como v&0 *"e "lu"le ' )mentos, meua i^fS
amigos.

L 

Espero aue nâo este-
Jam Impacientei.

Num Instante Popeye acr.ba
com o monstro.

Peco-lho desculpas,
c&valhelro ma»

posso falar-lhe so-
bre a morte de
um gigante 7

.lio Blennle está ' Ele pnde ] ( Popeye mandou '
.1 c-perando... esperar. )/ vo*6 embora, \

<f Plmp&o. J
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3,80
3,8U
3,60 I
3,50 k
2,40

Nova tabela de preços para
bebidas e refrigerantes

A intervenção da Policia no caso confirma a dis-

posição do sr. Pereira Lira de por um paradeiro à
elevação diária do custo da vida -— Os termos em

que está vasada a portaria do delegado de eco-
nomia popular — O público poderá reclamar, pelo
telefone, contra a ganância dos proprietários de

estabelecimentos
A Policia, pela aua Delegacia de

Economia Popular, parece estar,

afinal, resolvida a dar paradeiro
è, ganância desenfreada com que
og negociantes em geral vem, ca»

da vez mais, explorando o con-

«umidor. .
_¦ notório, porque todos sorre»

mos no próprio bolso, que os do-

nos de bares e restaurantes es-

tavaah se valendo do calor que
go.) vinha assolando há. mais de

mês para escorchar o povo ne»

ceasltado de refrescoa e refrige-
rantes.

Nâo se satisfazem eles com os
lucros excessivos que hâ muito
»st_o obtendo, em conseqüência
da. fraqueza das autoridades in-

cumbldaa da reprimir os explora-
íores ía economia popular.

Querem agora, e o vinham con-
eeguindo, lucros ainda mais altos,
n que o povo, desamparado, não

podia resistir, principalmente gra-
ças à. elevação da temperatura,
que obriga o consumo demasiado
de líquidos.

A Policia, porem, Interveio. E
tabelou as bebidas e refrigerantes,
de sorte a beneficiar, um pouco,
o. população, já tão onerada com
o aumento verificado no preço de
todas as utilidades.

X, nWjjjM \tm _—-~***"*j_ #_i__ _^-___f__-__k^ _B 1. _^^a____!_v,sj _B_-u5_^_-r _ -__l I ifl__ffft>fr'aj*__-T*_- KdSlS__ViCÍT'W_-,\

%N -Sç/ ?%£_].«im .-jjp^ , ....
^^kJL-Jip^' .^*»-i^:i' Sábado, 23 de fevereiro de 191o

MARIOS DE PADARIA
Wmú

SEGUNDA SECÇÃO

lüMCENMADO UH PRiiQ DA AVEH1DA
SALVADOR DE SÁ

Durou cerca de quatro horas o combate as chamas
— Avaliados os prejuizos em duzentos mil cruzei-

ro8 O seguro —"Famílias'em pânico
— Houve falta dágua

2,80
2,20

1,00

1,20
0,80
0,50

Antártica, garrafa 
Pilsener, garrafa 
Malzbier Progresso, garrafa
Hamburguesa, garrafa ....
Telsbler, garrafa 
Cerveja preta, comum, gar-

rafa 
Chopp, copo duplo 
Chopp, copo pequeno  1,20

OUTRAS BEBIDAS:
Glnger Ale, garrafa  L90
Agua Tônica, garrafa  1.80
GUaraná, garrafa  1.80
Sport Soda, garrafa  1.60

poda, garrafa •-• • 1,6°
Guará, Coca-Cola e Caf-cola

garnfa 
REFRESCOS:

De qualquer espécie, copo
duplo 

Mate gelado, copo duplo ...
1.-;- .T-ilado, copo pequeno

Fica avisado o público que, no
caso de recusa do proprietário do
Café, Bar, Restaurante ou Leite-
ria em atender à presente Porta-
ria, poderá telefonar para 22-3633
— 22-2303 ou 42-4796, a fim de que
esta Delegacia provid veie a res-
peito. Rio de Janeiro, 21 de fe-
vereiro de 1946 — Mario Pereira de
Lucena, delegado de Economia
Popular.

DERROTADOS OS PROP
Terão que vender o pão, pelo preço da tabela e o peso certo,

entregando-o nos domicilios
Tiata-se de tarto - diz o chefe dé Policia - e o governo defenderá o povo nessa

muitas ouhas questões" - Pioisogada a suspensão da cehiança de direi
tos paia ai ' "' a~~~"~como em

A rORTARIA DA POLICIA
"O Delegado de Economia Po»

pular — 1) Considerando que, vi-
timamente, os proprietários de Ca-
fés, Bares, Restaurantes e Leite-
rias tôm aumentado de maneira
excessiva os preços de 'bebidas e
refrigerantes, sem que haja uma
justificativa para tais aumentos;
2) Considerando que os preços
atualmente cobrados dão lucro ex-
cessivo, constituindo verdadeiro
atentado á economia popular; 3)
Considerando que os preços ora
vlgorantes não estão autorizados
em tabela oficial;'4) Considerando
que esta Delegacia tem como fu-n-
ção primordial defender a eco-
nomia do povo; Resolve, depois de
prévio entendimento com s, excia.
o senhor chefe de Policia, deter-
minar : até que a autoridade com-
petente organize tabela de preços
para bebidas e refrigerantes, de-,
verão ser observados pelos pro»
prletartos de Cafés, Bares, Res-
taurantes e Leiteria.s, os preços
anteriormente em vigor, ou seja »

ÁGUAS MINERAIS i
Cr9

São Lourenco, garrafa .... 2,40
Magnesiana, garrafa 2,60
Caxambú, garrafa 2,40
Salutarls, garrafa 2,40
Cambuqv.lra, garrafa ....... 2,40
Nazaré, Federal e São Gon-

calo, litro 2,40
Nazaré, Federal e São Gon-

calo, copo 0,60

CERVEJASl
Brahma Extra, garrafa .... 4,50
Brahma Chopp, garrafa ... 3,50
Teotonia Pilsen, garrafa ... 3,50
Brahma Book, garrafa 3,50
Malzbier Brahma, garrafa 3,60
Mr.lzbier Brahma, mela gar-

rafa 2,30
Brahma Porter, garrafa .. 4,20
Brahma Porter, mela gar-

rafa 3.00
Pilsen Extra, garrafa 4,50

SABONETE

Pr. eu pnr preço e o melhor I
A venda em torto o Brasil

0 NERVOSISMO
E 0 ESPIRITO

Dl .1.ntljtas .firmam oue t pelo «1»-
tema nervoso, depauperado pel»s emoçfies
violentas diárias, que entra _ maioria do»
mole» que nos atormentam. E" o sistema
nnrioso que dlrife o nosso destino, regula
e estabelete a harmonia dos diverso» or-
nio» constituintes da economia vital. Não
deli» que o excesso de trabalho enfraque-
ça hu organismo, llrando-lhe a aíegrla
ria viver. A perda de energia por e»cesso
He tra. alho fl»lco e menlal. Insonia, Irr -
tshllldade, latia de memória, de vista, t'-
que» nervoso» (cacoetes), Irleia e irlstera
»..» «Intomss ifarmantr» da n.uraslMil. .
NI» tom» dro.ss perigosa». As Gota» Men-
il_IIms. usadas e receitadas por centenas
d» médicos Ilustres s»m conlra-IndlcaçSo,
«..tém vantagens tftnlcaa e estimulante»
rara homem, e mulheres, nervosos » cedo
*n.i-t. eeldos, mi nuals reruperam nova.
msrgla» * vigor salutar no 1." vidro de

locais. Olsl.

Denuncie os

Não se deixe explorar pela
ganância de comerciantes ines-
crupulosos. Aproveite a boa
vontade da Prefeitura e da
Policia. Use o telefone e confie
na ação das autoridades.

Nos casos de sonegação ou
falta do produto, telefone para
o Serviço de Abastecimento, da
rrefeitura, que mantém o» se-
gulntes aparelhos A sua dispo-
(lição :

— 42-7728 e 42-8074, ramal B.
Nos casos de Inobservância

ás tabelas de preço, ligue para
a Delegacia de Economia Po-
pular, cujos telefones são :

 22-2303 e .2-8-88.

Multado em quase
dois milhões

Joseph Dubi remeteu
fundos para o exterior

sem autorização legal
O Juiz Elmano Cruz, da 2.* Va.

ra da Fazenda Fibllca, Julgou le-
gútlma a imposição da multa, de
Cr8.1.856,109,40 (um milhão, oito-
centos e cinqüenta e nove cruzeiros
e quarenta centavos) pela Fazenda
Nacional, a Joseph Dubi, por ter
realizado operações bancarias de
grande vulto sem autorização pre-
via da Fiscalização Bancaria. O
executado remetu fundos para o
exterior sem cumprir o decreto-lei
ri." 14.728.

Joseph Dubi, ao ser citado para
deíendcr-se, não foi encontrado,
pois está ausente do Brasil. Seua
representantes, no entanto,, constl-
tuiram advogado, pretendendo U-
vrá-lo do pagamento da multa.

O juiz de primeira Instância, no
entanto, julgou procedente o exe-
cutivo e ainda condanou o executa-
do nas custas.

Belo Horizonte sem
bondes

Em grevs o pessoal da
Cia. de Carrís

BELO HORIZONTE, 22 (ASA-
PRESS) — Ainda não foi solucio-
nada a questão entre o Sindicato
dos Empregados em Empresa do
Carrls Urbanos e a Companhia
Força e Luz. Os empregados nos
serviços de transportes da capital
ent-.--.ram era greve, prejudicando
a população que está sendo leva-
da para ó trabalho em caminhões
do E:;crcUr\ Poücia, Corpo de Bom-
belros e ônibus.

O aumento de salarlo, que vem
de provocar a greve, foi obtido hft
sete me.Cf. A Companhia, porem,
interpoz recurso a Comissão de
Controle de Tarifas. E como o ca-
ao não fosse resolvido até hoje.
os empregados resolveram paralizar

Tf^_^;^::.&:tó^;:*ííra. ° tabalho agora
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O Chefe de Policia, sr. José Pe-
relra Lira, reuniu, ontem, em
seu gabinete, a reportagem da tm-
prensa vespertina e matutina,
afim de fazer declarações sobre a
questão dos preços do pão, bem
como sptr.-e a atitude dos paniii-
cadores que decidiram suprimir a
entrega a domicilio. Havia gran-
de Interesse por parte dos Jor-
nallstas em ouvir a palavra do
titular do D. F. 8. P. sobretudo,
agora, . quando os acontecimentos
no campo da Economia Popular
dão extraordinário relevo à fuu-
ção policial.

Inicialmente, disse o sr. Perel-
ra Lira:

"Ainda nao tive tempo de dar
u clássica entrevista coletiva a
Imprensa, as minhas horas têm
estado dedicadaB a deveres mala
urgentes da minha função.

Recebo, porém, neste momento,
a Imprensa para um esclareci-
mento que acho útil. Trata-se do
furto no preço e no peso do pão.
O carioca não deve perder a es-
perançá, pois que o governo de-
tendera o povo nessa como em
multas outras questões.

K_ uma tabela para o preço
tíò pão. ral tabela está sendo
fraudada escancaradamente. A
autoridade pública tem o dever
de, intervir tanto mais quanto
os inimigos do povo confessam a
sua fraude, não escondem e pro-
metem persistir na sua atitude
criminosa.

A delegacia de repressão doa
crimes contra a economia popu-
lar esta cumprindo e continuará
a cumprir o seu dever. Não 6
essa delegacia o lugar competen-
te para demonstrar que a tabela
é Injusta ou que os paniílcado-
res estão tendo hoje menos lucro
do que no passado.

Em vez de quebrarem usos a
cosLumes de longos anos, os pa»
nlílcadores têm obrigação de sa
dirigir á autoridade competente
parar rever a tabela vigente, afim
de demonstrar que os lucros au-
feridos no tocante à fabricação
de outros produtos alimentícios
náo sâo tão grandes nem equill-
oram qualquer desatualizaçâo na
tabela propriamente do pão. O

que não me parece curial é qua
continue a fraude no seu preço
e no seu peso. o que não me pa-
rece correto é que os paniflea-
revisão na tabela em vigor, peran-
norea em lugar de promover a
te a autoridade competente, rom-

pam um uso e costume tradlclo-
nal na cidade, por força do qual
a entrega domiciliar do pão esto
incluída no preço que o povo pa-
ga.

Absurdo ainda maior será a
suspensão, por parte cios panifi-
cadores, da fabricação e distribui-

ção do produto. Se isso aconte-
cer, as autoridades saberão de-
render os interesses da popula-
ção. .. ,

Serenidade não é incompatível
com energia' .

Com essas palavras, o chefe ao
D. F. S. t5- definiu claramente
de que modo agirá o órgão sob
sua direção, quanto à criminosa
exploração de que está sendo vi-
tlma o povo por parte dos pani-
flcadores. Sabemos ainda que o
sr Pereira Lira. como prellmlnai
da enérgica campanha que será
levada a eielto pela delegacia de
Economia Popular, Já determinou
o levantamento total dos proprle-
tarlos de padarias," com a discrl-
mlnação dos que s_o brasileiros e

néi. brasileiros.
Cutra questão que, segundo es-

tamos informados, é objeto de co-

gltação por parte do chefe de
rallcla é o recente decreto que
tomou afiançáveis os delitos
contra a economia popular. Ja

antes de afsumli _ chefia do D.

F S P., o sr. Pereira Lira por
varias vezes expressara, durante
suas aulas na Faculdade de Ul-

leito, por essa legislação, qm
considerava um prevlleglo odlosn

dos que tem dinheiro para pa-
gar fianças. ¦ ¦
SERA RESTABELECIDA A EN-

TREOA DO PAO A DOMICILIO
A tarde foi distribuída ros Jor-

nals. pela chefia de Policia, a se-

eulntp nota oficial:
A Chefia de Policia comunica

ao povo canoca que dentro dn

pra. o muito breve será restabele-
cida a ent-egB domiciliaria
P 

Muitos doe panlflcadores
continuaram o uso a doatume trn-
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quais verlllcaram-se tumultos, tendo
havido, mesmo em algumas, depreda-
çôes por parte de elementos mais
exaltados. Os entregadores e vende-
dores entretanto, apesar da sltuaçfto
de que lhes impuseram os padeiros,
compareceram no horário ha.ltual,
tm sinal de protesto contra a medida
Iníqua que os afetou profundamente
Falando ft reportagem, diversos ne-
goolantes afirmaram que, se con-
tlnuar a mesma situação, as .Pada-
rias delxaráo de funcionar no próxi-
mo dia 1° dizendo ainda que o go-
verno deveria cobrir, o "déficit" das
padarias, ou então baixar o preço da
farinha, que subiu
mente.

extraordinária-

Quanto aos moinhos, segundo <n-
formaçées colnldas entre oa negocl-
antes,,'estão lhes opondo dlflculda-
des nas compras, exigindo pagamen-
to adiantado, levando muitos dos pa-
íeiros ft iminência de cerrar definiu-
vãmente suas portas.

NO MOINHO INGIi ES

No Moinho Inglês informaram-nos
que o estabelecimento se encontra em
serias dificuldades para conseguir ia.
rinha, sendo apenas de 1.600 .tone.
ladas de trigo o "stock" atual o que
corresponde a 24.000 sacos de farl-
rha a maioria dos quais já esta
vendido. O motivo da falta do pro-
tluto é a grande escassez de trigo,

¦j:

Continuará suspensa a
direitos sobre

cobrança de
trigo

Prorrogado por 180 dias o prazo de isenção

Prorrogando por 180 dias a suspensão da «ob»ança_dos direi-

tos e taxas aduaneiras que Incidem sobre a '«rinha de trigo, o

nrcsldente da Kepública assinou o seguinte decreto-lei.
«Art 1.' - Tlca prorrogado, por 180 dias, a contar de 1.» de

marco do corrente ano. o. prazo fixado pelo decreto-lei nume-

2 l 250 de 20 de novembro de 1045, em que se Isentam as Impor-

.ações, d. farinha de trigo de pagamento de Impostos e taxas

aduaneiros conceg8ao ^ ^^ ^ t,_èr mmmmm mim f~
tadorá que mencionara a quantidade de mercadoria adquirida

e „ país de «» «J^^ 
^ „cr entra(la no pa(; „pés o prazo

mas que houver aldo embarcado no porto do

origem dentro do mesmo pra_o, fica assegurado o regime fiscal

pois o estabelecimento costuma lor-
necer 38.000 sacos de farinha poi
semana, estando agora Impossibilita-
do de o fazer.

Segundo Informações colhidas no
Moinho Inglês, nâo há, atualmente,
perspectivas de baixar o preço da
farinha. A que é vendida a Cr$ ...
124 00 já vem molda dos Estados
Unidos e custa esse preço porquanto
o governo norte-americano subvenclo.
na os produtores. A de CrS 137,00
é molda aqui e custa mais caro por-
que o governo daquele pais n&o sub-
venciona as exportações do trigo em
gr5o.

UMA QUE NAO ADERIU
A Padaria Santa Isabel, ft avenida

28 de Setembro 289, n5o aderiu ao
movimento e na manha de ontem d's.
tribuiu normalmente o páo aos seu.
lregueses. Mesmo apesar das ameaç39
dos colegas o estabelecimento contl-
nuou como se nada tivesse havido.
As padarias das ruas Almirante Ale-

! xandrlno e Maricá, ante a ameaça
dos fregueses que avisaram os pro-
prletarios de sua declsáo de fazei
as compras no centro da cidade, , re-
solveram continuar a fazer o for-
necimento a domicilio.

RESTAURANTES

Nos fundos do prédio de nu-
meros 175 e 177 da avenida Sal-
vador de Sá, onde se. achavam
instaladas as oficinas de carpin-
taria e construções, da firma
Campos Fernandes & Companhia
Limitada, verificou-se um inecn-

dio- Esta firma é composta do

13 sócios entre os quais contam
se os seguintes : Manuel Fran»
cisco de Campos, chefe da mes-
ma, Artur Serra Pinto, Orlando
Correia de Melo, Antonio Gomes
Travassos, Joaquim Francisco
Carrlço, Isidoro Manuel da Silva,
Matias Francisco de Campos, Ce-
lio da Silva Brochado e Carlos
Fernandes Brochado.

O COMBATE AS CHAMAS
soecorros

do

Art.
fixado no art. 1-

instituído pelo decreto-lei número 8.250
Art. 4.» — Os favores '"

poderão ser
aduaneiros de que trata este decreto-lei

do Conselho Federal de
existência no Brasil do... suspensos pelo diretor geral do Conselho Federal de

Comercio Exterior, quando verificada a

Compareceram dois
do Posto Central do Corpo
Bombeiros, comandados pelo as-

pirante Honorato e pelo tenente
Basilio, respectivamente, estando co>
encarregado das manobras dágua res
o tenente Mariano.

Também estiveram no local o

comandante da Corporação, coro-

nel PompiUo da Rocha e o majo.

Fulgencio Batista. Estendid.as.a_
mangueiras, verificou-se que ha-

via falta dágua, sendo providen-
ciado para que o liquido fosse

+-i. ., «m irrão indispensável ao consumo Interno.

PaXrafo ún co. - Nessa hipótese, prevalecerão ns normas

instítuidfs pelo art. 8.-, notlf.cando-se aa firmas JA autorizadas

' 'Trf"0- 
Õ* Presente decreto-lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em contrario .

DEVASSA NA ESCRITA DA
LEOPOLDINA

Alegou que a sua renda não suporta o au-

mento pleiteado pelos empregados e o

C. N. T. designou uma comissão para exa-
minar as finanças da empresam ~ * ü__* i s_sr£. mmm

uniu-se, ontem, o
cional do Trabalho, a fim de to-
mar conhecimento do dissídio co-
letivo suscitado pelo Sindicato dos
Ferroviários da Leopoldina Bali-
way contra a mesma empresa,
para aumento de salários, na base
de 70 por cento a 10 por cento,
em ordem decrescente, a partir de
500 cruzeiros, e novas condições-
de trabalho e no qual são Inte-
ressados cerca de 15.000 íuncio-
narios daquela Companhia, em di-
versos Estados.

Presidiu à sessão o sr. Caldeira

do

n/lti

1.

Trâbiine

Cansados de esperar
peia confirmação do

aumento
Apelam para o Conse-
lho Regional do Traba-
lho os operários da Fá-

brica Beija-Flor
Esteve em nessa redação, uma

comissão de trabalhadores nn
Perfumaria Beija-Flór S. A. que
nos expôs o seguinte :

Em dezembro do ano passado,
os 480 trabalhadoies daquela in-
dustria entraram em dissídio c-
letivo, pleiteando um aumento de
350 cruzeiros nos seus salários,
tendo, o Conselho Regional .1'
Trabalho dado ganho He cauai
aos referidos operários, no dia 3
de dezembro de 1945, cujo despa
cho foi publicado no "Diário ij
Justiça", em 12 de janeiro últi
mo. ,

Não se conformando com a ue
ei.ho daquele órgão ministerial
o sindicato rios ompre_arlores re-
correu, tenrio sirti contrario ns
suas prntençôes o despacho rio C.
R. T. Impetra ram, mais tarda,
novo recurso cujo resultado, oi
oporari n aguardam nté hoje, por-
uelienrio apenas 410 cruzeiro»
niensnis, qiiniulo têm direito i»
710 eruzelroa

Por nosso Intermédio apoiam
pnrn o Conselhn Hegionnl rio Tri
brilho no aeiitido ria npre.anr o
U.rinn iln questão, pois n moro-
hIiíiuIi. cat_ llm» prejiitlleAii<!o,

Continua proibido, na
Baía, o "jogo do bicho"
BAIiVAOnii. ü l-*APfW«l
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tista Bittencourt, a Leopoldina
pelo seu diretor, engenheiro Alei-
des Lins e os advogados Geraldo
Carvalho de Azevedo e João
Scharbel e os suscitantes pelo pre-
sldente de seu Sindicato, sr. Lean-
dro- Luiz Mota e os advogados
Ari Monteiro Lopes, Adão Laran-
jelras e Alberto Torres.

Depois de animados debates, que
duraram mais de duas horas e nos
quais Intervieram as duas partes,
os representantes da Leopoldina
Rallway recusaram a conciliação,
alegando que a renda da Compa-
nhia é de onze milhões de cru-
zeiros, enquanto que a despesa,
com o aumento pleiteado, ascende
a seis milhões. O presidente do
Conselho, então, sugeriu que a
empresa concedesse indistintamen-
te o aumento fixo de Cr? 200,00
mensais a cada empregado, de

qualquer categoria. A empresa,
porem, recusou-se a entrar em
acordo nessa base, alegando que
a situação da Leopoldina não com-

portava semelhante aumento.
Não tendo havido acordo, o pre-

sldente do Conselho Nacional do
Trabalho designou uma comissão
especial, composta dos srs. Costa
Miranda, diretor do Serviço de Es-
tatística da Previdência Social,
para funcionar como presidente;
um representante do 15epartamen-
to de Estradas do Ferro, no Mi-
nlsterio da Viação e Obras Públi-
cas; um representante da Leopol-
úina e um representante do Sin-
Ulcato dos Ferroviários do Rio de
Janeiro, para, sob a presidência
do primeiro, e no prazo de 20 dias,
realizar estudos a respeito da ma-
teria, com o exame da escrita da
Leopoldina a fim de constatar a
verdade sobre a situação finan-
ceira daquela ferrovia.

NOS CAFÉS E
Nos cafés e restaurantes houve, on-

iem, falta de pfto, n&o só pela ma-
nha, como nas horas de grande mo-
vimento, pois os referidos estabeleci-
mentos tiveram que mandar buscar
o produto nas padarias, obedecendo
às imensas filas como qualquer ou-
tro freguês.
,| VEM TRIGO AI

No gabinete do ministro da Agrl-
cultura a reportagem foi lntormada
de que, procedente dos Estados Uni-
dos, deveria chegar por estes dias a
Guanabara um navio com grande car-
regamento de trigo. A propósito des-
sa situação c sr. Campeio Junlor,
titular daque.a pasta, esteve em de-
morada conferência com o sr. Neves
fia Fontoura, tendo sido cientificado pe-
lo ministro das Relações Exteriores da
próxima chegada do navio.

ATITUDES PRECIPITADAS
Em ligeiras palavras à reportagem,

e sr. Gilcno de Carli, presidente da
Comissão Nacional de Preços, decla.
rou que a atitude dos donos das pa-
darias foi precipitada, pois o caso
est& nas mios do ministro do Tra-
balho, que o deveria decidir de açor-
do com o chefe do governo.

DE. NAVIOS CARREGADOS
6AO PAULO, 21 (Asapress) — En-

contra-se em Santos 10 navios carre-
gados com farinha de trigo proceden-
te dos Estados Unidos e destinada a
esta capital. Apesar de 14 terem
entrado naquele porto há mais de
uma semana, só agora, alguns deles,
receberam permlss&o para procedei,
a descarga da farinha, a qual, en-
tretanto, devido a formalidades nfto
preenchidas ainda na alfândega lo-
cal nfto poude ser transportada lme-
diatamente para Sâo Paulo. A um
de evitar qualquer demora na remes,
sa. daquele produto para esta capl»
tal, seguiu, hoje, para Santos um re.
presentante do governo. A S&o Pau»
lo Rallway, por sua vez, comprome-
teu-se a fazer trafegar, dia a noite,
composições de carga para o trans-
porte desse produto, que no momento
destlna-so, exclusivamente ao labrl-
co do p .o.

Uma fábrica de produtos
sintéticos e ferros-ligas

em Volta Redonda
Será construída pela
Union Corbide and
Carbon Corporation a
oito quilômetros do
grande centro side-

rúrgico brasileiro

canalizado dos morros do Fran;
çe e do Pedregulho. O fogo foi,
afinal extinto, depois de 4 horas
de combate, ficando, porem, _ o

prédio completamente destruído.

PÂNICO ENTRE ÒS~
MORADORES

Aos lados do prédio sinistrado,
ficam os de n°s. 173 e 179, sendo
que este último.tem ligação pelos
fundos com as oficinas referidas
acima, funcionando no seu andar
térreo o laboratório da ' União
Industrial Pincéis Limitada, e no
primeiro andar reside a família
Peixoto. No de n.° 173, resi-le
também uma família, tendo. sa
retirado, ambas, lo.ro no inicio
do incêndio. .

Não só as familias acima refe-
ridas, como também as que reíi»
dem em outros prédios da vizi*
nhanca, foram tomarias de pam-

abandonando também as sua.
..'.sidencias. Alguns dos morado-
res trouxeram para à rua os seus
moveis. A calma foi restabeleci"
da pelo major Fulgencio ; Batista
que aconselhou não tivessem pre»
cipitação.

DETIDO UM DOS SÓCIOS

A policia do 14." distrito rieto»
ve para averiguações' o soeio inte-
ressado Isidoro Manuel da Silva,
residente nos fundos-do premi
sinistrado, o qual declarou n.j.
saber a que atribuir a causa ca
incêndio, adiantando que os pro»
juízos são de. cerca de CrS ...:...
200.000,00 e que o seguro e_ üe
Cr$ 150.000,00, na Comppn.a For-
taleza. Os cofres rio estabeleci»
mento resistiram à ação do fogo.

ff,

Encontra-se nesta capital o sr.
Paulo Hffard, industrial norte-
americano e diretor da Union Car-

qual são subsidiárias, entre outras
organizações, a Eléctro Metalurgical
ganizações, a Eléctro Metalurgical
Company e a Niagara Falia Com»

pany.
Embora em viagem de turismo

acompanhado de sua esposa e fl»
lhos, o sr. Paulo Hffard está pro-
curando conhecer as principais inl»
ciativas brasileiras e tomar con.
tacto com a nossa Industria e nosso
comercio.

O 'sr; Paulo Hffard visitou Vol-
ta Redonda e falando à Imprensa,
manifestou-se bem impressionado,
adiantando que a sua organização
está intessada num empreendi,
mento indiretamente relacionado
com Volta Redonda. Segundo en»
tendtmentos que teve com a em»
presa Whlte Martins, vai construir
uma usina próximo de Volta Re»
donda a 8 quilômetros da maioi
usina do Brasil e instalar uma ou-
tra menor evidentemente, para pro-
duzlr certa quantidade de ferro-11-
gas, eletrodos, carburetos, gases ra-
ros como o naon produtos sintéticos
o materiais plásticos. A produção
de ferros-ligas espera vender à pro.
prla usina de Volta Redonda para
a mistura em suas grandes íorna.
das a produção eventual de aços es-
peclais. E os outros produtos espe-
ra destlnà-los ao mercado brasl»
leiro.

Voltaram ao trabalho
motoristas e trocados
de ônibus de São Pado

S. PAULO, 22 (ASAPRESS) -

Após 8 dias de greve, voltaram, ho-

Je ao trabalho os motoristas :e
cobradores de ônibus desta capl-
tal, atendendo ao r» dido feito, on»
tem, pelo Interventor federal. Vis»
to as reivindicações da classe se.
rão as mesmas estudadas pelo go»
verno, o qual pronunclar-se-â, bre-
vemente, a respeito.

Prol. Bego Lopes
A 1* R. 7 de Setembro. 99Oculista „_„ 16 àB „ h,.

CAUTELAS
COMPRAM-SE de Jóias e merci-
dorias. Paga-se acima da avalia-
ção. Av. Passos 46. 1°, sala 1.
tel. 43-9813. A Santa Maria. Aten-

de-se a domicilio.

Palermo Irmão & Cia.
Discos de todas as marcas — Cl-
tlmas novidades — Rádios dos
melhores fabricantes — Máalcas
para plano — Orqueatraçfles —

Bstudoa — Etc.
RUA 13 DE MAIO, 98 B • GALE-

RIA CRUZEIRO

MEDIDAS PARA ATENDER Â0 PRO-
BLENA DO ENCARE-IMBUO DA YIDA

¦ cofffRA ^*^

Em estudos as providencias iniciais para a I «r^ 
jmmytTpwi ftH IC/K

execução do plano de reestruturação eco- ™ WWWttn WIIW»

nômica — Nota do Ministério do Trabalho
A propósito da informação que

ontem colhemos no Ministério do
Trabalho, segundo a qual o titular
dessa pasta teria apresentado ao
chefe da Nação um projeto de
decreto-lei sugerindo medidas ten-
dentes a sustar a elevação do
custo da vida, o ministro Negrão
de Lima, por intermédio do seu
assistente técnico, confirmou a
aludida informação, através da se-
gulnte nota:

"Realmente, em obediência a de-
terminação do sr. presidente da
República, e3tá o Ministério do
Trabalho procedendo a estudos e
medidas eficazes e urgentes para
atender ao problema do encareci-
mento de vida. Esse trabalho, que
está sendo realizado çom a coope-
ração dos demais ministérios, cor-
responde a um grande passo par»
o encaminhamento do amplo pia.
no de reestruturação econômica
que integra o programa do gover»
no da República.

E' natural que as providenciai
Iniciais visem refrear a elevação
do custo de vida e criar condições
para estimular e fortalecer as for-
ças de produção.

Anima a iniciativa o pensamento
de- adotar soluções viáveis e prá»
tlcas que assegurem o êxito dessa
política.

O sr. Otacillo Negrão de Lima
atende, pessoalmente, aos traba.
lhos, de modo a acelerar a sua
conclusão".

FRAQUEZA CEREBRAL T
DISÍ-EPS-A NERVOSA T

FALTA DE MEMÓRIA T
PERDA DE . APET1TK ?

NEUROBIOL
O TÔNICO DO CÉREBRO

A vendn em todo o Brasil.

n um 
'produto 

oe confiança /

^L CONTRA DORES, GRIPES / Á

iWfca- E RESFRIADOS / JÊ

Os preços em vigor para o

corte do cabelo e da barba
A Delegacia de Economia Popular não permitirá a

infração da tabela em vigor
Barbo — Cr.
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Sindicato dos Empregados em Empresas de Seguros
Privados e Capitalização ia Rio de Janeiro

SEDE: AVENIDA RIO BRANCO, 177 - 3." ANDAR

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. Prealdente, convido a todoa oa aoclos para

comparecerem A Assembléia Geral Extraordinária, que serA feall.aU «

no próximo dln 28 do corrente — terçn feira -- As

.espectlvamenlc, em l.« o 7..' convocação

Braalletra de Imprensa, com' a aegiil«to Ordem do Dlai

n) — Leitura ila uta anteriori

li) — . nlmlii»;
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NÃO PAGUE LUXO!!
ANDE HAIS TM F0TJC0 B PAGUE MAIS BARATO

BADI08 - VITBOI.AS - TOCA DISCOS - PEÇAS - VÁLVULAS

IMP0RTA30RA SUL AMERICANA LTDA.
Revendedores doa «íamados aparelhos PHILCO mm elioina especla-

Ilzsda para os mesmos.
BUA TEOBILO OTONI, 61 — TEI,.t W-llUÍ.

RÁDIOS AMERICANOS
Becem-checados, maravilhosos aparelhos de longo alcance e sono*

rtdade. Garantido por escrito.

TOCA DISCO» DE LUXO, ÚLTIMO TIPO COM MOTOR
"GENERAL INDUSTRIO".

Fogarelro» eMtrtoes, de uma e duas booas, a Crí 120,00 e Cr» 240,00.

CASA ARISTIDES SILVA
Rua Luiz de Camões, 51

RA.DI0TECNIC0S
.' ¦

Precisam-se com bastante expe-
riencia para oficina técnica de avia-

ção. Inútil apresentar-se sem alguns
anos de prática.

SERVIÇOS MOS CRUZEIRO
DO SOL LTDA.

Cinematografia
Aqui" começa a vida'*

L PRAIA DO CAJU N. 10

<t

Dentro de breves dias, o Metro-Pas-
selo apresentará "Aqui começa a vl-
da", com Glnçer Rogers, Lana Tur*
ner, Walter FÍdgeor), Van . Johnson,
Phyllls Taxter, Edward Arnold e ou-
tros.

"Um dia voltarei"
Nos cinemas Odeon, Ipanema e

Avenida,' será apresentado segunda-
íelra próxima o filme "Um dia volta-
rei", Interpretado por John Wayne,
Joseph Schlldkraut, Ann Dvoraj. Vir*
glnla Gray e William Frawley.

"Melodias do amor"
Está marcada para segunda-feira

próxima, no cinema Palácio, a es-
tréia do celulóide da Warner, "Melo-
dia do amor", de que são figuras
principais Dennls Morgan e Ann She-
rldan.

Cinema na A. B. /.
Em continuação ao programa de

exibições cinematográficas dedicadas fts
famílias dos associados, o Departamen-
to Cultural da Associação Brasileira
de Imprensa realizará quarta-relra
próxima, às 17,30 horas, uma sessão
de cinema apresentando um filme de
longa metragem precedido de um com-
plemento nacional. O Ingresso será
feito com a apresentação da carteira
social.

Noticias de Hollywood
"QUANDO PENSO NO MEU AMOR..."

"Quando penso no meu amor..."
(Who Is my love?), da RKO Radio,
foi adaptado de uma historia de Vin-
cent McHugh, e que foi escrito para
a tela por Paul Jarrlco, tem Myrna
Loy e Paul Henreld nos principais
papéis. "I am thinklngof my dar-
Ung" é o titulo da novela ds McHugh.

"SE O MUNDO SOUBESSE..."
Henrl Alsner e Irvlng Plneman fo-

ram contratados pela RKO Radio pá-
ra prepararem o "screen-play" de"Se o mundo soubesse..." (If thls
be knowni. uma historia policial de
Lllo Damert e o próprio Alsner. Hen-
rl Alsner é conhecido diretor francês."Se o mundo soubesse..." está sendo
preparado para Dick Powell, enquanto
se procede & escolha da "estrela'.'.
Vai Lewton, que se salientou produ-
«Indo filmes de "horror", é tambem
produtor desta filmagem.

"A GAROTA DO BARULHO!"
Francês Langford, uma das favoritas

dos "G. I." Americanos, é a "es-
trela" de "A garota do barulho!"
.The Bamboo Blonde). comedia ro-
mantica da RKO Radio, produzida po:Herman Scholm e dirigida por An*
thony Mann. Francês personifica uma
cantora de cabaré que salva um te*
nente da aviação da prisão quando
este é encontrado em circunstancias
suspeitas num "night-clube"; ela sa
despede do rapaz, pois ele tem de par-
tlr para o Pacifico, esperando nunca
mais vê-lo. Mais tarde, a tripulação do
aeroplano denomlna-o "The Bambou
Blonde" (A loura do Bambúl, deco*
rando-o com um retrato da' pequena.
E após isto, sobrevem uma serie de
complicações para "Loulso Anderson",
a cantora, Russel Wade é o rapa»
em questão, e Jane Greer, s "vamp".

rioí?Día
•pSTARA' no ar, hoje às 20,30 horas

"Momento Cultural Brlt&nleo", pro-
grama de Intercâmbio d» PEA-x. —
"Música Viva", é a audição das zz.W
horas, atravío da PBA-S.*
A Radio Globo apresenta hole, ks 20

hora» o programa "Artistas novos do
Brasil", sob a dlreç&o da professora Mas-
dala da Gama Oliveira, cem a colabora-
ção especial da plantsia Lubelia Bran-
dão e do soprano Haldée Barreto. Acom-
panhaoicnto: Alda Qnatfc.Ui.* *

A PRA-2 do S. R. E. transmitira, hoje
às' 17,05 horas, um "Concerto Slnfó-

nlco" constante das seguintes peças:
Beethoven — "Concerto para plano e
orquestra n.o 1, em dó maior". Solista:
Walter Gleseklnr. Wagner — "Síntese

Sinfônica da ópera, Tristab e Isolda",
Gilete — "Hla MonromeU", sinfonia n.°
3, em si menor — Hora 1'niversltarla, o
programa de estudantes para estudantes,
que- a PRA-2 faz Irradiar todos os lá-
bados, estará no ar hoje, li 19.02.* *
« ATIVIDADES musiciis da semana",

redinido por Sheila ivert, satará
hoje, na onda de PRD-f (1.400 k|e), às
22,10, apresentando noticiário artístico do
exterior, com noticias reoentissimas de
Pirkusny: szeryng; Jennle Toureli Bral-
lowskl; Robert Casadesus, etc.

* *
A Badlo Tamolo apresenta todos os do-

mlngos, a partir «Ias 9 horas da ma-
nha, o programa "Para você reeor-
dar..." num radlo-seripl de Campos Rl*
beiro.

Dr. Fernando Linhares
OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA
R. MÉXICO, 98-8."-TEL: 42-3514

Compram-se bandejas, castiçais, sirvl-
«os para chi e eafé, pallteirot, jarros e
baetas, eopos • outros abjetos de prata
antiga. Paga-se o valor de antlgatdaae.
Casa Anglo Americana Antigüidades LeJa.
Boa da Assembléia n.« 13-Tel.! 22-9064.

EPILEPSIA
[COS

-NÃO DEIXE QUE OSTR&IÇO-
__ EtRQS ATAQUES EPILEPTh

LHE TIREM OS PRAZERES DAVIDA.LIBERTESE DES-
TE MAl TOMANDO SEM DEM0HA,O1AR1 AMENTUDURMi-
'lETRÊS MÊSEaO CONHECIDO PREPARADO CIEWÍFICO

lunWpiLEPricoBÂBÂSCH

Sacra Família Hotel
Recentemente Inaugurado — A 8 ho-

ras do Rio — Linha Auxiliar —
E. F. C. do Brasil

Quartos e apartamentos com banheiro
ótima cozinha

RESERVA DE APOSENTOS»
Tel.: Sacra Família, 4

PROGRAMAS PARA HOJE
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peh CLIPPER EXPRESS*
os despachos são mais rápidos

¦ i. *m^ÈmKmJi*p*mÊ»immm

emais convenientes

EM 
nossos dias não há limite, praticamente, ao

que se pode transportar pelo ar. E quando
as suas encomendas seguem pelo Clipper Express,
qualquer mercado importante do mundo fica ao
»eu alcance — suas mercadorias chegam mais
depressa ao destino, sem contratempos! O Clipper
Express está tornando possivel a ampliação e a
melhoria das transações intercontinentais. Use
também, em seu proveito, este serviço da Pan
American World Airways — pioneira e líder da
tviaçfio internacional I
'Serviço Rápida üe Encomendai léreai Pelos Cllppin da Pan Imarloan

s.,ii,ii,i dada» eomphto»
ao npreicntanti lotei
dn Clipper Kipremi da PA4,

Pan American World Airways
AV. MIL@ nÇàHUA) H.A m ifi, ff>iH*
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
(PRA.*)

13 horas — O dia de hoje hi muitos
anos... —, Música ligeira. 12.30 — Lon-
dres Informa. 31. IS — Intérpretes dos Oran
ra. 13.15 — Música de Schumann. 17 —
O dia de hole ha muitos anos... —
Concerto sinfônico. 19 — Hora Untversl-
tarla. 30 — Canções selecionadas. 30.30
—. Momento Cultural BrltDnlco. 21 — Lon-
dres lnlorma"1.15 — Intérpretes dos Gran-
des Compositores. 21.30 — Recital da pia-
nlsta Edite Bulhões Marcial. 22 — Comen-
tàrio da semana. 22.10 — Música Viva,
serie de programas de música eontempo-
ranea. 22.50 — Aconteceu hoje... 33 —
Encerramento. *

RADIO TtJFt
(FRO-E)

18 horas — Cristina Marlstany. 18.30
Boletim Internacional — Antônio Fl-

guelredo. 10 — Boa noite para você...
Esportes. 20 — Festa do Frevo. 20.30
Carnaval da Vitoria. 21.30 — Nlnsuem

rasga. 22 — Audições. 33.30 — Bailo
Tupi — Encerramento.*

RADIO TAMOIO
(PRC-t)

18 horas — Ave Maria. 18.10 — A fl*
lha de Maria (novela). 18.30 — Fran.
cisco . Carlos. 18.45 — Zé e Zllda. 19

Jorge Goulart. 19.15 — Benedito La*
cerda. 20 — Duas horas de fellcldada
(novela). 30.30 — Grande Badlo Baila
Tamolo. 23 —i Final.*

RADIO MAYRINR VEIGA
(PBA-tO

18 horas — Patrício Teixeira — Mar-
Iene — Turfe, com V. Nascimento. 18.30

Onda do Frevo. 19 — Chute musl-
cal. 19.10 — Galho de ürtlga. 19.15 —
Esportes. 20 — T.o capitulo de "Delírio"
de Otávio A. Vampré. 20.30 — Paraná*
ma político. 20.45 — Heieninha Costa a
Nilton Pas. 21.15 — Quarteto de Bron.
ze e Fernando Barreto. 31.45 — Comen-
tarlo. 23 — Jornadas Heróicas, de Os-
valdo Gouveia — Panorama político.

* ¦

SADIO GLOBO
(PRE-8)

18 horas — Aventuras de Mandrake, o
mágico, com "Mandrake no Consultoria
do dr. Dick", na Interpretação de Amaral
Gurgel. 19 — Resenha esportiva, com
Levy Klelman e Alberto Mendes. 19.15 —
Instantâneos. 20 — Artistas novos do
Brasil, dlreç&o e apresentação da profes-
sora Magdala da Gama Oliveira, 30.30 —

"Garoa", novela de Amaral Gurgel. 21
Irmfis Medlna. 21.15 — Trio "Los

Campesinos". 21.30 — Ericsson . Martha.
21.45 — Os Tocantins. 22 — Sabatina dan-
sante, animada por Batista Llnardl. 1 J
Final. *

radio cldbe
(pra.;)

18 horas — Canções Internacionais.
18.30 — Onda esportiva. 19 — Comenta,
rios da tarde. 19.15 — Expresso da Vi-
toria. 20 — Grande .-.how esportivo. 21

Roda de ritmos. 22 — Grande Radia
Baile da FRA-3. 3 — Final.*

RADIO MAUÁ'
(PRH-8)

18 horas — Ave Maria — Melodias do
Brasil. 18.30 ~r Tio Bam e suas can.
ções. 19 — Canções populares mexlca.
nas. 19.15 — Interpretações comparadas
20 — Jacó • seu bandolim. 20.30. — No
mundo dos esportes — Vozes da tela. 2]

Vitrine de ritmos. 21.30 — Notlciaj
do turfe. 21.40 — Musica selecionada.
32 — Um trabalhador cantando. 22-.33

Batalha de confetti .*
RADIO ROUUETE PINTO

(PRD-S)
.. 8 horas — Jornal da PRD-5. 11 —
Hora do lar. 17.30 — Aproveite o seu do-
mingo. 18 — Morte e Transfiguração,
poema sinfônico de Richard Strauss,
18.30 — üm quarto de hora com Glo-
vannl Martinelll — Programa com Al*
fred Coatot, pianista. 19 — Noticiário
do Departamento de Segurança Pública

Noticiário da BBC. 19.30 — Noticia-
rio radiofônico do D. N. j. 20 — Me-
lodlas de hoje e de sempre. 21 — Trêj
sonatas famosas: Sonata n.° 14, de Mo.
zart, Sonata Patética, de Beethoven i
Sonata em Cl Bemol Menor, op. 35, di
Chopln ..U.45 — Um quarto de hora
eom o bai::o Ezio Flnza. 22 — Comenta,
rios musicais da semana — sinfonU
Fantástica, de Berilos. 23 — Grande Dia.
rio do Ar. 34 — Encerarmento.*

BRITISH BROADCASTING
(BBC-LONDUE8)

19.30 horas — Música ligeira. 30 •*•
Duas palestras (1) "Livros e Autores"
por Pero Vaz, (2) "O cinema na Gra.
Bretanha", por José Veiga. 20.15 — En<
saies musicais, por Manuel Lazareno —
A Sinfonia, primeira parto, Ilustrada
com gravações. 21.15 — Radlp-magazi-
na 33 — Radlo-panorama.
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TEATRO
Cartaz do Momento

JOÃO CAETANO — "Chang".
ERRADOR — "O bobo do rei".
PENIX — "A mulher sem pecado".— Os comediantes.
RIVAL — "Chlca boa" — Compa-

nhla Déla-Cazarré.

Noticias Diversa»
EVA NO SERRADOR

No dia 3 de março próximo, Eva To-
dor estreara no Teatro Serrador com a
sátira de Bernard Shaw "Cândida".

"FOGO NO FANDEIRO"
No principio de março próximo, gera

apresentada no Teatro João Caetano,
pela Empresa Ferreira da Silva, a pe-
ça "Fogo no pandeiro".

ESPETA'COLOS PARA O POVO
O conjunto artístico "MARIA ROBA

E SEUS AMADORES" Inicia sua tem-
porada do corrente ano realizando uma
recita de difusRo cultural, hoje is au
horns, no TEATRO GINÁSTICO, cedi-
do oelo SERVIÇO NACIONAL DE TE-
ATRO

Cumprindo uma das finalidades de
seu plano, dedica esse csnet&culo ao
público que t rearentadaal
público' que terá entrada franca, exce-
tuando-se os menores de 16 anos, pois
o programa é pnra adultos.

Serfto levados a cena três peças
em um ato: SEGUNDA MOCIDADE, co-
media de Jullo Dantas; UMA ANEDU.
TA, comedia dramática de Maria Ro*
sa Moreira Ribeiro.

Atuam no desempenho artístico os
amadores Dallla Geraldo, Terezlnha de
Castro Mareia Filho e Francisco Ribeiro,
alem da Diretora de Conjunto.

DR. SPINOSA R0TH1ER
Doenças sexuais e urinadas La

vagem éndoscAptca da veslcnla.
Próstata -- R. SENADOR DAN'
TAS, 45*B -*• Tel. 22-3367.

• De 1 às 7 boras

Spatkkts
m 4UOO t»ao« HAa»

Aproxima-se o dia em
que o Sifão e carga Spar-
klets voltarão a ser en*
contrados e V. S. poderá
fazer a sua soda ou as
águas gasosas em pou-

cos minutos.
SPARKLETS MMITED

LONDON. N.» 18
Fabricantes tambem do
Sparklets Rcsuscitator.
C O do Aparelho do Neve
« do Vaporizndor Dental
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Educação P Ctdtura n
Díano Escolar

MOarmenio Universitário

NO LAR E NA SOCIEDADE

nquietação entre os futuros médicos
Contrários os acadêmicos da Faculdade Nacional
de Medicina às transferencias, em massa, de alu-
nos de outras escolas — Não comportam as insta-

ões da Escola 200. estudantes em cada serie,
como quer o Conselho Técnico

De apito na boca

laç

Desde há alguns anos, vem a
Faculdade Nacional de Medicina
da Universidade do Brasil se res-
sentindo de graves falhas em
¦uas instalações, que não podem
atender ao expediente nqrmal das
nulas. Estas se realizam em lu-
gares Inadequados e sem o menor
conforto, decorrendo -dai uma re-
dução no coeficiente de aprovei-
tamento dos estudantes.

Fixando a lei,, que rege o ensino,
«m Hmlte máximo de 200 vagas
para cada serie, já em 1939 - aten-
dendo a essas mesmas circunstan-
no dever de evitar aos estudan-
das — o Conselho Técnico da
100 vagas. Essa decisão foi man-
tida nos anos seguintes .-em vista
de não melhorarem as condições
materiais da Faculdade, cujas
Instalações continuaram acusando
cs mesmas deficiências.

Ainda assim, com essa falta de
espaço para os seus alunos, dis-
põe-se a direção da Faculdade
a receber alunos de outros esta-
b-leclmentos particulares e equt-
parados, os quais, depois do um
Cômodo inicio de curso, ambl-
clonam colar grau em uma instl-
tulcão da Universidade, prejudi-
cindo, desse modo, aos colegas
que ali • penetraram vencendo as
dificuldades doa primeiros exa-
mes. Essas transferencias virão
agravar ainda mais o problema
ds super-lotação do estabeleci-
mento, com: evidentes, prejuizoa
para os acadêmicos.

Sob essa ameaça, é que os aca-
dêmlcos . de medicina . iniciaram
um movimento no sentido de ser
combatida tal resolução do Con-

Associação dos Em-
pregados no Comer-
cio do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA DELIBERATIVA
REUNIÃO ORDINÁRIA

De ordem do sr. presidente, e
nos termos do § 1.» do artigo 90
dos Estatutos Sociais, convoco <s
senhores sócios graduados e ob
membros eleitos da Assembléia
Deliberativa, para a reunião or-
dinaria que terá lugar no próxi-
mo dia 25 do mês corrente, se-
gunda-feira, às 20 -íoralj, no 3."
pavimento do edificio social (sa-
lão das Assembléias), para a se-
guinte

ORDEM DO DIA

a) tomar conhecimento, discutir
e votar o' Relatório e Contas da
Diret&rja relativo ao exercício
anterior e respectivo parecer da
Comissão Fiscal;

b) eleger e emposBar.a Comis-
sâo Fiscal que terá de funcionar
no exercício administrativo de
1946;

c) Interesse sociais.
SBCRBTARIÁ, 22 de fevereiro

de 1940
' Antenor Gomes d» Carvalho

¦1.» Secretario

selho Técnico. Nesse sentido, íoi
realizada uma assembléia geral,
quando, por unanimidade da cias-
se, ficou resolvido que seria su-
gerido um limite de 200 matrl-
cuias no primeiro ano e de 150
nas series seguintes. Foi ainda
decidido que, no caso de ser des-
prezada, pelo órgão competente
da Faculdade, esta sugestão, re-°
correriam ao f*_;t.remo recurso da
greve.

'Posteriormente, registrou-se um
Incidente, que veio dificultar ain-
da mais um entendimento entre
alunos e professores: no momento
cm que assistia à reunião do Con-
iielho Técnico, para tomar conhe-
cimento do que 

'ficasse resolvido
sobre as transferencias, foi o
presidente em exercido do. Dire-
torio Acadêmico convidado a
abandonar o recinto das sessões,
u. pedido da um dos professores.
E, embora tendo incontestável di-
reito de assistir a um debate de
vital interesse para a classe que
representava, teve o presidente
do Diretório de se retirar, devido
ã interpretação do regulamento
do Conseülo que um professoi
resolveu fazer ao seu modo.

Esse incidente, como era de es-
perar, teve a maior repercussão
entre os alunos, que, desse modo,
não conseguiram acompanhar as
sessões • do Conselho, deixando,
assim, de conhecerem as razões
alegadas pelo mesmo para dilatai
o limite das matrículas para aa
diversas series do curso. Tem
dominado na Faculdade um am-
biente de Inquietação entra os
acadêmicos que, formalmente, não
aceitarão a medida inteiramente
contraria aos interesses do en-
sino.

A', reitoria da Universidade esto
no dever de. evitar dos estudan-
tes de medicina mais essa dlflcul-
dade. Já não precisamos Invocai
o exemplo da Faculdade Nacional
de Engenharia, que, enfrentando
o mesmo problema de angustia
de espaço, reduziu o limite nas
series do curso, podendo assim
oferecer melhores e mais favo*-
raveis condições ao aproveitamen-
to dos seus alunos.

A solução está no senso comum,
e desprezá-la significa desprezai
tambem os mais sérios e justos
Interesses de uma geração de fui
turos médicos.

O DIÁRIO DE NOTICIAS lançou,
ontem, a idéia da instituição ie.
uma "cadela carioca" para enjren-
tar a exploração do povo pela ga-
nancia desenjreada.

São doze conselhos, cuja obser-.
vnncta não representará apenas uma
vantajosa dclesa pecuniária contra
a extorsão: valera, mais que isso,
por um protesto moral contra a
camarilha de comerciantes inescru-
pulosos que transtornam sua pro-
fissão numa arma de assalto a
bolsa popular.

Felizmente, embora tarde, o po-
der público está se mostrando dis-
posto a rejrear o entusiusmq des-
ses atrevidos "inimigos do povo",
mo dizer do Dr. Pereira Lira: após
os motoristas, os prop.ietario, de
caies; em seguida, os cabeleireiros,
depois, os varejos de bebidas; agora,
os donos de padarias, tiveram to-
dos eles, sucessivamente, de enco-
lher as unhas. ¦

ilas há ainda outros especimens,
nessa /aunu de salteadorcs licencia,
dos, a exiffir ação enérgica da po-
iicia. Por exemplo: as lavanderias,
as quitandas, os sapatetros-remen-
does... Enquanto as primeiias eie-\
varam de dez a vinte cruzeiros o
preço da lavagem de um terno de
linlw, cobram as segundas cinco
cruzeiros por uma dúzia de limões, e
os últimos, trinta cruzeiros por uma
meia-sola... Conspicuos larápios.

Essas constatações sugerem que a
"cadeia carioca" deva ter como
complemento uma cadeia sem aspas,
daquelas de grades grossas e /erro.

mos de segurança, onde recolher,
um a um, esses amigos do alheio.
E como, segundo se deduz do'triste
noticiário, prevalece entre eles o
elemento estrangeiro (oh I os nos-
so, irmãos de alcm-marl), enxote-
mo-los, barra.jora, os tratantes I— _.

FISCALIZAÇÃO DE AUTOS OFI-
CIAIS. — Há na rua Ptranga, no
Meier — segundo denuncia um lei-
tor — uma lamtlla que tem à sua
disposição u carro ojicial 8-59-49.

SRTA. AMNERIS SP1NA - SR. HE-
LIO REIS CIDADE — Terá lugar, na
próxima terça-feira, o enlace matrl-
monlal da srta. Amnerls Splna, ti-
lha do sr. José Splna e da sra.
Maria Alice Lopes Splna. com o sr. He-
Uo Reis Cidade, filho do sr. Carlos
Cidade Júnior e da sra. Aurella Lo-
pes Cidade. Servirão como testemu-
nhas, no ato civil, o sr. Sebastião
Kumphreys da ,Silva e a sra. Rlcarr
dlna Resende da Silva. O ato reli-
gloso, que será efetuado às 17,30 ho-
ras. no altar-mór da igreja do Sa-
grado Coração de Maria, dó Meier, será
paranlnfado. oor parte da noiva, pelo
sr. Ricardo Pedreira e sra.'Iracema
Tlnoco Baltazar da Silveira, c. por
parte do noivo, pelo sr. Dermeval
Augusto Lopes e sra. Alice Teixeira
Lopes.
Bodas de Prata

CASAL MANUEL FRANCO DOS
SANTOS — Comemorarão, no próximo
dia 26, o seu aniversário de casa-
mento, o sr. Manuel Franco dos San-
tos e sra. Leonor Cony dos Santos.
Os filhos do casal, por esse motivo,
farão celebrar missa em ação da
graças na Igrela do Sagrado Coração
de Jesus, em Petrópolis.
Jantares

EMBAIXADOR DA FRANÇA — No
próximo dia 27 de fevereiro, às 20,30
horas, o embaixador da Franra fará
reall-.ar um Jantar, no restaurante
da A. B. I., oferecido à sociedade
carioca.
Homenagens . " '.

PROF. JOSÉ' PEREIRA LIRA —
Terá lugar no dia 9 de março vln-
douro, o almoço com que os amigos
do prof. José Pereira Lira o vão ho-
menaerear, por motivo de sua posse
na Chefatura de PoÜcla do Distrito
Federal. As listas são encontradas na
portaria do Hotel Serrador e no "Jor-
nal do Comercio".*

EMBAIXATRIZ BEATRICE BERLE
— Realizou-se, ontem, às 12,30 ho-
ras, no restaurante da Associação
Brasileira de Imprensa, o almoço com
que os médicos' cariocas que cursa-
ram "Universidades norte-americanas,
homenagearam, em seu nome e no de
seus colegas de todo o Brasil, a sra.
Beatrice Berle. embalxatrlz dos Es-
tados Unidos.

i trás nações, da América do Sul, com
o objetivo de difundir a qualidade dos
produtos dessa Importante Industria
da República antllhan..

*
SR. MANUEL FERREIRA — Dentro

do programa ' de aperfeiçoamento dos
técnicos aeronáuticos brasileiros, par-'
tlu, ontem, para os Estados Unidos,
pelo "clipper" da Pan American World
Airways; o sr. Manuel Ferreira, en-
carregado ! geral das oficinas da Pa-
nair do Brasil, no aeroporto Santos
Dumont. o qual vai estagiar nas o(l-
clnas daquela organização norte-ame-
rlcana de transportes aéreos, em
Miaml.

- ». ¦

SR. ELIEZER DE OLIVEIRA — Re-
gressou do Nordeste, o sr. Eltezer
de Oliveira, sub-chefe da Carteira da
Exportação do Ba ".o do Brasil.

SR. EUDES PATRÍCIO DE ALMEI-
DA — Chegou de Recife, onde é che-
fe da estação Meteorológica de Olin-
da, o sr. Eudes Patrício de Almeida.

NOTICIAS DA PREFEITURA
(Conclusão da 5.* págigna

da 1.* secção)

Nepomueeno & Cia. Ltd.
"GUARDA MOVEIS"
— Fundado em 1918 — í

CONSERVAÇÃO — EMBALA-
GENS — MUDANÇAS .

43-3226

Associações cultu-
xais e científicas
ASS. ANT. ALUNOS DO COLE-

GIO MILITAR — Passando, em 28
de abril próximo, o 7.° anlver-
sarlo de fundação da A. A. C.
M., reuniram-se na sede da refe-
rida associação » Secretaria e o
Conselho Deliberativo, para re-
solverem sobre a comemoração
desse acontecimento. Por delibe-
ração geral, foram delegadas atrl-
bulções ao 2.° secretario Arnaldo
Cerqueira e ao Departamento ds
Propaganda, representado pelo
consoclo Oliveira Sá, para cogl-
tarem da feição e atos a serem
realizados. OS referidos sócios fl-
caram tambem Incumbidos de
apresentar, dentro de oito dias,
as sugestões para a referida co-
memoração, devendo ser publica-
do após apreciação da Diretoria
e do Conselho, o quo venha a ser
resolvido.

STANDARD PHONIC D R I li t,
CLUB — Na rounlão de hoje des-
se clube de conversação em Inglês,
será feita uma sessão especial,
tendo como motivo as festividades
rie S. Valentlne. Após a costumei-
ra tertúlia do prof. Alfrcd H.
Palmer, a reunião será encerrada
pelo dr. Agenor Amambahy, líder
do "Courago group".

AniversariOj
Fazem anos hoje:
Dr. Epitacio umbaulia da Silva.

Major ar. Euclides Teixeira, suo-
secretario ao Hospital central ao
Exercito.

ur. Miguel do Nascimento Fei-
tosa.

Srta. Juraci Rlcão, funcionaria
da Preieitura.

fiOL. joão Rocha.
farta, uuraci ue Melo s Sousa

Guimarães, mna do sr. utavio uui-
maraes.

ora. Cora Serquelra, esposa do sr.
Joaquim Serqueira, luncionario da be.
cretaria ue rinaiiçaa aa rreíeiiixi*.•

Transcorreu, ontem, o aniversário
naiancio aa sra. uenancy _t,oarigues,
esposa do sr. frauuuco jAoungues.*

Fez auos, ontem, o capitão de ira-
gata Jrrauciscu Augusto oiuias us Al-
cantara, uncial ue ligação entre a
imprensa carioca e u n-Dineti* du
ministro oa Mailnna.
uuúuiueuoij*

INSCREVA SEU FILHO NA

Associação Musical Pró - Juventude
UM CONCERTO POR MfiS, DB ABRII. A DEZEMBRO

_»»«____.__-_._¦¦ artistas, sende deis pelos proprles socles.
biST_u_éB5-? m 

"estes e prêmios_" ^nsa^dad» 
,

CM 10 M DANDO DIREITO A TRfiS PESSOAS - ÍNSORU-OES

N?8E_-E PROY. AV. RIO BRANCO, 11., SALA 515. OD PELO
*. TELEFONE i 28-0807.

Si. TA. XHAI- LO-tia DE SA^ES -
Ô AV . I »1* IO-. A O tiÒllM--i-L — lVt_ _---_--_**
su, hoje, u eiuace uiauimomal ua sita.
üiais ui,. us tio 'atues, mna uo kr.
i_.uc_._o ju-u-o-iouí uu oaleb u aa £_,<__.
i.aw _iop_s us caies, com o sr. iuitu-
l\»\l Ili»-- Cia., iiJ-UÜ UO b-C. -lÚidatlU -íjj-
trcia, luncionaiio ua xniyíaiuíA na-
cional, u ato civil terá lugai, as tu
umas, na u.- wrcuuscriç-u, o u ro-
iiKiosu, as _6,30 noras, na Igreja ae
i». o.-, ua uioria, uu lai([o uu Ma-
cnaau. *

Si_IA. LUUA E_.--A_.I1A - SR. IVAN
CuxuixiA _>-,i_ii — iteanza-se, nujo,
o tíiuat» matrimonial ua mJta. muia
aispaima, com o sr. ivan Correia iser»,
luncionario ao uepurtamento _eaeru.i
ae segurança Puouca. o ato reiigio-
so realizar-se-á, aB '16,-»5 noras, na
matri- ua Mos_a benhoia de jjourdes,
ciu vila. isaDei. - 

*
SRXA. UAL-J-li V-ILONE _*UUA -

Su,. joSE' jtJtüixAb uai, — xteail-
*ar-_e-a, no próximo uia 26, às .lu.jü
noras, 11a igreja uu uiyiuo Saivauui,
rieuade, o emai/- _ia_.iino_,iai ua
srta. ualem vaiuiie ruga, mna uu
ar. Automo Auíasto _-_sa • a» si».
Aiitoina vaione »ugu, cum o w, ouse
ríeltai» Leai, iUUv__uario Úo Baucu
c-iineiulo o Inuustna ae Minas oe-
rals b. A., aesta capital, burao i/a-
uiiuhui o »r. .ceinanuo (Junna, a sra.
Lnseia Salgueiro i,cai, u sr. nUgo bau-
tos rereira o a s.u. uuiciua vaiune
ruga.

SltiA. MAiaA l... O-1-.t-iiÇÁO DE
FKbxx/i- OLlvlil___-i>tt. i>«tík.A_t-
i>it\u uiUJi.o — ttealizou-se, ontem,
na matriz ae São jcranciscu Xavier,
o casamento do ar. _mniaruino x>runo
com u yroicssora municipal ruaria ua
conceição ae rreitas uuvolra. Tes-
temunnaram o ato civil, o sr. rviario ue
biqueira uurao u semiura. raianiu-
laraai a cerimonia religiosa, o sr.
dote üoincb uo oousa o seunora, por
parte ua noiva, e, por parte uo uur-
vo, o ur. uouerlo ua Freitas Oliveira
o a srta. i_ua ue rreitas oliveira.

*
SRTA llKNHiti ÁVILA LINS - SR.

LUIZ HEKMArtO OAVaLCat.IE —
Keallzar-se-à. 110 dia 118 do corrente,
aa 11 noras, na matriz de Sao oose,
o casamento aa srta. Denise Aviia
iilns, lima do engennelro José Avua
i,ins » da sra. Vinita Avtl» iiins, com
o sr. Luiz Hermano Cavalcante, 11-
ino do sr. Luus Cavalcante junlor e
üa tra. Alcinaa iraiva Cavalcante.

Viajantes
SR. ANTÔNIO ARRAIZ — Tendo

chegado de Buenos Aires, prosseguirá
viagem, hoje. para Caracas, via Be-
lem e Port oi Spain, pelo "clipper"
da Pan American World Airways, o'
diretor de "El National"._ da capital
venezuelana, sr. Antônio 

'Arralz, um
dos mais- destacadas poetas e nove-
listas daquela narSo. ¦

DR. ANTÔNIO CASAS BRICENO —
Tendo chegado de Buenos Aires, prós-
seguiu viagem, ontem, para Caracas,
via Port of Spain e Belém do Pará,
pelo "clipper" da Pan American World
Airways, o dr. Antônio Casas Brlce-
fio, que exerceu o cargo de encarrega-
do de Negócios da Venezuela na Re-
pública argentina até a chegada do
novo embaixador, dr. Alfredo Ma-
chado Hernandez. *

SR. PABLO ALVAREZ DE CANAS —
Pelo "clipper" da Pan American World
Airways, procedente de Montevldeo,
chegou, ontem, a São Paulo, o sr.
Pablo Alvarez de Canas, delegado da
Comissão Nacional de Defesa e Pro-
paganda do Tabaco, designado, ofl-
clalmente, pelo. governo cubano, para
realizar uma visita ao Brasil e ou-

Viajaram, ontem, pela Aerovias Bra-
sil, para Porto Alegre: — Fldelclno
Coelho Filho, Frederico Ferreira, Al-
fredo Gonçalves, Oton Barros, Augell-
to Miguel. Antero Moreira Nelva, Nei!
Jorge. Hall Jaime. Zula Terry, Agos-
tlnho Oliveira e . v1!o Fernandeb.

Desembarcaram, de aviões da NAB,
as seguintes pessoas: — Dí Fortaleza:
— Nella Ponce Dewulskl,' Olavo Es-
tellta C. Pessoa. Carlos Cordeiro de
Almeida. Enedlna Pereira Leite, Ota^
vlo Pereira Leite Filho. Carmelita Mo-
ta Lima Duarte, Maria Silva Lisboa,
Pedro Versmlssen, Abel Figueiredo,
Carlos Ferreira Freitas, Artur Carva-
lho Kós De Tereslna: — José MU-
ton Rocha,. Qrdantlna S. Rocha, Ar-
mlndo Dlaúrav Martins, Maria Isa-
bel T. Martins, ' Ralmunda Pereira
Silva. Firmlno Pires Ferreira, Firmlno
L. Castelo Branco, Eunlce Oliveira
Vaz. Fernando Medeiros Vieira, Dinã
Oliveira. De Belém: — Delzulte Mar-
tins Ferreira. Fernando Medeiros Vlel-
ra, LenI Sollno, Sueli Fonseca Solino,
Rodolfo Campos Slmas. Abelardo Car-
valho Kós, Valqulrla Indalassú S. Cos-
ta, Maria Emllia, Maria, da Oraça
Sousa Matos. Elza Bernardes Costa
Mickler. Maria N.-.ré Jatobá.

«¦

CEL. UMA FIGUEIREDO — Via-
Jando em avião da VASP. seguiu, on-
tem, à arde, para Bauru, o cel. Lima
Figueiredo, novo diretor da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil.

M issas .
SRA. MARIA DE SOUSA ARRUDA

CAMARA — Mandada resar pelo ma-
Jor Manuel de Arruda Câmara, celebra-
se amanha, às 9,30 horas, no altar-
mór da Igreja da Catedral, missa em
sufrágio da alma da sra. Maria de
Sousa Arruda Câmara'.

Celebram-se hr|'e as seguintes:
Aloislo da Rocha — 9 horas. Igre-

Ja de N. S. do Terço.
Antonleta Pedemontc — 9,30 horas,

Igreja da Cruz dos¦ Militares.
Antônio Rodrigues — 10 horas. Igre-

Ja de N. S. da Boa Morte.
Belmira França Bcrnardes — 10,30

horas. Igreja de S. Francisco d«

Braülio Martins — 10 horas. Igreja
de S. Francisco de Paula.

Francisco Mazzel — 9,30 horas.
Candelária.

Roque de Carvalho — 8 horas. Ca-
tedral.

Vcnina Rebelo — 11 horas. Igreja
dt A Francisco de Paula.

NOTICIAS DO EXÉRCITO
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Vitoriosa a greve
Os bancários tlver„m a vi-

torla porque a torcida da CE-
RA ROYAL foi grande, pois,
agora poderão fazer uso da
cera ROYAL que é mais cara
mas rende muito mais que a
cera Esmeralda.

DIA 2

! Mllhõe
D# CRUZBIROfi
m§ CLÁMICOH

BANCÁRIOS!
Chamo a voBsa atenção que

uma lata tipo 5 quilos de cera
ROYAL ou Esmeralda, con-
tem 81)2 latas das pequenas
e cuBtn apenas Cr$ 67,60 e 58,20
respectivamente. Apenas duas
latas por ano, será o dlspendlo
necessário pnra o luxo e con-
forto da vossn realdencla.

NE110
da Incluntri» QuImlcM

29822 com r> MII-1-Ol.ti
M C-fll-ilH-O! .Mi CiiAiUfiOl

WKNHM ,)0 AVBN.IM I4f

(Conclusão da 5.* págigna
da 1.* secção)

Sérgio Braier, Luiz Carlos Rodrigues'
Doria, Renato de Matos Goulart, Clau-
dio Henrique Pagano de Melo, Rodnel
Oavloll Barcelos, Dlmaró de Martins
Peixoto, Luiz César de Azevedo Wer-
neck, Roberto Costard, Léo Pereira
Vldal, Álvaro Lobato Alves. Américo
Lourenço LIgnani, Luiz Vieira de
Abreu, SadI Lisboa Filho, Gerson
Freitas Vasques, Licurgo Teles Porto,
Elibio Leopoldo Rech, Sérgio Kastrup
Ramos, Cello Carroclno, Hermes Hll-
debrand. Jalro Gama, Alcides Carlos
Guedes Etchegoyen, Carlos Alberto
Vieira Mota, Getulio Jorge Plcarell,
Vinícius Cavalcante Rocha, Henrique
Geraldo Balzano Martins, Edgar Pe-
drelra de Cerqueira Filho, Flavlo Cri-
vela Pantoja, Haroldo Pereira de OU-
veira, Orlando Duarte Machado, Do-
rival Chacon, Edmundo Valerlano dos
Santos, Raul Magalhães Langsch, Nil-
son Santos Wallbach, Edward Apareci-
do Martins, Darci Blando Garcia,
Darci Severo Soares, Mario Dias
de Castro, GU Darci Alves de
Carvalho, Edison dá Silva Rous-
selet, José de Faria Correia, Devenlr
Monte da Costa. Enio Amaro de OH-
veira. Glldo Fantln Barcelos da Sil-
va, Avelino Selxas Filho. Milton; Men-
des Machado, Laur Dorneles Maciel,
HercI Ramos Barreto e DIrseU Plvato
da Silva.
ESCOLA PREPARATÓRIA DE TORTO

ALEGRE
2.0 ANO — Gabriel Maycr, Gullher-

me Kapp, Celso Alcaraz Gomes, Ro-
berto de Carvalho Moura. Enio Lo-
pes Rodrigues, Nei Julio Nablnger,
José Tavares Batista, Luiz Constante
Gualdi, Raimundo Juarez de Oliveira
Távora. Gleclo Auvrel Nunes, Jorge
Pereira dos Santos, Paulo Ferreira d«
Sousa Filho, Luiz S|lvlo Teixeira Leite,
Helvlo de Araujo Nunes. José Nadlr
Novls, Roberto Monteiro de Oliveira,
César Tasso Saldanha Lemos, Hello
Malta. Hllton Justino Ferreira. Clovls
Brandão Etchegoyen, Augusto Rafael
Espirito Santo Cardoso, Beneacl Wag-
ner Pinheiro Antônio Viana Filho,
José de Matos Filho, Marcelo Feitos»
Gurgel. Valdirene dos Santos Monteiro,
Carlos Olavo de Queiroz Guimarães,
José Webester da Rocha Gonçalves,
Carlos Morais Neto, Mnrlo José de OU-
veira Ferrpz. AmaurI Soares Silvei-
ra, Ivan Francisco Chaves Rosas, Jos«
Moretzsohn, João Ublrajara Rocha,
Zello Dias. Valdir José de Melo Bar-
bosa, Roberto Nunes Mendes. Luiz

montei Marinho, José Luiz Mao Cord,
Jorge dos Santos Marques, Artur Mou-
ra Seabra, Moacir Paraíba FantonL
Carlos Leite de Sales, Irajá Bernar-
dlno Ribeiro - e Cello Grlvlch Ma-
chado.
ESCOLA PREPARATÓRIA DE PORTO

ALEGRE
J.o ANO — Aramls Camargo de Le-

mos, Ciro Guedes Etchegoyen, Rubeni
Martins da Cruz, Nilton dos Santos
Carneiro e Asdrubal de Azambuja Fal-
cão.

OBSERVAÇÃO — Os candidatos acl-
ma deverão embarcar para Porto Ale-
gre no dia 3 de março vindouro. Em
conseqüência, a 28 do corrente,
todos deverão se apresentar ao Servi-
co de Embarques do Ministério ds
Guerra, no 2.0 pavimento do edifício
fronteiro à Central do Brasil, fti U
horai ds manhã.

Serão vendidas as ins-
talações da Comissão

de Pesca
A comissão designada pelo ministro

da Agricultura para proceder so le-
vantamento do ativo e pasivo, ao ln-
ventarlo do patrimônio e a liquidação
dos compromissos da Comissão Exe-
cutlva da Pesca, organizou as lsstru-
çóes para a venda em concorrência
pública, de todos os materiais — mo-
veis, instalação e locação — das dl-
versas peixarlas que a CEP mantinha
nesta capital. O edital, com todas as
Informações e detalhes, acha-se pu-
bllcado no "Dlarlo Oficial", de 20 do
corrente.

Desastre de trem em
São Paulo

MORRERAM DOIS HOMENS E SEIS
TESSOAS FICARAM GRAVEMENTE

FERIDAS

S. PAULO. 21 (A. N.i — Na altura
do km 48 da E. F. C. B. ocorreu,
cerca de 8 horas-na manhã de hoje,
um desastre, em consequelcla de te-
rem as portas abertas de um vagão
de carga de uma composição que ali
trafegava, apanhado vários "pingen

carôil Aramí"Alves"d~e Alves.-Fernan- I tes" de um trem de subúrbio que vi
do de Miranda Lisboa. José de Paiva I nha para esta capital. Em_consequen
Sardenberg, Izam Peterle. Mario Pe-
reló Ossuoskl, José índio Machado,
Benhur Gomes Mota, Reginaldo PI-

cia, ficaram gravemente feridas seis
pessoas, morrendo dois homens no lo-
cal do sinistro.

Ao Departamento do Pessoal, para os
devidos fins.

Teodomlro Agrlplno de Bousa .— Fl-
xaaos em Cr$ 13.560,00, os proven-
tos anuais de lnatlvldade, ã vista das
IntormaçOes prestadas.

Relacionamentos : — Relaclonem-se,
ã vista das lnformaçóes prestadas, aa
seguintes despesas, para pedido da
abertura de crédito especial, oportu-
namente ,

, Cr$
Raul Gomes Pereira .... 13.200,00
Ernesto Di Rago 12.000,00
Zllmar. Peixoto Pio Borges. 8.720,00
Alda Morais de Lima e ou-

tros 
' 

 4.840,03
Nelson Guimarães Barreto . 16.900,00
Paula da Costa Ferreira . 18.000,00

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor : — Concessão

de salario-familia : — Haroldo Silveira
Tomaz — Maria de Lourdes Sousa da
Rocha — Cello de Albuquerque —
Wolgrand Santos — Davld Marques da
Silva — Luiz de Oliveira — Arllndo
Batista da Silva — Maxlmiano Res-
nlk — Jorge Rodrigues Marinho — Cio-
domlro José da Silva — Wilson do
Oliveira — Murilo Wamondes Nlemeyer

Ângelo de Sousa Queiroz — Joáo
Ellseu dos Santos — Cello Dias da
Cruz — Manuel Romualdo de Oliveira

André Gomes da Silva — Oracl
Pinto de Oltelro Rigo — Aclndlno Fran-
go — Tlburclo Estevão de Albuquer-
que — Haroldo Soares — Nuno Assiz
Vieira 

' — José Antônio de Oliveira
Rei — João Alves da Silva — Manuel
Abdon — Manuel Pereira Pinto —
João Francisco Burlche — Geraldo Teo-
doro de Andrade — Pedro dos Santos
Martins — Eugênio Francisco Herdy'— Clodoaldo Hermlnio de Carvalho —
Domingos Alves Machado — Abílio Au.
gusto Lopes — Slzlnlo Pereira Ri-
beiro — Clnrlano Alves Sarda — Car-
los dos Santos Rosa — Moacir Far-
relll — José Concesso Ramos — Al-
varo Aguiar — Aliplo José Serra —
Antônio Pacheco — Geraldo de Frei-
tas Silva — Arllndo Alves — Manuel
de Ollvelrn. — Aroldo da Conceição

Leonor Barbosa Azor — Joaquim Da-
mascnno Chaves — Honorlo Alexandra
de Morais — Luiz de Lima Sertã —
Tome dos Santos— Luiz de Barros
Teixeira — Derci Vieira Mayer —
Severo Bernardlno Vieira — Fran-
clsi-o Marques de Almeida — Bebas-
tlflo Rocha — Arto José Sulsso — Abra-
ão de Jesus Almeida — Manuel Pa-
checo dos Santos — Joventlno Fran.
cisco — Ernanl Ferreira — Hllde-
brindo de Oliveira — Orozlmbo Pe-
relra da Rosa — A'berto Felipe Mar-
cos — Sebastião Bezerra Cavalcanti
de Sá — Heziel Duarte da Silva —
Jorge Machado Gomes — Pedro Car-
doro de Paiva — Wilson José Rodrl-
gues — José Velho Tito — Lázaro
Monteiro de Freitas — Benedito Ga-
brlel dos Santos — Carlos José Morais

Rafael do Nascimento — Jair Joa-
quim da Silva — Manuel da Costa Fa-
rias — Euclldes ' Pereira dos Santoi

Joaquim Santiago da Silva — Pe-'dro Reis de Melo — Sebastião da
Silva •— Iracema Nascimento — Eu.
clldes José — Sátiro Bento da Silva

Silvia Martins Pinto — Ataulfa
Machado Botelho — Álvaro Simões
TremosFO — Gabriel dos Santos —.
Anlcle Helena — Pedro da Silva Reli

Benedito Alves — Atallba de Pnula
Paraíso — João Lones — Manuel Soa-
res da Silva — Antônio Martins —
Sebastião de Oliveira — João Ex-
posto — Pedro Ângelo de Sousa —
Sebastião Narlottl — Moacir Pereira
de Sousa — Celso Câmara Lima —
Lourdes de Sousa Castro — Alberto
Moreira — Guilherme Ferreira de
Sousa — Baldomlro Raimundo — Do.
nato José Ruflno — Benedito Pacifico

Juventlno Gomes — Flavlo Autran
Cordeiro — João Luiz Alves — Fran-
cisco Peçanha da Fonte — Paulo Fer*
relra da Rocha — José Amaro Braga

Geraldo dos Santoi Braga — Lu-,
perclo Rodrigues da Silva.

Diversos : — Amélia Méier de Ma-
íalhães. referente a Jonatas Lsiz d«
Magalhães — Silvia Tonlnl da Costa,
referente a José Cabrera da Costa Ju-
nlor e Maria Jos* Justo, referente a
Antônio Justo — Pague-se em termos;
Álvaro Seodl Gabral — Indeferido,
tendo em vista o disposto no artigo
9.0 do decreto-lei n.o 8.829, de 10 ds
Janeiro de 1948; Antônio Boaventura
dos Santos — Nada há que considerar,
tendo em vista o despacho denegato.
rio do titular desta Secretaria, profe-
rido em 10 de agosto de 1943, no pro-
cesso n.o 6.578. de 1943, do qual teve
ciência em lfi de fevereiro do cor.
rente ano. Arn»ive-se; Ellene de Sou.
sa Alves — Indeferido, tendo em vista
o dlsnn«to no nrtluo 16 do decreto-lei
n.o 3.770, rte 28-10-1941; José Alberto
Pessoa — Indeferido por falta de am-
naro legal. Arnulve-se. José de Oliveira
goarflí _ Autorizo. Ao MEM solicito
considerar; Odilon Barreto Cabral -,
Anote-se: Nair Anrtrede Leite MòrM.
ra — Indeferido, em face do arfcieo 17
do decreto-lei n.o 1.944. de 30 do
dezembro de 1939. Arqulve-se; Valde.
vlno Bernardo — Nnda havendo »
considerar em face dis Informações,
arqt*lv---«e: Justiniano Nunes de Sousa

Indr^rldo, em face do disposto no
artigo 17 do decreto-lei n.o 1.944, do
30 de de7»mb**n rte 1939. Arnulve-se;
Vinícius Mlnchét.1 — Indeferido, em
face do dlsno«tn no artlüo 9.o do de-
eretn-lei n.o 8.629. de 10 de Janeiro
de 1946. Arnulve-se: Laclr Ferreira ds
Araujo —- Nada há a considerar, em
fuce do desnncho rrof»rl_n pelo pre.
feito no "-ncesüo 30.139W5. Arquive,
se; Jn«é Pimentel — Tndef*"*ido, em
face dn dlsnosto no «rtl.o 17 rto rte.
creto-l"! rfi 1-044. de 30-12-939. Ais
oulve-se: Alda Soares Jurtlce — Inde.
ferido, uma vez oue o cargo dí pro.
fes«nr rte curso primário não foi be-
neflclado nelo aumento nulnquen»
nrevlíto nn prUco 8.° rto decreto-lei
no 1.944. d» 30 de rt»zembro de 1939,
Arnulve-«e; Firmlno F°rrelra Costa -*
Indeferido, nor falta rie smnaro legal,
uma vez nue não há nromocão d" s«r>
r.nte s continuo. Armilve-se; „f>r'ni
Dutra rta« Neves e outros — Inflei**--
rido .tenfo >***i vl«f*- o srtwo 16. fll
rt.creto-lel n.o 3.770. rte 18-10-1941:
Alzira Concel-ãn Correia — Indeferi,
do nor fnlt. de smnnro lewl. A snn.
«entadorla "n pode ,-T concedi*!**, nm
caso*- prèvl-to» no Estatuto: Isold»
Aguiar rte Csrvalhn - 

Jni,f'JlA.°- r.m
fuce rto dlsoõstn no artleo 205 rto de.
cr»to-1el nfi 3.770, de 28-10-1941: Ar,
n„|v»-5_- Snlvartnr da Costa Leitão —
Indeferido, em face do dlsnosto ínn »T.
tinoTiJJ.erA» dfretn-lel n.o Í.629, dl
10 dí Janelrt rte 1948.

SERVIÇO DE CONTROLE

DIREÇÃO TftCNICA DO

DR. VIVALDO LIMA FILHO
TRAUMATOLOOISTA • ORTOrüDlUT-á
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fessora loram computados1 em 1934, 1033
e m'i, 3o5, 366 e 365 Uias.

Edite Aaelalde do Küuo Barros Ri-
beiro — A prolessora nao teve exercício
integral nos anos de 192b, 1931. 1932,
ÍVSJ, 1934, 1936, 1937, 1938, 1939 e 1943.

Antonleta Nunes Ribeiro — Os dias de
serviço em 1925 e 1926 loram computa-
dós 257 e 270, respectivamente. Apura-
ç-O, 3 qüinqüênios em 28-4-43 «885
alas.

Áurea Mala de Oliveira — A prolessora
nio tez o desconto dos 3 anos bisextos.
A publicação está certa.

Irene Lelia Gonçalves — A proíesso-
ra nao lm o desconto dos anos blsex-
tos.

Ualva Mouren — A prolessora teve em
1927, 201 dias. Apresente certidão do
tempo de serviço de 1928.

Beatriz Sartore Serpa Pinto — A pu-
bllcação está certa: 4 qüinqüênios em
ll-n-42, e até 31-3-15, sobraram 993
dias.

Iracema de Araujo Oliveira Bastos —
A professora apurando 1.820 dias até
Sl-lü-45 n»o completou 1 qüinqüênios até
aquela dato.

Alcina Dángelo Borges — Apresente
certidão do tempo de serviço de 1914 a
1916.

Alzira Costa de Oliveira Vinagre —
A prolessora em 1028, 1S31 e 1932, teve
o seguinte exercício: 274 dias, 349 dias
e 298 dias, respectivamente.

Delíina Elisa Chaves Mendes — Com-
pareça para aprerentar certidão do tem-
po de serviço de 1923 a 1926.

Auta Dutra de Macedo Canejo — Apre-
sente certidão do tempo de serviço que
reclama.

Elvira dos Santos Cantas — Apresonte
certidão do tempo de serviço' de 1920.

Carmem da Mata Nogreira — Apre-
sente certidão do tempo de serviço que
reclama.

Ester dos Santos Machado — A proles-
sora teve 1 lalta em 1942, e 4 faltas em
1944. Dal a diferença.

Edite Faria Ramos — A requerente
foram computados, em 1916, 238 dias,
em 1917, 271 dias e 1927. 322 dias.

Leoeadia Comba de Sousa Malsonnette
— A professora completou mais de 5 quln-
quenios até . 31-8-45.

Esmeraldlna d» Silveira Costa •— Com.
pareça para apresentar certidão do tem-
po do serviço que reclama.

leda Maria da F-ocha Aguiar — A pro.
lessora em 1937, 1938, 1940 1943 e 1944,
teve o seguinte- cxerciilo: 191, 220, 365,
362, respectlcamente.

Taclan» Gonçalves — ¦ A professora
completou 4 qüinqüênios e sobraram 258
dias até 31 de agosto de 1045. A publi.
cação no D. O. Já foi retificada.

Maria Helena Ulhòa Amorlm — A
professora completou o 3.o qüinqüênio
em 4-6-44 e sobraram 453 até 31-8-45.

Ana Joaqulna Fernandes — Compareça
para apresentar certidão do tempo qu)
reclama.

Eponlna Goudie Lei — Apresente'certt-
dão do tempo de ssrvtço para apura-
ção do tempo que reclama.

Hermlnla Martins Nunes — Compareça
p«"à apresentar reclamação" detalhada
para verificação da reclamação feita.

Demctlldes de Amorim Blanco — A
professora não fe2 o desconto dos 4 anoj
btae-tos. A apuração está certa.

Noemia Taner de Abreu — A apuração
está certa, havendo sido contado o tem.
po desde 1924. nos dias quo efetlvamen.
te haja trabalhado.

Alzira Alves — Compareça para apre.
sentar certidão do tempo de serviço dl
1922 a 1927.

Arturlna Lucla de Miranda — A pro.
fessora em 1931, foi dispensada a —
16-12-31 e tomou posse em 9-3-32. Tev»
em 1931, 340 dias e 293 dias em 1932.
A apuração Icita está certa.

Jaci Altlno Doria — A professora tevi
em 1938, 1939 e 1943, respectivamente, 1
, 3 e faltas. A apuração feita está cer.
ta: 1 qüinqüênios em 24-6-42 e 1102 dias
até 31-8-45.

Cecília Teixeira da Costa — Compare,
ça para apresentar certidão do tempo
de serviço que reclama.

Augusta Tome de Moura — A professo,
ra teve em 1924, 1926, 1927, 1928, 1931,
1932 o seguinte exercício: 74, 129, 17,
251, 349 e 298 dias. A apuração feita
está certa.

Lldla Lage Correia Estima — A pro-
fessora em 1932, 1935, 1937, teve o se<
guinto exercício: 261, 361 e 360 dias.

Dulce Gonçalves Costa — A profes,
sora em 1924. 1927, 1928, 1931, 1932,
1933, 1934, 1935. 1936, 1938 1939 teve o
seguinte exercício: 75 169, 27(1, 349, 298,
363, 364, 362, 364. 363 t 382 dias. A
apuração está certa: 3 qüinqüênios era
10-11-942 e 1022 dias até 31-8-45.

Maria José Ramos de Oliveira — A
professora teve em 1937, 1939 e 1940 o
seguinte exercício: 207, 364 e 364 dias.
A apuração feita está certa.

Elsa Simões de Almeida — A profes.
• soro teve em 1937, 1Í39, 1941, o se.
guinte exercício: 137, 364 e 320 dias. A
apuração feita está, portanto, certa.

Isaura Branco Dias — A professoro
teve em 1926, 1938, 1928, 1931, 1932,
1938 e 1941, , o seguinte exercício: 93,
268, 278, 349, 298, 364 e 295 dins, não
havendo, ainda, descontado os anos bl.
sextos.

Alice Oliveira Dias Alves — Em 1943
a professora teve exercício integral. O
ano blscxto deve ser descontado. A apu-
ração como foi feito está certa.

Toonlla Cavalcanti de Andrade — A pu-
bllcação está certa. A professora não
fez o desconto dos anos bisextos.

Iada Navarro Desousart — A professora
teve em 1933 2 faltas, 1335 1 falta, em
1938 2 faltas, em 1040 1 falta, em 1041
8 faltas, • em 1927 313 dias de exerci,
cio.

Alda Cherem de Martlnes — A pro-
fessora não descontou os 4 anos blsex.
tos. A apuração certa é 3 qulnquenloi
em 22-2-43 e 921 até 31-8-45.

Horcllla Hercdla Cardla — A profes.
sorn teve em 1920, 1922, 1027, 1929, 1932,
1936, 1942, 1943, o seguinte exercício-
112, 72. 313, 364, 365, 365, 350 e 36]
dias. A apuração feita está certa.

Mnrlnlita Gouveia de Sousa — A pro.
fersora («ve em 1928, 1929, 1931, 1932,
1933, 1934, 1935, 1936, 1937, 1936, 1939 1
1944, o seeulnte exercício: 00, 360, 357,
364, 364. 352, 335, 354, 354 364, 364, *,
316 dins. A apuração feita está certa,
portanto.

Joceltna Barbosa — A professora levo
em 1925, 1926, 1928, 1931, 1933, 1938. n
seguinte exercício: 13, 153, 279, 349, 29J
e 364 dias. 'A apuração feita está certa,

Dispensado
transferidos

Rocha ¦ Miranda. Forarffl
transferidos - Antero Teixeira parí|
o Hospital Geral Miguel Couto: l_ui|||
Felipe Paranhos de Macedo, íara t
Hospital Geral Miguel Couto.

DEPARTAMENTO DE MEDICINV
•VETERINÁRIA .

Exigências do chefe:. Ailio sobre quln-
quenios — AlUir Sodré de Macedo Mollca
— Compareça .para apresentai certidão
do tempo de serviço df 1933. Em 1936
teve a professora 7 faltas, não abona-
das. ,

Cibele de Sousa Cost» — A professo-
ra teve em 1939 219 dias de exercido e
rm 1043. 1943 e 1945, respecMvamente,
a, 1 e 3 faltas.

Noemla Cabral de _-_rada — A pro-

Despachos do diretor —. A. Nel
Teodorico Pereira Ribeiro — Defendi
ao 1-MV para fornecer.

Secretaria Geral de
Finanças

SERVIÇO DE EXPEDIÇNM

Despachos do secretario geral —
no de Araujo e oütfos,'"J-iáo Ferrei!
— Mantenho a decisão anterior; Ai
tero, Ferreira & Cia. Ltda. — Coi
siderem-se relevadas as multas, tendi
em vista a decisão do prefeito no pr<*
cesso número 8879'|45. •

CAIXA REGULADORA

Será félto hoje, das 9 às 11 hori^j
o pagamento das seguintes proposta»;
90470 - 90471 - 90472 - 90473 - 90471'
90475 — 90476 — 90477 —'90478 — 80471
90401 — 00482 — 99483 — 90484.

Extranumerarios:
240 - 241 - 242 - 243 - 244 - M
246 _ 247 - 248 — 249 — 250 - »J
252 — 253 — 254 — 255 — 258 - 2.'
258 — 259 - 260 - 261 — 262 -

264 — 265 — 268 — 267. — 288 —

270 — 271 — 272 - 273 — 274 -

27B — 277 — 278 — 279.

Montepio dos Empregado]
Municipais

SERVIÇO DE PAGAMENTO

As pensões relativas ac" mês de fevi
relro corrente, seráo pagas de acordo coi
a seguinte tabela:

Finais 1 e 2 — 1.» chamada — 26 d
fevereiro — 2,a chamada — 14 de mar]
ço. 3 e 4 — l.a chamada — 26 de fe.
vereiro — 2,a, chamada — 14 demarco..
5 e 6 — l.a chamada — 27 de fevereiro

2.a chamada — 14 dt março. 7 e .j.
l.a chamada — 28 de fevereiro -|

2.a chamada — 15 de,março. 9 e 0 -£
l.a chamada — 1 de março — 2.» cha!
mada- — 15 de março.

Os respectivos pagamentos seráo eíi
tuadoa de 11,15 ás 14 horas i de 14,:
às 16,30 horas.

DESFACI103 DO DIRETOR

PROCESSOS: N.o 1.3*'. |48 — v Herdèíj
ros de Oscar Francisco da Silva — Defãj
rido — Inscrevam-s» como pensionistas;
nos termos do art. .47 n.o 1, do decj
3.397, de 9 de maio de 1939, d. Arac!
Cardoso da Silva, na qualidade de vluyitj
do contribuinte Oscar Francisco da Bll|j
va, falecido a 8 de Janeiro do ano «^
curso, e Hello Francisco da Silva na di
filho menor, concedendo-se- a este o oboj
no provisório. Observe-se mensalment|

o disposto no art. 50, parágrafo único df
aludido decreto 3.397. Cobre-se em pres?
tações do Cr$* 20,00,-''foril exclusão dí
última, o débito de Cr$ 442,20, apurara
no encerramento da conta corrente df.
"de-cujus". Assino para os devidos tltm
os títulos de pensionistas.

N.o 1.997146 — Herdeiros de Pautj
Leite da Silva — Deferido em face d^
procesario, e nos termos do art. 47, n,(
2, do decreto 3.397, dc 9 de maio di
1930. Assim, têm direito à pensão lns|
tltulda pelo contribuinte Paulo Leite dí
Silva, falecido a 11 de Janeiro do ant!
cm curso, d. Epiíanla, Alves da Silva,!
na qualidade, de * filha ' maior e solteira!:
Cobre-se no primeiro pagamento da pen^'
são, o débito de Cr$ 15,00, apurado üsj
encerramento da conta corrente do i"def.
cujus". Assino o titulo de pensionista^
para que produza 

"os efeitos legais.
N.o 705|46 — Álvaro Brás da Silva .-4

Deferido, em face do procesado. Asslníj'
apostila na respectiva carta de flançaji
transferindo para 'Álvaro Bros da BUvajl
o nome do proprietário do prédio sito '¦
rua Braga n.o 182, ficando as.-'— —•-¦
rlzado o pagamento dos aluguéis vencidos.;

N.o 3.962146 — Adelino José Nazarlo -?'
Mantenho o despacho anterior. Submeta.
se ft Inspeção do saude, querendo sei
Incluído como contribuinte deste Monte.
pio.

N.o 3.307.46 — Luiz Maurício de Cam.f
pos — Habilitação previa. Deferido no»
termos rio pedido e de acordo com o»
documentos Juntos.

..

Àfinador de pianos
Cego habilitadíssimo, «iiplo- .

mudo pelo Instituto Benjamim
Constant, afina desde Cr$ ...

20,00. TEL : 28-6589.

í!-_i

simoni;i

Secretaria Geral de
Saude e Assistência

SERVIÇO DE EXPEDIENTE!
Atos do secretario geral — Foi de.

slgnado o médico Maurício Soares ds
Gouveia para servir neste gabinete.
Foi transferido o médico Nllda de Je.
sus Ribeiro Freire para o Departamen-
to de Assistência Hospitalar.

Despachos — Luiz de Oliveira Almel-
da, GastBo Pinto Gomes, Marir.ii- Mon-
teiro de Barros de Brito Rodrigues o
outros cuja relação será publicada nn
••Dlarlo Oficial", parte II — Deferido;
Domingos Plcomo — Deferido, a titula
precário.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR

Atos do diretor — Foi designada
Roldão Ferreira Veloso para o Hospital

A _^*^^_fc___

'Thantém

fl BELEZA OE
SEU CARRO

• Deseja que o seu carro
volte a ter a aparência que
tinha quando novo? Simo-
nize-o Simoniz é um pre-
parado exclusivo que não
só mantém e protege o bri-
lho dá pintura, de modo que
esta nâo desbota nunca, mas
também devolve-lhe a sua
atraente aparência primiti-
va. N&o permita que seu au-
lomóvel perca o lustro Apli-
que-lhe Simoniz Kleener
b Simoniz hoje mesmo!

li
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0I.KT1M DA DIRETORIA DAS ARMAS
resentação, transferencia e classificação de oficiais — Permis-

Alteração de oficiais de Estado Maior

REIRO DE 1848

BOLETIM INTERNO N.« 44
'¦ Publico, de ordem do excelentíssimo
enhor- ministro, para a devida exe-

fgipfcp. o seguinte :
i'Â: MATRICULA NO CENTRO DE INS-

^TRUÇAO DE DEFESA ANTI-AEREA
f- Designo pira efetuar matricula no
ifcentro de Instrução de Defesa Antl-

,íl Ãerea. compulsorlamente, o 2.° tenente
Wm& arma de Artilharia, Ari Soares, do

Tj_l3<>. Regimento de Artilharia Antl-
H&erea. _ - „
liMATRICULA NO CENTRO DE INS-
Í-TRUÇAO DE DEFESA ANTl-AEREA
ITORNADA SEM EFEITO : —' Torno

í.lsem efeito, por necessidade do serviço,
£¦'. designação compulsória para matrl-
fcilla no Centro de InstruçSo de De-
Sesa Antl-Aerea, do l.o tenente da
"arma de Artilharia, Aristides Barre*

fito, do l.o Grupo de Obuses.
C< APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS: —

"fcpresentaram-se. ontem, a esta Dire-
torla, pelos motivos abaixo, os seguln-
lês oficiais :

; ARMA DE ARTILHARIA :

í.'i TENENTE-CORONEL: — Moacir d»
't'Costa Seixas, do B.° Regimento de Ar-
Vitimaria Montada, por ter sido soluclo-
jfinada a sua pro"ostn e recolher-se íl
QÍBUa unidade a 25-11-1948.

¦ E- -MAJORES : — Araquem de Oliveira,
«Mo Quadro Suplementar Geral, Escola
'«Mé Estndo Maior, por ter sido desliga-
«Çoo de adido ao Estndo Maior do Exér-
jjelto e ficar adido ft Escola de Estada
H&Jalor; onde nctuardnrá matricula; Tlor-
«'tollno Teixeira Campos, do 3.0 Regi*

nento de Artilharia e DlvlsRo de Ca-
M—alaria. por ter sírio Julgado precisar
f'«80 dias para o seu tratamento: Ho-
Jràclo Cardoso Machado, desta Direto-
Swls rnr .,«r concluído uma sindicância.
í'r CAPITÃES : — Aclr Pitanga Seixas,
2i'do Centro de InstriKfto de Defesa Antl-
Buierea; por ter vindo de Sfio Paulo e
S&ecolher-se ao Centro de Instrucfio de'"feèfesa- Antl-Aerea, para onde foi de-

«lenádo auxiliar de Instrutor; Ellsla»
Sio" Paiva, do Il2.o Regimento de Obu-

Í,i'ees 

Automóvel, por termlnaçfio do
•jtrAnsIto Iniciado a 22-1-1046, o ter de

•¦/iseRulr destino.
Ip. SEGUNDOS TENENTES : — Artur do

ijfvale Freitas, do Centro de Instrucfio
líae Defesa Antl-Aerea, por ter sido ma-
itrleulado no Centro de Instrucfio de
.Oefesa Antl-Aerea; Aírton Rodrigues

'«'.Maciel, do 4,o Grupo de Artilharia do

í-í

soes -
iUARTEL-GENERAL DO EXÉRCITO, Dorso, por ter vindo a esta capital,
'«-.apitai, FEDERAL 22 DE FEVE- com permissão do excelentíssimo ae-' ---- nhor general diretor das Armas.

ARMA DE CAVALARIA :
MAJORES : — Odeval de Meneses

Dias, do 12.o Regimento de Cavalaria
Independente, por ter de se recolher à
sua unidade; Marcos Fournler, do
Quadro Suplementar Geral, por ter sida
nomeado para proceder a uma slndi-
efl nc I fi

PRIMEIROS TENENTES : — Aníbal
Figueiredo de Alb.inuerque, do 8.0 Re-
glmento de Cavalaria Indenendente,
por ter de se recolher A sua unidade.

R!2 : — Jurandir Patrone. desta Dl-
retoria. nor ter entrado no gozo ae
dois nprtodo» de ferias.

ARMA PE ENGENHARIA !
CORONEL : — Fernando de SaboTa

Bandeira de Melo. do Quadro de Es-
tado Maior da Ativa, por ter sido
transferido nara o Quadro de Estndo
Maior da Ativa, nomeado chnfe do Es-
tado Maior da 3,a Hesifto Militar, en.
trar em trflnstto e sesrulr para Porto
Alcerrn no dla 2-111-1048.

CAPITÃES : — Francisco José Lu-
dolf Gomes, do 2.0 Batalhfio Rodovia-
rio. por t«r sido matrlculadp nn Es-
cola d» Aperfeiçoamento de Oflolãisj
7-nury Vlara de Amorlm. do l.o Bata-
lhfío dc Pontonciros. nor ter vinda
nrestar cnnc"r*n de ndmlssfio a Escols
Técnl-n rio ^«Wtt.O.

ARIUA PE INFANTARIA :
CORONftTS . — Arlindo Maurltl dn

Cunha Meneses, do 20.o Regimento d«
Infantaria, por ter vindo em gozo de
ferlns P"*;la ennltal: Gustavo Rnmalhn•pnHin Filho." da Diretoria do Material
BóUco. **or ter sido transferido para
a Reserva; Mnrlo Trnvnssos. do De-
nAslto do Pessoal da Força Exnedlclo-
ner'n Brasll-lr». por ter terminado o
pprlortn tle ferias.

MAJOR : — Aírton Nonato de Faria,
do B.o Batalhfio de Caçadores, por tel
entrado no gozo de mnls um uerlodo
de ferias a contar de 14-11-1948, cou-
forme telorrama n.o 68lc„ de 19-11-
1940, do 8.o Batalhfio de Cncadores
de acordo com o aviso n.o 169, destí
nno. ' , ,

CAPITÃES : — Dario Stuckv .de Alen-
castro, do 38.° Batalhfio de Caçadores,
nor ter vindo com permlssfin de flfin
Paulo. Inicio da permlssfio 19-TJ-1948:
Antero Coutlnho de Azevedo, do 1."
Batnlhfin de Fronteira, nor ter obtido
nermlssno nnrn Ir n Vitoria fEsnlrlto
Rnnto.; Osvaldo Bntlsta de Cnstro, do
de Moto Mecanização, por ter terml-
«klo matriculado nn Escola de Aoer-
feiçoamento de Oficiais, no corrente
ano; Raimundo Flschpnn, da Escola
dc Moto Mecanização, por to rterml*
nado um período de ferias-Iniciado a
17-I-194B. obtido mais 3 dias do se-
nhor coronel comnndnnte c regressado
de Cambuqulra (Estado de Minas Ge-
rnlsl; Aírton Rodrigues Xerez, aju-
dnnte de ordens, por ter sido nomeada
ajudante de ordens rio excelentíssimo
senhor general Jofio Pereira; Aírton
José Pereira Bastos, rio Colégio Ml-
lltnr, por ter sido Julgado inçapaa
temporariamente para o serviço do
Exército, precisando de mais 80 dla.i
pnra tratamento de snude, terminando
este a 16-111-1946; Oscar Gerflnimo
Bandeira de Melo, do Quadro Suple-
mentnr Gernl. Escola de Estado Maior,
por ter sido mandado efetuar matrl
cuia na Escola de Estado Maior,
corrente ano. ,

PRIMEIROS TENENTES ! — Anto.
nlo Jofio Ribeiro Ferreira Mendes do
2 o Regimento de Infantaria, por ter-
mino de transito e ter de se apresen-
tar a sua unidade; Gilberto Costa Pa-
relra, do 8.o Regimento de Infantaria,
por ter desistido do restante '"

COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS

li MATELEI
Mate solúvel, que se pre-
para frio ou quente, sem
ferver e sem coar.
SABOROSO I SALUTAR f

M AT E L |.
(MATE CONCENTRO)

S*:o'd htpattnd»

na

do

I AS AGENCIAS DE PENHORES DA CAIXA E( O-

dlNôMICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO continuam
m funcionar, diariamente, exceto aos sábados, de 9 as
117,30 horas Aos sábados o funcionamento acompanha

o expediente normal do comercio, de 9 às 12 horas,
p í mantendo-se abertas, nos dias de ponto facultativo e

M feriados bancários, as Agencias Central de Penhores e

1 Agencia Bandeira de Penhores, operando a primeira
fitam empréstimos sob penhor de jóias, sem hmite, e a

1 última sob penhor de jóias, objetos vanos e roupas,
até o, limite de C»$ 500,00.

Associação do Ex-Combatente do Brnsil
Sede Provisória* Rua Augusto Severo, 4 (T,DN>

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAI, ORDINÁRIA

Convocamos todos os ex-combatentes da FEB, FAB, Marinha de Guer-

ra e Mercante do Distrito Federal, que participaram das operações

militares da 2.» guerra Mundial, a comparecerem, no sábado, dla, iS

do corrente, em nossa sede provisória, para assistir à Assembléia

Geral Ordinária que terá Inicio às 14 horas em primeira convocação

ou em segunda convocação às 15 horns, caso nao haja número na prl-
trielra, com a seguinte ordem do dla:

a) Discussão e aprovação dos Estatutos;
b) — Eleição da nova Diretoria.

A DIRETORIA PROVISÓRIA<í JÜ

:"f

I BRAZILIA
I Aos seus associados e ao público
< Previnam-se contra indivíduos que os procurem
'.para efetuar pagamentos de prêmios ou oferecer ou-
! trás vantagens, PEDINDO-LHES DINHEIRO ADIAN-
I TADO para aquisição de estampilhas destinadas ao re-
* 

cibo de quitação, ou sob qualquer outro pretexto. ¦'

Antes de tomar qualquer iniciativa, procurem co-
municar-se com os nossos escritórios, pelo telefone
43-8229, ou comparecer pessoalmente à rua Buenos Ai-

[res, 168, 3.° andar, evitando, assim, o que já tem acon-
1 tecido a alguns associados, qufe foram vítimas do conto

do vigário.
BRAZILIA TURÍSTICA E COMERCIAL, S. A.

! |fP(ffvA _|_|M

trânsito, Iniciado em l-ü-1846, e se*
gulr destino no dla 32-11-1946; Paulo
da Justa Luna Freire, do 4,o Batalhão
de Caçadores, por ter co*--luldo o tran.
sito, iniciado em 21-1 • 16, e reco*
lher-se & 6Ua unidade.

R|3 : — Abadio Miguel Atrlb, da
Quartel General da 2.» Região Militar,
por ter de seguir no dia 22-11-1948,
e gozar o restante da gala, em S&o
Paulo e anrespntar-se no Quartel Oe*
neral da 2.B Reçl&o Militar em 25-11-
1946; Air Teixeira Lira, do 3.o Bata-
Ihfio de Caçadores, por ter de «eguli
destino, ror tírmnlo de ferias Iniciado
em 26-1-1946.

8EQUNDO TENENTE : — RI2 ! —
Orlando Esnoslto Fernandes, do 3.° Ba.
talhRo de Caçadores, nor conclusão de
trânsito e seguir destino.

AINDA ARMA I)E ARTILHARIA :
TENENTE-CORONEL: — SebastiSo

Machado Barreto, da Diretoria do Ma.
terial Bélico, por ter regressado de
SSo Paulo, em virtude de ter sido
dispensado das funçfies de Fiscal Ml-
lltar da C. B. C.

MATRICULA DE OFICIAL NA ES-
COLA DE APERFEIÇOAMENTO DH
OFICIAIS: — Foi. Delo excelentíssimo
senhor ministro, transferida para o 2.0
turno, do corrente ano, a matricula
na Escola de Aperfeiçoamento de Ofl-
ciais, do capltüo da arma de Artilha-
ria. Merclo Caldas.

PERMISSÕES ; — Concedidas poi
esta nirelorla :

OFICIAIS :
PARA PASSAREM OR PERÍODOS DU

FERIAS OUE OBTIVEREM :
Nn cidade de Poços de Caldas. Estado

de Minas Gerais, o tenente-coronel ds
arma de Engenharia, Mlrabeau Pon.
tes, da Diretoria de MotomecanlzaçSo',

— na cidade de Santos e nesta ca-
pitai, o 2.o tenente Nelson Metropolo,
do IR.0 Bst.alhSo rie Caçadores. .

PARA IR. DENTRO DA DISPENSA
DE SERVIÇO OTTE LHE FOR CONCE-
DIDA, A CIDADE :

De Vitoria, o canltRo Antero Coutl-
nho de Azevedo, do l.o, BatalhSo de
Fronteiras, oue se encontra nesta ri-
pitai nara fln* de matricula na Es-
cola de AnerMcoamentn de Oficiais.

PARA VTREM A ESTA CAPTTAL !
Dentro dos 10 dias de dlsnensa d«

serviço oue forem concedidos, o ca-
pltío Edtar Teles Meneses, da %* Cir-
eunscrlrUo de RecdutamentoE ;
cunscrlcSo de Recrutamento.

ADICAO DE OFICIAIS AO CENTRO
DE APERFEIÇOAMENTO E ESPECIA-
LIZAÇAO DO REALENGO : — Ficam
adidos de ordem do excelentíssimo se-
nhor ministro, ao Centro de Apertei-
çoamento e Es"cclallzaçfío do Realengo!
Dor terem matrículas asseguradas na
Escola de Artilharia de Costa, os. se-
guintes oficiais..

CAPITÃES : — Antero Coutlnho de
A7Pvedo. do l.o Batalhai) de Frontel-
ras; Francisco José Ludolf Gomes, do
2.o BatalhSo Rodoviário, e capUSo Os-
valdo Batista de Castro, do ll.o Regi-
mento de Infantaria.

TRANSFERENCIA DE OFICIAL ; —
POR NECESSIDADE DO SERVIÇO : —
do Quadro Ordinário para o Quadro
Suplementar Geral, - os capitães Ru-
bem Figueiredo Postlga è\ Francisco
Marlanc Guariba, ambos por terem S8
apresentado a esta Diretoria, a fim dn
èfetúa'r»m matricula na Escola de Es.
tado Maior.

CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAL: —
POR NECESPTDADE DO SERVIÇO : —
No 3.0 Batath'0 Motorizado de Trans-
mlssfies, o 1.° tenent- rta arma ds
Engenharia Américo Batista Moreno,
que é transferido do Quadro Suple-
mentar Privativo.

SITUAÇÃO DE OFICIAIS : — Pas-
sam à situação de adidos à Escola de
Estado Maior, para efeito de ulterio?
matricula, os capitães de Infantaria
Murilo Borges Moreira, Hlran Soares
Buleao, Oscar Jeronlmo Bandeira dí
Melo, de Cavalaria Ari de Abreu Bar-
reto e bem assim, o major de Infan-
tarla Antônio da Costa Lins, os quais
têm matricula assegurada naquele es-
tabeleclmento, no corrente ano, e sSo,
nesta data, desligados do adidos ao
Estado Maior do Exército.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS : —
8ejam desligados de adidos a esta Dl-
retoria o capitão Jofre .Sampaio, aju-
dante de ordens do excelentíssimo se-
nhor general Amaro Soares Bltten-
court, por ter ajustado contas e se-
gulr a destino; c 1.° tenente Mario
Ramos Alencar, do l.o Batalhão do
Carros de Combate da Dlvlsfto Moto-
mecanizada, por ter de se recolher K
sua unidade.

ADIÇÃO DE OFICIAIS AO CENTRO
DE APERFEIÇOAMENTO E E8PECIA-
LIZAÇAO DO REALENGO : — Ficam
adidos, de ordem do excelentíssimo
senhor ministro, ao Centro de Aper-
feiçoamento e Especialização do Rea-
lengo, por terem matricula assegurada
na Escola de Anerfelçoamento de Ofl-
ciais para o corrente ano, os seguintes
oficiais : capitão Josué Favalli, do Ii2.o
Regimento de Artilharia Antl-Aerea;
capitão Justlnlano ds Vasconcelos Pas.
sos, tambem do I|2.o Regimento do
ArtilhaTla Antl-Aerea.

AUTORIZAÇÃO : — O excelentlssl-
mo senhor ministro autorizou ao te-
nente-coronel Joaquim Guilherme Ce-
sar da Silva, aguardar nesta capital
a solucfio de um seu requerimento em
que solicita transferencia para a Re-
serva Remunerada.

ADIÇÃO DE OFICIAL : — Fica adi-
do a esta Diretoria, para fins d»
percepção de vencimentos, o caoltío
Durval da Silva Costa, do B.o Regi-
mento de Infantaria, que tem permls-
silo para passar o transito nesta ca-
pltllo. (O ttftnsito desse oficial terml-
nara no dia 11 de marco próximo).

ALTERAÇÃO DE OFICIAIS — | APRE.
SENTACAO AO ESTADO MAtOR DO
EXÉRCITO : — DIA 14 DO CORREN-
TE : — Major rte Engenharia Jollo
Evangelista de Campos, por ter do
seguir para Porto Alegre durante as
ferias escolares, com permlssío dests
Estado Maior.

DIA 19 DO CORRENTE t — Tenen-
te-coronel de Cavalaria, Elenterlo Brum
Ferllch, por ter assumido o comando
da Escola de Estado Maior, e entrai
em gozo rte ferias relativas a 1944.

— Capltfto de Infantaria, JoRo Ba-
tlsta Santiago Wagner, por ter regres-
sado de Porto Alegre, onde se achava
em gozo de ferias escolares.

DECLARAÇÃO SOBRE OFICIAL : —
Deixou de ser desligado do Estado
Maior do Exército o coronel de Arti-
Iharla Nestor Penha Brasil, em vir-
tude de se encontrar em gozo d«
ferias.

TRANSFERENCIA DE OFICIAL: —
O excelentíssimo senhor general ehef»
do Estado Maior do Exército. Interino,
transferiu, por necessidade do serviço,
das funç6es dc adjunto da 2.a sub-
chefia para as de adjunto dn 4.» sec.
çfto, o major de Infantaria JoSo Ta-
vares Filho.

DESIONACAO DE OFICIAIS ; — Cl
excelentíssimo senhor general chefe ln.
ferino do Estado Maior do Exército,
designou, por necessidade do serviço,
nnra servirem nos Estados-Malores dai
Reglfies abaixo mencionadas, onde Jt
se encontram, os seguintes oficiais:

l.a rpp-ISo MlHtar, major de In*
fantarK Branllo Rodrigues OulmarSes;

4,a ReglSo Militar, major da Tn*
fantarla Ciro PerdlgSo de Bous» 811*
velra:

B.» ReglSo Militar, major de !«•
fantarla Jo«* Carlos de FrMtas:

6, «ReglSo MllIUr, major de In*
fantarla Paulo OalvSO!

*..* ReglSo Militar, major ria m
f»nl«n» Rnb«rv»l Onorlo,

—j f> PHiil#nt[lllmo mrthnr «en«F*il
eh-f» Inlarln** do Rnlido Mulnr flí
im-a-Tiin dMlgnoii, nnr nMfiilHfl* d«
>,,-'..„ nir» Mrvlr n* ll»M Malm
dn |» flrnim A* fl«ln»« MHIUrm, i
iw,nli:i,ii",,- i *)• Infantaria HU» ¦"
V!»n» Mn»l*»llffla,

nifsrfiNAfAfl ( o iifilinldiüR*
Mii|i»r fifttf») eli»l» InMrlnn fln K'<
11*1, Mslii» M IMMlta HolIlWM. N*
«.-(..«MM» An M/Vil», pln »"''' ""

- 'ill]ir)|«>«HfAr1t>l
'Hl»,

.1)1
Au htiYiUfà ''¦•'• Í*1')'}* tiH-fH*jj /)#»m»í ãfiiirUntt ni* ifíw*"'
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MERCADO CAMBIAL
O mercado cambial 

'funcionou, ontem, n»
abertura de «eus trahalhpB, em condições esi»^
rala e Inalterado O Banco do Brasil eoioi •
libra a Cr» 78,90 1/16, e o dólar a or$ l«,ou
para saques, . a Cr* .'» Vi ií'16 e a uj» i» *
para compra, no cambio livre, e a cri «6.4» in
Ta Cr* IMO para compra no oficiai, respecti-
ramente

Assim, fechou Inalterado.
• o Banco do Brasil afixou as seguintes ia-

xas para as suas compras, cobranças ae outror
bancos, quotas e remessas para importação

Cr?•18 »«
1» W

a m
4 63
4 10

11 U4
4.7»

l/l»

S/lt

'Ul
7/8

Lobra. t vista ....
Dólar 
Escudo •••
Franco suíço 
Ceroa sueca ...,
Peso uruguaio ....
Peso argentino ....
Peso chileno ... -
Peso boliviano ....—

O Banco do Brasil aflxeu as seguintes ta-
xas para comprar no mercado livre e onciai

Livre Oficial
Cr* Cr*

Libra  77 77 15/16 BB.40

U 64 15/10
0.48 7/1»

l/a

1/8

Canadá . . .   '¦- '
França . . -  0,43 1/2

Cobertura do Banco d» Brasil «os Haocoi i
Portugal. . .  "
N. Vork . . 

OURO FINO
O Banco dn Brasil comprou, ontem a gr«m»

da ouro fino na oase de 1.000/1000 em "»"•
ou amoedado ao preço de Cr* '«.70. e venaeti
ao de CrS ift Ih

Em Nova York
NOVA YORK, 22 — Feriado.

KM RUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 22.

a rlsta • -
Abert F-eh

S/Londres, £ t/venda . . 16,53 P. 16 53
S/Londres. E t/comp. . . 16.58 P. 18.58
S/N. York, 100 S t/venda 411.00 P. 41100
S/N. York, 100$. t/comp. 410.50 P. 410.50

EM MONTEVIDEO

portador, eom as municipais estáveis e aa esta-
duais de sorteio calmas. As Obrigações de Guer-
ra regularam mais acessíveis, tendo as ações ae
Bancos e Companhias ficado aquelas estáveis
e estas bem colocadas, principalmente as da
Comp. Brasileira de Meias, conforme se ve
abaixo:

REALIZADASVENDAS
1

Dólar 19.30 16.60
Escudo 0 78 6/16 U.«7
Peso argentino 4.69 1/4 
Peso uruguaio 10.72 1/4 Í.16 U/lê
Peso chileno 0.59 9/16 
Coroa sueca 4 60 3/8 3.93 8/1»
Franco suiço 4 49 13/16 3.85 B/U

^CAMBIO LIVRE ESPECIAL
Cr*

Libra (vendai 78.90 1/1W
Libra (comprai 77-J*1 S'1*
Dólar icomprai 1» uo
Dólar (vendai ¦• *>° °°

MÉDIAS DE CAMBIO
Em 21 do corrente foram registradas, na

Câmara Sindicai, as seguintes camiuais ;

MONTEVIDEO, 22.
t rfsta i

S/Londres, I t/venda
a/Londres, t t/comp
8/N York. 100 * t/venda
S/N York 1001 t/comp

Cr»
720,00
850.00
760,00
756,00
741.00
828,00
830,00

Abert
nlc.
ale

178 60 P
178 00 P

rr.tt.
me.
mo.

178 sa
178 OO

EM LONDRES

Praças t
Londres .
Portugal .
N. York .
Uruguai .
Sulca . .
Suécia . .
Argentina
Chile . .
Espanha .

MERCADOS
Oficial Livre E

16.50

78.90
0.79 7/16

19.50
11.04 7/8
,4.65
4.70
4.80 1/2
0.62 15/16

F.snec
78.90 1/16
0.84 1/16

19.99 ¦
11.31 7/8

4.84
4.90
4.95 5/8

1.84

LONDRES, 22.
A rlsta :

&bert Peck
S/N York p/í * 4.M.B0 4 OS.M « 02 06 4 OS n
S/Berna. P/£ t. ¦ 17.30 17.4U 17 30 17.41
B/Llsboa P/l B. 99.80/100 3t «9 8U/100 a.
S/Oslo. p/I Kr. . . 19 95/20 0» 19 95/20 0»
S/Copenhagúe, p?T Kr. 19 32-/19 30 18 32/ia J»
3/Madrld, p/£ 44 00 44 0»
S/Bruxelas. p/£ F. b. 17S 60/176 75 116 ou/wb ll
S/Amsterdam, p/£ FI 10 08/10 /0 io M8/10 I»
"t/TH dv Janeiro B,*r Cr» 82.8« 9/16 BU.8' »/H
S/Montevldeo. p/£ '20 7.21
S/Paris. p/£ F. . 479 70/480.00 47» 70/480 0»
S/Canada. P/£ í . . 4 43/4 45 4.43/4 4>
8/Est.ocolmo p/E Kr 16 85/16 96 16 8íj/18 n
S/Praga, p/£ K, . 201.00/202.00 2U1.00/202.uu

BOLSA DE VALORES
O mercado de Títulos esteve, ontem, muito

movimentado e acusou vendas desenvolvidas em
grande número de valores. Estiveram em boa

posição as apólices da União nominativas e ao

ApAllcr» rrral» I
8 O. do Porto .. ..

40 D. Emis. Nom. ..
50 Idem. pt
18 Idem 
47 Idem, Caut
50 Reajust

200 Idem
Ohrg» :

40 T.o 1932
528 Guerra, CrS 100,00

12 Idem, CrS 200,00 ..
95 Idem

48S Idem, Cr$ 500,00 ..
45 Idem 

53R Idem, Cr$ 1.000,00
440 Idem . .. .. ..
222 Idem, Cr$ 5.000,00 3 590,00

3 Idem  3.575,00
Fstad • Anl» i

1 Minas, l.a. Serie
12 Idem, 2.» Serie

650 Idem, 3.» Serie
5 Pernambuco *í,

142 E. Rio - Elet.

Municipais :
D Federal :

205 Emp. 1904 - pt. .
40 Idem 
60 Idem, 1931 .. .. .

Bancos :
A(6esi

50 Créd. Pes. Pref.
CrS 100,00 .. ..

100 Idem, Ord.
2500 Pref. D.

ONTEM
ült ütefta»
v-nii rom».
740,00
860,00 850,06

Debéntures:
700 Bco. Lar Brasileiro

Cr» 200,00 - *% •• 219,00 220,00 119,00

759,00
745,00

757,00
730,00

830,00 825,00

1.075,00 1.080,00 1.070,0b
70,50

142.00
141,00
355,00
354,00
718,00
717.00

183,00
169,00
173,00
58,00

975,00

71,00
141,50

70,50
141,00 l

STOCK EXCHANGE DE
LONDRES

LONDRES, 22. .„_„««.
TÍTULOS BRASILEIROS

Plano
Hoje

73. 0. 0
57.10. 0

34.10. 0

Compradorea•B"
Anterior
73. 0. 0

57. 0. o
34.10. 0

35.10. 0

610.00
615,00
162,00

130,00
150,00

353,00 3S4.0O

718,00 715,00

3.580,00 3.570,00

185.00
168.00

173,00 172,50
. 60,00 58,00
975,00 965,00

610,00

58. .0. 0

41. 0. U
31.10 •
31.10. 0

98.10. 0

163,00 162,00

Federal
C/50%, Cr$ 200,00 100,00

Coirnanblsii i
800 Paulista E. Ferro

port. CrS 200,00 ..
200 Carb. M. Butlá -

CrS 100,00
200 F. e L. M. Gerais

pt. CrS 200,00 ..
100 Ind'. B. Meias -

Ord. CrS 200,00 ..
100 Idem

30 Sid. Nac. Cr* 200,00

. 245,00 246,00 240,00

130,00 132,00 130,00

245,00 250,00 245,00

480,00
490,00
140,00

510,00
145,00

490,00

f—DERAIS :
Funding, 5%.. ..
Novo Funding, i%
Conversão 1910, 8%
Emp. 1813, 5%  36.10. 0
Funding d» 193] 6 %

"B", 40 anos .. .. 89. 0. 0
ESTADUAIS : ,."•''«'"'»

Dlst. Federal, 5% •• 41- "• °.
R. Janeiro 1927. 7% 31.10 0
Bala. 1928, 5% .. •• 31. 10. 0
Pará. 1%

T1T. OI VERSOS :
City of 6&o Paulo Ira-

provementi and Pree-
hold 99-lu. "

Br.nk oi Lonaon te B.

América Ltda  í. 1.10 tt 9. S. 1 tt
S. Paulo G4» C« Ltda. .... ...»pre{  8.1* 9.15. •
Brazlllan Warr Agen-

cy & Flnance <". Lt. 8.18. 0.19. •
Cables Si TVIreloss, Lt.

ordinárias  99. 0. 99.10. •
Ooean Coa) te Wllsons,
Ltda  0. 3. 0. 3. 7

Imperial shemleal I»-
dustrles  »• 0. I. 0. T

Ltonoldlni Rallway 00.
tt?!., 1948  70.10. 70. 0. 8

Lln»d-s Bank Ltd., "A"
Shares  9.19.10 8. 0. 4

Rio a» Janeiro ©Ity
Imp. C°. Ltda. .. 1. 6. 1. 8. 8

Rio Flour Mills te Ora-
narles Ltda  1.13. 1.13. 3

tio Paulo Ratlways,
CO. Ltda 68. 0. 0 86. 0. 8

Western Tèlegraph C*,,
Ltd. 4 % Dep. Stock 102 0 * 102 0. 8

TfTDLOB ESTRANGEIROS
Consols, 2tt%  92.15. .92.18. 0
Imp. de Gueria Brl-

taiílca, ltt%, 1927 - 47 105. 8. 105. 8. 8

CAFÉ
O mercado de café disponível

funcionou, ontem, calmo e com
os preços em baixa. O tipo 7
foi cotado ao preço de CrS 35,60
por 10 quilos na tábua e não
houve vendas sobre o produto.

Fechou inalterado.

COTAÇÕES POR 18 QUILOS

Tipo 3 CrS 37,50
Tipo CrS 37,00
Tipo CrS 30,50
Tipo CrS 30,00
Tipo CrS 35,50
Tipo 8 CrS 35,00
Pauta mensal - E. rte Ml*

aaa : café comum Crt 2,89.
ml A comum. Cr* 3,00

Pauta mensal — B. do Ria
idem, Crt 4,10.

MevraraNio estatístico

Desde l.o do mês
De l.o de julho ..

Embarques :
América do Norte
Europa 
América do Sul ..
Cabotagem

Central
Leopoldina .. ..
Reg. Flum. Rio
Reg. Esp. Santo
Cabotagem .. ..

Total

6acai
5.267
8.615
3.212

3.854

20.748

120.081
1.605.073

14.235
16.200
2.300

275

Total : .. .-. 33.060
Desde l.o do mês .. 84.040
De l.o de julho• .... .: 1.610.864
Existência  545.134

EM SANTOS

SANTOS, 22.
Hoje, calmo; anterior, cal-

mo; ano passado, nominal.
N. 4 (duro) 53.60, anterior,

•63.60; ano passado, nominal.
N. 4 (mole) - Hoje, 55 6U:

anterior, 55.60; ano passado,
nominal.

Entradas — Hoje, 29.286 sa-
cas; anterior, 18.852; ano pas-
sado, 7.096 ditas.

Embarques — Hoje, 31.575 sa-
cas; anterior. 29.580; ano pas-
sado, 30.413 ditas.

Existência — Hoje, 2.510.657
sacas; anterior, 2.512.964; ano
passado, 3.609.230 ditas.

Saldas :
América do Norte .. 24.766

Rio da Prata

Total

1.300

26.066
EM VITOR U

VITORIA, 22.
Funcionou calmo, cotando- j

31,00 por 10 quilos. j
se o tipo 7/8 ao preço de Crt !

Entradas, nada Saídas, na- {
da. Existência. 176 057 --ncas 5

AÇÚCAR '
O mercado de açúcar regulou

ontem, calmo, sem preços co-
nhecidos e negócios regulares.
Fechou Inalterado.

ESTATÍSTICO
 27.739

4.658

MOVIMENTO
Estoque em 20

Entradas :

De Campos .
De Pernambuco 32.662 37.320

Total
Saidas

65.059
10.875

54.184Estoque em 21 .. ..
EM 8AO FALXO

Preço do disponível no le-
chamento do mercado :

Crt

Mascavo.. ..  126.06
Branco cristal  128.C»
Somenos .. .... .. .. 135,01

EM PERNAMBUCO
MOVIMENTO DE ONTEM

CotaçAes por
66 quilos :

Mercado .. .
Usina de ia .
Demeraras.
1» sorte. .
Mercado .,
Cristais. .
Somenos. .
Mascavos .

Entradas . .
De l.o set.
Existência .
Export. , .
Cons. local

Est. Est
Crt 120,00 120 Ul
Crt 95,00 96.01
Crt 90.00 90.01

, .. Est. ESI
. Crt 106,00 106.01

Crt 25.00 25.01
Crt 22,00 22.01

Sacas
35.200

3.014.964 2.979.704
910.566 876.306

3.125
1.000 1.000

ALGODÃO
O mercado de algodão funcio-

nou ontem, calmo, sem preços
declarados e entregas regula-
res. Fechou Inalterado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Fardo»

Estoque em 20  27.249
Saidas 490

l Estoque em 21 26.759

Nâo houve entradas.
EM SAO PAULO
COMPRADORES

Contrata "A"
Abert. Fecv

Março ,. nlc. n|c,
Maio  .. n|c. n|c.
Julho  n|c. 101.00
Outubro  102.90 103.00
Dezembro  nlc. 103.50
Janeiro  n|c. 103.80
Vendas   
Mercado  Est. Eit

Contrato • _'•
(Base — Tipo ti

Março 107.60 107.90
Maio 109.00 109.00
Julho  109.50 109.40
Outubro 110.50 110.30
Dezembro 111.50 111.70
,Iar>"!ro 1947 .. .. 111.70 111.80
Vendas 45.500 84.500
Mercado  Est. Est

DISPONÍVEL
Tipo 4  CrS 117,00
Tipo  Crt 107,50
Tipo  Crt '88,50

GM PERNAMBUCO
MOVIMENTO DE ONTEM

Mercado — Estaval.
Preço por 15 quilos :
Comprador Hojo AbV

Matas (base 6) . 78.00 78 M
Sertões (base B) 82.00 82 01

Estatística Fardoi
Entradas . . 1.600 
De l.o set. 104.100 102.500
Existência . 29.200 28.300
Export. . . . ——
Cons. local 700 700

EM NOVA YOKR.
NOVA YORK, 22 — Feriado.

TRIGO
CHICAGO, 22 — Feriado.

Mercado de
Gêneros

O mercado de gêneros di
consumo funcionou, ontem,
eom o seguinte movimento :

Ent Saldas
Arroz 2.125 3.109
Açúcar 35.050 l.OOÒ
Banha 1.470 541
Cebola 400 
Feijão 2.098 2.210
Farinha 9.490 3.317
Mant. nacional 51.107 
Bacalhau .. ..  
Milho 1.569 800
Batata 2.799
Charque   

MOVIMENTO DO PORTO

Navios

Ann Mc Kin —
M/S Brasil B. Aires
Carioca —
Itapui —
M/S Amazonas _
CfixiflS ~~*
S/S WUd Hunter n. York
Araguá —
S/S Aldebaran Havra
Midosl —
Fort Pio Londres
Brlmanger —
Outremout Park Canadá
Caduceus Liverpool.

Procedência
I

Ent. I Salda

j 23
23 | 24

I 24
I 24

. | 25
| 25

26 | —
26

27 —
27

- 27 -
28 —

28
23 -

Destino I T^Ia.i

B. Aires
Bala
P. Alegre
P. Alegre
B. Aires
P. Alegre

P. d'Arela

N. Orleans

St. John

| 43-8215
| 43-8215
I 23-3756
| 43-3424

I 43-8215
I 43-2708
I 43-0910
I 43-3424
| 43-0910

23-3750
43-0910
23-2323
23-2323

| 42-4156

AUTOMOBUSUE TRAFEGO

VIDA BANCARIA
Instituto dos Bancários

ANDAMENTO DE PROCESSOS

despachados pelo prcsl

con-
Sérgio

Processos
dente:

Restituição de contribuições:
cedidas — Eugerson Novaes,
Antônio de Arruda Fablano.

Beneficio Maternidade: 1.» parte
concedida — Manuel Machado de
Campos. _._

2.& parte concedida — Otaclo i>or-
rela de Araújo.

1 periodo concedido — Odilon Dias
Becker, Enos Sadock de Sâ M°t**.

Total concedido — Jorge Antônio
Zlr Osvaldo ria Cunha Nunes, vi-
cente Vieira Nunes, Severino Case-
miro dos Santos, Antônio Marinho
Machado, Llclnio Apolonlo Mllltfto.

ASSISTÊNCIA MÉDICA

Movimento do dia 19 do corrente:
43 primeiras consultas 

'—¦ 31 exames
de laboratório — 18 exames de ralos
X  2 Internações hospitalares — 5
tratamentos especializados — 22 Ins-

peçOes de saude. *
AMBULATÓRIO

Puericultura: 6 consultas — Urolo-
gla: 4 consultas: 19 curativos; 1 en.
doscopla — Cirurgia e Ortopedia: ^1
curativos; 6 intervenções cirúrgicas
_ Fisioterapia e Injeções: 51 aplica-
ções.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Demonstrativo do movimento de on-

Totais anteriores, 39.637 emp. Crt
106.020.500,00; Distrito Federal, 1
emp. Crt 7.000,00; Interior, 11 emp.
Crt 38.300,00; 39.549 emp. Crt 
965.800,:00.

Noticias Diversas
NOVOS DIRETORES PARA O BAN-

CO DO BRASIL

Segundo constou ontem nas rodas
bancarias, o general Gaspar Dutra
teria convidado para diretores do
Banco do Brasil os srs Corlolano
de Góis, Moiart Lago e Marido Ma.
chado, para dirigirem as carteiras d«
crédito agrícola, cambio e reUescon-
tos, cargos esses que sao de nomea*
ç&o da livro escolha do presidente aa
República.

Essa notICa coincide com o re*

cente pedido de demissão dos atual)
titulares que vêm ocupando esses car-
gos, em caráter transitório, desde 0
golpe de 29 de outubro,

Ê oportuno lembrar que os demau
postos na diretoria do nosso prlricl.
pai Instituto de crédito são cargos ds
eleição pelos acionistas, sendo que as
próximas eleições terão lugar ern
abril, esperando-ae profundas modlfi.
cações

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida da utilidade Pública pelo deo. n.» 17.982. em 4-10-1931.

Edlficio próprio: rua Evnristo da Veiga, n.» 130, sobrado. Telefones:
42-4595 e 42-4703. Expediente todoa oa dlns utels, das 8 as 22 horas,
EXCETO AOS SÁBADOS, DAS 8 AS 18 HORAS.
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Movimento Aéreo
CHEGADAS E PARTIDAS

DL AVIÕES. HOJIi

VASP — Partida para S&o Paulo
- l.o as 6.55; chegada, as H.4U
noras; 2 - partida, âs 9.30 noras,
chegada as 11.15 horas; 3.» par-
tida as U 30 horas; chegada, as
14 15 horas, 4.o, partida, as 13
horas.

PANAIR — Partida as 5,30 ho-
ras, para Caravelas e Salvador; íis
5,45 horas, para S. Paulo e P.
Alegre; fts 6,45 horas, para B. Ho-
rizonte, P. de Caldas e S. Paulo;
chegada, fts 15,55 horas*, partida
fts 14,15 horas, para S. Paulo;
chegada fts 17.35 horas; chegada
fts 12,55 horas, de Natal, Recife,
Maceió e Salvador; fts 10,25 horas,
de P. Alegre, Ciirtiba e S. Paulo;
às 17 horas, de Salvador e M.
Claros e B. Horizonte; fts 17,25
horas, de Culabft, .Corumbti, C.
Grande, Bauru e S. Paulo.

PAN AMERICAN AIRWAYS —
Partida, fts 6,30 horas para Bar-
relras, Belém, Port of Spaln, San
Juarr e Miami; fts 7,30 o fts 7,45
horas, para S. Paulo, P. Alegre,
Montevldeo e B. Aires; chegada,
fts 16.25 horas.

NAB — Partida às 8 horas, para
Lapa, Torezina e Belém; às 6,25
horas, para B. Horizonte, Lapa,
Petrolina, Tereslna e Fortaleza.

CRUZEIRO DO SUL — Partida
fts 5,45 horas, para Cuiabá; às 6
horas para Recifo ;às 6..15 horas,
para P. Alegre- chegada, às 16,45
horas; chegada às 14,30 horas, de
Belém do Pará; às 15,60 horas,
de S. Paulo; fts 16 horas do Co-
rumbá e às 16 horas do B. Al-
hcs.

Telefone para IntormaçOe»! —
VASP: 42-1057; PANAIR. 23-7TIII.

NAB: 4!!-UHIIj CRUZEIRO DO 8LL
42-6060; PAN AMERICAN A1H-
WAY8: «7770.

BRILHANTE POR
APARTAMENTO

Troco mn lirllliiiiite ile 4 rjut*
Intua, nom iiofBli", por uni •pti''
Inmniiln liem iiiulilM"i •l'' I"'8'
ffliiwis A li*li'» insfi lnroiiivi»
ijhii» \i»\'i " *rfl))l iTfinUl»

Sábado, 23 de fevereiro
Advogado do dia — Dr. Edmundo de

Almeida Kcbo Filho.' Procurador — José Marinho de Almel-
da, rua do Bispo, 150, fundos, telefone:
28-6470.

Departamento Jurídico — horário: to-
dos os dias uteis das 11 às 12 horas.

I16partamonto Médico — horário: Dr,
Jorcc de Lima, das 12 fts 13 horas —
Dr. Braga Neto, das 13 às 14 horas —
Dr. Domingos Sérvülo, das 15 às 16 ho.
ras e dr. Ablas Vieira, das 19 às 20
horas, exceto fts sextas-feiras, que i
das 20 fts 21 horns. Os drs. Abias Vicl.
ra e Domingos Sòrvulo, n&o dito cônsul-
tas aos sábados.

Departamento Dentário — hornrio: Dr.
Francisco Calazans, das 16 fts 20 horas,
todos os dias utels, exceto aos sábados.

Ambulatório — horário: enfermeiro Sc-
bastião dc Freitas, das 9 às 13 e das 16
fts 20 horas, todos os dias utels.

Posta restante — Há cartas para 0.1
associados srs. Amandlo Augusto Domin-
gos, Josó de Oliveira e José Antônio Fer.
nandes Lopes .

ilèneficcnclas: Estfto sendo pngns, tcxtoi
os dlns, das 9 fts 12 horas, as benefleen-
clns correspondentes à primeira quin-
zena de fevereiro, devendo os Interessa-
dos comparecer munidas de sua» res-
péctlvas carteiras.

Deveres dos associados: Ari. 9.o, para-
grafo 2.0 — Pagar até o dla 25 de cadn
mês, nn sede social ou aos cobradores,
a siia miota mensal, e demais compro-,
missas a que estiver sujeito, sob pena da
perder todos os direitos, inclusive os ds
família. Parágrafo 9.o — Comunicar ft
Secretaria ou Delegação, qualquer lnci-
dente, por .mais Insignificante que lhn
l>:ue<,a, dentro do prazo de 24 horas se a
fato ocorrer dentro do perímetro social,
e do 72 horas se for fora deste perlme-
tro, a fim de n&o perder o direito ao
auxilio estatuído.

Candidatos a sOdo — Devem compare-
cer a fim de regularizarem suas propôs,
tas os senhores: Roslrls Plerattl, Arme-
lindo Leandro Pereira, Arllrlo Moura da
Concclç&o, Altaldes Dias de Sousa, MU-
ton Marcollno Alves, Rui Lopes de Carva-
lho, Osvaldo Ferreira Peixoto, Arllnda
Silva Jr., Adelino Pereira de Oliveira,
Alclnn Ribeiro, Alfredo Castro Rosas,
Amador Perez Domlnguez, Antônio Au-
gusto de Carvalho Peixoto, dr. Remar-
dlno Pinto da Fonseca, Carlos Rosas,
Daniel Fernandes Maciel. Francisco Lou-
renço, Oencalo Alves, Hugo de Meneses,
engenheiro Iramala Oomes Filho, Jofto
Gabriel dn Sllvn, Josí Rodrigues Lima,
.Tosa de Sousa Peralta Filho, Mnrlo Fe.
relra Vlegas, Milton Tavares Muclus Bce*
vola Eonres, Noel Alvim Orlnndn Cnru.
so, Oscnr Moutlnho, Otávio Pinto di
Freitas, Pascoal Salerno Sobrinho, Bnl.
vndor Clorglno Fonseca,

Falecimentos: Fslecersm os 6"«oclado»
srs.: Amello Flrmlno, ma», 3.030, Fr«n.
cisco Perelrn Onvndn», m«t. 4.IHIJ o Fran.
cisco J'i*e Teixeira, nmt. mu. (n/-ivtn
ss a UnlftQ rc|iuíi*nlni »m mm Mno<
rtU

!)r. Octavio Babo Filhf
ADVOGADO — 1." de Março ("ei. 43-6256 (Edifício do Paçol

Serviço do Tr&ntito
lV4.MI.li OR MOIIIIU..I Ah

rilvi.MiA PARA ii""-- A» \Ul
HORAS «TURMA "A"l í llllilnhrftll*
dn Muiilclro Mmlulio, Oln»y Ar»u|o
l)i|i|», N«|-|iífiii r*l<*<i Hitnlmniiin.
MüiiukI Muni»»» «• fín»l»j rii\)i\n\*
tlflilllíl il« iiii»l«, H*I»hii iloniM ,fl»ffflfi». íiilsiiiln Um Um» At Almtlilli

Edison Teodoro Cabral, Mario Capelll,
Carlos Pereira da Silva, Luií Barroso
Machado, HenrlqueV Monteiro, Evarlsto
dos Santos Farlo, Alfredo da Rocha,
Hugo de Sousa, Celano Pereira Pinto,
Fellx Barbosa, Aratlno de Oliveira,
Jofto Vieira Mendes e Expedito Sllva
Peres.

PROVA REGULAMENTAR E PRATI-
CA : — Bertoldo Carvalho de Tault,
Phobus Custeio Branco, Francisco da
Hora. Duilio Barroso Beltrão.

PROVA PRATICA : — Francisco An-
tonlo Fortes e Davlno Macedo.

PROVA REGULAMENTAR E PRATI-
CA (ORAL) : — Lucenlo Pereira ds
Melo.

SUBSTITUIÇÃO DE CARTEIRA (C.
N. H.) : — Regina Margarida Nloac
Smith de Vasconcelos. Fértil Campag-
noll e Leandro Correia Dias.

CHAMADA PARA HOJE, AS 11.43
HORAS (TURMA "B"l : — Alfredo
Teixeira Cardoso Filho. Paulo José
Cardoso de Oliveira, Zedlr Joaquim
da Silva. Lulü Carlos de Alvarenga
Neto. Olival Dldlno Pimentel, Moacir
Pinto de Miranda Montenegro, Carlos
Augusto César de Andrade, Francisco
Jacob dos Santos. Henrique Raimundo
Dvott Fontenele. Manuel de Oliveira
Ramos Júnior. Maurício Teixeira, Renê
de Freitas. Manuel Mendonça, Mario
Augusto Pollcnrro. Domineos José dos
Santos. Rui Gentil da Sllva Braga,
Antônio de Sousa, Abelardo Aprlclo
Tenorlo, Newton de Campos Botelho,
Antnnlo Duarte Miranda.

PROVA REGULAMENTAR B PRA-
TTCA : — Valter Marcellno de ArauJo,
Benedito Gomes da Sllva.

PROVA REGULAMENTAR : — Fio-
riano Fernandes Bragança, Vllberto
Teixeira Leite.

PROVA REGULAMENTAR B PRA-
TICA : — Manuel Coelho de Oliveira,

SUBSTITUIÇÃO DTÜ CARTEIRA (C.
N. H.) : — Josá Maria Ambroslo «
José Asmar.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
EXCESSO DE VELOCrDADE : — F.
B28 — 43807 — 44471 — 48444.
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER.

MITIDO : — P. 2187 — 3412 — 5429
6B23 — 12122 — 20705 — 20771
40272 — 41371 — 41747 - C. 804B3
01893 — 69R88 — 70114.

DESOBEDIÊNCIA A OSINAL ! — P,
743 — 1260 — 1668 — 219S -

2237 — 4498 — 4891 — 8046 —
5696 — 8724 — 13000 — 14075 -

153.12 — 15'57 — 18472 - 18023 -
18374 — 41772 — 42810 — 43417 -
44653 — 88615 — Motocicleta 170 -
C, D. 156 — ônibus 80818 — 80777 —
8, P, 11730 _ M, O. 55433.

CONTRA MAO DE n/RE3AO ! — P,
1012 — 6063 — 13006 — C. 70830 -
C. D. 100,

CONTRA MAO : — P, 1860 — O,
6f>6?2 — 67037,

Vl»r\ EXCESSIVO DA BUZINA ! -
C, 63470,

NAO FAr.RR O HINAl. RROULAMEN.
TAR ! -- I», 14786,

WVFRBAS JNFRAÇÔEfl ! -. F. «I
»7»0 - Wti -. 414)5 - 4H491

43TJ3 - 45480 *- 45584 - O, 64077,
Avlm ana uri, rtronrlalarlni A» l**U

ou» o f>r*fn <¦„,,' >*mm.,i.í\h rloi i.i i
melroi. iurmlii» no Al* 15 itn 
p, vlndourn.

II*»** rtaln sin fll»l)l* »»rnn Oítinli
du pirlM pfinlr» n» proprUUilin, m
(nliimiripiti a miiiu Ai f>i» ífino p«

«mun i'.'» i-h.i..|.i..ii.i..'

Laboratório Sian S. A.
Acham-se à disposição dos srs.

acionistas na sede da Sociedade,
à rua São Carlos ns. 25, 27 e 27
A, desta cidade, os documentos a
que se refere o art 99 do decre-
to-lei n.° 2.627, de 26-9-940.

Rio de Janeiro, 18 de feverei-
ro de 1946.

LABORATÓRIO SIAN S. A.
Manuel Alves Mattos

Presidente

Industrias Químicas
Mangual S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Convocamos os srs. acionista.,
para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária no dia 8 de
março p. f. ás 15 horas, na sede
social, à rua Paulino Fernandes
nos. 53/55, nesta Capital, afim de
tomarem conhecimento e delibe-
rarem sobre o relatório da Dire-
toria, balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício encerrado em 31 de de-
7,embro de 1945 e procederem à
eleição do mesmo Conselho • su-
plcntes para o exercicio de 1946.

Rio de Janeiro, 20 de feverei-
ro de 1946.

S, V. MANGUAL
Diretar Presidente

ii"M»n»li • p

Cooperativa de Seguros
Contra Acidentes do
Trabalho, do Sindicato
da Industria da Marce»
naria do Rio de Janeiro
AV. HENRIQUE VALADARES,

N.» 149 — SEDE 1.» ANDAR
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Convite
De ordem do ar. Presidente, •

de conformidade com aa dispo-
sições Estatutárias, convido todos
os ars. Quotistas, a comparece-
rem à Assembléia Geral Ordina-
ria em Primeira Convocação
que terá lugar em nossa sede, ás
20,30 horas do dia 1." de Mnrço
de 1946, com a seguinte ordem
do dla:

a) Leitura da ita da Seatão
anterior;

b) Leitura do Relatório da Dl-
retoria, Balanço, Contas e Paru-
cer dn Con«elno Fiara), do *%*r
rlelo encerrado em 81 deiembrn
do mu.;

EleiçAn « Po*** da Diretoria
pnrn o hlenin de 1940 a 104o, i dn
i-onunllin I-I--..I • nena lUPIMJJI
imra r» ifiriliio de 1040 a H«

A) ANTÔNIO LOPKH ARAl'JO
li* rimai a rin.

19 &_Tos filhos mnnoam
%mm/it**J0Qm*mm'

fmj

i
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PALPITES DO "DIÁRIO DE NOTICIAS"
Excelente — Ganga — Centelha
Folia — Giruá — Quitandinha
Mistério — Sorpressiva — Rezongo
índio Filho — Obeijo — Bilontra
jva __ Caiena — Grace
Finisterra — El Moroaco — Malaio

MOVIMENTO TURF1STA

A reunião de hoje no Hipódromo Brasileiro
Programa de seis carreiras

formações —
- Montarias e cotações
Os aprontos de ontem

Nossas in-

0 programa, montarias pro-
vaveis e cotações para hoje
¦RIMEIRA CARREIRA — AS QUATOR-

55B HORAS E QUARENTA MINU-
ijOS — 1-600 METROS
CRUZEIROS

i—l Escelente, 3. Mesquita
í—3 oanga, R. d» Freitas
ÉU4 saaflre, A. Barbosa ..

Centelha II, A. Araujo

_. 20.000

KS. Ctl.
65 18
65 32
55 40
BB 35

I Biinray, P. Simões  5» 80

¦EGUNDA CARREIRA — AS QUINZEK 
HORAS B DEZ MINUTOS -

(DESTINADA A JOCKEYS B
APRENDIZES QUB NAO TENHAM
OBTIDO MAIS DE DEZ VITORIAS
NOS ANOS DE 1045 E DE 1946) —
1,600 METROS — 15.000 CRU-
tfclR03.

KS. Ctt.
20
25
40
40
40
60

l—t Folia. X. Mota 54
8—2 Giruá, L. Coelho 54
8—3 Informada, C. Brito .... 54

4 Hlpona, B. Cftmara S4
.5 Quitandinha, T. Vieira .. 54

El Rei, S. Ferreira 52

•ERCEIRA CARREIRA — AS QUINZB
HORAS B QUARENTA E CINCO
MINUTOS — (DESTINADA A
APRENDIZES) — 1.200 METROS
_ 13.000 CRUZEIROS.

Kt. Cts.
1—1 Mistério, O. Grema Ju-

nlor 90 20
1—3 Dasil, P. Coelho 63 40
1—8 Gran Golero, Jo&o Santos 58 35

4 San Michel, J. Araujo .. 48 60
*—5 Rezongo, O. Cunha .... 60 35

Sorpressiva, R. do Frei-
tas Filho 18 37

QUARTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E VINTE MINUTOS -
1.600 METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS.

B B T T I N d

Ks Cts
27
35

20
50
35
36

CONSULTÓRIO VETERINÁRIO

DR. BAROISE
Largo do Machado, 9 -

Tel.: 25-4645

i Obeijo, D. Ferreira 55
2—2 Bilontra, J. Mesquita ... 55
3—3 índio Filho, R. de Frei-

tas 65
Phoenix, A. Barbosa .... 55

4—5 Itan II, O. Ulloa 65
6 Itamonte, J. Portilho .... 55

QUINTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E CINQÜENTA E CINCO
MINUTOS — 1-200 METROS —
20.000 CRUZEIROS.

B E T T I N O•
Ks. Cts.

1—1 Caiena, 3. Mesquita  55 22
2—2 Iva, Oi Ulloa  55 35

3 Itaú, C. Pereira  55 30
3—4 Gltana, n&o correrá .... 55 —

Juliana, D. Ferreira  55 60
4—8 Guadalajara, E. Silva .. 55 50

7 Grace, N. Linhares  65 27

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E TRINffA MINUTÇ3
— 1.400 METROS — 15.000 CRU-
ZEIROS.

B E T T I N O

1—1 Malaio, D. Ferreira ....
2 Único, E. Silva 

2—3 FU d'Or, O. Coutinho ..
2 Ünlco, A. Ribas 

2—3 Fil d'Or, E. Coutinho ....
4 El Morocco, R. de Freitas

3—5 Finisterra, E. Castlllo ..
6 Tally-Ho, I. de Sousa ...

4—7 Marrocos, A. Aleixo ....
" Três Pontas, J. Araujo ..

Ks. Cts
54 35
54 60
54 40
54 60
54 40
54 35
56 22
52 60
58 35

.50 35

No Hipódromo da Gávea será hoje
realizada mais uma reunião hípica,
com um programa composto de seis
carreiras aparentemente equilibradas.

Abaixo os leitores encontrarão as
nos-as costumeiras Informações e as
últimas "performances" dos parelhelros
alistados no <

¦ÍBOSBABA EM
REVISTA

PRIMEIRA CARREiKA — AS QUATOR-
ZE MORAS K QUARííNTA MINU-
TOS — 1.600 MlSTKOS — 20.000

. CKJZEIROS.
> — PESOU DA TABELA.»

EXCELENTE, 55 quilos. — Domingo
último, na nrela leve, em 1.400 me-
trcs, sob a direção de Justiniano Mes-
quita, com 55 quilos, foi terceiro para
(iiba e Ganga, derrotando Denoria,
Centelha II, Sunray, Formação, Seafire,
Gloconda, Itapane, Neda e Aldeia, em
boa atuação. Vem melhorando. JS' o
lavorlto abs entendidos.

GANGA, 55 quilos. — Domingo ültl-
mo, na areia leve. em 1.400 metros,
sob a direção de Keduzino de F»eitas,
com 55 quilos, secundou'Giba, derro-
tando Ex /.lente, Denoria, Centelha II,
Sunray, formação, Seafire, Gloconda,
Itapane, Neda o Aldeia, em boa atua-
çào. Continua bem. Venderá caro a
derrota.

SEAFIRE, 65 quilos. — Domingo úl-
tlmo, na areia leve, em 1,400 metros,
scb a direção de Armando Rosa, com
55 quilos, toi oitavo para Giba, Ganga,
Excelente, Denorln, Centelha II, Sun-
ray s Formação, derrotando Gloconda,
Itapane, Neda e Aldeia, sem nada fa-
zer. Conserva a forma antorior. So-
mente como surpresa.

CENTELHA li, 5b quilos. — Domingo
último, na areia leve, em 1.400 me-
tros, sob a direção de Artur Araujo,
oom 55 quilos, Íoi quinto para Giba,
Ganga, üxcelcnte e Denoria, derrotar-
do Sunray, Formação, Seafire, Glocon-
da, Itapane, Neda e Aldeia, em regu-
lar atuação. Está bem preparada E'
o melhor azar da carreira.

SUNRAY, 55 quilos. — Domingo úl-
tlmo, na areia leve, em 1.400- metros,
sob a direção do Otllio Reichel, com
53 quilos, iol sexto para Giba, Ganga,
Excelente, Denoria e Centelha II, der-
rotando Formação, Seafire, Gloconda,
Itapane, Neda e Aldeia, em regulai
atuação. Outra que vem melhorando.
Bom azar.

FARMÁCIA R0SS1N1
DROGAS EM GERAL

PARA PRESENTESÁRTICOS
Entreira» riplda» a domicilio. <-on-
tultat médirns » qualquer hora, eir

consultório separado da
estolielcrimento.

Rua Conde de Bonfim.. 879

PEDIDOS PELO TEL,. 38-0123
iiii i ¦ ¦ m ii iiwr—ny

SITUAÇÕES
EMBARAÇOS

quando os
a s

N. da R. — Carreiras do "Betttng":
- Quinta — Sexta — Sétima.

DR. M. N. SENISE
CLINICA MftDICA

CONSULTÓRIO: Senador Dantas
20, 13.'. aaiua 1301-8. Tel. tó-81SI.
2.as, 4.as e fi.us. Daa Ifi horas em

diante - Res.: Tel.: 26-3680.

a
Cr$ 20,00

HUGO
Telefone: 29-7065

SEGUNDA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E DEZ MINUTOS —
IDESTINADA A JOCKEYS H
APRENDIZES QUE NAO TENHAM
OBTIDO MAIS DE DEZ VITORIAS
NOS ANOS DE 1945 E DE 1946) —
1.600 METROS — 15.000 CRU-
ZEIROS.
— PESOS DA TABELA COM DES'
CARO A.

1.600 METROS — 20.000 CRU-
ZEIROS.
— PESOS DA TABELA.

B E T T I N O*
OBEIJO, 55 quilos. — Domingo últl-

mo, na areia leve, em 1 400 metros,
sob a direção de Domingos Ferreira,
com 55 quilos, secundou Aldeào, derro-
tando Bilontra, Phoenix, Serestelro,
Arranchador, Chunsklng e Coquetel, em
boa atuação. Continua bem. E um
dos prováveis, no final. .

BILONTRA, 55 quilos. - Domingo
último, na areia leve, em 1.400 me-
tros, sob a dlreçfto de Justiniano Mes-

quita, com 55 quilos, íol terceiro para
Aldefto o Obeijo, derrotando Phoenix,
Serestelro, Arranchador, Chungklng; «

Coquetel, em boa atuação. Esta melhoi
preparado. Poderã ganhar desta vez.

ÍNDIO FILHO, 55 quilos. - No dia
26 do Janeiro, na areia leve, em 1.600
metros, sob a direção do Reduzlno d«
Freitas, com 55 quilos. íol terceiro para
Emissora e Alde&o, derrotando Obeijo,
Monte Slão, Serestelro e Indra sofren.
do contratempos. E' o favorito dos en-

^PHOENIX, 
65 quilos. - Domingo, «•

tlmo na areio love, em 1.400 metros,
sob k direção de Reduzlno de Freitas,
com 55 quilos, íol quarto nara Aldeão.
Obeijo e Bilontra. derrotando Seres-
telro Arranchador, Chungklng e Co-

quetèl, em regular atuação. Vem me-

lhorando. Possível como azar.
TTAN II 55 Quilos. — No üla a ao

fevereiro. n Vel» leve, em 1.200 me-
"os, 

sob a direção de t^**»I*r-
reira Sobrinho, com 55 quilos, secundou
Salto derrotando Itamonte, Bilontra,
8e esteiro Phoenix. Rio Negro, Outono
Coquetel, AnUr II e Itaqul II, em bom

final. Çô agora confirmou o, bon

exercícios que fornece. Não é impôs-
sivel figurar. rt, .

ITAMONTE, 55 quilos. - No dia »

d» fevereiro, na areia leve em 1200
metros sob a direção de Edlo Coutl-
nho com 55 quilos! íoi terceiro par.
Salto e ltan II, derrotando Bilontra,
leiesteiro. Phoenix. Rio Negro, 

puto.no, Coquetel, Antar II e »»%«•;_?£
reAhido final. Vem acusando melhoras
em seu estado. Adversário.

rvTTTMTA CARREIRA"— AS DEZESSEISQUSoraWEcTnquentae CINCO
MINUTOS — 1.200 METROS
20.000 CRUZEIROS.
— PESOS DA TABELA.

B B T T I N O

CAIENA, 55 quilos. - Domingo últt-
mo na areia leve, em 1.500 metro»,™h 

a direção de Justiniano Mesquita,
com 53 quilos, secundou Guaiassú de,-
rotando Gltana, Emissora, Itai, Turu-
na Galiza a Colomblna, em 'regular

E' ad-

0 programa, montarias prováveis
cotações para amanhã

final. Seu estado é o mesmo
versaria' se confirmar.

IVA, 55 quilos. — No dia 22 de de-
zembro de 1945, na areia pesada, em
1.200 metros, sob a direção de Adio
Rlbos, com 53 quilos, secundou Lula,
derrotando Visagem, Gralha, Guapeba,
Guadalajara e Oldra, em boa atuação.
Reaparece com excelente exercido e em
condições de ser a ganhadora.

ITAÜ, 55 quilos. — No dia 20 de Ja-
neiro, na areia pesada, em 1.400 me-
tros, sob a direção de Claudemlro Pe-
reira com 55 quilos, derrotou Giba,
Itapane, Centelha II. Madeira do Orlen-
te e Impluvla, em bom estilo. Tem
bons exercícios para este compromisso.
Não é Impossível aparecer,-

GITANA, 55 quilos. — Ní.o corre-.ã.
JULIANA, 55 quilos. — No dia 27 ds

Janeiro, ria areia leve, em 1.200 me-
tros, sob a direção de Calo Brito, com
55 quilos, foi sétimo para Gladiador»,
Existência, Grace, Calerta, Colomblna o
Oudadalajara, derrotando Iba e Gia-
lha, sem figurar. Mantém a forma.
Achamos difícil.

GUADALAJARA, 55 quilos. — No dia
27 do Janeiro, na areia leve, em 1.2O0
metros, sob a direção de Inácio de Sou-
sa, com 55 quilos, foi sexto para Gla-
dladora, Existência, Grace, Caiena «
Colomblna, derrotando Juliana, Iba <i ,
Gralha, sem impressionar. Nada tem
demonstrado ultimamente. Somente s«
surpreender. ¦• _ ¦

GRACE, 55 quilos. — No dia 2 de
fevereiro, na areia leve, em 1.400 me.
tros, sob a direção de Nestor Linhares,
com 62 quilos, foi quarto para Mange-
rona, Grão Mogol e Tamandaré, der-
rotando Guadalupe, Whlte Face. Turu-
na, Gulnío, Estranho e Existência,' em
regular atuação. Ostenta excelente tor-
ma e nn, distancia nfto é para ser des-
prezada.

8EXTA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E TRINTA MINUTOS

1.400 METROS — 15.000 CRU-
ZEIROS.

PESOS DA TABELA COM SO-
BRECAROA E DESCAROA.

B E T T I N O

PRIMEIRA CARREIRA — AS TREZB |
HORAS E QUARENTA MINUTOS
1.400 METROS — 15.000 CRU-
ZEIROS.

1—1 Negramina, D. Ferreira..
2—2 Heróico, G. Greme Ju-

nlor
3—3 Donatária, A. Aleixo

4 Paraquedlsta, J. O. 811-
va . 

4—5 Encontrada, João Santos.
" Cruzador, J. Araujo ....

K». Cts.
64 16

22
60

60
35
36

SEGUNDA CARREIRA - AS QUATOR-
ZE HORAS E DEZ MINUTOS -
1.801» METROS — 16.000 CRU-
ZEIROS. . *

Ks Cts.
1—1 Belrfio, N. Linhares 58 50
2—2 Genghls Kahn, C. Brito, 58 22
3—3 Rala Livre, A. Rosa .... 56 30

4 Itamaracá. A. Ribas .... 48 50
4—5 DJedi, A. Barbosa 52 35

6 Relincho, não correrá ... 66 —

TERCEIRA CARREIRA — AS QUATOR-
ZE HORAS E QUARENTA MINU-
TOS — 1.500 METROS — 18.000
CRUZEIROS. *

Ks. Cts.
1—1 Chantel, V. de Andrade.. 56 15
2—2 Arvoredo, N. Linhares .. 68 30
3—3 Tango, J. Portilho  50 40
4—4 Calrú, A. Neri  50 60

5 Cnxton, P. Pernandes.... 54 60

QUARTA CARREIRA — AS QUINZB
HORAS E DEZ MINUTOS -
1.400 METROS — 16.000 CRU-
ZEIROS. *

Ks. Cts.
1—1 Tauft, I. de Sousa  62 30
2—2 Boazlnha, J. Mesquita .. 54 20
3—3 Igara II, O. Ulloa  60 40
4—4 Gadlr, D. Ferreira  52 35

5 Lult, S. Cftmara  50 50

QUINTA CARREIRA — AS QUINZB
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS - 1.200 METROS -
20.000 CRUZEIROS.*

Ks Ctl.

SÉTIMA CARREIRA - AS DEZESSEIS
HORAS E CINQÜENTA B CINCO
MINUTOS — 1.200 METROS —
18.000 CRUZEIROS.

B E T T l N .,
Kl. Cts.

1—1 Tarobâ, J. Mesquita 64 35
2 Aratanha, S. C&mar» ., 60 50

2—3 Emissária, E. Castlllo ... 52 25
4 Glauco, J. Mala 50 70

3—5 Cacique, A. Rosa 58 60
Arkangel, N. Mota 52 40
Bombardeio, A. Barbosa. 52 60

4—8 Que Lindo, L. Rigonl ... 52 35
9 Old Plald, E. Silva .... 58 40
" Gê, não correra  62 —

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E TRINTA MINUTOS
— 1.500 METROS — 15.000 CRU-
ZEIROS.

Dr JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO OA SOCIEDADE DE

SEXOLOGIA Dl PARIS

Doenças sexuais do homem
ROA DO ROSÁRIO, 171 - BB 1 kl 1

DÃNÇÃR
Enaina-ae, método americano, da*

ae garantia.
AV. PASSOS 13, 3.» ANDAR

B E T T 1 N O
Ks. Ctl

1—1 BOlson, X. 52 22
2—2 Diagonal, X. 49 30
3—3 Tocaiídlra, X. 50 40
4—4 Maio, X. 88 35

5 Metódico, X. 48 40

CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

mJUVENTUD
--- ALEXANDRE
(BELEZA
{•VIGOR1oo* ii Faz desaparecer c
BSl EVTTA-OS SEM TINGIR

N. da R.: — Carrelrai do Betttng"
— Sexta — Sétimo — Oltaua.

Di. Walter Barbosa c™rawA - x«a *maw>loqia-
Ex-l.» Aaalatente « Chefe d» Clinica da Hoapltal «• Acld.Bt.dM.

AV. BIO BRANCO, 277 - Apt. 705 — ED. S. BORJA.
FONES l 42-6770 E 48-2810.

FSGHD0?

funcionam 
"demais"...

Num clima truplcal como o nosso,
são freqüentes os desarranjos tntes-
Unais. Além do prejuízo causado 6
saúde, tanto das crianças como dos
adultos, pela exagerada perda de
água e não assimilação dos alimen-
tos Ingeridos, os desarranjos lntesti-
nals criam situações bastante desa-
gràdâvels. O LEITE DE BISMUTO
COMPOSTO reforçando em sua fór-
mula original o poder curativo dos
sais de btsmuto. tem a propriedade de
atuar sobre as mucosas
gastro-lntestlnais, eliml-
nando em pouco tempo
as eólicas, estancando
prontamente a dlar-
rela e exercendo
ação curativa sobre
a gastro-enterlte.

seu remédio
Eitlmulr.ntlo s , fun ção hebnto billar

RIL1VIX dcíConRestlona e la/i o fteaclo,
eliminando as toxinas. Desse modo, ev!t„
ns eólicos hcpAtlcas e faz desaparecer
tndos os slntomRS do mau functonamei.to
dn liando e da vesicula blllnr. tala como-
nrlsf.o de ventre, hoca amaiu», nnurens,
dores de estômago, enxaqueca ou -tores de
cabeça, Icterlcla, urtlcarla, etc. - BTLI-
V1X * uma fórmula de medlc.na moler-
nn — Nas drosnrlns e farmácias — Vidro,
Cr$ 15.00.

TROPICAIS
LINHOS

DA* MÍLHÒHE» rAlRIÇA»
POR MENOIIEtari«ÇO*

FONE 43-6911

QkaâaMv
NOTURNO

Ias 

eólicas, estancanao / NgJW. U
prontamente a dlar- t~- y3^j flB
rela e exercendo /•¦£fo l~f fl

•*x/ fl
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POLIA, 54 quilos. — No dia 8 de
fevereiro, na areia pesada, em 1.500
metros, sob a direção de Justiniano
Mesquita, com 54 quilos, foi quarto
para Frevo, Giruá o Moscatel, tlerro-
tando Fantasia, Urucungo, Piazote a
¦TAltcnUral, nâo agradando a atuaç&o.
Seu estado e bom. Ao nosso ver, difícil-
mente perdera.

GIKUA, 54 quilos. — No dia 3 da
fevereiro, na areia pesada, em 1.600
metros, s:ob a direção de Otlllo Rei-
chcl, com 52 quilos, secundou Frevo,
derrotando Moscatel, Folia, Fantasia,
Urucungo, Piazote e J'Attendral, cm
bom final. Anda muito bem. E' a ad-
versaria de Folia.

INFORMADA, 54 quilos. — No dia 13
do Janeiro, na areia leve, em 1.400 me-
tros, sob a dlreçfto de Domingos Fer-
rcl .», com 54 quilos, foi décimo para
Manopla, Glruft, Folia, Naipe, Fanfula,
Sonso, Hlpona, Concurso e Piazote, der-
rotando Dianteira, Holy Dancor, Uru-
cungo, Bandoleira e Fanal, sem nnda
lazer. Mantém o estado. Somente co-
mo azar.

HIPONA, 54 quilos. — No dia 19 ds
Janeiro, na areia leve, em 1.200 metros,
sob a dlreçfto de Otlllo Reichel, com
52 quilos, foi último prçra Fanlnha,
Fantasia, Mnlemba, Moscatel, ürucun-
go, Fanfula, Concurso, Eléla, Fab,
Guerrilheiro, Frota, Quitandinha, Eml-
Ua e Juruala, sem nada fazer. Seu
estado nâo sofreu modificações. Nfto
gostamos.

QUITANDINHA, 54 quilos. — Domln-
go último, na areia leve, cm 1.400 me-
tros, sob a dlreçfto de Tarclllo Vlelia,
com 54 quilos, secundou Fantasia, der-
rotando Malemba, Juruala, Dianteira,
Guerrilheiro, Editor, o Razão, em boa
utuaçfto. Conserva a forma. Se con-
firmar; poder A figurar entie os prl-
meiros. Melhor para o "placé".

KL REI, 52 quilos. — No dia 27 d«
Janeiro, na areia leve, em 1.800 metros,
sob a dlreçfto de Otilio Reichel, com 50
quilos, Iol nono para Fanal, Fantasia,
Fulia, Malemba, üiruá, Juruala, Razftu
e Naipe, derrotando Sonso, Balandra,
Bandoleira c Dianteira, nem figurar.
Nada tem feito ultimamente. Níio acre-
ditamos em seu êxito.

TERCEIRA CARREIRA — AS QUINZB
HORAS E QUARENTA E CINCO
MINUTOS — (DESTINADA A
APRENDIZES) — 1.200 METROS

12.000 CRUZEIROS.
PESOS ESPECIAIS.*

MISTÉRIO, 50 quilos. — No dia 0 de
fove.eiro, na areia leve, em 1.400 me-
tros, sob a dlreçfto de Guilherme Gre-
mo Júnior, com 48 quilos, secundou
Granllauta, derrotando Max, Rezongo,
Marajá, La Gula, San Michel e Mllon-
gon, em boa atuaç&o. Continua bem.
"So confirmar", deverá cruzar a metu
vitorioso. ,. .

DASIL, 53 quilos. — No dia 15 da
dezembro de 1845, na areia pesada, em
1 500 metros, sob a dlreçfto de Redu-
zlno de Freitas Filho, com 52 quilos,
foi'último para Hurca, Charo, Remem-
ber, Comarln', Serena, Partout, Day •
Whlte Horse, sem nada fazer. Acusou
melhoras cm seu estado após a última
apresentaçfto.

GRAN UOLERO, 58 quilos. — No dia
5 de Janeiro, na areia pesada, em 1.500
metros, sob a dlreçfto de Reduzlno da
FrclUts Filho, com 49 quilos, foi quar-
to para Garúel, Hechlzo e Carbon, der-
rolando Granflautn, Con Juego, Tcno-
lio, Papagal o Marajá, em regular atua-
ção. São boas suas condições de treino.
Bem azar.

SAN MICHEL, 48 quilos. — No dia
9 de fevereiro, ua areia leve, cm 1.40o
metros, sob a direção de P. Tavares,
cum 40 quilos, Iol tétimo pura Gran-
Muita, Mistério, Mux, Rezongo, MaraJ .
e La Gula, derrotando Mtlpngou, sem
nada taier. Conserva o estado. Pelo
qúe temos visto, não acreditamos,

ItEZONOO, 60 quilos. -- Sábado Úl-
llmu, na areia l^o. am 1.500 metros,
sob » direção de Armando Rosa, com
50 quilos, secundou Chlps, drrrotamlo
Max, MurnJA o Hclia.bel, em rngulni
ntiiin-ri». Conserva a forma anterior,
NAo * impossível flsurar no final.

BORPRÍMIVA, 4H QU UO», - Nn rt 1»
Jl) do Janeiro, na areia leva, om 1.40(1
meiro», »nh a .lr»ç»o dl Aolr Aleixo,
com 47 nulln», secundou l)»y, rt«rrn»
tando M»X • Ra«in'«n. nfto .0MMWW»dando nu (tvnrUUmo, fl«u a»i»rto i Mm
a vai mUl<9 HVli Olho n»l»,,,
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0 inicio da reunião
de hoje

A reunião de hoje tem o
seu inicio marcado para às
14 horas e 40 minutos.

VACINA DO PRÓPRIO SANGUE
Dccn-ai pulmonares, da pele, nervosas, diabéticos, ulccrns do estômago, hlper-

(cnses. envelhecidos, etc.

Dr. Olivio Martins Av(E^rd,aardo2,cks."efo, m Tel.: 22-5365
Feçn oa noaaos llvretoa ao bre O .'ODEB CURATIVO DO SANGUE

Uma inovação no turfe
A fim de facilitar aos potros o potran-

cas o reconhecimento cias pistas em quo
doverào utunr tal como se apresentum
em diOA de corridas e com a concorren-
cia ao público, a Comissão de Corridas
resolveu permitir o inuresco nas ralas
aos portos e potrnncas que Jft . estejam
preparados para disputai carreiras, aten-
dldas nas seguintes condições:

a) — Antes do ultimo pareô, depois do
encerramento da casa de apostas, aquele»
cujos responsáveis pediram pcrmlssfto ao-
mente para apresentação e passeio;

1))  Depois de realizado o último
parco, aqueles cujos responsáveis pedirem
permlssfto para tirar prove na distancia
em que os animnis tenham de correr;

c) — Que os animais sejam apresenta-
dos devidamente arrolados, bem como os
lockeys perfeitamente unllormisados e
com as fardas dos respectivos proprleta-
rlcs;

d)  Que os responsáveis solicitem a
permlssfto com antecedência de 34 horas,

As realizações do
Jockey Clube

Recebemos o seguinte: "O Jockey Clube
encontra-se, no momento em uma lase
de grandes realizações.

Publica a imprensa, diariamente, farto
noticiário sobre projeics e mal» pruje-
tos, como por exemplo o da compra do
terreno do flamengo para Inslalaçfto d«
coclielras que comportem a grnnde tavu-
Unida da Ouve»; Falu-se também d.i
construção do «Inicio sede, lia avenida
Hlo Branco; com o lispcndló de ulgiiu»
milhões de cruzeiros; Ja se lidou também
nesta última semana, om se contratar um
técnico em urbanismo, para apresentai
um projeto de embelezamento do ueiu
Uo prado; Fulu-se em novas pistas, sai-
das mecilnlcas, totullzador, aviões parn
o transporte de animais, aumento de pre.
mios, etc. Só nio se laia em melhorar,
sequer, as condições de trabaPin dus sem
vendedores e pagadores quo sfto a besu
do progresso do Jockey, pois sRo os qua
tém tornado possível os projetos du gran-
deza acima enumerados, pela sua ope.
rosldadc no trabalho, o qut tem determl-
nado o aumento «empie crescente ,das
rendas do prado. Ja teião os diretores do
Jockey, por exemplo, feito uns cálculos
a respeito das despesas que têm de Is.
zer os vendedores . e pag ,aore\ para com-
parecer ao trabalho? Sabem elw que um
almoço no restaurante da "Especial",
com o abatimento que lhes t concedido,
fica entro 15 e 20 cruzeiros? Babem eles
que ni de condução gastam de 5 a 10
cruzeiros por dia? Babem eles que de.
pois de fazer tais despesas e de nfto so.
brar esslm renio 50Ç» do seu salário do
Or$ 50,00 esses vendedores n&o podem fa-
zer um "iunch", nfto só por nSo terem
onde lazè-lo, como porque nio poderiam
despender mais um centavo do seu magro
r.nlarlo? Se espera o Jockey Clube, nn
próxima temporada Internacional, te:
funcionários por eísa preço, deve eatm
enganado. Pois, estamos Informado» do
que Jíl te processa, entre os empregados,
um movimento unlflcadtir, em face da re.
volta que dia a dia vem se avolumando
em lace dos baixos salários pagos pelo
Jockey. pois enquanto se torna necessa.
rio. sem nenhum favor altas, o paga-
mento para ns vendrdoie»; e paínrtnres,
Ae salários entre Or* 100,00 e CrS 120.01
cruzeiro», percebem eles somente a me-
tade.

E' de bom alvllro chamar a alenç.io
da diretoria dó Jockey também par» a
¦ezulntei

Ata enUo, a» únicas relvlndlraçfie» BO)
seus funcionário» tím sido nm pequeno
HUmentO dn salerlo, nu* ral)» a lllretn,
ria, »»r JiHln, (nntn que rm B. Pmiln,
ele» líln maiores dn que nqul,

Porem, e»!0 P»r« ennsegi|(;ln se lorni
preel^n lllhr, enl^n lev^o ns 'pus (imrln.
pirlns nlrumM nulvai » In"'', r»mn pn'
memnln * t*tnn relnvirtirmlln prftlltllll»''.
¦ ppllearün pura a »iinul« rto QUI "•
lilu» n «rtlrn 1 • narAgisln únieo (!-.
i',M..„iM.'i.'n (•»•« I«l» rto Tr»h«.IHfi
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„,, tiattm » *li'i»í<o via» m'H»i. m""
iiii», pnrn o »»«mii'n if» nnu»» rii«"
n«f.w mm ar iiiin«i|v.» tm tt)l d»»»'
IWa B«fl f»w»nl» tiitlt . rnmn prr la>
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MALAIO, 54 quilos. — No dia 8 de
Jaifelro, na areia pesada, em 1.400 me-
tros, sob a direção de Severlno Cima-
ra, com 52 quilos, foi último para Hi-
pérbole, Oualicha, Flossy e Diamante
Volta a ser apresentado bem trabalha-
do na areia. Nao é Impossível figurar.

ÚNICO, 54 quilos. — No dia 3 d»
fevereiro, na areia pesada, em 1.6O0
metros, sob a dlreçfto de Ad&o Ribas,
eom 54 quilos, derrotou Dabul, Bozó,
Itinerário, Alvlnegro, Fantástico, San-
guenolth, Ina, Rubi e Foguete, em bom
final, surpreendendo os entendidos.
Mantém a forma.

PIL D'OK, 54 quilos. 
'— No dia 29

de dezembro de 1945, na areia pesada,
em 1.200 metros, sob a dlreçiío de A.
Neri, com 54 quilos, foi último para
Oualicha, Flossy, Foguete e Malaio.
A distancia é de seu agrado e a turma
é mais camarada.

EL MOROCCO, 54 quilos. — No dia
11 de março de 1945, na areia leve, em
1.500 metros, sob a dlreçf.o de Armando
Rosa, com 60 quilos, empatou com Mu-
luta, derrotando Gardel, Marrocos,
Paliduro, Spltflre, Vallpor, Taquemao »
Papagal. Est íl bem preparado Daia est»
compromisso, sendo olhado eomo ad-
versarlo.

FINISTERRA, 50 quilos. — No dia 19
de agosto de 1945, na grama leve, em
1.500 metros, sob a dlreçfto de Emldla
Castlllo, com 54 quilos, derrotou San-
guenolth, Estrelcro, Hlpérbolo e Eleida.
Reaparece bem treinada e com as hon-
ras de grande favorita.

TALLY-HO, 52 quilos. —No dia 3 d»
fevereiro, na areia pesada, em 2.200
metros, sob a direção de Otlllo Rei-
chel, com 48 quilos, foi nono parn
Vontade, Typhoon,' Farrlsta, Diagonal,
Estrondo, Rataplan, e Heleno, derro-
tando Chantel, Moema, Miaml, Hlpér.
bole, Calmfto, Toulon, Ell-a, Infante •
Tauá. A turma é mais camarada d»
que a anterior. Bem poupada poderá
figurar.

MARROCOS, 58 quilos. — No dia lt
de dezembro de 1945, na areia pesada,
em 1.600 metros, sob a dlreçf.o da
Nestor Linhares, com 58 quilos, foi ÚV
tlmo para Diamante, Hlpérbole, Malaio,
Fine Chamne.gne, Três Pontas e Grej
Lady. Reapareço bem movido e numa
turma mais camarada.

TRÊS PONTAS, 50 quilos. — No dia
8 de janeiro, na areia pesada, em 1.808
metros, sob a dlreçfto de Aclr Aleixo,
com 63 quilos, foi terceiro para Tally-
Ho e Dabul, derrotando Ünlco e Alvlne.
gro Sfto regulares suas condições d»
treino Atua melhor na pista de areia.

1—1 Salto, L. RlgoM 55 25.
2—2 Grfto Mogol, I. de Sousa 55 27
3—3 Guadalupe, L. Mezaros.. 55 40

4 Estranho, nfto correrá .. 55 —.
4—5 Oulneo. A. Rosa 55 40" Llsandro, J. O. Silva .. 55 40

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEI8
HORAS E VINTE MINUTOS -
1.200 METROS — 15.000 CRU-
ZEIROS.

Bírrmo
Kl. Ctl.

1—1 Picada, E. Silva ., 54 70
2 Falseta, L. Rigonl 54 60

3—3 Moscatel, A. Barbosa ... 56
4 Maryland, D. Ferreira .. 54

3—5 Cajubl, A. Aleixo 56
6 Minúcia, R. de Freitas .. 54

4—7 Frevo, C. Pereira 56
8 Sonso, nfto correrá 52

rJy¥V¥¥YL>
^=SRR^

40
40
.70
60
18.

Morreu Gê
Ontem, pela manhft, quando em

trabalho no Hipódromo da Gávea,
caiu fulminado o cavalo Gê, filho da
Roval Dancer o Marcha Forzada.

Foi o 4.o parelheiro que sucumbiu
nesta semana na Gávea.

DR. TELLES DE MENEZES
DOENÇAS DE SENHORAS

Rua Gónçalrea Diaa, 84, S.*, «a-
laa 504-5, daa 15 as 18 hora»
Conaultorio, 23-3147 — Ra-

aidencia : 42-1941

Colchão
EPEDn-IUHIOR\

t f'0WMPf0S/lfOPm |

â
l
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Os aprontos de ontem
Na manhft de ontem, foram feitos

os aprontados anotados na pista de
areia:

TAROBA' — (V. Andrade) — 600
em ."iO".

TANA' — (Inácio) — 600" 'cm 37".
METÓDICO — (Cidr — 600 em 37".
ITA1HONTE — (Pontllho) — 360

em 23"2|5.
CHANTEL — (V. Andrade) — 600

em 38"4|5.
LULA — (Mala) — 600 em 37".
NEGRAMINA — (D. Ferreira) —

000 em 30"2|5.
GRÃO MOGOL — (Inácio) — 600

-em 3T'2|5.
PARAQUEDISTA — (Cunha) — 600

em 37".
ARVOREDO — (Linhares) — 700

em 45".
OLD PLAID — (Ulhoa) — 800 em

38"1|5.
DONATÁRIA — (Lelton) — 600 em

38"3|5.
HERÓICO — (G. Greme Jr.) —

600 em 38".
MOSCATEL — (Linhares) — 360

em 23".

Economia Popular
70,00

TODAS AS CORES SOLA DB
. BORRACHA DUPLA LONEX

FABRICA:

CALÇADOS
SOLÊRv LTDA.

VENDAS A VAREJO

R. Senador Pompeu, 169
Esquina de Vlaconde da Gávea

(Perto do Quartel General)

Custa 30% menos que Epeda-Luxo e pos m

o MESMO Molejo Patente Epeda, de um

só fio de aço, sem emendas, mundaU

mente famoso e garantido por patente uni-

versai. A diferença de preço não prejudica

as qualidades de conforto e durabilidade,

pois esta apenas nisto»

* — -" 
EPEDA-JUNIOR 

- Estofaman.

to do algodão- pluma.de primeira

qualidade. Cobortura raiistonto

tocido estampado.

EPEDA-LUXO - ÍJtofamento

de superior crlna animal. Cober-

tura de finlsíimo tecido nobelin.

)mi
ÚNICOS

FABRICANTES
PARA O BRASIL

INDÚSTRMS RBPHBEL MUSETTILTDH.
Rua ClaucUno Pinto, 133 - Tel. 2-9161 - S. Paulo

AGENTE NO nlO.
A. P. SIMÕES

Rua Visconde de Inhaúma, 64 —1.° • Fone 43-9533

Apenas um "forfait"
Até às 18 horas de ontenj apenas

o "foríalt" de Gltana havia sido
entregue para a corrida de hoje.

Imprensa turfista
Recebemos e agradecemos os nú-

meros de hoje de "Vida Turfista" e
"Jockev Clube Ilustrado", com ln-

formn.Oes pura as duas mmlftes.

fflfODAPmE
SÉ ENCONTRA ESTA VERDADE

Faz pena ver a Riünlia sempre sem companMa.a
Também, só responde "Não 

possol" Vive mal
humorada... não conhece o regime ENOL.

tf

•...está sempre rodeada de amlga«... sempre
de bom humor pronta para divertir sei Para
ela o regime Eno é o segredo da alegria.»

/T

7?'

PARAOS

HA UM REMÉDIOm
XAVIfêR

LfQVIDOtüm^

Ml/'/fkvM

O QUE Ê O REGIME ENO:-
Quantas moléstias provêm de
intoxicação interna? E é pre-
ciso, de quando em quando,
limpar os intestinos, desobstruir
o organismo... o que se conse-
guirá com o uso contínuo de

um laxante suave como o "Sal
de Fructa"ENO. O regime ENO
- ENO tomado ao deitar e ao
levantar - dá bom humor, bôa
disposição, evitando a prisão de
ventre e suas conseqüências.

'ã IM/lMttl"'
MfflMI f (iMM)!

SlSO 

continuo ae yciiiiw o iubi consequuntia).

%
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CONTRA O SÃO PAULO A ESTRÉIA DO SÃO CRISTÓVÃO

0 JOGO DE HOJE NO PACÀEMBU'1
OS. Cristóvão disputará, em

8. Paulo, duas pelejas amistosas
tendo a delegação seguido ontem
rumo à terra bandeirante.

A estréia dos alvos se dará ho-

Je, contra o S. Paulo, campeão lo-
cal e potsuldor de um conjunto
respeitável.

.Este prelio está sendo aguar-
dado com Interesse pelo público
bandeirante, devendo reunir uma
bôa assistência.

¦ E' provável, porem, que Joguem
»a Vila Belmlro contra o Bantoa
concretlzando-se, assim,' um com*
promlsso assumido no ano passado

A DELEGAÇKO
Seguiu chefiando a embaixada a

ar. Ablleo de Almeida.
Jogadores: Louro, Barradas, Mun*

«llnho, Antonlnho, índio, Santa-
ciaria, Maurício, Souza, Nelson,
Cldlnho, Néca, Mlcal, Nestor, Ma*
galhães Ramlro e Gerson.

Quadros prováveis S. Paulo —
Oljo; Plolim e Renganeschl; Bauer,
JBu» e Jacob; Lulzlnho Sastre, Le-
toldas, Remo e Telxelrlnha.

8. Cristóvão — Louro; Mundlnho
• Barradas; índio, Santamarla s
Maurício; Cldlnho, Neca, Mlcal,
Gerson e Magalhães.

jPt' ... . > 4

Diez a caminho de
.'.... Belo Horizonte
BELO HORIZONTE, 22 (Asa*

press) — Está sendo esperada
nesta capital, para dirigir a equl.
pe do América, o preparador Ri*
eardo Diez, que já embarcou em
TJrugualana com destino a Belo
Horizonte.

Danilo cobiçado pelo
Corinthians

SAO PAULO, 22 (Asapress) —
Ao que conseguimos apurar, nu-
ma roda de associados e "fans"
corinthianos, o clube dos calções
negros continua vivamente inte*
ressado pelo concurso do centro-
médio * carioca Danilo, que, no
pouco tempo que esteve em jogo,
cm Buenos Aires, soube se impor
como o melhor do Brasil na sua
posição.

Arlindo em forma
SAO PAULO, 22 (Asapress) —

Continua brilhando no arco co*
rínthlano o jovem goleiro Arlindo,
qufe, reeditando suas magníficas
exibições anteriores, ainda no
prelio de sábado contra o S.P.R.
demonstrou não estar' disposto a
consentir que outro "player" ve*
una a ocupar o seu posto.

E certamente os dirigentes do
Corinthians não afastarão do es*
quadrão "mosqueteiro" este futu-
roso goleiro, que será, pelo que
ue prevê, um espetáculo no pró*
zimo campeonato.

Cidinho, ponteiro alvo

Problema sem
solução

SÍ^LVADOR, 22 (Asapress) —
A Imprensa local chama a aten*
ção do novo presidente eleito, da
F.B.D.T., para logo após a sua
posse dirigir uma dose especial
dc atenção ao Departamento de
Árbitros, porquanto, ainda no
campeonato passado, tivemos ar*
bltragens verdadeiramente cala*
mitosas.

O novo presidente terá, po»
conseguinte, de olhar com toda
a atenção para o grave, crônico
e geral problema das arbitragens
mal imperante nos principais cen-
tros futebolísticos do nosso país.

iM&ÜÜM£i^ f
O PUBLICO ESPORTIVO
BRASILEIRO E CONTRA!
"A Confederação Brasileira de Desportos deve

romper com a A. F. A. — E' questão de dignidade
" —

Rio de Janeiro, Sábado, 23 de Fevereiro de 1946

CHOQUE DE CAMPEÕES
Desacertada a designação do juiz do jogo Vasco x Libertad

Justlflca-se a ansiedade relnan-
te pelo cotejo de amanhã entro
o Libertad, campeão paraguaio, a
o Vasco da Gama, desta capital.

Será sem dúvida alguma uma
peleja empolgante, cheia de lan-
ces de emoções.* E' de. esperar uma bôa renda.

O A'RBITRO
Causou surpresa a escolha da

sr. Angellno Leite Medeiros para
dirigir um jogo dessa natureza
A'rbltro novato e com poucos Jo-
gos de primeira categoria, não de.

Magnones em rorma
PORTO ALEGRE, 22 (P.P.) —

Magnones, que tanto brilhou nq
futebol carioca, tem treinado as-
slduamente no Internacional e
está em excelente forma técnica.

Vencido o tricolor na Baía
5-0, a contagem obtida pelo Ipiranga

via ter sido designado para um
prello internacional. Naturalmen*
te, o Vasco quis dar uma oportunl-
dade a esse calouro da divisão prin-
cipal, mas, bem podia esperar pa-
ra outra ocoslão.

SALVADOR, 22 (Asapress) —
Estreando na noite rle ontem nes-
ta capital, em temporada patro*
cinada pelo E. C. Baía, o Flu-
minense F. C. da capital da Re-
pública, foi amplamente derrota-
dc. pelo escore de 5 tentos a 0.

Em vez de um encontro que es-
pelhasse com nitidez as tradições
v&rdadeiras desses representantes
do futebol baiano e guanabarino,
o que se viu, principalmente «ia
parte do famoso quadro carioca,
foi um jego inteiramente falho,
sem pelo menos um colorido de
acordo com o cartaz de determi-
nados craques *como Afonsinho,
Geraldino, Pascoal, Nandinho e
outros.

Assim, o "popular" que umn
semana antes colhera uma vito-
rin de expressão frente ao ho-
mogeneo conjunto do América
vice-esmpeão pernambucano, vol*
tou a registrar na sua vitoriosa

Progride ov futebol paraense
0 jogo Fluminense x Remo rendeu Cr$ 120.000,00

S. PAULO, 22 (Asapress) —
Em entrevista concedida & lm-
prensa paulista, o jogador Ma-
nolo, que acaba de regressar de
Belém disse que existem reais
valores no futebol do setentrião
.brasileiro, carecendo entre-
tanto de melhores ensinamentos e
orientação de técnicos competen-
tes. Citou os jogadores Vicente,'Palito, Modesto, Dodo e Raimun-
dinho como os melhores dos gra-
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mados paraenses. Disse ainda,
que estavam brilhando Intensa-
mente na terra do "assai" os
nossos conhecidos ArquinxedeSi
que esteve no América e dOTe en-
contrar-se atualmente em SSo
Luiz e Jambo, que pertenceu no
"team" de reservas do Flum:-
nense.

Interrogado sobre as última.»
temporadas realizadas em Belém
Manolo apontou a da Portuguesa
como a melhor e os "cracks", Ca-
xambú, Artur, Pinga e Luizinho
como os mais destacados defen-
sores "lusos".

Também as boas rendas sâo
ali registradas, dependendo ape*
nas de que sejam realizados bons
joges. Ainda no jogo Flumlnen*
se e Remo, a renda atingiu n
quase 120 mil cruzeiros, o que
bem justifica o Interesse do pú-
bllco pelos bons espetáculos.

Amanhã os campeo-
natos de saltos de ju-

niors e seniors
Fluminense e Guanabara foram

os únicos clubes que se inscreve-
ram para os Campeonatos de Sal-
tos das classes de juniors e se-
niors que se realizarão simulta-
neamente amanhã na piscina de
Álvaro Chaves.

O grêmio tricolor será repre-
sentado pelo campeão Eduardo
Guidão da Cruz e o clube azul
turqueza por Rubens Araújo, José
Carreira, Xavier Alberto e Mil-
ton Teixeira,

/ida esportiva, um triunfo que
certamente ficará lembrado não
sé pelos iplranguenses, como por
todos os fans da "boa terra" co*
nio uma vitoria do futebol baia-
no.

Inicnando o encontro com pre*
dominio dos locais, que desde lo-
go demonstraram a sua melhoi
disposição para vencer, tanto quo
aos 5 minutos numa vigorosa in-
vestida de Cacuá pela direita.
Estanislau recebendo o couro em
magníficas condições marcou o
3." tento da noite. Aos 20 ml*
nutos aproximadamente, este
mesmo jogador assinala o 2.° ten-
to, fazendo delirar a torcida.

Demonstrando os jogadores do
Fluminense desinteresse pelo en-
contro, decorrem os minutos
finais do 1." tempo, quando Elias,
assinala mais um "goal", anula-
de por impedimento. Na segunda
etapa, as características do jogu
não mudam de feição, do que se
aproveitam os locais; para, sem*
pre incentivados pela torcida,
marcarem mais 3 tentos, por in-
termedio de EÜas, 1 e Toinho 2,
liquidando assim o quadro visi-
tunte. Os "teans" preliantes fo-
ram os seguintes :

IPIRANGA — Bonfim; Heitor
e Gregorio; Lourenço (Bengali*
ntia) Borracha (Lourenço) e Joel;
Cacuá, Toinho, Cassàçau, Esta-
n!3,-.n o Elias.

FLUMINENSE — Robertinho;
Amaurí e Afonsinho; (Haroldol,
Álvaro, Pascoal e Bigode; Muri-
lo, Carango, Geraldino, Nandinho
e Simões.

O árbitro sr. Dante Correia,
esteve apenas regular.

Quanto recebeu o Li-
bertad no jogo de do-

mingo último
SAO PAULO, 22 (Asapress) —

De conformidade com a renda
apurada domingo último no Pa-
caembú, por ocasião do encontro
Sao Paulo x Libertad, recebeu
cada clube a Importância de ....
Cr$ 42.684,80.

Tanto ft C.B.D. como a. F.P.F.
coube a Importância de 
Cr$ 6.082,35, à Prefeitura
Cr$ 12.164,70, pelo aluguel do es-
tadlo, e A FIFA, 200 cruzeiros,
por se tratar de jogo internado-
nal.
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uu, médio vascatno

Programa da
semana

HOJE * .
FUTEBOL

S. CRISTÓVÃO X S. PAULO
No Pacaembú,

AMANHA * 
FUTEBOL

AMÉRICA X .PORTUGUESA
ESPORTES

DE

Em S5o Januário, & noite.
BASQUETEBOL

TORNEIO EXTRA
JACAREPAGUA' X CLUBE

MUNICIPAL
MAXWELL X IMPERIAL

DOMINGO * 
FUTEBOL

VASCO X LIBERTAD
S. Januário, às 18Campo de

horas.
GOITACAZ X BOTAFOGO (misto)

Em Campos.
TAMOIO X BOTAFOGO (misto)

Em S. Gonçalo.
SALTOS

CAMPEONATO DE JUNIORS E
SENIORS (masculino e feminino)

REMO
REGATA INTIMA DO VASCO
Na enseada de Santa Luzia.

A turma paraguaia bateu bola
ontem em S. Januário eesiâ oon-
fiante no triunfo sobre, os vas-
calnos. s

A embaixada do Libertad i
a seguinte: Marco Aurélio Nunes;
delegado, capitão Maya; jogadores:
Vargas, Benitez Caceres, Casco, Ve-
ga, Fernandez, Gavllan, Meaurls,
Leguisamon, Rcion, %Esqulvel, Are-
valo, Roa, Gonzalez, Rlvas, Patue-
lo, Alrarez e Soza.

Esperado o Vasco
na Baía

SALVADOR, 22 (Asapress) —
O campeonato de profissionais da
cidade, ao que tudo indica, nao
será iniciado com tanta brevidada
conforme era desejo dos dlrigen.
tes da F.B.D.T., em" vista da
anunciada temporada do C. R.
Vasco da Gama, promovida pelo
E. C. Bala, campeão de 1945 e
promotor de tantas temporadas
de sucesso.

Diz-se que o clube da colina ds
S. Januário estará entre nós a
14 de março vindouro. Como é
lógico se pensar, a "torcida"

baiana está ansiosa por aprecia»
os "cracks" que integram o "Ex*

presso da Vitoria".

Por mais que se pretenda su-
focar a opinião pública com de-
clarações tendentes a modificar a

grave significação des aconteci-
mentos do River Plate, surgem «s

protestos dos que não condicionam
a observação dos fatos a conveni-
encias especiosas. O povo se ma-
nifesta com sinceridade jiorque
não tem o temperamento frio dos
quo subordinam as coisas a ms-
res cálculos de "deve" e "haver",

dos que acima das polpudas ren-
das que os jogos com os argen- ^
tinos têm oferecido, colocam a jo
dignidade do nosso esporte.

Os paredros falam como ele-
mentos que têm diante dos olhos
apenas as conveniências das en-
tidades esportivas de ,que fazem
parte, pois que passam por ctmn
das questões de relevância moral,
com uma indiferença de pasmar.
E' o nosso desejo de preservar de
mácula a amizade argentino-bra-
sileira que aconselha a suspensão
do intercâmbio com a A. F. A.,
a despeito da muito ilustre opi-
nlão de paredros influentes.

Não temos nenhum interesse
particular em jogo, pois só opi-
names como brasileiros. Não vi*
mos os Jogos, mas ouvimos os
protestos feitos pelo microfone
das radio-emissoras nacionais do
muita gente que, agora, já está
mudando de opinião.

Ontem recebemos mais os se-
guintes telegramas, por demais
expressivos para necessitarem de
outros comentários :

-— "JOSÉ BRÍGIDO — Para-
bens seu artigo de hoje. C. B. D.
deve romper com A. F. A. E'
questão de dignidade esportiva. —
Rubens de Oliveira, José Leitão e |
Maria Mara".

_ "JOSÉ BRÍGIDO — DIÁRIO
DE NOTICIAS — Tncrivel atitude
presidente C* B. D. em entrevis-
ta sobre incidentes jogo brasilei-
ros x argentinos. — Armando
Cavalcante do Amaral".

— «JOSÉ BRÍGIDO — Classifi-
camos indignidade qualquer mo*
vimento tendente fazer calar re-
volta público esportivo brasileiro
caso jogos Argentina. Queira re-
ceber nossos abraces patriótica
campanha rompimento relações
esportivas A. F. A. — Eurico
Mendes, Fernando Silva Ferreira,
Sérgio Sales Rosa, João Gonçal-
vc« Erlco Almeida, Luiz Silva,
José Bruno Filho, Isaac Zclman,
Benedito Rosa, Jefferson Macedo
Oliveira e Manuel Tavares Arau-

"JOSÉ BRÍGIDO — Renova-
mos maior intensidade solidarie-
dade justíssima campanha Ilustro

patrício impossível deixar passai
despercebido notável "Para ler
no bonde" hoje. Darei Chineli.
lvete Chimeli, José Chimeli, Me-
rió Chimeli, Gloria Faure Chimo*
ü, Francisco Chimeli, Eutalia Al'
vés, Gilberto Caros".

Agradecemos o apoio dos lei-
tores que nos têm enviado cartas
e telegramas. Domingo, se o-espaço
nos permitir, publicaremos tre-
chos de algumas das cartas reco-
hidas.

Será melhorado o
campo do Juventus
CURITIBA, 22 (Asapress) —

Um dos mais destacados dirigen-
tes do Juventus informou á re-

portagem que o seu clube recebeu
uma subvenção do Governo Fe-
deral, por Intermédio do Conselho
Nacional de Desportos, na impor-
tancia de 50 mil cruzeiros, a qual
será empregada na conclusão dos
melhoramentos que estão sendo

procedidos na praça de esportes
juventina, onde será realizado o
festival dos cronistas esportivos
domingo próximo, Iniciando aa
atividades futebolísticas do cor.
rente ano.

Jogadores0 S. Cristóvão aumentou as luvas de dois
Mio e Neca receberam mais 20.000 cruzeiros, alem do estabele-

cido para a renovação do contrato
Rodol- te mil cruzeiros alem do estabele*
aumen- cido inicialmente para a renova-

to das luvas concedida àquele çao <*° contrato, o que *mP°"S

jogador e do dianteiro Neca em dizer que recchcrao 40.nnn
Cada um deles recebeu mais vin-

Os dirigentes do S. Cristóvão pitai. Assim é que o sr.
vêm procurando evitar o êxodoQfo Magioh determinou o
de elementos do seu quadro de L' "" """"

profissionais. Providencias de
varias ordens foram tomadas,
entendimentos com os jogadores
foram ultimados de modo que,
atualmente só um jogador não
tem o seu contrato reformado t

 o zagueiro Mundinho, cujo
compromisso terminará em maio
vindouro.

AUMENTADAS AS LUVAS DB
NECA E ÍNDIO

Uma das últimas resoluções da
diretoria sanerlstovense no sen*
tido de reter os defensores do
clube vem, pelo menos aparente-
monte, assegtarar a permanência
de índio, que *lnha sendo cobl-
çado por outros clubes desta ca-

Essa dé*

Desistiu do cargo de
preparador

BELO HORIZONTE, 22 ' 
(Asa*

press) — Francisco Trindade dei*
xou definitivamente o cargo d»
técnico do Cruzeiro. O "coach"
disse que duas "temporadas fo*
ram muito demasiadas para si «
que deixava agora o cargo para
outro técnico. Acrescentou q.ú*j
deixava o clube satisfeito conj
todos.

—

çao
em
cruzeiros, por dois anos

liberação foi justificada pelo
presidente dos alves como um
prêmio ao bom comportamento
daqueles dois profissionais.

Acha-se à. frente da Interven.
toria do Estado do Rio um ve-
terano esportista, homem que
colaborou eficazmente Para o
brilho das representações da
antiga Liga de Esportes da
Marinha : Luclo Martins Mel-
ra. A sua passagem pela adml-
nlstraeüo Atila Ache, uma das
mais brilhantes, senão a mais
fecunda de quantas teve a sau.
dosa Liga, se destacou pelo
interesse permanente domou*-
trado em favor do desenvolvi-
mento dos esportes na Armada.
Fez parte do Bcleto grupo for-
mado por Atila Aehé, Hcriberto
Taiva, Paulo Martins Melra,
Adalberto Nunes, Altanilr Aclo-
li »2- Vasconcelos, Glovannl Abi-
ta e tantos outros que, pelo
fato de não serem citados, não
deixam de ter seus méritos re-
conhecidos por nós. No gover-
no fluminense, embora transi-
tortamente, Luclo Melra pode-
rá fazer muito em favor do es-
porte do Estado do Rio.

O nosso amigo Antonlo Bal-
bl, esportista de Vitoria, Es-
pirito Santo, nos deu o grande
prazer de sua visita e também
nos chamou a atenção para o
atual interventor daquele Es-
tado, dr. Arlstldes Campos,
esportista de envergadura, cx-
presidente da Liga do Sul, em
Cachoeiro do Itapemlrim, onrie
militou bastante tempo. Tra-
ta-se de outro entusiasta do
esporte, conhecedor das neces*
sidades das organizações espor-
tlvas capixabas. Os que conhe-
cem a sua capacidade de a*;ào
dele esperam algo em favor dos
esportes espiritòsantcnses.

O Libertad, campeão para-
guaio, jogará amanhã com o
Vasco. A campanha feita por
esse clube gunraní em nossn
país tem sido das mais bnni-
tas, assinaladas por exibições
convincentes, que provilm 4|iião
justo é o prestigio de «Jie seus
jogadores desfrutam. Seria lá-
mentavel que o Libertad re-
gressasse ao seu pais do orl-
gem sem jogar no Rio. Coube
no A'asco da Gama impedir que
tal acontecesse Cj amanhã, os
pupilos de Onulno Viera, es-
larão diante dos comandados
«le Benitez Cáceros para reall-
zarom s, primeira grande par-
tida de 1946.

José BRÍGIDO-

DEPOSITO

HOTEL - FAZENDA ARC0ZEL0
Estação de Arcozelo - Linha Auxiliai

(E. F. c. B.)
Completamente remodelado e sob ndmlnlstrnçfte direta da

A RURAL E COLONIZAÇÃO S/A., ambiente tipicamente de Fa*
renda e clima admirável, gozando de uma sltunçfto privilegiado
de conforto e beleza Inexistentes em outro local. Cozinha exc«*
lente, leite grátis à vontade. Alimentação variada e abundante.

Estação de estrada de ferro na própria 1'n/rinla.
Cavalos n r.linrretes «le aluguel tormim mais agradável a pnr*

imiiiiwlii, numa nlegre f> sndln vldn de cnmpo, Dliirlns a partir
de Orl iw.oii. Apartamento» «om linnhalrns da primeira, rilnrla*
ii romlilnnr. n™«*rviin com antecedência peto TBI.JSPONR 1'fiu.i
CO 1)K AIUJO/.Fil.O.

Não quer estrangei-
ros o Corinthians

SAO PAULO, 22 (Asapress) —
Ouvido um dirigente do Corln*
thians pela reportagem, a respel*
to da noticia divulgada na capi-
tal da República, segundo a qual
o clube alvi-negro estaria em ne-
gociações com o zagueiro Rafa-
iielll, pertencente ao C. R. Vasco
da Gama, afirmou aquele procer
ser Inteiramente destituída da
fondamento a noticia, mesmo por-
que, alem de outros fortes mo*
tlvos, o alvl-negro está disposto
a manter a sua política naclona-
lista, não contratando jogador al-
gum estrangeiro.

Derrotado o Madureira
Estreou mal em Recife

Cancelada a transfe-
rencia por falta de
cumprimento da lei
A C. B. D. Cancelou, ontem, a

trnsfereneia do Jogador Dagmar
Fernandes, cedido pelo Manufa-
tura de Porcelana so Atlético Mi-
nMro, em virtude do clube mon-
tnnh*« ter deixado Hs cumprir o
disposto na !*el «I» Trnn.nreiirln,

RECIFE, 22 (Asapress) —.
Estreiando nesta capital, o Madu-
reira fei derrotado pelo Esporte
Clube por 2-1. A peleja foi fraca
e desinteressante. Os tentos dos
locais foram conquistados po:
Luiz e Pitota e o dos visitantes,
por Godofredo. As melhores atua-
ções foram dos "players" Cor*
rcia, Veliz, Castnnheiras, do Ma*
dureira; Zcca, Pitota e Tclesca,
do Esporte. A renda foi de 23
mil cruzeiros e o juiz o sr. Ba*
tista Conceição. O jogo foi rcali*
zndo ontem à n)!te-

JOGADA INFELIZ DE sriNA

RECIFE, 22 (Asapress) —-
O "Jfrnal do Comercio" desta
capita! em comentário sobre o
jogo de estréia do Madureira on*
tc-m quando foi vencido peli"Esporte" diz que a derrota doa
cariocas foi motivada por uma
(nféjiz jognda de Splna', que pru*
curando atrasar a pelota para i
seu goleiro Veliz, o fez com ta-
mnnha infelicidade, que colocou a
mesma nes pés de Luiz. Este ln*

vadindo a área, atirou violenta*
monte, obrigando Veliz a rea-
üzar magistral defesa, nfio con»
seguindo, entretanto,reter o couro.

,Zé Pequeno então atira pela se*
gunda vez, conseguindo o tento
da vitoria pernambucana.

AWtt*»s deis dias impreierivelmente
HOJE 

— Ponúltlma vnijwali í.« 1(1 horai
A NOITE — H.'««Ar>H, h* 2(1 .»22 li»™**

THHCI51RO PROGRAMA"0S MISTÉRIOS DE PEKIN"
i 4... maravilhosa rania-tla mAviea eom <>* milho^i

nuadfoi (loi or.mru.MaN miUnUirv*
Mo Btriflin o miIciin *l« «"IMN.í fi CMldf -MaiaOH.*.»».

TEATRO JOÃO CAETANO
AMAftlM miltm ^*Hi-.0f vlwnl*. h*

^k\m vil

-

Distinguidos pela
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39 e 45
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A Light nos Esporte-
Terá prosseguimento esta tarda

o torneio juvenil de futebol do
Força e Luz A. C. No gramado
da rua José do Patrocínio será
realizado um único encontro : —*
Gás-Rio x Marcação.• •

O quadro social do Clube do
Tenls Independência oferecerá,
hoje, um almoço ao seu presiden*
te, sr, Jrsé Pereira Lira, chefo
do Departamento Federal de Se-
gürança Pública. O agape será
levado a efeito no restaurante
dos escritórios centrais, IV avenida
Marechal Floriano, Às 12 horas.

Em retribulçáo h festa que lhe
foi oferecida quinta-feira última,
no Glimslo Independência, o Ria*
rhuelo Tênis Clube rifdicará ao
Forca e Luz a "batnlha de Con-
feti" quo será travaria amnnhü
nn sede da rua Marechal Biten*
eourt.

•— O Força s Luz promovera
tins baile», no» dia» 3, 4 * f> i»
rrinrç", alem da um baila Infan-
lll, no dia n, » •

O Talafftnlc» A. d» fará r*v
Itaai' linja, i'iu nua i»df», a. rua
Ol'»fOI'lo Nava», iiiiih prnmtainrii
fr-fln riirnnviitaiea,

Tranifarido
Rodrifluai
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Índio, meato alvo

No Rio o presidente
da Federação Paulis-

ta de Ciclismo
Encontra-se nesta capital a

confrade Salathiel Campos, reda-
tor esportivo do "Correio Pau-
Metano", e presidente da Federa-
ção Paulista de Ciclismo. Na seda
da C. B. D., em palestra com a
nossa reportagem, Salathiel Cam-
pos disse que velo tratar de in-
teresse da entidade que preside,e
também para participar da re-
união desta tarde do Conselho
Técnico de Ciclismo, quando será
estudada a participação dos ci-
cllstas brasileiros no próximo
campeonato sulamericano de Mon-
tevideu. Acrescentou ser favo-
ravei à presença de uma equipe
brasileira ' no aludido certame.

Precisa-se urgente área coberta aproxi-
mada 700 ms2 nas zonas — S. Cristóvão —
Saude — Mangue (transversais) — Cais
do Porto. Favor informar pelo telefone
43-7635. Bonifica-se a quem indicar.

INTERNATO m~PÊTRÓPOLIS
COLÉGIO PINTO FERREIRA

Avenida Koeler, 260 — Telefone: 2057

VIAS URINARIAS E HBMRRÚIDAS
AGUDAS OU CRÔNICAS - PRÓSTATAS - BEXIGA - RINS R URETR»— DOENÇAS DAS SENHORAS - DOENÇAS ANO-RETAIS.

Trat ° rápido em ] 0 injeções intramusculares
DR. MARIO NEVES . Srlcmhrn. MS •

9 ás 12 • 2 is 7.
»•• and Tel.i M-imiiO.
Alind* a oi domingos,

Maxwell x Imperial,
o jogo de hoje

Jacarepaguá e Clube Municipal
tranferiram de comum acordo
para o dia 26, a peleja que deve*
riam travar hoje. Por isso, a ro*
dada do Torneio de filiados espe*
ciais marcada para esta noite- fi-
cou reduzida ao encontro Max-
well x Imperial, sob o controlo
destes oficiais : Sebastião Mari*
nho e Dilson Berten, juizes; Ar-
mando Coelho, cronometrista
Almir Carvalho Matos, apontndor.

Apio continuará no
Madureira

O Madurelra cientificou h F.
M. F, «jue se Interessa pola reno*
vnçâo do contrato do taguolro
Apio,
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